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A TRAGÉDIA DO LARGO DE S. FRANCISCO
E O JULGAMENTO DE HONTEM

OS RESPONSÁVEIS PELO
ASSASSINO DOS

ACADÊMICOS
GUIMARÃES E JUNQUEIRA

ESTAO, EMFIU,
RESPOHDEHDO A PLENÁRIO

Só depois de offi-
cio enérgico

do juiz
presidente o

aceusado
Wanderley com-

pareceu ao
Tribunal

A' barra do 2' Tribunal do Jury compa-receram liontem os aceusados como mandàn-tes e executores do selvagem atlcntado de
que saíram vict-iinados, em 2. dc selembro doanuo passado, os inditosos acadêmicos Ri-beiro Junqueira c Araujo Guimarães.

Depois .le tres adiamentos, parecia queainda lionlem, não sc realizaria o protelado
julgamento.

Corria mesmo que os defensores dos rtosestavam no inalialave. propósito dc _vf-tarem o pronunciamento do tribunal popularsob n alnipsphera dc indignação geral queainda domina a população carioca. Prcten-(Itain esses defensores, ao que se dizia, em-baraçar a formação do conselho de sentençaNos grupos que, desde cedo, estacionavam
nas uiimcdraçõcs do tribunal, faziam-se após-tas c cruzavam-se os palpites. A maioria
conjcctitrava não se effcciuassc liontem o
julgamento dos facínoras.

O POLICIAMENTO
Pouco depois dc 11 horas, o pateo do in-terior do tribunal foi oecupado por uma for-

ça de 70 guardas civis, sol) a direcção geraldo nscãl Burlamaqui, auxiliado pelos fis-caes Moreira Maia, Mario Ctm e Ccsino dcSant Anna,
Cerca de meio-dia chegaram as forças do

nxercilo, sendo unia companhia do 8" de in-
fanteria e uni piquete do 1" dc cavallaria.

Aquella linha por commandante o capitão
Elpidio I.ima, auxiliado pelos tenentes Pau-
lino Amaral c Villas-Boas, c esla tinha porcommandante o 1° tenente João Wanderley
Piragibe,

A infanteria ficou installada no corredor
e no pnteo interno e a cavallaria foi postadana rua cm frente ao portão do tribunal.

O 
"policiamento, 

como nos filtros dias, fi-
cou sob a direcção do dr. Astolnlio Rezende,
1° delegado auxiliar, com o dr. Franklin
Galvflo, delegado do u" districto.

O tenente Dandcira de Mello, inspector
du Guarda Civil, tambem dirigiu o serviço
da mesma,

Uma turma de ..Rentes do Corpo dc Se*
purança fe/. o serviço dc observação, tanto
na rua como no interior do tribunal.

NO TRIDUNAIv
Como nos dias anteriores, o tribuna

sentava o mesmo aspecto. Desde 1
sala das sessões começaram a a-ffluir curió-
so? e outras pessoas interessadas, que a en-
iliiain completamente.

An meio dia começaram a chegar jurados,
representante- da imprensa e os defensores
dos r.o*. Compareceram iodos estes, até os
que sc diziam doentes.

A sala fui guardada por guardas civis,
liem eòmo os corredores lateraes.

A AllRRTURA DA SKSSAO
Pouco depois de unia hora da tarde o jui.Machado Guimarães, assumindo a presiden*na do iiilinii.il. mandou um official dc jus-tlça aniituiciar a abertura da sessão.
Nessa oceasifio foram abertas as pintas das

galerias, que foram invadidas por gr.mdcnumero dc acadêmicos c populares.Km pouco tempo essa parte do tribunal fi
rou completamente cheia, contentando-se
muitos curiosos em ficarem do lado de fora.

Depois de verificar as cedidas que se acha
vam ua uma, mandou o jui/ proceder a cb.i
mado dos jurados,

Havendo numero legal, pois comparece
ram ,17, o jui; declarou aberta a sessão.

Não se formou, porém, o consellio, pormie. até então, não havia comparecido um
doi aceusados — o tenente I.ui; Aurélio
Lins Watttlcrlcy — que dera parte dr doente.
Não compareceu egualmente o celebre Ba-
•-«'.jo.

K' SUSPENSA A SESSÃO
N":l.. se achando presente o ..,-, tenenteWandcney, o jui_ resolveu renovar a rerçtii.iç-ü que j.\ havia sido feita ao mim-sr,, d.i

Guerra, para que fi.-.**..* comparecer aquelle
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UM ASPECTO DO TRIBUNAL- NA PRIMEIRA PILA, OS RE'0S, ENTRE OS QUAES OS
TENENTES ARLINDO e WANDERLEY

Pouco depois — ás _ horas e 20 precisa-mente — chegou o tenente Wanderley.
Houve um movimento geral de anciedade. Proseguiu o sorteio. O Nicanor tinha o

apre-
do á

Wanderley compareceu fardado, vestindo
uma longa capa c trazendo óculos escuros.

E' ttm typo franzino, pallido e achava-se
visivelmente abatido.

FALA O TURQUINHO
Logo que «ntraram no Tribunal, acom-

panhados daquella força que os escoltava,
os aceusados foram seguidos por muitos
curiosos, que os rodearam.

O Titrquinho julgou aiado o momento
para dar tralos á lingua.

IÍ' isso mesmo. Deixem lá dizerem o
que qni.ercm. Matei, ora ahi está. Dois
pelo menos foram. Dez saíram feridos c
não matei mais porque a pernambucana en-
vergou,

Esse cynismo do bandido provocou indi-
gnação e foi preciso qtte elle fosse mettido
numa sala, para que os ódios «ão expio-
diíscin.

A FORMAÇÃO DO CONSELHO

Eram 0 ila da tarde. A entrada do te-nente Wanderley, como era natural, pro-
yocou o murmúrio esperado no recruto do
jury. Um _ii»i-_.ihi percorreu toda .1 sala.

O tenente eslava extraordinariamente
pallido.

Entrou pelo lado esquerdo da sala c foi
oecupar logar numa saleta reservada, até
que fosse chamado,

Effcctjvamente, momentos depois, o offi-
ciai dc justiça apregoava os ,réos, que, um
a um iam tomando os seus logare3.

O Tribunal estava repleto. Respirava-se
a custo.

Feita a chamada, o juiz indaga:
Tenente Arlindò Freire, tem advoga-

do? Tenente Wandcrlcv tem advogado?
Um a um, os réos iam respondendo affir-

ma .vãmente.
Todos tinliam advogados.
t) juiz declara in .aliada a sessão. Os réos

conservam-se dc pé- Na extrema direita
os tenentes Wanderley c Arlíndo Freire, sc-
guindo se n Turquirrho, o Tcrencio, o An
gltsto Barbosa dos Sanlos c os demais
aceusados.

0 advogado Monteiro de Barros pede a
palavra, U juiz concedo ib'a.

0 advogado requer nova chamada dos
jurado*, afim dc sC verificar si eítio todos
presentes.

Essa chamada i.i foi feila desde meio-
dia. Todos os jurados estão presentes. .*•*'
dc.t.ecos. ario, di? o juiz.

Perdoe v. ex., ma; é que já decorre-

Freire e do Turquittho, que foram retirados
do recinto.

official,
X.io obtendo resposta, foi dirigido novo

officio ao ministro da Justiça ru* momo
sentido.
O ¦"CO TIA'!**.TI. WAXDURLEY \'\?

SU ESPERAR ATE' A"S 5 HORAS K
so MIN*CTOS
Já tardava jvr de mais o comparecimento

do tenente. Nem ao menos chegavam »,.
tri!';mal »j re*pii«tA» dos ministros. Dcinte
disso, o dr. Machado Guimarães dietou um
oíficio ao ptõíidnite da KcpuWh--. di-tndo
n s cx. que .» sess_o do tribunal se achava
.usptnta A crera do rco Wanderley e pe*dim!.. pt-oitiplas e ur«v;nt_s pronidenctas »o
.envUlii d? .; satiífeiía _ <*:,» mjiii.içjo.

1 ciK,' .!>'•*¦-•!> ,!c fini.d-. eiif o:fic>o, ehe*
rou to Trd ubjiI «_> ,*..-. !..*. do rnini.ro do
tnlerier. .(itend.* q«* Wawdíriey deve-..
cii s... Tribuna! ..< ,t sL».

O svrívJc-,* ,t» R<*(_3Wt._

ram muitas horas e muitos dt
ter ido embora.

Verif car-se á no sorteio.V ex. queira...E' inútil. Indefiro o requerimento do
nobre advogado da defesa.

Ea/-sc silencio. Todo o tribunal
ancioso.

O jui. vae mandar effectuar o sorteio.
Na tribuna dos,advogados da defesa, mo-

r-sc o sr. Nicanor. Todos voltam-se.

les podem

respira

r,*s{.'!!-_í«. Af.ír-çi.v
«.'io» i« f*:.n;'.íí-«x".i

O jus. rc»,_v*?« çpi\:
«sm Ofv!<_» _e ii<'.ci a,
ti. "*•*

Po*í v-o*!a di» ,-i*^ . v
Ki.si c tn_?^t_ (*l sÇO s|». Mâas..t«.>i!
ci;::v .Ki df C.'-f!l'z
e.»e«tí 10 

*.ü >}'.k 1.
U _____ dret-do o ^
E...rsiío sv.m Jf«tts.> j>

pot <n.\ ve;.
iviam_ »kt.

. í.-iV*Pv_l
l t sssiv

v:«
ir*-!.:

tfoa .-.o Tri-¦¦fli. do HT

-¦:'!•„ ttíêi-
"-. \\'i:v'.r-..
-! >-<(.;?.! 4*

Tííbns*l
. firesi-esie ín

K_$-$.*ci f(. <üv_t_irâic.f, peÀ. t*í*p_«M_*.
â-o ir. M*í>.i>,_- Gttiaurle», qsk •_ ttixn
f!íi,4rrí--do o pív-s-pfo «M_|i_r_tinreti>
«ío íívrctiiáo »0 Tt_>»e__S e sjae o •*-_._.
<__ C.í... :_ _.«¦-. mj_r_>_AÍo f.eí*Jtr o oíík-ií.»
ea<f «is? _;_-_sSer* t-s fe-«|>o á Wíjwiiçfe
tfMwíie a_t|ktr_dA

T-Mo e*a ct_smiM«i__(_. «ío ât, NA.
Pocab__ «_»•«.. o v .ífex» _vt tciatstro di
."..-• v.i í__v»ris> . (sub fi*_Mn.l iaçrtt
lio

O )«_l ij*t C\Xlf-X««tO Je 4*Wl *3
Tr_s__U

vv
Com aquelle nr petulante, encara elle o

auditório, ,ue o observa com desprero.-- Sr. presidente, na qualidade dc um ho
mem publico...

Uma stantalhada rcso,»i por todo o reein-
to. O juis pede silencio, mas o auditório não
consente. Reatmeate. aquella confissão as-
sim tio franc,....

O jui. insiste t o auditório silencia.
E o kemm fttblko continua desafinado

numa serie de considerações toh*.,'cirno que
querendo demover a justiça do exacto cum-
primentó dos seus .le^.res.

O jttií vae n.a_dar proceder ao sorteto e
previne aos adw_mdos «fe dcfr<_ que ciic«- e
a premotoria paWica poderiam r__u*_í ip<-
n_s 1; jurados,

t) Nicanor rev_lte_t-«, mas a sua revolta
ninK:!.m hwvt a íérjo.

¦*- Si a decisão de v, e_, for leva»!.» a ri fr;
to; e_ d-ctaro a v. t.. _»« me retiro do tri-
.mal

Um. .mrjç» do Nffanot ! Novo rsrc
Retire se .«**>,*¦. t^riser. volveu o jui.*.

ta» í a minha retülo^Eó, de accordo com
a lei.

O N*_._h_r eaíoss-w fU aJo çra snn t«_-
?o) e o sorírk. cMieç-ou.

A <hk_r»a e*t_»vi S_rm c^mHiadju e.trt
a i.Svc-;.*,'.** 4* defesa, :ia< . ?.«!.. fjjboa.
,->*«..¦' se v»{ \-_r,

Co«k. «ira ç--r^r-%-_i de _*._*!«_, o j.ij. »,-.
prr__-tro K*rti*j_k\ «rsi-S-o de Kktsm Si
*\YA'!TÍI«a.

O N_r*rv,*.r ttt />.*_. ¦
!*••««*, >-i-?. o j_i_ dr.i_ s-rçnír » erd.ns d.>

f_«_,>.
Ow_4- j-_i.ift*fi (ío *_w*»Av foi jv.?.í»c » ki d<tfirm;-4 «p* p.i»e.r» « <}«.t

*-.v-:r »o. f.x__Kfc,>í « sSrjvN»'!! a®i v_ir___*
4.»*»'»,

Nov» fií. do >ÍS__»?r. Qa(ri_ srr cc«M*
díítóo oo_*j «_S__a_li_r,v.-

Oi <ir«_a»t__rtes ri_is-*»< * t& fiava
rs_!«v

O }-if sffs_. pc-U ordkia _. _J_tí_».
Ca 4___f_i__ XWÍUVl «5B ÍBT^do p*f,e>!r r«>.\ rtv-jMva-^ pira coírvv o« MMSC-t

r«VTit_. _-_ a *\ e p%r __b » fí»r*.
rVrxl» a r_i_.s r_m_i . for»__ »*-par_A-i

_t ;_%__*__._ iÍm ré«_i Umm* iu[_.iü

seu plano; e o promotor tambem.
Elle recusava, o promotor tambem. Elleacceitava, idem. Esgotou-se o numero dasrecusas; o Nicanor tentou novo manejo.
Affirmaya que ainda tinha duas vazas.
O juiz insistiu, elle appcllou para a sua

dignidade. Não, a palavra do escrivão me-
rece mais fé. Elle requer mais duas recusas.
O juiz indefere; elle aggrava c mais uma
vez requer seja tomado por termo o seu
aggravo.

O juiz defere.
Prosegue a chamada dos jurados, que dahi

cm deante vão tomando os seus logares.
Dois delles, os srs. José Calazaus de Oli-

veira e José Joaquim da Fonseca Cunha Ju-nior, dão parte dc doente.
O juiz indaga si o estado de ambos não

lhes pcrmilte mesmo prestar esse serviço ã
santa causa da justiça. Dizem que não, eslão
doentes, realmente, c é para-não prejudicar o
serviço que se retiram.

O escrivão apregoa o nome do juradoCarlos Jordão.
O advogado Monteiro de Barros pede a

palavra.
Declara a sitspeição do jurado, porquantoo^ mesmo, na ultima sessão, mostrara-se in-

dignado por não ler havido julgamento, rc-
ferindo-se aos réos em termos injuriosos.

O juiz faz ver qtte essa suspeição não tem
ra.ão dc ser _ dá a palavra ao jurado.

Este explicou claramente o ca*-o.
Dir:gc-se ao advogado, dizendo que não

retira a sua palavra c que cllc ia jurar
suspeição, porquanto era estudante de me-
dicina c por isso* não tomaria parto no
julgamento. O advogado íoi precipitado,
naturalmente oom o intuito dc magoa.-o, com
o que não sc importava. Tinha, porém, a
declarar que não manifestara ódio contra
o< aceusados e que ali não deveriam figu-
rar somente aquelles, mas outros mais ele-
vado* e que naturalmente ficarão impunes.

O jurado cm questão retirou se. A chama*
da continuou. Dois mais c o numero estava
completo.

Estava, definitivamente, installado o Tr;-
bunal. Ia começar, emfim. o julgamento.

O CONCELHO DE SENTENÇA
ficou constituído pelos seguintes srs.:

Dr. João Amocdo de Miranda, Bruno Al-
ves da Silva Lobo, Antenor Costa, Luiz de
Miranda Reis Monteiro Tapajós, Gregorio
de Lemos, tenente Manoel Thomé Rodri*
gues. José Borges Pereira da Costa Junior,
capitão José Basilioda Costa, Affonso Hen
rique dc Lima Barreto, Francisco Paulino
de Mendonça. Fabricio Ferreira das Neves
c Antônio Pia Dias.

RFXUSADOS
Foram estes os jurados recusados:
Pela promotoria: Álvaro Cotegipe Mila-••cr, Jo-é Cavalcanti dc Barros Accioly, dr.

-ugue! Ricardo Galvão, Olympio Xicmeycr
Bernardino Pereira dc C.ariaiho, Francisco'Ferreira Souto, Manoel Duarte Moreira
Sobrinho. Leovígildo dc Carvalho. Áureo
da Silva Porto, Jc*c da Cosia Vieira, Hen-
r .nc Erne-.o da Silva Chaves, Waltrudes
Carlos de N. e SiJva.

Por parte do réo Mathias dos Santos fo-
ram recusados Alraro Cotegipe Mnanei,
Jo<é dc Ba.-ros Accioly Ca.a!.a_u e Bcniar-
dino Pereira de CarvaJho.

Pela defesa: José Accioly, José da Cc-ta
\ icira. Lcovigikio de Carvalho.

Pelo advogado Alberto Bcsumcnt ot srs,
Bernardino Pereira de Carvalho, Leov*K:i-
do de Carvalho. Alvar. Cotegipe Mil*ne_
Jose Accioly de Barres Cavalcanti. Be.ri.u-

o Pereira de Círraiho, O ymp!,. de Nic
meyer, João Sina'_o dc Miranda. Mar-oe!"¦"••"<" '«.ho, Leovígildo de

batalhão. Quanto a outras perguntas quelhe foram feitas peto juiz, respondeu queo seu advogado, em momento opportuno,
responderia.

João Baptista Sanhaço, de 30 annos dc
edade, cabo da Força Policial, sabe ler e
escrever. Declarou que estava no regimento
de cavallaria quando se deu o crime de
que é aceusado, c que ignorava o motivo
porque achava-se preso. Como os que prece-
deram, a outras perguntas que lhe foram
feitas declarou que só o seu advogado po-deria responder.

Antoxio P_ri;i..a dk Carvalho, de 35 an-
nos de edade, cabo de cavallaria da Força
Policial, natural dn Bahia, viuvo, não sabe
ler nem escrever. Declarou que é innocente
c que ao oceorrer o crime estava no quar-tel do seu oatalihão. Nada tem a declarar
relativamente ás testemunhas e as allega-
ções a produzir em sua defesa, o seu advo-
gado fará cm oceasião opportiina.

Avíi.ÍN'0 Pereira dk Souí.s, de 35 annos
de edade, Viuvo, cabo dc cavallaria da Força
Policial, natural do Eslado do Rio. Declarou
saber o motivo por que é aceusado .c na-da
tem a oppor contra as t-Stemimlias, Seu
advogado sc encarregará dc provar sua in-
nocencia.

Francísco Arnaldo MAciíadÔ Moreira,
dc _9 annos, cagado, natural do Estado do
Rio, sargento do regimento de cavallaria
da Força Policial. Declarou que na ocea-
sião do crunc _c achava na rua do Ou-
vidor, em frente ao café Cascata. Conhece
a testemunha sargento Passos Gouveia. Tem
motivo a oppor contra o mesmo, sendo que¦eu advogado o dirá.

Mario Martins de Oliveira, de 31 an-
nos de edade, sargento dc cavallaria da For-
ça Policia', natural desta capital. Declarou
que na ocea .ão do crime se achava em
uma pharmacia n. 57 da avenida Salvador
de Sá. Conhece as testemunhas c nada lem
a declarar contra ellas. Não tem motivos
a attriluiir á aceusação dc que é victima.
Protesta sua innoccncia, o qite seu advo-
gado provará.'DoMlNCos Jose' Pereira Júntor, de 20
annos dc edade. solteiro, residente no quar-
tel, natural do Estado do Rio. Declarou
conhecer o motivo por que é aceusado c
achar-se no quartel quando se ,\cn o cri-
me. Conhece as testemunhas; nada tendo a
oppòr contra as mesmas. A sita innocer.cia
será provada por seu advogado.

Arlindo Freire e" Turquinho"
conseguiram separa-

ção de processo
A acanhada sala do Jury,

guardada por força
do Exercito,

está repleta, promettendo
os trabalhos

prolongar-se por todo o
dia de hoje

seguira por alguns momentos perturbar a or-dem c a boa marcha dos trabalhos..Deve estar bem fatigado, doutor ? per*
guntainos-lhe.

Nem por isso. Aqui estarei firme, nocumprimento do meu dever, disposto a tudo.Quando julga que poderá falar ?—E'-me impossível responder com segu-rança. Qualquer previsão pôde falhar. Ha de
permittir que, sobre esse ponto, não sutis-
faça a sua justa curiosidade.

A esse tempo o promotor tambem entrouna conversa, dizendo:
Eu penso que não falarei tão cedo.Talvez amanhã. Creio que depois das seislioras.
Muito depois ?No minimo ás 8 horas da manhã. Si as*sim tor, falando duas horas, #ó ás dez pode-rá falar o dr. Mario Vianna.

Pinto de Andrade, o celebre heróc das cor-renas de i" de março deste anno, que tam-bem estava presente, entendeu então desen-rolar a sua fita. Com a sua velha mania dc
solicitador, mcttcu-.se na palestra, fazendo aapologia da sua pessoa, pregando a sua gran-de sabedoria em coisas do foro:

Desta vez posso affirmar que serão
todos condenmados!

Mesmo o tenente Wanderley? per-
gttntou a'igucm.

Mesmo esse. O conselho de scnünça
não perdoará um só.

Parece então disposto a fazer justiça!Ainda bem. E' o que a mocídade acadêmica,
como todo o paiz, espera fielmente.No oulro jury é <]uc nüo creio em tal,
O tenente Wanderley será absorvido.O senhor é adivinho? pergunta em ar
de troça uma pessoa da roda.

Pinto dc Andrade não gostou muito da
pilhéria. Dobrou de energia". Gesticulou, tor-
ceti o delgado fio de bigode e falou. Disse
que tem levado toda a vida a estudar;
que conhece muito bem os homens e sabe,
por^ isso, prever o de-cnlace dc. factos.

Todos riram l
Pouco e pouco foi-*e esvaziando a sa*

Ia... Quando Pinto dc Andrade, rubro c
congesto, começou dc evidenciar, cm termos
lambem rubros, as suas crenças hermistas,
du.is ou tres pessoas permaneciam ainda na-
quilla minúscula s.lmha. Mais dois ou tres
minutos e elle eslava só.

Teve dc dar fim á fila, o que já não foi
sem tempo...

Mais tarde, porém, a sala encheu sc de
trovo, chegando Pinto dc AndTade
de tirar o paletol e o collet
frescar...

fechar esta porta. Entra por ella uma vtnta-ma insuportável. Faz-me mal. Varias pes-soas reclamam, pelo que seria conveniente
fechal-a.

Não posso tomar em consideração o
seu pedido, diz o dr. Machado Guimarães.
Os srs. jurados queixam-se exactameute doinverso. Querem ar e não tém. O calor nes-
te recinto ostá suffocador. As portas preci-sam estar abertas.

Mas eu c que não posso continuar aqui,
tomando vento pelas costas. Não quero ficar
doente.

Pois não ficará. Poderá sair quando
quizer, indo mesmo para a outra tribuna,
caso lhe parecer melhor. A porta dc lá está
fechada.

O dr. Beaumont enfiou com a rcsposla, e,
para sustentar a sua reclamação, não teve
outro remedio sinão abandonar a tribuna
em que se achava, dirigindo-se, ao sussurro
de um sorriso, para a outra ao lado.

Então, num olhar de desafio, ao mesmo
tempo provocador e ameaçador, o joven ad-
vogado contemplou a assistência, passandoa mão pela sua longa cabcllcira de poeta, to-
do mettido no seu jaquetão preto, a gravatadc laço tambem preta, o collarinho rclu.cn
te. gestos largos, que assombravam e faziam
rir.

Lá permaneceu cllc algum tempo. Dez mi-
nutos, talvez. Ao fim de tal prazo, esqueceu-
do o mal que lhe fazia o vento, açoilando-llic
as delicadas costas inipiedosamente, o advo-
gado Beaumont voltou ao primitivo logar,
passando a oecupar a mesma tribuna que lln-
fora reservada. Com cllc apparoceu tambem
o sr. Nicanor, cm amistosa conversa, ambos
voltados para o presidente do tribunal, numa
altitude verdadeiramente provocadora,
A SESSÃO E' DE NOVO REABERTA

Um descanso de 2 horas já é sempre ai-
guina coisa, para quem espera das n da
manhã ás 10 e meia da noite, alguns jura-
dos apenas com o café da manhã no es-
tomago, os mais felizes com os tradicionaes
ovos quentes.

Só ás 12 e ^0 dc hoje os jurado*' toma-
ram assento c o escrivão cm voz mono-
tona, no meio daquella gente toda, cm s.-
lencio, começou a leitura do processo.
QUANDO TERMINARA' A LEITURA
E' muito possivcl que a leitura do pro-

cesso se prolongue até ás 6 horas da ma-
nhã.

Serão então ouvidas as testemunhas, o

que demorara pelo menos até Sao horas
quando serão começados os debates
tomarão o dia todo. qtu

O TRIBUNAL DEPOIS
DE -MEIA-NOITE

Logo que foi iniciada a leitura do pro-
populares, que enchiam o recinto

pouco a peuco se reti-
cesso os
do jury,
rando.

for

A TESTEMUNHA
DR. CORRÊA DUT1

dispensada de101l.ssa testemunha
ouvida hoje.

Sil o-ú, no entretanto
mento. . roximo jul;

DIVERSAS XOTAS
No caso do julgamento dos réos aceusa-

^ dos do assassinato dos estudantes, foram
j tomadas pelo Ministério da Justiça, com .1

necessária antecedência, i-;,i é, no mesmo
dia em que chegava a requisição, todas a-
providencias pedidas pelo juiz presidente do
Tribunal.

Com rclaçãi ao tenente Wanderley, só
hontem o Ministério da Justiça interveiu
fluanto á sua apresci.."ção .10 Jury, porquesomente liontem. ú< .; I. ras da 

"tarde, 
o

ministro recebeu uin officio do presidem.i\.i iribunal, comniunicaudo que até -'.'
não havia o alludida tenente comparecido
ao julgamento.

Deste officio, immctliatamentc o Mini*
terio da Just'ç;i diu conheci me 11 to ao d.-
Guerra, solicitando as providencias que 1
caso exigia.

Da resposta do Ministério ila Guerra -
da Justiça fez, sem demora, «riente o pie
sidente do jury, tendo tido esta a ume
providencia solicitada a este ulikivo mini*
terio com relação ao tenente Wamle. c
segundo informações officiaes.

— Como sc sabe, o presidente da Rem-
blica .ommniiicou ao Tribunal que, além .1
ter sido. immediataniente, dadas provideo
cias para o comparecimento do iciiciih
Wanderley, ordenara a ;iri*ão do ofíioV.
que sc recus-ára a acompanhar o r.o

Esse official é o 1" tenente Souza Junior
que, além da pena anmmc'aila, foi fnrçad ¦
a conduzir o seu vo!ega Wanderley .t
Tribunal.

A' hora cm qne oncoiTiiinos a ik.ssm
edição, o aspecto <_<> tribunal era cal-
mo, contíiiiiaiiílò a leitura <!<> processo.

Forma republicana
federativa

ao ponio
para se rc-

Carvalho, ..urro
Ci.«ta Vieira. tír>
C--..CS e Wahn.
Silva.

REAr-KRTl*R\ DA SESSÃO

da S.iva L'*._, Jom; da
itrjjoe Emes!, da S_vâ

C_-',.*s Noronha c

ta _ sessia, e^caj^ndo
logares, <? jaij i..r,3s-

A"} * e 40. rt
iodo. m íc<f«!
cíoa o

1XTERRC-0AT0-.T0 DOS RÊOS
43. foi rej •-.*-! í*e'*> "-rrr'-.t. ordem:

SAMa H*y*_o_. a* Cam. de ti ar-1*0. 4e edade, sofeeira. r.;r.rsl k> m*
Io Norte, jcíuiro. ___ «be Ser sta.
diWí ',-¦

,^"U _ i-.-.;
so $* 4ís o cr__e
í3 r_*i *__.? N__í._-rf>

rscrevv
«.-ST*
e sto *¦-.¦.._.

A', dí-rj-s pt?irBPtj« Itíim pr*. ja;. re-
.£«. .sdbB «Jsk o sts iií._<«_d_ rh*i_?*«r_-.

AWv-sr-j Rvi»-..i M^s S-xsíoí, de .5 »r.*
r.->s it eOi.Je. s^ôeírss, %*isi£ it B__u_.'«d-r-ix. 

táo i4»Nr kt •«_» tt_mrr. Dr*
ditm «o< ¦js__>4'» ie ára o íriwe ___.t»*
!«¦ *ís s__i txu. .4t i-ap. tti r__ d» C<*_-
í«çi_ e qse f-ra-se* bam t a tm tm-
aeymoa jatar* _pr iwsüxrste. O na. 0«ir* _4"»-«_»d_ <$___

A«rr_.j_ F__sa?ci.\ _* n __»«_, wtpe.
C*.í_ iii F_.f. Pe.ii-kl *__}««_. ____«¦ 4o
Esusl. Ao Rio Dí.Uro» ^s< M&ia jceiyse. __-{_«*io t çac a_ {tratei) tzi ç« ..
«.*•; o .rie» ie i^ur» e. qur-M fa ,rs

O Ti:\TN*TK WANni*.RLKY
O tenente Wanderley, para quem «-e vol-

taram as vistas do pjíblico, é um dos
aceusados cemo mandantes do crime de __
de sctfmbro, começou a ser interrogado pre-
cisamente ás 9 e 50 da noite.

Imperturbável, dlrigiurSc o'lc do barco
dos réos até á mesa do jui/, emquanto
um sussurro se ouvia e iodos os que se
achav.-cn_ sentados levantaram-se para me-
lhor ouvir o depoimento dc«e aceusado.

Respondeu, cm vo/ baixa, a todas as per-
Kuiüas que lhe eram dirigidas pelo juiz dr.
Machado Guimarães.

Declarou ter 1- a,ino; de edade, ser n.ilu-
ral do Estado dc Pernambuco, casado, c rs-
tar actualmente no Hospital Central do
Exercito. Achava-se no quartel do regimen-
(o dc cavallaria da Força Polieal, quando sc
deu o crime nn largú dc S Francisco c do
qual é aceusado como mandante.

Tem htotivos a oppôr ás testemunhas te-
nente Ihrr.io r Pasmos Gouvía, porque sen*
do ellas subordinados seus e seus comman-
dad(-.<. mai? de irnij ve. contribuiu para queas mesmas soffressrm eastiees por faltas
disoiplinarcs. Protestou ser innocente c de*
clarou que seu advogado provaria a sua in-
r«vencia nn attrr.tado.

Depois de se_iarse a tetier- te tVandcrlry,
o ultimo s<\-__d«> a ser inttrrojado! c sc-
rcrn redertílos a 'ermo pc'. ts-_riv_o m in-
ierro-af-ifios. o dr. .tirhado (.-.Bmai.kj re-
•oím; «uipemltr a setsio.

E' SUSP*--*.?A A SESSÃO
A. ro e jo _ti_rotf>í di neiíf . dr.-Ma-

chado Guimarãís annancion siapeoder a ses-sâi.' por uma hora e meia, pari qae 01 jura-dos tv-díHcrn jantar, df-i-rri .,1 a mesma serresKena às !t e 40 rs_*.!,-»s Só a essa Hora.
decíant- o "sir, 

p, ,'er >ít irtkiad. a leitura
do «*•««.! j_roe_s*4 q-i-e t_í«p_ asais de
«ma restei de pxpé À___.so,

.KA SALA DO PROMOTOR
e\'f o hora. 4a nr*__ j «línlu re*-rrrsiía

á f..-«_-:«,-rú ?«|_rfiísTt ét gtmtt, íj_ssí nio
t* j*»__n4s. totse*ft __L

Çcw vb>d t iaawáàa _h*r___fc_»..f e__»e-
jE_«_!_.s eraayfí-r 1 s_s porjj. li" ws<«ísri-
aso*- «t paJ^iíra. K-__4o_ 4t -{csisiwrc.
*e>_-r___èt. o wwaaícf * « dr..Mim Vi»».
__, _a> dós aàros^âa. si* atxsoçio »rt_-
c-*r.

fàm sra afet itrürú. út rmn. í--5»_ rw
toiio o ri-eibto d. tribaul, _t»*___ ___nta_|.-ses.* rep*e!-> Sò o ___»e.a 4t |_«i.5*i<m»r pe^.s 4_ Ea*rc__> ir i-sui ríwllwliilii.
í^_r Betk f-frnu.-secij.H_. e*f«jT__i4._ <*¦_ _fra-
f__ii« MM e *_i J__«_r_i |_ri »!«rrwy_J-o.

Xa !_*___> és {«çcaoscí, rrnrai?* McacSo_. «nv o M_t<pk__ <tr. Mif» Vèa__r._ fmt
ftt) fl^-am a rrftStxtc « rnSàfíU c__.-_ra
|K.t_ ra prarica ftAo tr, K»___fir, tfat ces-

— Que calor! di;-ia tfle. Xão se podeestar aqui. Os senhores não reparem.
Durante longo tempo assim esteve elle,

sempre a falar de mil coisa-, fumando o
seu caporai. o paletol c o collcte penduradosnuma cadeira, sem que fosse tomada uma
só providencia, no sentido dc por termo a
esse abuso.

Ainda não panou ahi, entretanto, a anda-
cia. Pinto de Andrade desaboloou ainda a
camisa, tentando tira!-a. para mostrar
duas cicatrizes de ba'a que tinha rc.c-

bido m revolta de 14 de novembro, qu.in-
do tentara entrar na Escola do Realengo,

Disse então da sua bravura, da sua teme
ridade. narrando „ ne.ra r rubra hisro-
ria das suas tristes façr.nhas, entre garga-
lindas e pilhérias de todos os ouvintes.

Aré no Tribunal do Jury!
O DESCANSO PARA O JANTAR
Recolhendo-se o conselho de sentença, ás

(ler horas e de_ minuto, da noite, para o
jantar, o presidente do Tribunal mandou
que os réo; sc rctirar-rm para a sala que
lhes é destinada e que fica do lado dc fora
do recinto do Tribunal, ao lado esquerdo
de quem entra.

Todos os aceusados. excepção do tenente
Wanderíey. ret.raram-se immcdiatamcntc,
seguidos de uma força do Exercito, quedurante toda a sessão ficara síra. do banco
dos réoí.

Retirados os outros rc-os. o tenente Wan
deriey, sqntido d? seu conduetor, um te-
nente do Exercito, foi até o palco do Tri-
bun.-,'. onde se conservou durante algum
tempo em converta com o mesmo, o com-
mandante tla-f.-*rça t amigo..

Náo quero-siio ahmr_i_.-?<*. voltou para
o reernro do Tr-buí..", i_nt_ndo-f. agora,
não no ba_*co dos réos. mas na primeira
fila de cadeiras, .-.'..ra.as ao» espectadores,

Ao seu b.do direito sem..o-_- $<u cr,--
doetor e i e*qr»erda um am';r», eom quem
cíwvtrsata o réo, eonrrr*» esiã que durou
até i t.rrninação d.i j_r,*ar. o qae s* reait-
K_ is 11 e 45 au__t__ da noite, hora
essa em qse entraram para o recinto os
réos.

_ Levanto a st estio o tenente WanderVy.
dirigindo-te nlo j»í*-s a s__i onde jinuiam
todos e^ réoí. nus para uma osír*. o.d<-
jiorára o jait, laarado ahi «a refeiçio

Ji ti sio st sc_a*,a o dr. Machado Ga.*
ma rie*.

Este facto {fr wrpr cwssrjwaíarsoi. ío-
dos tíSts de repfwaçío á itóeeçSe sjue se
íirja ttiírr ci Kcwadof.

FECHA A PORTA
Cerca <k der hr/ri) 4a __ife, tm rr.els do

tikneio tj.e st ía_à r_ rorinto 4o !»_«____,
OBT»-«_, do l»do direifo, ama roí.

To&« «s _i_trr. oo_TfT(.r__i j*ri etM
jotãcí. átpiranioi ea jw*. ___ia in trft__a_s
&____-_* to. aértaxiàm it dfíe_a^ * f%».
rinha db dr __t_____at

Osr uai } es*_if».-a_a Mntti k<*$ 1

A_jp___t fzis cissici, escs crr_r_.,..
Ba de ver.

E ea _k__m BiifgttBwli. 01 t-rm ji reter.
e>ís»i_s_<-« Umoèn __{*_-. <ie e«k*_, o it
Bc»_-__c,; ii...; an ftem&catt 4a _•_:__-_».

Rof. 1; j*r«____ü st tJtffH S_____l

Reconhecemos qtte cstainos etn nii-
noria quando exclutnios da hypotltcsc
da intervenção nos Eistados, prevista
no paragraplio 2", do art. 6" dn Consti-
tttição, a dualidade dc assembleas, mas,
ainda assim, convencidos dc que esta-
mos com o espirito da Constituição, c
<|tic taiipoitco a sua letra, jmu- fôrma
alguma, suffraga a interpretação, pelo
menos iic.tv momento, mais seguida
Manter a fórnn republicana federa-
tivn nos Kstados, que a Constituição
impõe ate como dever á União, é im
|n-ilir que os Kstados, uma vez compre-
lietulido. na Federação, partes compo*
nente. da mesma, modifiquem 011 alie-
rem a fôrma dc seus governos par;,
a-doptar instituições incompatíveis com
o mesmo regimen republicano federa-
tivo. PcrcoiTctido os primeiros coni-
mcnlarioa á Constituição uorl.-_.mcri-
cau.., os qite primeiro a estudaram i
analysaram antcsqnc occorrcnckis dc
ordem política etotcnnüiasscm intet
pretações dc oceasião, nâo cncontranK..
por qtvc mii-lar dc opinião. Significação
diversa não sc descobre nessas autori
dades na matéria, para as palavras fôr-
ma republicana dc governo, que os Ks-
tados Unidos estão obrigados a ga
rantir a aula Estado da União.

Perguntando, por exemplo, Madison,
no Fcdcralisla, qti?.cs os verdadeiro;
caracteres da fôrma republicana, assim
responde a si próprio: "Si quuerrnos
rcvdvcr n questão sem recorrer ao»
princípios, por certo nunca o.»t-.rcnw
solução sa;i-f.ictoria. Si, |iorcm, j<ira
fixarmos o verdadeiro sentklo da ex
pressão, recorre nnos aos principio*
que servem tle base ás differente-; í<,r
mas de governo, rre.se ca*o dircii.**
que governo republicano i aquelle em
que todos os poderes procedem, direela
ou indtrectamente, da povo, cujos ad-
ministradores nâa gosam sinão do po-
der temporário, a arbítrio do pox-o ou
emquanto .«n. procederem... E* bas
tanto, para que tal govrcnn exista, que
os administradores do poder sejam
designados dírr-rta ott imüíTCtamcatt
pelo j .n'o; in.sj .cm esta con-dsçío, sinc
qua Hon, qualquer governo pf.tfníbr que
sc orgamze nos Kstados Uni*!'*., cm
t>ora liem organú-ulo c H.-n ad;-mmj!ra
do, {«erderá jTsfinisTlnierttc íõdo <:> ca
racter pq«il«içano". C__rroboraivlo a in
tielliítTida dc Madison aoallwlido !rxlr
constít-ciotí.'.!, ?e no. 4c?3ta, na Ame
rum !.<ne, ét Wallccr, um dos nu:.
a_,-tori__-{o. pisUíc*s__". e c,crmmnt»4-.
res da Coçif.tití_»çâo «tos Rstadf» \'m
dós, o í#guJnt<: "Com relação k fôrma
do. governo. <_Ha_.uo.c-., cnT-jik-fito ei-
les s_ cc«r--_rrarn republicanos, a inter
vcnç&o náo i a_Jtor5__*fh. E*__ tefiun
air.ríSe :.t*r& prande ruíedade dc tm<-
dííkaç".» para ddxaf cam;.- lirre ac«
E-tade», cm s*__* e&crrdha*. E'-»*^ apç-
nas profejbiita a *-mrç.sio d_ ft_«nT_.
-espotko*, j_íj_ocnitío_a, rr»o__iTd.!<«_»,
oct, rro urna f«_Jarra, mUi-rt}mb$ieamu
\< ta_B_ü>__ aoM sentido auwaçun
a be— e«_r da oxnmaeiúo, t dahi a
rc<-rs«_ii»d. de m 

"be. 
;.n___bsr ,í.&o-,

mw, a menos fjac ^rocc»__ra a_sím, ná-
K -k-r. dar a ^.5^rr^^*^«*>.'¦. E. con_ rt-
fetooa K»la ío ___?__. ártico da

Constituição americana, escreve uvai.
um dos seus ilhtstrcs .-. ¦.r.tii.-ti!.i.Iors.--.
o sr. Goartl: "Os traballios preparato*
rios da Constituição mostram ale á . vi-
dencia, qtte o temor de vêr triumpliar.
não somente a monarchia 011 a auto
ritlnde, tcmticrada rxi não de um só,
mas ainckt unia oligarchia, era uma
obsessão nos «eus autores. Acreditai!
do, eom razão, estabelecida a Republi
ca popular e domocratica, quizeram
garantir-lhe a manutenção. Garantiram
a maiiiileiiç.io das instituições essen*
ciaes a essa líepublica, c as unicas des-

.1 natureza são o e.xl-reicio do poder
legislativo por assembleas eleitas, ,¦ „
dn poder executivo por uni ou mais
ítmecionarios, tambein eleilos, e de
mandato temporário. A obrigação iiu
posta aos Estados I.tidos é, por . hx
natureza, como toda obrigação, dc di-
reito restricto; não sc. pôde ampliai a.
Km definitivo, os autores da .Consti-
tuição simplesmente impo/eram aos Ks
tados Unidos garantir aos diversos Ks-
tado.-, uma fôrma dc governo (pie íns-r,
i"ii direito, a negação d.i inonarchta,
da aristocracia, da oligarchia".

Applicados esses conceitos, claros e
in.Mphisinavcis, ao caso fluminense, lia-
verá quem affirme (pie aquelle K-.tih
precisa da intervenção federal _or,_l.._«
te do paragraplio _" dn an. (,¦ da Con-
stitirição de _.| dc fevercir 1, islo ê, par,,
manter-se ali a fôrma republicana fe-
<! crattva? Argument
1:entes norte ame

prece
.tm is

cr-ii
Clll .'S c arg'.

Do. argentinos nem 110* d vi ri,1 , ;(-,-;
brar. Náo ha disposição constitucional,
conforme reconhecem seus próprios pu-
blicistas, dc que mais se lenha abi;

t quo
I. ta
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Senado ám }'.'¦„ !¦>•- {JctMkw, ,*erá n'
íe.s.riy «|UC ffíf -Sr-:>ia qíjal ét>\ '_-.it
r..?;-,* r>:'-,3..- «tá r?r?ahk> U .-s-
tor idade Ug-.ixm }.af„ *.g»?' o_ f„!ar tm
oc___"í?> E-tado." E«. ni-i é.oiJtm 'Ia
ísítrwtnçío 5<ev-j.<r_ib em fa*or 4o *r.
N-.k. Pfçaoha o-,_trao «r. Wxktt. Con-
v~c*--«**n>r_tf, .ríítem ínti d<fcfl_Oi.i
em jaz a Co_bííímj^íjíi t o dintit-j oorte-
smmcaijo..

Trm s. dado o tnstirv. vaJor, tm
cas»), á _ç_rá*-. do U. J'.á_ Barbaibo.
E' a autotídadí dec.uva ;*ara o» ijtartv-
d-urioi da bfentoçio. Ma» ti * tft-
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rlade que, nos seus commcntarios, o nos-
so illustre publicista c jurisconsultò in-
cliiitt a dualidade dc Congressos, bem
como a dualidade dc governadores, en-
tre as hypotheses para a intervenção
•federal com o fim dc manter a fôrma
republicana federativa de governo, ha
voto ou declaração sua, como senador,
diametralmente opposto. a saber, que se
não comprehende a dualidade de gover-
nadores ou presidentes na previsão do
texto constitucional do paragraplio 2o
do art. Cf. Manifestou-se assian c sr.
João Barbalbo quando se verificou
aquella hypothesc, em Pernambuco, no
periodo governamental do sr. Barbosa
Lima. Este, processado pelo Cuogresso
estadual c suspenso de suas funeções,
não se conformou com este julgamento,
e, invocando a sua irregularidade, con-
liluiou no governo, que, entretanto, as-
sumira o vice-governador, sr. Ambrosio
Machado. Era, perfeitamente, o caso de
dois cidadãos a disputarem entre si o

—exercido legitimo do governo dn Esla-
do; c, no cmtanto, o sr. João Barbalho
declarou peremptoriamente que o não
altingia a intervenção para manutenção
da fôrma republicana federativa. Te-
mos, pois, Barbalho contra Barbalho, c
nós preferimos scgui'1-o quando o ve-
mos na companhia dos mais autoriza-
dos publicistas e constitucionalistas
americanos, quando elle se acha com
Madison, Walker c Willonghby. E' pos-
si vel (|iie estejamos em erro; mas, até
agora, desse erro ainda não nos conven-
ceram, e sentimo-nos muito bem entre
os que não enxergam no paragrapho 2o
do art. 6" da Constituição sinão aquillo
que elle realmente contém, c foi trás-
Iodado do art, .|", sucção <|a, da Consti-
tuição uortc-americwia,
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HONTEM
IN'fJilíIOK -- Começou o julgamento dos an-

lorcs- t: cúmplices do aswissinato ilos estudantes
Araujo Guimarães c Junnu^ira Ribeiro.Na t*'ii!K'Ítaria J\*t«rlioaÍ reabünu-sí; o Inn-
cfTiclc offereeido aos parlamcntareá italianos Du-
rante i Pântano,A Catuara dos Deputados approvou o rejn»
ii:ii"iilii ilo .ir.*Siiljra sobre homenagens tle jiczar
pela lllorl'.. ll*, l ir.i.ll.lti: (lo lllll..-.'i -Ir. loamiim Murtinho visitou o presidente
,!., Kqiuhlii ii.4 O !; .i.'< i d i lín Hranco cffccüKHl unia rc*
repçôo ( ;i honra no Iki.iIíüo tle atiradores do
Paraná.o .rn'/ fciliir.il dr. Raul Martins indeferiu o
pedido tle arc-Mo feito por Pirmitio César Duque
i!-ii.i'i.t »iul)iu o t:outrato de eamea verdes com a
iiiuiiK tpal -I ni ¦ d.. .Nu thcruy.In.iugmoiMt' n ca'»o trlcphonico submarino
liando ls*etitLMüy a esta capital,Na \\>\.\ du expedienta da sessão du Senado
(i sr. Joijíe dy Moraes falou su«!>re a política -I"
Amazona*. Furam votados os projectoa da ordem
tio d ki .ií ministro it.^lr/, riiitoti o cruzador ÍXim*tõw,i htfíuii no nosso porto o cituadvi mylcí
etinellitiiA- nutoridadefl navaes receberam trlegrnmmas
noltrc* ii partida da divíí&u de ci uzad tres dc Tal*
t fdmano r do IIio Grande do Sul para S. Vi-
Cllllt.-.l'oi;iin approyad?!» ut (amadas; de coutas das
estrada» de ferro S. ftancisco, Central da líaliii,
Jlnitía n S. ('ntncípco r Ramal do Timbó.

' <> mturtro da Viaçv" recebeu comtmml ciclo
do rrn;-?ilir i» í4iint lUamlio, dc t|ue a K«trtda
tle 1 im i S. 1'attUi Um (Iiinde pauerá ser ituu-
curada a :$ de outubro próximo.P.v a r«*prcwntar ;t I«tirada tlr lrerro Mocyana
no Cii»i;r«*«« l'*ti ro Viário de lítietloí Aires íui
nomeado u engenheira Coriulauo Cume» ú'
M.lltn». .' íoi anlifiaüVi pelos ministros da \'»r.-w\i e
ViaçAo o nui ri*Ual Jardim, « contrato para n
iiK"i;'i<;ão dos nos Amí uava, Tocantins e itü*
nfHucrrti a, c»m a Companhia Norte ü»* Brasil.

l*\ti eiitif|u* au trafego publico *i entaçJo
tl.- Iliitiuun», tia líslrmb il; 1 'erra Ortíç; ilr Min».

' D svi Are« 1*11 Urina tu, chefe do laboratoiio
de pUjtypatJiutOtiu do Miuru Naeíutia!, entiejfou
no iti.uiitr,. .Ia Agniulliira t, relatório dut tia-
bnlhoi txrahfndoi nüijudie laboratório.I'im iim il ifiiadua 11 .iuiuntii* '..río c o sub-
f.uimiu». júj ti»' llmv.l na eíposicào d<r T;tr ai,
lí< in.i, |iu:i n-ptest mar uííJei.iímrnte o llta.ul no
li," (.'.i„,,i ¦¦•,, l,!c,,i.i,i,,li.il ,1.' üf„KiJ|''l*.l, a rc
unir-ie em K.mia.t) i,t"l íto sppmvmi c piano paia o eslábe-
Ir, menu, ,1 mn m*...,!,. i,. c«lac.lo tlr (,'ascit.
iluiii e r. •**.,I mi (¦., ili *« ,1c lí.fiicn ao anui;
nucitsr ili liirtituiiu .1.. 1'atiiintni.ti (luiti.* tlc
Andcid.- e a adjiutla cif*cj,;va Aliv.c de \aseoii
trllil. C,rí]y.' A ivmla ,l.i AlÍMütltfi fni il*j ,i7üj?(.?5'i!i.
sendo illM;Sv/»>j, cm orno c -'.li^jyí-'.;1. "•'¦
|-«|.el.

li.KTlCKIUU — 1.1 lhniiit, ile AsmiiiipíAii, «>m-
içieiit.ni, ci" Kmt" aiinju, o .l-u-nfiilnmriit', ,'*i»
..t,...|a» ile Iciw l.iasilr.ia» df tatacler «n
Ui,,:,,.l'.v*i',i tlc Mi.ntcviiléo rom dr.linn a e-.<» ra-
|ii|.il, a l„mlj liu Unia, u *r. l.r.u»,.' I'L-incii'

l',m Roma, foi ma*í tuna ver dí .mentido o
t.^.invrat-1 »li i'it.jíi ¦ de A'*!,, ¦./¦- í»íUi iiriv* KUIi;-«.

" 
_t,„, H»v'i-.i. 1'iiitlinr r ll.ilíina íoi ic-nlitlo

iiovíi' terremoto." 1'nram in.ntKUrado<i rm \\\t\t uvt->> e«.t.i!,»ele
timftiU". \U u iirtai^ii' -v ui» ¦

(I iluji., Alllnit 11.11. f..il»Ul ila llll-il i-Hi
llilln lt.iiit.iilc, tiiig.ni a l'jtli, il' u:;.'t'~ii (lc
IVlciJn *..*.

V.' 'u th IV •,-!,•**f,,> o incim» *l -.ii'».»,,
,!.. lu.i.i.ii , .Io *..,„.c,*,„ I . i*.Lç i- *.iia iioiii.-.wai.
|..,i,i . -¦.-. ixa.lui un !.

i» i.ait.iii» dii .Sttittt, d* t.^h.^a, «t*»'«nt vi««
l-iitau. ilie a |,iajr.ta.la ii.iiiía^lu tlj liuin'. fl*»

Ab.iii.w cia l.ii,'lr,-« a tuincidiria tt,, Inill-

i»'*íi»*u pita !\M

rm Madiíd, o

\ i, * • m m».»-;

f,,*ti;»ia Iwtri

xÍi\v*io twval

Ut\i

Camlilo

^*> P;V A' Ui'
i-1}'*, t; !,»'*

naguá e Antonint; Brasil, para Pernambuco; Cap
Oitegal c Oravia, para o sul até Paraguay.

Missas
Rewm-se as seguitiles, por alma dc:
Josuina Maria dç Mello, ás 9 horas, na egreja

do Realengo;
major Henrique Presgrave, As 8 i|a horas, na

matriz de Santo Antônio dos 1'obres;
Antoni» Silvlno Keiva, ás 9 i|a horas, na ma-

triz do Carmo;
José Ricardo de Oliveira, ás 9 horas, na matri*

tlu Knyuilio de Dentro;

Rcttniuc.4
I;ffcctuam*se cs seguintes, além das annunciadas

na Vida Operaria: Congresso Beneficente Campos
Salles, ás 7 horas; Gr. Cap. du* G;av. Noachl*
tos, ús horas do costume.

Publicamos:
Dr. Alfredo Kgydio.
Declaração.
Massa lallida,

Secção Livre

A' tnrrld o A nolto
Municipal — Grand-Gitisitol (companliia ita-

liana.
1'alac- Tlicalre — Crand-Guiaiiol (companliia

franceza).
Recreio — No paia do finho.
Apollo — .'I bellt catiçoiiclisla.
Cinema Parisiense — Programma novo.
Cinema OUcon — Attrabcnte programma.
Cinema Ideal — Films novos.
Cinema Ouvidor — Bello programma.
Cinema Paris — Programma escolhido.

_L'iÜu JMU
S. Joíc — Cinema e variedades.
Carlos Comes — Luta e variedades,
Circo Spínclli — A viuva alepre.
Circo Ilrasil — A caçada d'el-rcy

Depois de uma infinidade de adiamentos,
em (jue a chicana forense entrava como um
contingente de primeira ordem, põdc, afinal,

ser constituído liontem, o jury dos implicados
nos suecessos sanguinolentos dc 22 dc selem-
liro do anno passado. Pelas detalhadas infor-
inações cjue o Correio da Manhã publica em
outro local vê-se que os indivíduos empenha-
dos em sopliismar .1 lei, na defesa astuciosa
dos aceusados, levaram até .-.onde poderam o
esforços das suas alicantivas, no inluito evi-
dente de conseguir a transferencia desse epi-
sódio judicial, para a -outra sessão do jury.

Pondo mesmo dc parte a balburdin acana-
Ihadá, que os defensores dos réos fi/cram no
tribunal, afim de conseguirem a separação dc
processos, não é sem 11111 profundo desgosto
que se pôde considerar o incidente que o
juiz teve a necessidade de levar au conheci
mento do presidente da Republica, relatando-
Ilie a maneira indecorosa pela qual se poria-
iam as autoridades militares incumbidas de
enviar á barra da justiça o aceusado tenente
VViandcrlcy.

Todos sabem que esse tenente Wandenlcy,
pretextando molcstia, deixou sempre de sc
. presentar ao tribunal. Ultimamente, porem,
foi subníettido a exame nieiiico e a coniiiiis-
são (pie o inspeccionou aliestou ilie o bom cs-
lado de saúde.

Kspernva-se, depois disso, que elle nào en-
centrasse mais pretexto de espécie alguma

para esquivar sc ao julgamento. Entretanto,
hontem, á hora regulamentar de começarem
os trabalhos, lá não ioi. O presidente do in-
bunnl lc.ou o caso ao conhecimento, dos srs.:
ministros da Cucrra c da Justiça, c como,
mesmo assim, o tenente não apparecesse, viu-
se forçado a nppellar para o pro,.rio sr. Nilo

Peçanha, em cuja desusada eiierijia não des

denliou de confiar. Póde-se di/or, sem ne-
iiliuiii favor, que a acção de s. cx. foi proni-
pia e cfíicaz. ü lencnte VVanderley íoi imme-
tiiatainentc conduzido ao tribunal e o official
que ha\ia sido incumbido da siu cotlducçáo

preso pur desobediência.
)Je uni certo mudo, parece que tudo aca

bon como devia acabar. Mas fica o episódio,
1: elle não i, francamente, ttm episódio que
honre muito os hábitos Je disciplina da ad-
miitistração Aa Guerra. Nús vimos a encari-
udora coiidescendeiicia du tr. Bcriiunn, só
mandando inspeccionar o seu subordinado dc-

pois delle ler brincado bastante cum .1 jut-
ti-.j. Assim, y niellior que sc podia f.-cr n.»

tencro era p que honttm, cffectiviiiuente, se
tez: não se liuar a mínima importância »o

presidente do jury nem á commissão de iu*-
,-. ins que inspeccionou o eminentissimo ac-
1 usado. Quasi se não ligava egualuientc it-
.enção ao próprio sr. Nilo Peçanha,

Temos aqui um iU.i mais promissores fru-
.ns ilo militarismo político. Elle não é nulo
-nil.i, porque c um pcqtiehiiio cxcin|»lo da
,ravura euiit que mais urde a suprema curte
..j marechal Hermes deverá encarar essas
,*--.,s, O crime dc 22 dc setembro do anno
i.issadii, crime rsclusivaiiientc niiliiar, cem-
teltido cm itprcsal.i á lusa acadêmica que

.utinxia um in litar. teve um processa cm que

..- iu ir.biiizar.ini ns impertincucias duo mili
ire* nclle implicados, liste mesmo tenente

,V,in.'* ilcy, que lão acintosameiitc desrtspci-
,ou agora a justiça publica, dou no correr
l„ p'.'iices.'o, as provas mais inequívocas da
„.k.nu'iTÍ.i desdcnlluii.i com iiue presencia-
. 1 a formação da sua culpa. Retardado o jury,
.• adiado por uma série intiníta tlc tramo as
'.-.•% eliicanírcs incumbidos da defesa, era pre-

..isi.. que o inrsmo sr. VVanderley completasse
• •¦«¦u papel iu CMinedia, KHc compíctwi-o
!*.- mn.1 luiui.i brilhante c «rgnificaltva...

A tlciis.àii ct«u que o *;r. Nüo ^cçaidia
(•lam^tamcnte resolveu o incidente inostr i
;i,iis uir.A \cz iiuc ucia sempre t uos momen-

,s ia.ús solcnitcs que o ministro da Cucrra
. In" *;*r ministro. S ex, tttii um.t suai-e in-
..iilereuça pnr lu,'.) í.-,joi r pensa que, paia
-i grandes inales de «ua pasta, sú mesmo ty,

.;: ;n les remedio» do palácio ilo Caítcíe. HSo

A O
E' um pouco mais complicado e, por isso,

muito mais interessante, o caso da carica-
tura út uma revista que conferiu aos mem-

bros da bancada mineira, e especialmente ao
sr. Sabino Barroso, o cpitheto de lesinas,

tão repetido c glosado por todos os órgãos
da imprensa desta capital, depois de haver

provocado por alguns dias uma verdadei-
ra crise política 110 paiz.

Não se trata apenas de um desgosto pro-
duzido ptf.a. attitudé do presidente da Ca-
miara, recusando-se a rasgar o Regimento

para suf focar os direitos da minoria, no
ca*so da intervençã-o no Estado do Rio d*e

Janeiro. Intimamente ligado a esse caso,
o motivo da aggressão vem de mais alto
e não pude fugir á perspicácia dos que
menos conhecem os sepredos de bastidores
do actual momento politico.

Não ha muitos dias ainda, um grupo de
interessados, a cuja frente se encontrava

Fin ¦.*.., muito interessai
:,hriida tjuc, rom o «r. ílorntann nn k
. são po.-cMveüü toda* as cr*á»cs o tod,
ms pedem ler os momos mais futei
pouco o tenente Wan.lcrlcy não assutn
rcv\1o do Ministério da Cucrra...

A t-.immissâc
, «;, ,,-i,i,. ,!,.,i

titiuçã.:
••s opin

II!
•rança, 1:111 c>: ,«t. *¦!-,

f..it«!lu> Mr
:i ,,« rcsrrctiv,

pela rvjc:
ile IS>«, á rt; solução
ciiiicedciido licença,

imciitos. a.,« fiutcfit»

o sr. Seabra, teve a lembrança de organizar
um banquete dc 500 talheres, em matilfcs-
lacão tle decidido apoio ao sr. Tinlieiro
Machado, que devia scr acclamado nesse
brodio o supremo chefe da política brasi-
leira, c, como tal, investido das funeções
de futuro Mentor do marechal Hermes da
Fonseca. Era, positivamente, uma, manifesta-
ção de força c uma imposição feitas ao lio-
mem qtte se apresenta ainda como uma
csphingc e cujo indecifrável nuitismo tan-
lo lem conseguido tirar o somno ao chefe
incontestável da oligarchia do Senado.

Occorria, porém, inie o senador Pinhei-
ro Machado, feitor embora dc uma pede-
rosa fazenda c contando cem o apoio in-
condicional de alguns governadores, nâo
dispõe de nenhum dos grandes Estados da
Republica: não dispõe dc S. Paulo, não dis-
põe da Bahia, netu dc Pernambuco, do
mesmo modo que não dispõe ainda do Riu
de Janeiro, nem do Dislri-cto Federal. Era
preciso que um grande Estado tomasse a
iniciativa da acclamação e consagrasse o
Mentor do futuro presidente da Republica.
ingenuamente considerado por muitos como
doe!*!' instrumento das paixões partidárias
de um bloco que só para esse fim se trata
dc constituir e fortalecer.

Minas, colierenle com o s-cu passado poli-
lico, c, ao mesmo tempo, consciente da sua
força e do papel de arbitro que ilie pódc
vir a caber na.; lulas que se preparam entre
os dois chefes rivaes, não correspondeu á
espectativa dos organizadores do banquete
nem á; esperanças do sr. Pinheiro Macha-
do. O «r. Francisco Salles, intencionalmente
escolhido para órgão dessa manifestação,
romqttanto produzisse um discurso cm mui-
tos pontos lisonjeiros c cheio de referen-
cias elogiosas ao senador gancho, leve a ha-
bilidade de evitar um compromisso solenne
- a hypotheca incondicional dos applausos
mineiros á formação do yrtmde partido,
cujas bases se pretendia desde logo lançar.

Do regabofe político do Theatro Muni-
ripii! não saiu o general Pinheiro Machado
com a iuvestidura do novo Richeüeu eom
que tanto contava ,1 l«oa vontade do sr. Sea-
bra, do sr. .\'i'o Peçanha e de outros mui-
los rspreulidores poiiticos, ainda lioje per-
(ilexos dean.ie do niuiismo inJei-isiavel e
myilcrioso da Eipllinge,

\ decepção fo! cruel, não sc lendo »',cau-
çado nem a consagração solenne por parte
dc Minas, nem o conseqüente compromisso,
por parle do sr. Sabino Barroso, dc ra;-
çar o regimento e de pisar a lei, para
forçar a intervenção, de que tanto prcica
o sr. Pinheiro Macha'..

!'.' a esses dois fados conjugados e a
rs*;!*; duas decepções simultâneas que se
¦prende inilUidivihuer.tc a grotesca, desopi-
lanle e sophismada hisíoria das lesutas, que
tanto deu que falar e provocou a procissão
tle âesaggravo de que foi theatro, ha dias,
i Câmara dos Deputados.

Dcsillttda-sf, porétfi, n sr. Seabra, tão las-
tim.iveíii.-tilc prosírado c dc mãos postas
deante do sr. Pinheiro Machado, a quem
procura humildemente servir, patrocinando
o escândalo d.i intervenção, a troco desse
outro escândalo que é a annullação dn piei-
to da Bahia, Contente-se com a pasta que
solicitou do .marechal e qne bem pódc ter
ri.nsfjjuido coma recompensa doa seus des-
iateressodos sen-ieos.
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O ir, Ntío ÍV<írtit, dentre .1 f s«: l futifií
filai t'ii,.c*i4U.«.-r,i|^i:.i'a«. itt da «to «ãacur.cn-
;• .' ;,,*..<* .:., !;;,> d? Janc*»o dijec».-» ilf
re .,••*.¦ *.-,*' ¦-.»¦ E' tf-iimcnte u**i c,i.-laora-
.-¦•,,, .!*- -**..-• .--vr-. rói, r qyf. tí-a'ira*ie.
1-, * a* st, -V* wtrtít» ,ii,c D tt. aN»l»pr*»ÍJ
- » ao «.u K..'jt!.>

O >->:' t%\\ da f:onsrt>rr n:t\\ í*cf tnv r>'Tt jj
*•, 1 ¦'.-••• ..-.lc. e entre c» CMicotrciítc*» «««site

jitfuce. (»•!» 2 nc.-.-s»tn.s Uíticiiila*!c. t'i»««-t»

.¦«íT.ileia «Ie trijvb-•« vla*jaf'ia nadrcí! t.

Mitctt ct m e*ratiti* *it t»e^í evwtital ¦*?*¦. Nü^tí

.'.¦.íi*;.! áçíxar dc $<* '&***.'."•. suki *c- *%\*i o
.: -- ç-i 'ui ç.\ííc-.;i uí£± c.^!í;^vi ííí-cm! iK;s«ers i.
¦V^' i&ttvt \ ptV,:* i PcaK&rrcíIieii fCTE tcvaí^vs

Í'v;?\j5»tv o- f'íiíi; á«tt o *r.M^ mMjtiifitiníe
ili tí.",:a tlU.» fttis te rtxttxrtsa prej»«««a«,
¦.f^aiv}*» e*^* e etapr^itiu?* di ^..liijr revffí-
•¦S'.rl\â~, *%&$ prííi*í>vf6a -*t v<-**Je? te cws? íí
Sitt» íftMttStl t #í*<í>*V CM 4**ííif*4i*l C*í TtÚ-
iftm.yt* se *%?t»a|pi?if*. e t%3m iittt*%sa ^*.\tx
i**«e ti-wipí.

E«tr**r et f.Mtí.-fTToitii fc» Jk t!i4í. *<¦*,}«¦
(«bttfijile» áe 4f.«fS« *í*è Uitretírat dt pfe**-
fOitf'3*. Ui, t*;i litssripvm o teter ccmciuxc
.ia íi\^e «l» 

'As 
it* Cüttot. sem.*m*£*t ***-*

Vtj*m*s s ttmem c*í«rt4 o hm* Qatrt^i *
«r' N.W, <#3i uj-» r¦¦¦ '•''¦» »*-oai.'i u-ir »-i icà-
fílti»-» t pnxst < »<m E»!»Jí. 4t sra sk'!k>
risse»* Mi s.-s-tirtí *c tis 6íí«jj!Í3 ti ttea
ttttíp&tBitss* p«o*í*l»r»s ?

llt^tefr^et Rt.iííB t»; ti e CíJJtXs» <•».'»
rttamttt^it i t,**m tií«" *«à «w» e*eleij*« ét
tta&ttsí-m, t tttt fattss&r* tàtatstt, tettfiiatt
irMKM fttretttA. Enjwr»w<*. ütit feri «b
«laiitit. i «ia*» »5»> tev*>4* fttt <z»t * lt. ü&r,
mottt t *d«isãirf*<3'** faMitA * tttBfttmtmit
1» ni »T.U\*ef (*m *» itt-tmt t ptmttf^t**.'

O «£« S*?«.! r«-&* afttmxistm, tta aso,
***» 4? l*r«{k.ifcig> de IV.»«V») * »>t!tr;*» */mt
nt* 'ibe 

ta 4c htiM» ickjjJr.n»tv

*;r

1")- «rs. liarão de Ibiapalia e drs. Henrique
.; I.eiiío, J. O, Ib-.-erra de Menezes, I. I.

Silveira Martins. A. Albernaz, Adelino Nu-
n.-s Pereira <• Luiz Ave Preclit. constituindo
unu conimissão de fiscaes do governo junto
as companliia} de seguros, procuraram hon-
tom o minislro da Fazenda, para lhe aftri-
(lteer a incorporação dos fiscaes das com-
panhias áe «ciiiros no quadro dos funecio-
p.irios dc I-aiínJa.

SjIi; se nue o liiasi! comprou na A.:i.-nu-
nhi mais de 500.00*1 libras de maicria! bei-
lico O caso foi já nc cia.lo pelo» jontít»,
e de momento tem rüe ,1 importância r; ,e
liie (lã na Europa a d -,-,i»«ã.» latida ni inl
;,- .it.» A prop,"iio cl.!< n;ssô*«s ni lilnret,

i,'!t'ics i'!-'.'.!.liar.vi! que ,1 AI
s —Ti-í.i foMf a preferida p»r^ ^<jue-'.as com-
f>ti* c no> centros tnd\iííria« íngleíe* hc-H\i
flerte sen*»!,•*o Mas lambem na KrAnça «> av
»ua,pioj , J«ut:tlo. N.. Ret-ne l),f:o,ii.uit;*e
.. ír. Kati e Cautirr, vicc-presülcate «it» Co

te de inic ativa e de prop.-ijtanil.i ír.jiií.5
,i»*l,-'r.i, pv.'.'.'1-i u.iu c;rc.i ínreeije !••

Hras!

11 de dezembro de 1906, é permittida, em
caso de incêndio, n saida do povo pelos
dois porlões do pateo do edifício cm que
funeciona aquelle estabelecimento, á rua
Primeiro de Março e becco da Lapa. os
quaes sempre se conservarão abertos du-
rante as fes-tividades religiosas da dita ir-
mandade, e ,que são uma vez por oceasião
da Semana Santa, e vinte vezes entre os
mezes dc agosto e setembro de cada anno.

Reunirá, hoje, si houver numero, a eom-
missão revisora da tarifa da Alfândega, para
proseguir na discussão da classe 34".

O orcsidenle da Confederação do Tiro
Brasileiro, dr. Elysio de Araujo, foi liontem
ao palácio do Cattete convidar o presidente
da Republica para assistir, 110 Club Militar,
á cerimonia da distribuição dos prêmios aos
vencedores do ultimo campeonato do tiro.

A nova secção de perfumaria da Casa Co-
lombo, tem tido um verdadeiro suceessoI
completo sortimento de tudo c por'preços os
mais baratos do mercado.

« hon comas Uií!-» ?«, ec.-n lango»

*V*t.:.« ijue i« Itrj.».;" er.ttnáe illjúrir 4'oit
v <\r\*Mt na A'!U~"tanhaV e.tahiV<, e1l^;n£3r
st. Mires, catfj*;5i(í«. pteeu hináa.bs c
issnxte-rt»» ptt «tas táj ;ic f-cJc ef-aii*a:tn t

\\ Frít-ca... ça* Rr itaf-eii' — Sfj»!
Kt í e*c* *\ p!)r&*?%tA ves.. qmt cí'*a é bar*
.1 es* t**%*% É;fa.M^*»vl*áí Mau, d-p»p»<»«* *ie't'.'>
t->. (et&mtm ê •Hííía e. *> fc««i c-msMra Jss

("*'-ír:-s ':".¦'*:.*•:« A 9(»;.t» ã« ^-ii',-:>

i>t.v**e* *x*%i'x. ,'* |>eti»o^4 *v> &m,?z<'kx

O senador Joaquim Murtinho, presidente
da delegação brasileira no Congresso Pan-
Americano, recentemente reunido em Bueno»
Aires, visitou-honiem o presidente da Repu-
blica.

Visitem a Torre Eiffel c comparem 05 pr:-
ços e as qualidades de seus artigos. Rua do
Ouvidor ns. 97 e 90.

Esteve liontem, pela manhã, 110 palácio do
Cattete o dr. Pindahiba de Mattos, presiden-
te do Supremo Tribunal Federal.

Cada vez maior o suceesso da grande li-
rpiiiiação da Casa Coloiiibo. Para o dia 15,
(só neste dia), a secção de roupas sob medi-
da da Casa Colombo, afim de sc tornar mais
conhecida e querer liquidar o seu grande stocl;
de casemira de pura lã, os ternos cujas me-
didas foram dadas, custarão ;9$ooo, cm ve:
de !30$000l I I 1 1 1! 1 I 1

Só 110 dia 15 ! ! ! I II!

Uma commissão do Instituto dos Advoga-
d is, composta dos cl rs. Xavier da Silveira,
l.evy Carneiro e Moitinho Doria foi hontem
ao palácio do Cattete agradecer ao presiden-
le da Republica o comparecimento de s. ex.
á sessão magna conimcmorativa do annlvcr-
sario da fundação do mesmo Instituto, rcali-
zada ha pouco.

Meias. Sortimento completo e variado. Na
Torre Eiffel, rua do Ouv dor ns. 97 e 99.

Está em estudos, na Pagadoria Geral da
Fazenda, um requerimento cm que o enge-
nheiro Álvaro Joaquim de Oliveira pede lhe
seja concedida a creação de um banco, pel(
prazo dc jo annos, destinado a servir á Ca-
pitai Federal, Estados do Rio, Minas e Es-
pinto Santo, adwmtando o governo 30:000?,
etn apólices da divida publica interna, de ju-
ros de 5 o|o, fornecidas em seis prestações,
dentro dc um anno, sendo a primeira dc
8:000$, a segunda de ü;ooo$ e cada uma das
restantes de 4:000$, pagando durante os dez
primeiros annos os juros dessas apólices.

O banco obriga-se a emprestar á agrieul-
(ura e ás fabricas, a juro de 6 ojo, a prazo
ile dez annos, e a emprestar, tambem, aos
funccioiiarios civis e empregados no com-
inércia e nas fabricas.

A ALTA DO CAMBIO
A Noticia recebeu c publicou o seguinte

telcgratuma:
"EoxdküsI, 12 — O Financial Times pti-

blica cariai dc seu correspondente 110 Rio de
laneiro atacando o ministro da Fazenda a

propósito do cambio.
Diz o correspondente que as estatísticas:

eominerciaes do primeiro semestre desie
atino demonstram que o balanço commercial
apresenta um déficit superior » quatro mi-
ihões esterlinos contra o Brasil, deveftdo-se
addilar ainda mais dez Hiühõea pagos no es-
trangeiro pelo governo á. companhias do-
miciliadas em Paris, para manter t alia do
cambio.

Diz mais o correspondente que o ministro
d.t Fazenda autorizou o Banco do Brasil a
utilizar-se tim depósitos do gorerno em Eon-
dres, accresccntandò o correspondente saber
ainda dc fonte autorizada q"«' esses deposi-
los acham-se quasi esgotados.

A atttitude do governo — diz finalmente
o correspondente — é tanto mai» censurável,

quanto a alta prejudica muito as classes pro-
duetores."

A estes commentarios responde o minis-
tro da Fazenda empurrando o cambio mais

alguns pontos para cima. Já .«e uão conleuta
com a taxa dc 18. Em breve a lererais k
_"j cl. O dia 15 de novembro «siA á porta, c
até Já, o sr. Bulhões o dis>e, o governo tem
elementos -para conjurar os perigos que
acompanham a delicadeza da aclual situação
econômica. Depois do dia 15 dc novembro, o
marechal que se arranje!...

Cmidelnrln. urnas c espkeras. Depois dc
amanhã, 20:ooo$ooo, só jogam j.imo Liiilie-
tos—iAvenid.1 CcnlraJ 11, 59,

O 1" eácriptttrario da Imprensa Nacional
Sylvio E. C. Cunha, aclualmente em com-
missão Ctiiiio almoxarifc, vae representar
contra o acto do director daquelle «tabele-
cimento que designou "para servir interina-
mente como chefe da secção central.o 2" t-,-
cripttirario Anlonio Jayme de A. Ar.^rí|H-,
sujeitando, assim, a ficar sob as orde:;.;
tle tnu funecionario de categoria inferior ou-
Iro ile categoria supvxinr, a qu.-m competia
a Mibçtiluiça 1. f ¦••' força de sua hierarchia.

Aniitos de viaçeav Sor;i:nento tompleto, dr
priiueir.» qualiJaíc, na Torre Eiffel, rua do
Ouvidor ns. 97 -c ni.

A conimi
liiMikin par,
ernça soiicit

teta (Io Senado deu
cl á i-oncessão dn li-
Feliciaito Penna,

lloupas paira hj-arn» e m;:i nos ,!e todas
i.i.lc.». na Torrj Iviíci, r;u do ÜaviJor

O Thr«onro Naciona", resgatou nt.i
ta:ooo$ooo ik apólices dc jur;.s dc sei- pt
rento, do cmprtstiiuo de it<y;. c pagt.u 1
kiros vencid»; a 30 de junho ultimo íjO^x
ie apólices do empréstimo dc lyoj.

.«íin coutiKSencia. n*» M-irccr-aria líraíücira, á
rua d.t OnHiluiçào r. 11

Classe militar
EXERCITO E .Mt.MAU.V

,\ * racvicrria» erriscaJâ» <rvf'uç«V. dj Arti-'!*cr> iotir-na, e»cci»tj.!.n cota c^-^(ieI^!e pi-
reo dc ri*i*% r o Unçnittento do jvrwiíTír*'-'

trato, que obriga a trazer cm bom estado
de conservação e limpeza todas as vias pu-
blicas, sem alteração de suas larguras, com-
primentos e declividade.

Sala das sessões, cm 12 de setembro de
1910. — Julio Carmo."

Salas de jantar, com 6 peças ... 76o$ooo
Dormitórios completos 900$ooo
na antiga casa Moreira Santos, a rua da Con-
stituição 11. it.

Forani approvadas pelo ministro da Via-
ção as tomadas dc contas das estradas dc
ferro S. Francisco, Central da Bahia, Bahia a
S. Francisco e ramal do .Timbó, abrangendo
estes dois períodos: o Io, de janeiro e feve-
rciro de 1909, quando ellas não haviam sido
transferidas á Companhia Viação Férrea da
Bahia, c o 2", de março a junho do corrente
anno, já sob a administração da companhia.

Conçalve»
Dias u. 65.Chapaiaria ftotfa

arca 'ootijpta /j«5«*v •¦!«*«#«m*i. *crap *><¦ ijo

film*. 4íJteJoi£>i » t»ri.',«a ct*»t írmidí. ..

A Caixi de Amortização \*e r*t--ebe: ms
ino.c»» itoía-; do vai.or de i;»$«x», «Lit si
ríc» «tt* e 5;*. c scàs os mantros ooo.oot
U'lO.«W«X

t^SvflCla i t>Sj9S r«!rr iate a sj-phtlis.

íícn*an ca a tfsitif praai*. Is» Ris »>e»
aicr.;*»»: i c^sw.:o fsr» *tt teijt-ls fti>t

p*-itf.--iai hrAti-itirm %«c*f ***** 4t»e»i» petítt
ttt v.*4» a Vlt*!»» Sriitit.

"— t"i3 {»cv*5 tesa tre-pTr c fmrKtt* Cf*e

Ca'*-** «K «í. *,%-> iti^r-.ft-KT-!tn *i»il tt
ncina «aaub.-,*» i^m mmtt e BnsSl tun*
sms*K9$*ét» *.t ftelitti;* íraw«íM. f*i* ct.*«*ka-
MflXüSt «ilmi*i «sj» irttttttt 4t vtst l«a »S«i
scri*«í»»<< itae-ritMe }KsVík*s t*»i«»«»cí**.i*i í't*-
tmatm-fttit 

~tft*0*sA* 
4* msrtekjt lit?~3>*\

t SÜtftttsâa fmert su*** >i.*} pstftttms.

O íirtvi-t-t &*> l**fjaw»«si»» Xlttwwwii 4tr*
tseiStttimw»** *s <&ttt&e# Si Cswx* ét Cett,-
.«-:•«&» tjsjf,. tss ivriv.it tlt teesirta*. cth-
ic»ífl tmirt 9 fmrtttt* t t 

'ttm*ttA*iêt 
«ti i «r tmttmavmçau »¦*» .***«» p

, S»U Cnsr im M*T*t,m, ps* t*c*i,*****\ ét k* Gowtstá-K rmgrt 1 dí»r«íi f it ms

-í
St!

do ti

lc E«-:ifio, ea be-swf*kà» da hjjieae * «:-;-
etnVí'< ratre-» ',»> «!* <j«!ade,

O tkkspio fãcaí <lo *i!»ít*'.3ifi n*?u<Cc
Essa*-!» ta< ns» ttwiAa t re.if»f*ss»>..

O Diário Official de hoje publicará o no-
vo regulamento da secretaria do Ministério
da Viação c Obras Publicas, ultimamente
approvado pelo dr. Francisco Sá c pelo pre-
vidente da Republica.

Inaugurou se lionteni, officialmente, ás 2
horas uãTãroe, "õ~-cãbõ 

tcieplionico 
'síibT

niarino da Interurban Telephonc Company
of Brasil, ligando Nictheroy á esta capital.

Depois de ter o ministro da Viação falado
para aquella cidade com o dr. Chrysantho
de Miranda Sá, chefe de dis*ricto do Tele-
grapbo no Estado do-Rio, fizeram uso do
lelcphonc o dr. Leopoldo Neuniann, repre-
sentante da Ligbt and Power; Armando
Cunha, representantes da imprensa e outras
pessoas.

O capitão J. A. da Silva, representante do
Diário de Noticias, a pedido, lavrou uma
acta, que foi assignáda pelas pessoas pre-
sentes.

Em seguida foi ofterecida. .uma mesa de
doces aos convidados, trocando-se nessa ocea-
sião amistosas saudações.

Provem o puro CAPE' PAPAGAIO, única
fabrica franca ao publico — Gonçalves Dias, 44,

Guinles cernira L!ghf

IntlcmnlzaçftO

Os srs. Guinles, ou antes os jovens Gttin-
les, aproveitam-se de Iodos os recursos
para guerrear a I.ight. Como si não bas-
tassem as múltiplas questões que entretêm
a fespeito do privilegio dc energia para for-
ça e luz, os Guinles entraram a comprar
demandas de indemnização por accidenle.

E' assim que, sob o nome de Euiz Ferrei-
ra, propuzeram elles contra a Light uma
acção de indemnização reclamando perto de
quatrocentos conios de perdas e damnos,
p.,r .um desastre oceorrido em meados .de
IÇ08, na rua do Riachuelo, entre dois bondes
da Carris Urbanos.

A acção teie o seu curso regular e por
senrença de hontem o dr. Raymundo Cor-
ri-a, juiz da 3* vara cível, annullou a acção.
condomnando i>; Guinles, ou por outra, Euiz
Ferreira, ao pagamento das custas.

Já é não ter sorte!

Perfumarias llnns — Casa Heraanny —
Gonçalves Diau, 6;. e avenida Central, u6.

O ministro da Viação recebeu uni tele-
grahuna de Ibituruna, do dr. Chagas Floria,
director da Estrada de Ferro Oeste de Minas,
cominunicando lhe ter entregue ao trafego
publico, em seu nom.-, a nova estação de
Ibituruna, 110 kilumclro 10.2 da linha do
Centro.

Sala de visitas estofada, de c;oíooo para
cima, á rua da Constituição, 11, Marcenaria
Brasileira.

O príncipe D. Pedro Henriques
Escrevem-nos:"Completa hoje mm anno de edade sua

f.lle/a imperial d. Pedro Henriques, filho àii
sr. d. Luiz. de OrJéans e Bragança e de
•1 Pia de Orléans <• liraganç?., neto dc
d, Isabel .cnndrssa d'Eu, e do ronde d'Eu,
t bisneto do imperador d. Pedro II e de
d. Thereza Cliristiiia Maria.'

A .| de novembro de ioo8. foi celebrado
tttt Caiuies o enlace matrimonial de s a.
imperial d. Euiz (que lioje, depois de sr.a
augusta mãe, representa os direitos dy

.mr-asticos da Casa dc Bragança ao tlirono
brasileirof, cóm s. a. r.ai a princeza Pit,
filia do conde tle Cascria c sobrinlia neta
d;: ir.iperal.riz consorte de d. Pedro II, tão
justamente cognominada a "Mãe dos Bta
sileiros",

(.1 príncipe d. Pedi*, Henriques, nascido
a 13 de seeUnbro de vf*>, foi baptizado nn
dia lO de-se mez, na capella da rcsidenc'a
de s*>, aa. imperiacs o conde e a condessa
d'Eu.

Foi uma fesla singela, mas beHissima. A
capella, lodr. adornada dc flores alvi;<imas,
ostentava folhagens verdes c amareílas, as
cõrc nacionaes do império do Brasi', cuja
bandeira, a antiga, a que se des fraudou em
Toneleros, cm llimiaylá, no Passo da Pa-
iria, em Tuymy. synibolizava naqueile sa:i-
tuario a p..oria de. outros tempos.

O príncipe foi baplizado com água traz!-
da do Bra«il, expressamente mandada bus-
car pc.r d. Luiz. Foram padrinhos: s. a. i. a
condessa d'F,u e s, a. r. o conde de Ca-
seria. O baptizando foi apresentado á t»ia
nos braços da baroneza de «S. Joaquim.
Oif-ciou o c.;ra de Boulogne-sur-Scine.

Adniiravclmente roljusto e intelligcnle se
mostra o pequeno principe; e pela confnr-
maçáo craneana fa; lembrar o »ru i'l.j;!tr
bi.avô, o imperai!,,.- d. Pedro 1!

O anniversario dessa creança, al!i; gida
pela pena de c.«:'.'io que ainda perdura m
nossa iegidaç.v), ,'• motiva de regosijn para

s monarelií^tas: nia'-. ainda para os que
*.'o o «.rjam, «yrnparhtco sempre sr ?r.rn.i

o júbilo de uma fimtilia que tamanha parir
tomou em nossos fastos, onde cm data as«ás
rceenic refulge a gloria dc i.i de maio."

Arséne Pnttemans, chefe do labora-
•1 ,!. cia Museu N'ac 10-

c:i. entregou ao mui
relatório dos ira!>r,;!i
ialioraiorio, de maio

istro da Agricultura n
os realizados naqueile
até setembro.

Vesti vossos íií'100» ü!No Paraíso dns Cre-
IM-i r «et- 100,

Pingos e Rcspingos
Referir,.:¦¦* -• . > . ¦,:*¦. r ¦« tianqttetei pra

snovittoi p^r ;**-'-:*« Jj Câmara, .!sz o <¦•'
?f-.> sff* Minui .•;'-'. «./;.:r.-«3 na le;Tij«j ác C--

K' l*»o mr*r,i:i *: trata-se niaito ali de cn-
r.ttt e dc dar esped»cu'oi de circo de cíií!
linhos ..

•. «
Vão ler adopüilo* na» eseolai poMicas o»

n»'.'.i>í OKtbtaçlòit «ie Sír e cantar tio Sne.cjo
i.t»i * «l.i Eduardo Saf*«>yi..,

O riílktcd. .ir ...ur cJa Frifít-íit;• Rctrgfi
r qnt fica f«<r'..v'-s f^ara ç\n*«i boa rti (Kf4í-
k- *Jc íodí * >tr rlííl; tsttimtíl., *

AGUASDES.LOURENÇO
GíV5COS5A.E1MA.GT»iíESIA]V.\) *

SABOROSAS E INrEOTOIXAT-:!*

assembléa Fluminense
Pctropolis, 12 — Sob a presidência do dr.

Edwigcs dc Queiroz, presentes 23 deputados,
íoi aberta a sessão da Assembléa. Lida c
po;ta em discussão a acta, foi approvada.

No expediente falou o deputado Silva
Marques, atacando o parecer do Senado so-
bre a intervenção.

Na ordem do dia, foi approvada a reda-
cção do projeclo de orçamento.

Passou em primeira discussão o projecto
do governo, solicitando créditos, e em se-
gunda discussão o projecto sobre créditos e
o que concede o auxilio de 50:000$ á com-
nii«são promotora da acquisição do novo
Riachuelo.

O ministro da Viação, o marechal Jardim
e o dr. Leopoldo de Bulhões, ministro da
F.v.-nda, assignarám hontem os termos da
revisão do contrato com a Companhia \Tor-
te do Pr a - il, para a navegação cios rios To-
caulins, Araguaya e seus afílucntcs e a
substituição das estradas ao longo dos tre-
cltos encachoeirados dos mesmos rios.

Ao dr. Francisco Sá, pelo; seus directo-
re;, offereceu essa companhia riquíssima e
mimosa lembrança, em comniemoração da
assignatura desse contrato.

100:000$000
Loteria S. IPaulo

ExtracQüo quinta-íelra

O dr. Carlos Sampaio voltou hontem a
conferenciar com o ministro da Viação, eo»i
quem accorclou, definitivamente, a respeito
da manutenção da doca Yer-o-Peso, do
Pará.

Ficaram absolutamente conciliado; 03
interesses da companhia arrendatária das
obras do respectivo cáes e do commcrcio lo-
cal, que reclamava <\õ dr. Francisco Sá a
sua retirada, conforme era desejo da mesma

inipanhia.

Cartões de visita, participações, convites e
impressões de luxo.—Casa llotelho, rua do
Ouvidor 65.

Conforme lionteni antecipámos, o minis-
tro da Viação nomeou mais uin representa'.!-
te do Brasil junto ao Congresso Ferro-
Viário de Duenos Aires. E' elle o engenhei-
ro Coriolano Gomes de Mattos, qtie repre-
sentará a Companhia Estrada de Ferro Mo-
gyana.

30 1. DE ABATIMENTO
A CASA DAS RAZENDAS PRETAS, á

avenida Central 11. 141, continua n venda cx-
traordinaria em todo o sortimento dc esta-
ção. como seja manteaux, costumes e tecidos
un lâ tlc cór.

O ministro da Viação recebeu hontem o
telegramma seguinte:

"¦Santa.Marta, 11 — Acabo de conferen-
ciar eom os directores da construcção r tra-
fego e ein conseqüência das providencias to-
madas posso assegurar a v. cx. que 1 liga-
ção das linhas do sul pôde scr fciia em -n
de outubro. Sigo a 15 deste com o'director
tlc construcção a percorrer as linhas até ao
ponto terminal e, em meu regresso, a 21, in-
formarei a V, cx, si é possível maior anteci-
pação. A ponta dos trilhos está no kilomelro
156 e os trabalhos prosegueiu. trabalhando-
iè dia e noite. Saudações. —- Líiiiti Brandão,
engenheiro chefe."

ESSassas Js3ip@neza3
Grande sortimento ;i 4gOOO, 5$000

lijjíimO c 8J5Ü0 110

PETIT MACHE'
86—OUVIDOR - 86

O ministro da \jjriculttira comniiinicou
ao commissario do Urasil na Exposição Tu-
1 im Roma que ficará »..>b a sua exclusira
direcção t> engenlieiru que tiver de fiscalizar
a conslrucção do pavilhão do Urasil.

1.978
!/ esta a quantidade dn molros ne que se

compõe hoje o piogramma do — Clnomn,
Itleitl — com 6 bellus novidades d*.s acro-
ilil.üis fabricas WOGKAI'11, VITAGHAPII
AMIlllOSlOe F.i.l.MU-

F'oram designados o coininissario e o sub-
commissario do Brasil na Exposição Turim-
Roma para represcular ofíiçalnitntc ti
Ilrasil nu io* Congresso Internacional de
Gcographia, a reunir-se em Roma, dc 15 a
¦22 de outubro vindouro.

HA FSRRO CEHTRAli
Sempre as Irrefliilurltlnilc»!

João Pereira Cano, I.mo de Carvalho e
Hcnnogcneo de Souza, empregados de uma
empresa de transporte de caie e mercado
rias, vão cnnslantementc á estação de São
Iliogo, da E.irada de Ferro Central do
Ilrasil

ll.t dias, como fazem quasi quotidiana-
mente, foram elles aquella estação procurar
certa mercadoria, apresentando aa agente
re»pcctivo c*iiil»cclmen'o.

O loluuie ein quenão ritdia consignado ,1
firma Cario Pareío & C , sendo despachado

pur Juc C. Costa, ua e.-Iação de Pyiilalete
I„i informaram que a mercadoria amua

não havia cltesado.
N'o dia seguinte, no terceiro, no qiiarln e

outros, sempre a mesma resposta: o volume
não tinha chegado.

Sempre a procurarem a mercadana, em

dias consecutivos, depois de ja desesperan

çadtn de encontrar n que procuravam, foi
á estava ba muitodito que o volume .1

e»ta ttr,..lt

:-.<¦:: lie-fl*^*!, *,*ic »
dí <.í«;rj t itttiestt

recolhido ao armazém, sendo necessário pa-
par a armazenagem .

Como «e vè. é mais uma prova da dcsidia
c do embaralhamcnto de serviço' que vae

pela letrada de Ferro Centrai, tk-de que
teve a infelicidade dr ir cair -lis drsa.tradas
mios do funesto ;r Frontin.
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cho de_ via-ferrea. Vatieinando-lhe exIrR-
ordinário surto e prosperidade, fatalmente
progredira o nosso amado Brasil. Respeito-
sas saudações. — A. Xavier, coronel inspe-

Cigarros Foníe Limpa0""',["',,«:
lentos reis o iiiassn

O ministro da Viação vae mandar publicar
as seis propostas recebidas para o saneameu
to da baixada do Rio de Janeiro.

100:0008000
Extracção depois damanhâ

S. PAULO

O ministro da Viação recebeu hontem o
seguinte_telegramma dc Ctirvello:"Chegámos 

hontem com a ponta dos tri-
Mios np Tln das Velhas, divisa do mtinicipi»
d? Diamantina. Respeitosas saudações. —
Almeida, engenheiro fiscal."

Ct dr. Francisco Sá. ministro da Viação
e Obras Publicas, incumbiu o dr. Julio Fur.
tado da organização do projecto c demais
plantas para as obras de saneamento e cm-
Ivllezamento do trecho comprchcnditlo entre
as ruas General Canabarro, Monte Alegre e
a Estrada de Ferro Central do Brasil, terre-
nos estes que no regimen passado faziam
parte cgualmente da Quinta da Boa Vista.

O novo trecho da Quinta, que está reta-
Iludo em lotes e em completo abandon»,
comprehende o antigo pa'!acio do duque de
Saxe, hoje Ürphanalo üsorio, a amiga casa
do mordomo e outras conslrucções anii-
ga; e vetusta*:. Segundo estamos informa-
dos, esta vasta arca de terreno a ser rein-
tegrada constituirá um dos mais bellos rc-
cimos da Quinta, pois ainda existem ali
rico; c bello; exemplares vegotaes.

O dr. Julio Furtado pensa poder ala-
car estes novos trabalhos 110 próximo mer,
logo depois de inaugurado o parque da Boa
Vista,

PAPEIS PARA CARTAS, cartões postaei,
caneta; com tinta, artigos para presentes, etc.
Casa Botelho, rua do Ouvidor Os.

Sabemos que no despacho de quinta feira
serão assignados 05 seguintes decreto; pro-
movendo na arma de eavallaria: a capi-
tãe**. o capitão graduado Jtistiniano Waii-
derley Eins e o; primeiro; tenentes lgnaclo
da Cunha Rusiamante, João Baptista dc
Souza Carvalho, Alccbiades César Piai-
«am. Albino Solon Ribeiro, Antônio Clau-
dio Souto c Joaquim Felix Vargas, com as
antigüidades que lhes competirem.

A esse; offieiaes a commissão de pronto-
ções no Exercito julga que r.s«iste o mes-
1110 direito que motivou a promoção do ca-
pilão Oliveira Junqueira.

VINHOS e champagne, as melhores mar-
eis, «ó na casa III IKUS A- Cn. llospicio 9].

José Alves da Silveira e sua mulher, pri-
prietarios de nm predio situado á rua do
Cattete, o qual ficou d.imnificado em vir-
tudo das obras do quartel regional da rua
Pedro Américo, propozeram uma acção 110
juizo federal da i* vara reclamando hv
demnização.

A sentença do juir foi liontem confirma-
da pelo Supremo Tribunal, que mandou
pagar aos reclamantes a indemnização |ue
fôr apurada na execução da sentença.

Sedas japonesas
qualidade superior o desenhos com-
plclamcntc novos e 4S700 o metro no
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O ju'z federal dr. Raul Marlin, indo/t-
tiu o pedido de arreslo feito p**r Firmino
César Duque Estrada sobre o contraio que,
para fornecimento dc carne, verdes, lem,
com a Municipalidade de Nictheroy • ir.
John R. Allen, üizcmlo-ie credor deste ?tla
importância de 25 contos.

A divisão de f rtizadores chegou anltlton-
lem, seai nenhuma novidade, a Talcahtiano,
seguindo, após cinta demora, para Valpa-
rai-o, onde deve chegar hoje,

Kesse sentido o commandantc, capitão de
mar e guerra llclforl Vieira, lelegrapliou i»
autoridades navaes.

CONGURSO-YEADO
Sòo eatris os cigarros do pnnla dn

cortirtii fabricados cnn dnlioinso fu-
mo misturado —Turro c Cubano.

O estimado,grncral do no*,«o líxercil»
Henrique Martins, vindo recentemente da
Europa, apresentou-se hontem ao prfaideii-
lc da Republica e ás alias autoridade» mi-
litarc,.

S s. ficou addido 10 Departamento da
Guerr».

QUINADO CONSTANTINO
!'¦*? *- >rr prtviticto 'If Con*í*ntino1 \t*rn nt

nlirr tf.f i oplimol i-.iila 11 fclnc* e 1 ¦ .ma
ft digestão.

O íiottl Kio (¦• tilde dt, Sul d- »;-".i ante
liontem, á tarde, o perto de S. Vicente, rom
!*r«'i!io no da lí.ibia. tenda o rnimttandanle,
capitão de frapaia Ilra.il Süvadj, ommu-
nicado á; auioniladr» navaes.

i,^í-»:yr.i sio o* nu:i. *í»Kôrfr40*.

O c-.!-:**!,jr Krpvbli.il partiu antf-rmnitm
de Mani*,., pata Beiétiv, t- n<lo o roímmn-

ícntiJo ao cbffe
*! * r raio maior da Armada,

II !¦- r, !:',r-tpntr dhampagfi; (;itl\l [Ti:

1 im ti-f-tr, p:*-'-i r, -ru
il r ittfii-i Hfitiltoti- que hontem uctScu

Thrdini C

'.. d'
: .7 Tl

Ia Aí-

',:*¦' ci-,',. (i Ui»'i.nr -rr ; .--:idc»

;^'.*-,tOi da no -1 *-*;* Ul. i>- ¦-¦',; ttt
¦;',";'¦>-. a i p.*i i>Jcn 'Íi Ríp5tl*íf-í:a-'

Bebam Vinho Çnrnaval
¦ m** r*~' ¦*** **

atí i trrrs ten-
í.íi.t 4t Wiik-

VI) tí*»*?"* ij.''-*c-S'>t piti ttutMt tr*
tttÁis o RSZiSt OlilO> R. ? ií Sí*«. r*

Gymnasio Petropolis
Rita.*?» <Jr.xí*wtís" *t Ot***mrtit W*í««,

Atrtri* Crtanl, rmrr-^t Omnévt.

Df Garanti « «ia«s*tí* «ía Vaçãa ttx*
bra fi-',r»*-<"5r, o Kfswtíí te&tftmmm;

'&£&******»& £* tstemetàm i vt&* M tta
ét, tõét hl itrtítitt « SPta«>feí*o acímtea-
sn«*a ¦&» thíçs^a áa pjsítA 4a* uShett âs
ett/ct/tttt. UK* tfJii' ' 1 'iiaoitr-- i>.
r*5« » * f.. wãtlu» títftcxtu fóKÍ«*i*V-».
vitais t t**mm* írtrüà. -it ta»$4 mtfuàtíttrmi .
<-.-rf»>ia*»a yiitfii <*a aai» uu ttt- iOteu GnJ* u Stti«.

A rci.-t m*5i 
'•-*•'.

iti ttu ¦¦¦ a de He*
t:,» Lruíruajiíi.a .'tl,

• ~.

j»:..-.

,ra »tr. t^f.»;.a
Iqiií ÍWt*'.i.i *

»' »
*. nt

Qttf ítkt.l, it (»«•(*» í.k-lr«.»«l

!>•>! »ri }t*m eSfrti B-*p» «'J Pfífrf» t
ktt-.tiàts í/*crt.r*i* ftlttkt rc."> "¦•••« S''''
t., *'-i-,íiçi tk qmt orfar-.cirais bíri •,:.-,-At-
,':-. *.;, 'i-::t y.-¦ i : rmt '. t 4 (sa
i-ttt, tm íí'--'!"íw, i
err, ,r-tn.t g ra** «s ¦' *f'-c

tí) l-i:^.t..v ¦- I'*,¦¦¦'.*•¦¦* W,«í'.. :t;tt

titr.-tt 4t r.t^-i. ¦-; ' :¦* .-..«»'•:. * fjr^tiaíat attt

jfc*í*Çli*» 4* trtf.re

f, h C.

O tsàttisiti. ã* %'tir.Íri t**W*m t*t> t**t C*\-
t*pt 4t VtrttVt* u *,tc***s2t%tt ététmt %Fm
6t *t't« 4t «4>«it»4a*, tttttt 4* étttàm tt*
Allt&itt* tem* ctpeitL 4/rttttm »*í«»ti
trjt'-f-'* mss.ttiti í »!asi<{-> i hijrti**rt^ it



ÚO RIO A APPARECIDA
Mais nma romaria

_MPJ.ESSi.ES DE VIAGEM

Os milagres, as graças de N. S. da Appa-
recida, etn S. Paulo, tão edificantes se tem
mostrado que o seu nome c a fama da sua
misericórdia voaram com nma rapidez prodi-
giosa. Hoje, não ha afflicto no seu desvario,
nem soffredor na sua dor, que não recorra
em preces á cxcelsa Senhora que aplaca to-
das as penas, e acolhe todas as supplicas.
Dahi, as romarias, onde seguem incréos e os
que vão com a grandeza da sua fé.

As romarias se repetem cada vez mais im-
ponentes c concorridas, A ultima, organizou-
a monsenhor Jeronymo Rodrigues, vigário
da malriz de S. José.

Monsenhor Rodrigues, além de uni prela-
do de invejável ruliura, é mn cavalheiro dis-
lindíssimo. Honra'a sua missão duplamente
— pelo espirito e pela educação, o que o tor-
na querido pelos que o ouvem e o tratam.
listas qualidades, tão raras no nosso clero,
foram sem duvida factores preciosos para
magnificência maior na romaria passada.

Dos que partiram, o numero subiu a 800.
- (.nal-.ze--vast"W-thr-t*rrrt.al~n

ás 10 e .jo da noite dc sabbado, entre canti-
cos religiosos, o especial rodou, serenamen-
te, para o recanto paulista, de onde a santa
irradia milagres e graças.

A viagem ? Como todas a? viagens de
hoje, na Central. Hasta dizer qu. o comboio
só conseguiu chegar á estação da Apparc-
cida pilas 10 horas da manhã de domingo !
Carros iinmtindos, sórdidos, reflectindo Gem
a administração actual, O comboio seguia
com uma morosidade de ocioso desalentado,
Mas, chegou, talvez que por milagre tam-
liem I

Desembarcados os romeiros, formou-se o
prestito, um longo prestito cneio dc estan-
dartes de irmandades e com um numero in-t
calculavcl «le fieis — alguns já 110 cumpri-
mcnlo da promessa feila, outros na funeção
piedosa de encher mãos minadas que pediam
para pobrezinhos relidos por males, no des-
conforto da sorte. Depois, no adio da egre-
ja, a benção episcopal — um bispo muilo
moço que ii lançou cin um largo geslo, (pie
tomava, envolvia tudo, desde as mont.nhas
distantes c perdidas, até os que mais preci-savam daquella benção redi mptora,

A egreja, anliquissima, rcçuma nas suas li-
nhas archileclonicaf c nos velhos lavores das
suas decorações, a severidade que min Iodos
os templos possue. Ila irns seus altares ima-
| «-ns (pie são de uma arti. puríssima.

Numa parle do templo, a sala dos mila-
givs, onde a alma ingênua, a singeleza dos
contemplados se salva do ridículo pela since-
ridade que os animou para documentar c ex-
pôr á extensão do divino favor recebido. As
paredes cobrem-sc «le quadros, phologra-
pliias, esculpliiras, placas d< mármore, offer-
Ias riquíssimas á N, S. da Apparecida — queum dia fez andar 11111 paralytico, «lm a iu/
a uns olhos que nã,, viam, salvou outro il««
fogo e livrou da morte ao que as águas iam
tragar. '

N. S. da Apparecida ! Uns gritavam, em
êxtase, ante a imagem minúscula; cin ou
tros, só nos l.ihios pairava o nome, doce
como a prece do que pedia :i ventura, 011 ;«
dos que rogavam a realização «lc uni sonho
simples c puro i-.iiiin o 11,.me sagrado !

N. S. da Apparecida ! Ao- vossos pé-,
quantos lábios agradecidos não pousaram na
gratidão da graça conseguida ! Deixar queoutros vos lieindigam assim p.ua felicidade

i «pie vos foram rogar ., qm- já muito fi-

reTo, Caetano de Faria, Dantas Barreto e
Bellarmino de M.ndonça drs. Alcebiades
Pcçanha, Gastão da Cunha, Luiz Avelino,
Gurgel do Amaral, Leão Velloso Netto,
Plinio Marques, Ubaldino do Amaral,,Moniz
de Aragão, Raul Carneiro e Leonció Cor-
rêa, coronéis José da Silva Pessoa,. Fran-
cisco Flarys e Joaquim ignacio, Julio Fer-
nandez Barbosa e Thomaz Cavalcanti, com-
mendador Frederico de Carvalho, Napoleão
Reis, Mario de Barros e Vasconcellos, An-
tonio Alves da Fonseca, Raul Darcanchy,
Francisco Branco, Emito de Menezes, depu-
tado Lamenha Lins, marechal Cardoso Ju-
nior, capitães Estellita Werner, Santa Cruz
c Peckúlt, tenentes Paulo Nascimento, Pe-
dro Augusto Menna llarreto. Dalmon e mui-
los outros officiaes do Exercito.

O capitão João Gttalberto, comman-
dante do batalhão de atiradores do Paraná,
acompanhado da respectiva oiíficialdad.,
esteve hontem no palácio do Cattete e no
palacete Itamaraty. despedindo-se 4o presi-
dente da Republica e do barão do Rio
Branco.

Uma commissâo de atiradores do Tiro
Rio llranco veiu trazer-nos hontem as suas
despedidas c os agradecimentos do seu com-
mandante, capitão dr. João Gua':betr._ de Sá

J_L-_-'_I)e'il_ r£ft^rencias^_-— aliás sempre
justíssimas c merecidas — que fizemos ao
valente e disciplinado batalhão que o dis-
tineto official tão brilhantemente comman-
da.

Desejamos ao Tiro Rio Branco fe!'z via-
gem c a continuação dos seus triumphos.

**¦ "T»
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I)r. fdncoln (VArutljo, partos, operações,
vias urinarias; ilas 2 ás .1 horas da tarde; rua«.(¦iiiT.il Câmara, 116, moderno; residência, rua
Haddock I.0I10 n. 397, moderno.

BANQUETE
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Os romeiros regressaram ante hontem,
havendo o especial chegado á Central á t o
P men «I.i manhã,

Os atiradores brazííeiros
, l'« uteiti, á 1 In.1.1 da tarde, ,1 capitão (oão

Giialherto, conunandanlc do Tiro Rio llrau
eo, acompanhado de doi- dos seus officiaes
foi ao 1111.11 i<l do 1" batalhão, offereccr uni
cartão de otiTo ao 1" regimento de infante-
na.

O cartão Icm esta dnlicaloria; "Ao 1" re-
gitnento tle infanteria, na pessoa de seu illus-
tre comniaiidante, coronel Julio Fernandes
li-irliosa, rccDiihecimciilo c saudade dn Tiro
Rio llranco,"

l*m presença da offiçiálidade do 1" bala
llião, o capitão João Giialherto fez o offcre-
cimento do cartão, respondendo-lhe, em no-
ui" dos seus camaradas, 11 coronel Julio liar-
bosa. Agradecendo aquella tlislincção, lasti-
mou o coronel não ler podido realçar, quan-to dr ciavam todos, a homenagem do regi-
mento ao Tim Rio llranco.

O minisiro da Guerra baixou liontcm o se-
guinte aviso ao chefe do departamento da
Guerra :"O sr. presidente d,. Republica, tcmln as-
s'«iidii nu dia 7 de setembro, consagrado á

1 .'iiiiienioraç.iii da independência do llrasil,
o desfilar dos atiradores apresentados pelassociedades da Confederação do Tiro Brasi
leiro, ns. j, .1, n, _.,, ..... ..,. ,., ,. ,-_ ,.,,„,
sedo 1111 S Paulo; n. ,|, t-,.ttí sede it,, Rio
Gramle do Sul ns, 5. 0. 7 e ". com sede in.
Di.tricto Federal; ns, u, 15. i,\, -7, jo, 51,
5(1, 68 i- ft), com sédc no feio de Janeiro;11. t.i. com sede cm Pernambuco; n, t«>, com
sede no Paraná; 11 ,|_, rum sede no líspi
tu.. Santo, .«; qtiars se elevaram ao eífeclivo
de .(.nu, entre officiaes e praças, e havendo
Verificado que elles se apresentaram com
imponente eulliusiasino, verdadeiro galho e
firmeza militar. galhartli.fe nniavcl discipli
na na formatura que executaram, sob o com-
mando do general llcllariuiiio de Mendonça,
naquelle «lia, o que. f ,i para o me.mo .r
presidente motivo de justo desvaneeinicnlo,
pois ficaram evidenciados o fervor pairioti-eo r espontâneo preparo bellieo para a eoll.i
bor.-içào cfficienle para .1 defesa nacional, a
nniiiiailiv.i confiança ua grande/a e altos
destinos ila nação e a fundada competência
d,., instritctorcs das ditas so.-ied.xles, manda
que nu Melim do l.vcrrito se d.ciaXetn di-
guos de louvor, d,- par com os refe ruins ali-
i.iilores. o m, .in,, general, pelo modo corre-
eto c. m que foiidiiüiu ,1 k-iyad.i por elles
c- iblilmd.i; o ei.tonei dr. Klv.io de Aiaujo
iFrcelnr, triu-iiif-eon .irl Paulo f.orena. sub
director s,v rr'.ir'n, c .>" lenente Ildefonso
l\M-.«!.ar. noviliar techiiico da mencionada
<* .níed.raç.. >, c o ..t;<'táo Arthur líduardo
lVrcna, chefe d.i tiioiidi.-.iç.io das compa
ijlii.»* da» nietic'..nail.t. brigadas, tt.nelle peladed cação sem limites, lino esclarecido e es
forço t.Mt<iati|o ,- iníiilig.n-el que tem ,-nr

:,-<_à-' que lhe loi confiada;

rt Realizou-se hon!' m, no salão nobre da
Casa Paschoal, o banquete organizado poruma commissâo composta dos srs. Luiz Ca-
imijirano, Vittorino Polvcr, Giuseppc Li-
piani, Gennaro Aceita e Biagio .Antônio
Alademo, em homenagem ao ministro d.a
Ila «a, barão Camillo Romano Av_zzana, e
aos deputados Fnrico Pântano e Domenico
Durante.

O banquete. ..que teve inicio após uma
pequena palestra, foi servido em tuna mesa
cm fôrma de U, artisticamente ornamentada
(le flores naturaes,

Achavam-se presentes ao banquete a; se-
gutntes pessoas:

R. Consoli, Domenico Nuholari, Gustavo
N< tari, 1-,-iv. Aliiaia Bromeir, vice-cônsul avv.
Bardtizzi, comm, Luigi Canuiyrano, Giu-
seppc Sàpiani, Gennaro Accetta, Canrllo
Cristaldi, prof. V. Cernicchiaro, I!. Antônio
Atlademo, Giuseppc Martin.lli, car. Antônio
Jannuzzi, Giovani Dcsidorati, 1". L* Man
(jroni, dr. R. Rebecebi. Ar. Giuseppc Di:
Stcfano Piiterno, Francisco Baldassini, Bia-
gio Rrando, Filippo Rorgonoro, Pa..qti..'c
Segnelo, cav. X. Peiitagna, dr. Knie.-to
Heriarelli, Alfredo Hcncdctti, Pasqiinle Pi-
sahi, Raimondo de Laorden, Vitlorio Poi
ver, |ta?0 Isolahclla, Viccnzo Sehiehi, C,
Giorelli, Aiborlo Sestini, Anselmo Siami'e,
dr, Oattcs, D. Cardona, pelo Carriere, . va-
rios representantes da imprensa.

boi servido o seguinte incítti:
Potage; Cnn.onié á la Roya'., R.nioli

á 1'iiaJ'cnnc, Rolialo au hleti -ain-,- venetien.
ne. Noisettcs de ve.iu á la Piem, ;.,:ai-..'.
Galatine de p'ntade á la Gelée, Ptnieh á'a Ri mlinc, Dindc fareie et J.imbon d'Vork-,
Aspcrges au' gralin, Ravurvi-y á ia Puvéc
de 1'raises, Corbeilíes Napoíitaines. Drsserl
ei Kritits. Vins: Capri hianco, Cluanti, Gran
Ma-cato, Marsala. I.iatis iiihiéralcs. Café, ii-
quetirs et cognac."

Vários briildes foram erguidos salientai!-
do-se, porém, o do sr. Luigi Camuyrr.no,
«|i".\ em pbra.-es eloqüentes, «enalteceu as
qualidades dos manifestantes.

Rcsp.i:.eu a, esse brinde o barão d.
Avezzana, t\w.-. e mmovido, agradeceu não
-o ao sr. Canuiyrano como .ás pessoas pre-sentes pila espontânea manifestação que
acabava de receber.

JASPEIN/TCOLOMBO
Liquido para lir.ipnr c dar cor ao calçadoile lona, branca, liabi, parda, eris. c!r.
Uiilco preparado que nãu suja a roupa.
A' venda em todas as easa. de calçado c

perfumariàs. I.epr.sii.irio A. .1. Canário, rua
Senador Kuzchio n. j.j.

Grande Liquidação
de "roupas no departamento

sob medida"
28.000 METROS DE CASIMIRA

grande variedade de padrões para se-
rem confeccionados

-«96*-

Tens lt PALBTOT ci te is primeira
pMÉ, «tis por nossos citas-ptiíi,
trss qnalBB-, io o _0B

lílifi lillll!! '*V_ég_iW
ORÍIÂSIÂÍI IIMIÍÜÃ IÊÊÊ''nyUfiiiMü jnjIUíi JHlllI|

seca para seu auxiliair; de Francisco dêPaula Marciano, escrivão de idêntica collffl
ctoria em Araras, no mesmo Estado, c dò
Edgard de Abreu, para seu ajudante.

Ao delegado fiscal do Thesouro no Esta-
do de S. Paulo determinou-se a organização
de uma nova demonstração justificativa da
necessidade de nm credito para oceorrer ka
despesas com a cobrança do imposto de con*
sumo.

Usem o calçado
d'A BOTA FLUMINENSE

F.'o iiiellmr, o iiiiiín liarilo, durável ae!.i;iuitr«. 1) Htrlliuo «iviilsos uniu. rados
que d iu direito - um imr de , nl-ado
(,'IRlls.

FABRICA 13 DKP0S1T0
Rua Marechal Floriano 123

Canto da Avenida Passos, U3

O ministro da Fazenda mandou ouvir osuperintendente da Fazenda .Nacional de
Santa Cruz sobre a representação da firma
Dunsch &• C, pedindo ser sustada a constru-
cção de uma cerca que, segundo af firma,
_yja__tt_wl___tu-jntai_a__.no 4. g_r denorntisado-
Ferreiros, naquella fazenda.

TINGLEZAS !
são todas as fazendas que omprog-amos
nos ternos ilo cn s nr\c_, 

' m_-» tr»
oasemivns de 50 >•, 60 § C 70S
sob medida na Alfiiintnrla Londres naoconfundir eom as fazem! «s qnii aiuiunoiam
as casas cor.goneros que são gi\.s.eiraaimiltiçoes dos nossos artigos.

Uruçjiiayftna, 102
Enlre Ouvidor e largo da Só

Tendo o dr. José Kibciro Monteiro da'
Silva e o sr. Richard Rischers pedido per-missa,, para explorarem industrialmente os
mangatiezes dos Estados do Kio de Janeiroe do Espirito_Santo, o ministro da Fazenda,
como antecipámos, mandou ouvir a respeito
o seu collega ila Agricultura.

BRUTALIDADE
Hontem. n noite, Mnria Moura, moradora

á rua ilos Coqueiros n. ,io. em Catumby, quei-sou-se no commissario «le servido no 90 distrj-
eto policial, quo sua filha Angelina, menor
dc 7 annos havia recebido brutal ponta pi de
um dos inquilinos ila cisa, dc nome . .ityn_
Manoel de Souza,

A infeliz creança tinha nas cost.is um feri-
mento. a peiej.nr sangue.

O commissario Solon, tomando providencias,
immcdiatametitc conseguiu capturar o erimino-
so reco!liendo-ò ao xadrez

Foi indeferido o requerimento etn quo
d. Maria Adelaide V. Motitaníis, filha do
fallecido ^" tenente da Armada João bllias
Moulatiús, pediu reversão ao montepio,

KM 60$e70,$J,™
¦c^^^Vi)^ 

dida, tocidos do pura IA pro-7 la, azuea o de oures, «,« ulrõoa
da ultima moda. Si', na ins» i'ai.|, nui do*
Aiiileiulns II, esi|iima de Hospicio.

NO SENADO

iboraçir!¦• d -;s s.-guMües 
pria effifaz

r «'!<-\.- ,!.\..-l aiixilro qnf ,;.m ,,„.
«u !o ciUerio. intelligem-i,. c acttvíd.i
il,. ,-.,.( ijuc disníipiidiiju as fuivçiV* .1 «.eu
rjrito "

Oi c^itimándaoHs e eífíc:ars das s.vú-da
d.-< .li- íir.i i-i 4. ! | c |,v d,- !\vt,, .\>v.,-t.,
P.rtuni'ti..i . •.'oriti*,-. apresfiuaram •..
h«alem .'f ..•!', f:H.í.!cs do Kvercite por i-.-rrm
r.va. «Ü..I-, .,. „ ciedade* de ._rtu h,.c.
a.« nirtod*-, p.irA ás «u.s <tAc.

O tiro «lc K,:o Al^rc i-k -, Kdo do
*¦ ;•.»'¦ ..;, *¦» iíc iVruatüuHYO m K.m>]^ \\a
S ¦¦•-<: • o K-... i; :. ico j \s<ul> do ,-V=í..-,

A sessão «le hontem foi presidida pelo sr.
Quintino Liocaytiva,

N'.. cxpedicnlc oecupou a tribuna o sr.
Jorge de Moraes, a propósito da politica«Io Amazonas.

Referindo se a um Iriegramn... :io qualfoi envolvida a sua lionorali lidade, disses. es qu., filho de unia terra qne alguns
«!"- seus administradores e dirigentes tor-
1 aram famosa nos animes da deshonesli-
dade, uão linha receio de reptar, como
tvpíava, a Iodos os elementos desse grupo
p« '.'tico a virem enraicrar siquer, ou aííir-
mar, quaes os factos em que se pedetamba.e.ir para prognosticar de maneira menos
honrosa :i sua futura adtiuut.tração, como
supcrini.ndenlc de Manáos.

Iíffcr.i que os rcs*ions.ivei«i pela aggres-
são aceeitem o repto e façam n'o com o
desassombru coin que Jtwai consentir na
replica.

l'ni seguida, passou se á ordem do dia.
«enilo approvados:

cm discussão turca, a redacçâo fina! ,U<
projecto At, Senado, n. l.l, de loto, CM1-
cedvndo seis mezes de licença, 00111 todos os
vencuicntos, ao minisiro «lo Supremo , ri-
hunal Federai, dr. Manoel José Miirtinlto.

nn ..' disco-ssão, a i>.op«.sição da Câmara
dos Deputado., n, i.ti. dc t,xv). aittori/an-
do o prcsillonk da Republica a abrir ao
Nlinistcrio da fazenda o credito e.xiraor-
diisirio dc -fi_fo|0, afim dc oceorrer ao
pagseitento devida ;'i Vcneravel Irmandade
dç Xoss.i Senhora do Rosário e S. lleiic-
ílioto, otn virtude de sentença jud'ciaria.

, rm .' discussão, a propnsiçâo da Câmara
«los Deputados, ti, i.;<). de i<x>). autorizando
«> presklcitir da Repuhlca a ,:brir .10 Mi
nisterio di Fazenda o credito cxtraonFna-
rio de jOlS\io. para ivcovrcv » pagamento
«kn-ido .1 Joaquim José Martins, cm virtude
Ae sentença judie, ária:

em j* dis.ti<s.io. a pr, pr.iç.io ila Camars
.!.-« Dcpitlailos, ti. 156. de 1000, que drler-
m!na que ao eon.ii! geral 00 Ejrypto <cjv.i
dado o caracter de .-gente politico <m diplo-
uutiiv., se.-tt vencimentos, c

«rn l' .li-cits'ãi\ v erc-iecto do Pena lo.
1.1. dc fjlo, rvj_rn'ai'(S . a rxecução Ae

sctuciç.is do Sttprenm Tribunal Fcskr.il,
A vauiç,,i. do projecto dfrrvgnrtdo o art

! i!,i lei n _i. de tSi>.'. (._• poipensa, por'er o sr Severino Vreiu pedido pr.j.-i paraimpre»s.í\ rm av_l<\>, dc*se sutiotitutivo

CLUB DA CASA BARBOSA FREITAS& C
,, ARMARINHO - FAZENDAS - M0I1AS

r,ni_.on mercadorias nn importância de 5OJ5O0O, em 110 prestações somnnaos.5OOO, com lio sorteios o prêmios do 3 pianos novos. Prospectos o informações.
Club 1 —Fui sorteado hontem o soeio n. 

">7*<,
ri,o. •!__ _ .. "-.-oCluli__i- » Õ73.

Itlti Avenida Conlral CIO

O dia de hontem
na Câmara

Discussão sobro a acta. A mi nor! a
consente qm- a maioria vote.

Hòmeuagi.111 ao Chile.

e ..tv

Ci I..K3 , A, K

••" ' « -' 1 lt.\;-,A
K-.» 11 -ii,..o -.....•
t-.-i ijllil .-. •¦
It.J X.'. 'I - •v';..
.r_ur-.?tt •-1 » ¦_¦

!!•.,. . olfereveu hun-
istrufjiv. uma

sio '.- 3tir.de.-
-.' .'."¦. ninado

i*okí £.»•;»
es.» i

* íbc <e a^nre
li'--i.S I» inti,.

At***.

cotara.
O pnnectii reorear^famio po .licamente .-¦

n.strrvlv> Federal, foi approvado com as
emendas ofíerreida» pela ermmissAo At
covrKtiiuvãii e ilnvmac-i. ejceeplo o art. 2
cuja .li"C!-ssão ficou 'tispcrwa, eni vir*_4(
de rmeruta qo< lhe foi apre sentada pelo <r.
Lítiro Sodrí

Vada ani. ha\rr.s!o a tratar. lri'a?!eB «c
J if s s ÍO.

H casa da onça
l*tonllnili 1 «in c-i-.ti» ivrli t« ; i i o

M>u va.«t. sortlm* .t > d* 1 u« \ih.s nno-s
e ,!» t'Ai* as q-nli 1\,l.-t, ,-.\^' $¦$.-,r-r«e< rv-
diief.V« n s rm . us ' me «!nr.\r..vris ! -
(Vta t riti,'.! vam Tj -

r*m n-na cra-ut- tv.xnd.ir» na t.iciãn wm«««ua oaçA pintada.

I"
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A sessão de hontem foi aberta com a pre-
sença de 05 deputados, sob a presidência <!i>
sr. Torquato Moreira.

Lida ,1 acta, pediu a palavra o sr. Bueno
de Paiva, leader da bancada mineira, que
proferiu as seguintes palavras:"Representantes de Minas nesta cisa, que
tèm concorrido á presente sessão legislativa,
querem mie, por meu intermédio, fiquem
consignados na acta os motivos por que vol-
Iam á oecupar suas cadeiras, depois de ai-
guns dias de unanime e deliberada ausência.
Y. cn., sr. presidente, c todos os collegas,
bem conhecem as razões que nós. mineiros,
tivemos para deixar desertos os postos que
aqui nos con liaram os eleitores da nossa
ti-rra.

Foi mu protesto que lavrámos, num asso-
mo de brio offcndido, num impulso de pa-
Iriola indignação.

tjtie foi justo e<-é nosso protesto, que
foi digno o ttiisso procedimento, acecilando.
como a nós dirigido e ao listado que aqui
representamos o infamante labéo atirado
contra o austero, criterioso, impolluto mi-
steiro, elevado jMir unanimidade dc nosso.
suítragios á presidência dota casa. bem o
mostraram nào só a manifestação de can
««dosa Noliil.irirtl.ule que dc ioda a Câmara
elle recebeu, como tambem as que lhe vie
ram da otilra casa do Congresso Nacional,

Ainda mais: Mcram ilarnos o alento dc
sua solenne r ccrnpieia ct«níratcrn"_aç_o
comnoKO nesse movimento espontâneo de
nossas consciências, a? manifestações de to-
,k, o povo mineiro, r^r acclamaçõcs partidas
di sen próprio seio, pr-ku sons representai..
tes no governo do listado e pelos seus che
ir? os mais eminentes; t.^lo o p>.>vo mineiro
¦ligo en. porque, v ex. e a Câmara o viram,

lustre» menthri .da minoria da K.r,cida
pie oe nos eMao separa
•*i>li*tcA$ c ^r íikhK**
ar muitos tWs ac.-^tci;
lo memento actual da 1
[igr.oi. mer-cedores <_

t
Am

mciM." cíitminaruc.
i^ssa Falrta, \iffam
« ncisso» e Etrai-?

mrnw r>-

—¦•-. \:U a ftrsMwtu 4r> fcriv-ti ài
> -,..i« .rr-u. !,••_.-:>« tns Aur.ti. c,..», -- .k S Pi»_ F-::v-.c-. •«,- píP.'a n .
, ã< r,isi.« ..». v»-.-. jwn .«, ...:..","/..

__^ : M-wfc. «

. «lan ..«, trarer-e^i

RjUviw em j.tçv
dade de Mir>_« V ni
ayevKíí** ¦ílT?""** ^ **c

> vc j-t-.nd-.Ror.
Aí r.u"-«

e d-> Sena
fUx,y a im

lanrsem o concui
•Ih.arirdídc.
o p-ndenor e a

-. ha dm kUs nn«
rasa da soa digrus.

e/.Vs caf-nh^a* d* C
laràii. elim-wara pur
nÓA íW XXrtKi rfcsr;;.
.mie aíSra-ctivel dewt
!>.« IJEHi*. prrttit»»<s».
icitn. fonutío, per.n.)
> MU. cadriras Cot* D

Segiiiu-se com a palavra o ;r. Dr.artc de
Abreu, deputado da minoria e membro da
bancada mineira, que disse o seguinte:"A Câmara acaba de ouvir com a mere-
cala attenção a patriótica, altiva c sensata«ração do nobre leader da maioria da l«an-
cada mineira, em que s. ex. salientou a s.di-
tlariedade da minoria des-a mesriia bancada,
manifestada pelo nosso afastamento do re-
cinto nestes últimos dias de sessão.

Xão me sentiria no dever de pedir a pa-lavra, 'i •-. ex., com um escrúpulo, talvez
exaggerado, não tivesse incluído nesse mo-
vimento espontâneo de solidari.dadc apenas"S deputados mineiros de-.a minoria, queicm comparecido ultimamente ás sessões.

Pois delles tèm estado ausentes desta casa— os srs. Josino dc Araujo e Carlos Peixo-
to Aquelle, com quem csiivc ha pouco em
Juiz dc Fora. autorizou-me a declarar ao
honrado <r. Bucho de Paiva que, applaudin-
do e louvando a sua condueta, do modn por-(jue encarou a insólita e aegrc.--.siva allti«,*_i

e uma revista, qi,c 5C publica nesta cidade,
prestava a s. ex. a sua inteira c absoluta so-
lidanedade.

Si o conhecimento prolongado que <. tem
dos homens nos autorizam a prejulgar,.juaiido ausen'f s. qn..! 0 çru modo de ver em
determinados assumptos. posso afíirraar
com segurança, cgna! e decidida solidarièda-
!f da parte do sr. Carlos Peixoto, dados os

nossoj habito*, o ;eu critério, o <cu palrio-i.imoe sobretudo o amor entranhado q-.ievota a terra mineira.
Os politicos de Minas náo são inimigos

entre si; entre rlle< sempre r-:in.'.i a mais
,.11'vüiosa convivência: prezam-se tod<ss <lc

var acima dos inieressrs í;ihaliernr'< t¦rriur-tf- da pitilva-rro. das divergências
i.xvfsnv.acs em relação a títe ou aquelle
P-víim d; vi<:a, o inlcresse clciad.? tio E-:a-
dn r s eüitna pessoal; p-ir \u>\ t cm ha-
hist» que «e tornou praxe entre n«« não tra-
sermos para tivti as nossas dhrrgenciat. asrc.ssa. coniemlas. q-.ic li ie ígiüm c lá <e
diriratri.

Aqni, ir ve;e*. como pr.»->.tf:_t«nr. em
:amp_. ,-_.pp,i.'oi. em assampte-t At .-réem
reral, ttMsmK fnín.anto. rí-_r;íJ!-« e nn*-
!-.<-. (fn-pre qne-k trata_ de nma ofírn«.a

satisfação que nutre de haver concorrido
com os seus votos para sua elevação ao
alto e espinhoso posto que tão dignamente
oecupa.

Aqui deLxo externados os propósitos da
minoria da bancada mineira, a sua orienta-
Ção, a solidariedade positiva de hontem.
como de hoje e de amanhã, ao illustre tender
da referida bancada, em cujo er terio, patriotismo e alto descortino inteiramente con
fiam, sempre que s, ex. tiver de resolver
questões como essa que mereceu, seja dito
de passagem, a repulsa geral das duas ca-
sas do Congresso e de todos 0s órgãos da
imprensa do Brasil. {Muito bem).

Ainda sobre ,1 acta. falou o sr. fíonorio
Gurgcl, propondo 11:11,1 emenda á mesma,
para que no logar em que sc diz: — "o se-
cretario fe: a leitura do e.rfedienle". seja
declarado o seguinte; — "o sccrclario não
fes a leitura do r.rfrdienle".

A emenda, apresentada pelo sr. Honorio
Gurgcl c outro--, foi rejeitada por 07 vo-
los contra 30.

Sobre a acta usou ainda da palavra
O sr. Barbosa Lima -- Começa Icmhran-

do ao presidente (Torquato Moreira) ques. ex. já teve oceasião, em outros tempos,
(lese valer dos mesmos recursos de ohstru-
cção empregados presentemente pela mi-
tmria, sem que a corrente então predomi-nnnte na Caniara se houvesse lembra-lo de
desconhecer esçc direito das minorias. A
minoria não inventa, nem póde ser aceusa-
da por usar de um direito de legitima de-
frsa. dentro da qual se acasteUa para pro-teger a Constituição da Republica. N'e-!e
momento. ,1 propósito da própria acta. qnenão exprime a verdade, poderá ainda a mi
tioria obstruir, enchendo .i hora do expe-
diente e inutilizando a «rs,.ío. Desse modo
não sc poderia votar nenhum requerimento
sem o apoio indispensável dc 107 depu
lados.

A m.ri-ria não dispõe drs<e numero, íi
canilo. portanto, assigna'ado que a mino-
ria não ob:;rtic porque não quer, e perquo
f«.rnm sinceros os seus sentimenlos quando
pediu o levantamento da «essão da vo-
pera como uma manifestação excepcionai
de carinho pelo Chile.

Poderia, aproveitando a porta sherla pelo
leader da bancada m ne'ra, fazer cor«iderai
ções a propósito da curiosa anomalia que
res.íl... do alcance, da rc percussão c da eífei-
!o que jeve «ma certa caricatura. Poderia
pergnr.tar como c que outras caricaturas
rãn foram 

*_m»:s 
motivo para manifesta-

ções de drsajsrravo, r por que foi preciso,
em relação a esta, qne ->!os commtfngas-
sem r.t mesmo mov mento de prnleuo cem
risco stt de provocar nma in!rres<an!r rr
meidencia. que se f*>de 

"rr r.o üifin'' or-
gão caricato de «ma pretensa opinião pu
bli:«s. na cidade do Rio de Janeiro,

Te-m na as«im o orador:'T-.iAc 
pc«l(-rijrr.,-.i {arrf; mas atiercmo-.

ciufaçccs, s|.mlo aecrrsecntad.. uma ali-nea ao paragraplio .•". do projecto original,
lodo o titulo Xl\ - Do f-recesso de liqui-daçao de sociedades., foi approvado 5cni mo-
dificação.

Tomou-se conhccunciito do titulo — Diidesapropriação, sendo votados todos os' ar-
iigos do capitulo 1 — Das disposições Pre-
liminares.

A «'.-são le.vaiilou.se á_ (, |,oras ,ja tarde

pOTOCRÃFI-n BRASIL ai.tr i2
lUil I IV \— Hun Selo de Sctoniliro, 1 llí,

Amanhã, o presidente tio Instituto Bra-i-
leiro dc Odontologia, professor dr. R. Cha
phoi Prévost, em sessão ordinarL,' apre-
sentara um apparelho de sua invenção des
Mnado a simplificar certas intervenções ci-rurgicas.

< Comnutnicou-sc ao delegado fiscal do
Tliesouro, no listado do Rio Cirande do Sul,
ia estar providenciado para que sejam en-
(regues ao administrador da Mesa de liou-
das cm Santa Victoria dos Palniares, as ar-
mas de que precisa para ^oii> serviços.

Impo.enc.a.1,'"'*'' ,r*ulic*11 »<¦'» ? ««xitio
,1 c ii r 11 g a s. Iiiforinns*l-t

(,K.\'II;-s vrrbaes mi por carta Dr, M, T.
Sanden, largo da Carioca 15, 1" andar — Rio.

Foi remetlido ao Tribunal dc Contas, pnra
os devidos fins, o decreto que abre ao Mi-
nisterio da l'a/enda o credito de i,i;Iij.|$-,io,
para restituição do imposto sobre o< venci-
mentos do dr José Cesario Miranda Uibei-
ro. como juiz do Tribunal Civil e Criminal
e desembargador da Corte de App.Ilação,
de 1891 a 1907.

Cli A H 1)1 \ AL '
roso licflr.

o.ste sab.

Reunese ho.ie. ás 4 hrra- da tarde tm
sessão dc assembléa ordinária, a Sociedade«le Geographia do Rio de Janeiro,

\GUAHDKNTE Dü IUil.\0-Analysad,i-
Praça Tiradciites, 17.

A Recebedoria arrecadou dc 1 a to d<setembro. 370:a.8$S9o; hontem 8i-n-s$K|íi
perfazendo o lotai de W>o «/i.|$.h(«.

F.m egual perir.lo de nx.». 6|j :o^8$_79.

ottonT&'silva
íi Kl \ ri.lMl.!K'i IU- MARÇO - ji
Sortimento completo Ac: irrni-n-o, tnt.l.i

nas. artigos paia cozinha. I-V.^.jts a K3t, tiIsrroírne c a alrtjol, T-.iims, c-lers para pin-tura e para tuhrif1o_ç.'.o. , ,co r. rii-ino. Soda
c-(íj*-*!(*- c breu.

Recesso de um louco
Procurnmlo a morte

Francisco Campo. Ribeiro. In muito quemanifesta syinptomas de dcs-iitiilibrin mrut.ij.
Numa das explosões du ino!c*lia, hontem, hk

7 lioras d.i noite, o infeliz louco pretendeu
p.«r termo .i vida. lomamlo forte dósc ile
verde Paris,

Asocorrcl-o, foi o medico do r.nto C<-n!r.i!
de Assistência, á rua Itapiru 11. 241. rasa de
coi.111,i.|,,s, que, depois de muito trabalho, con-
sriruiu s ilv;i! o.

Forani concedidas as seguintes licenças:
ile in dias, ao auxiliar dc escripta da lm-
prensa Nacional, Francisco Xavier Pirei,
s.-udo Çm dias com e\,. c 30 com metade da
respectiva diária, pira tratamento de «ande,
e de 90 dias, ao auxiliar dc escripta da Iml
prensa Nacional, Arthur Cony, com j]_ da
respectiva diária.

_' CAFÉ CAMÕES
..' vriuln rm Inilnn no riisnr

Tendo o contador da Fielegncia Fisral do
Thesouro, no F.stado de Santa Catharina,
Rriiesln Xatividade, assumido o cargo dc
delegado, por ter n respectivo serventuário
entrado 110 gozo de licença, pa... traiamrnli
dc 'ande, tomou posse interinamente do lo-
gar de contador o 1" escripturario Fetinto
Ely.io do Xa-cimi-nlo Coita.

Vão <rr entregticj ao Inslitulo Arrlico-
lógico do Recife 17»i$_,!„, de quotas de
beneficio? de loteria-., qne lhe correspondem
an .<" trimíslrc do corrente anuo.

Ci nrni:!ro do Interior r'T.et!".t ao jnij
federal na Bahia n requerimento em ..:¦:
->¦««.. Pedro pede psr-lão para tev. m.arii! .
\r;tonio José Pedro, coniltninado j dois an-

nc. d- prisão.

( _OI*r._t S ''¦' no'r'" 'í1'"'""-«-1<i Jar-v-*' " '"_ fbin - U.n Ooiiçaivc. thai .1,
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A ESMERALDA
Tendo entregado as chaves da nossa filial Avenida Contrai 134 sem ter

podido acabar com o nosso importante stoek de
JÓIAS E ARTIGOS PARA PRESENTES!

Vamos continuar a nossa REAL LIQUIDAÇÃO na casa matriz Travessa deS. FrnnclMco n. 8, onde o respeitável publico poderá até o (lm deste mezaproviiar desta oceasião sem preoedentos,

IR VER PARA CRER ! !|
8 - Travessa de S. Francisco - 8

Frente ao Mercado de Flores

•ê

¦.— !¦¦ ul «mia.11 mi,mi .... ÍM

PELO ESTIDO Dl Lflfildl
Kão nos surprchetideu a resposta do sr.

Duarte de llarros ao nosso artigo critico do
SCU volume de lógica.

Ji imaginávamos, nelas affirmações do seu
delVtuosissimo compêndio, qual a directriz
que o seu autor imprimiria a essa resposti.

l.u.i', ha ~dgr"dnmiã~^e~~pür coiicurãar" di
Psyçltotogia c Lógica no Gymnasio de Cam-
pinas, gymnasio official do Estado, e cujo
corpo docente teve representantes á altura
ile Magalhães Gomes, o notável botânico, dc
Coelho Netto, o belletrista impeccavel, e de
Eduardo Cê Badar'6, latinista de renome, c
dc ipie hoje os dois últimos fazem parte do
Gymnasio Nacional, senlimo-nos capazes,
tanto como qualquer outro, dc julgar de mm
questão de lógica com absoluta segurança do
qui affirmamos.

Kão vae nisso va:dade, que não nutrimos,
mas a replica c necessária ao .sr. Duarte de
llarros.

Kcciíbendo agora, pelo trem nocturno, o
Correio da Manhã dc hontem (ii dc s*'tem-
liro) precisamos traçar, a Ia diable, estas li-
nhas, pnra responder ao sr. Duarte dc Barros,

Como sempre, o joven autor, ao envez de
provar, lim ta-se a afíirmar. Já dissemos an-
teriormente que is!o é mais fácil do que
aquillo,

Ií insistiremos agora.
Kossas asserções, provámol-as com exa-

ti. rancia, com larga cópia dc citações dc mes-
ins de nossa scieneia, afim de quc se nos
não acoim.isie dc pretenciosos. Mostrámos cn-
tão que as regras dos syllogismos, simples e
regulares, applicam-se aos compostos e irre-
gulares.

li que se applicani por esta simples razão:
De que os syllogismos irregulares e compostos
se reduzem, em tilt ma nnalyse, a syllogismoí
regulares c simples.

Xo próprio exemplo dado pelo sr. Duarte
ds llarros c que s. s. considera no scu com-
pendio (pag. 108) como um syllogismo de
infinitas lermos, esses infinitos termos se rt-
duzem aos tres termos do syllog sino com-
muni.

di, sinão. vejamos:
A = II, M=rC, C=* X =J, J=»Z.
Logo K22-S,

ser estes infinitos termos sinão

sorites, "porque no caso temos um sorites.
isto é, uma serie Ae proporções em qu: o
attributo da precedente é sujeito da consc-
quente e na ultima das proporções o sujeito
delia c o sujeito da prime'ra e o seu attributo
o attributo da oenultmia.

A ultima das proporções será, pois, como
vimos:

OrT7 Z~~
Logo Z = A.
O sorites não faz mais do que abreviar a

anda a perturbar a mente <fo sr. Barros, e pelaqua», na phrase dc Liard, "se apagaria todadiffcrença fundamental entre os syllogismosinathcinaticos e os syllogismos propriamenteditos , recomniiendámos ao nosso joven odver-
sario a leitura cuidadosa da obra do grandelógico franoez, Logtquc, ou, enlão, Les logi-
eiens anglais contemporains.

Quanto á citação que nos faz sobre o syllo-
gismo, dir-lhe-iamos que não é nni6 do quea repetição do conceito de Descartes: "Mais
en les examinant je pris garde que pour h lo-
gique ses syllogiames et Ia plupart deses nutres
insti-uctions servem plutot a expliquei* a autrut
les choses quc l'on sait... qu'a les apprendre."

Coisa velha, embora sob veste smart de
cuiquantenario janota.

Urge o momento. O comboio que encontra
o nocturno paulista está a partir, e, pois, é
necessário pôr ponto final nesta réplica, falta
sobre o joelho.

Com a réplica do sr. Duarte de Barros, mais
no; c-nraizin-.os na convicção leal de que s. s.
estudou os granJes ni?;tros; autores que os
meditaram, umlaom podem affirmar que s. s.
está lonje de os ter assimilado seriamente.

Abílio Álvaro Miller
Ca-heiratico de psychologiae

lógica do Gynumio de
Cimpmas.

12 de setembro de 1910.

BLUSAS

c isso constitu; uma das suas

le cada syllogismo?

de egualdadesl

que vem a
tres lermos

A- 11
li = C
C -- A.
M,\s, como se traia
A =sC
Ora r: = D
Logo D = A.
R, assim, alé chegarmos a
A--X
X =J
J - A.
Mas A =J.
Ora J = /.
Logo / rr A .
Fossem realmente infinilos os

Icriamos nós, dc accordo com a
termos,

rr g ra

demonstração,
vantagens.

Mas o sr. Duirte de Barros inquire com
gestos dc victorioso ou com ares de um fóssil
professor das antigas escolas regias, de fcrul.i
em punho: "Quintos termos temos ahi?
Quantas proporçõ-is?"

Kão nos queremos dar ao trabalho de con-
tal-05. Dar-lhe-emos, porém, uma reorinha
suave e que certamente talvez lhe mereça a
mesma oirerisa que vota ás dos termos e das
proporções.

Leiamoi-a cm Jaffre, cuja phllosophi.i re-
pellimos, mas em cujo volume reconhecemos
olir.i de mestre, mcfhodica e clara:"I.e sorite renferme Ia matiere d'autani de
syllogismcs qu'il contient de proposilions
mons deux", além das regras especiaes do
sorites.

lista, porém, não é a questão.
C) que nós dissemos é que Terminas esto

Iriplex nunca foi uma definição do syllogismo.
quc af firmamos ainda é que: todos esses

lermos infinilos forníam um enoademmento
qite o syllogismo põe om evidencia, cuja ana-
lyse o syllogismo realiza. A estruetura de 4res
delles, a sua oonoatenação, é a própria estru-
clur.i c concatenaçao delles iodos considera-
dos conjuntamente.

Km siimma, os syllogismos compostos con-
strociiiise com silogismos simples e estes con-
slvini dc tres lermos, repetido cada um."Ko definir geral da matéria, e conforme todos
os compêndios, não se poderá casar mais o
syllogismo irregular."

Em conjungo não é inipossivcl. E' um sacer-
«lote calholico, de quem andamos muito distan-
cindo, quem o afíirtnn, nestes termos:"Ce quc nous ven-ons de dire s'applique sur-
loitt au syllogisme siuqilc' ou crilhégorique.
Mais le sylloRismc est quelque fois compléxc
ou coiivposé d'aprt'5 les proposilions qu'il ren-
feroude. Qitelles sont les régles qu'ondoit leur
appliquer? Lc syllogisme complexa renlre asses
facilement duns lc syllogisme simple et suit
les montes régles. Parnii les syllogismcs com-
poses trois sitrlottt sonl soummis á des régles
speciales: le syllogisme conditionel ou hypo-
lli,'-liquc. le sylogisme disjonelif et le syllo-
gisme copitlalif". Ora, nós já demonstrámos que,
embora tendo suas regras particulares, elles
se reduzem, em mínima, ao syllogismo simples
i* regular, e, ipois, as regras destes a olles sc
applicam tambem,

E onde iríamos parar si fossemos fazer ci
voni;nk do sr. Rarrofl, de s-ejjuü-o iva analyse
de toda a sua obra?

Com relação á critica de Stuart Mili, sobre
pfuição Ae. principio, remettemos o sr. Bar-

DE TODOS 03
MODELOS

desde 3ft500 R8.
Meias pretas
Rendadas, artigo superior,

grande reclamo,
2S0OO o par!

Meias pretas rendadas sem
costura

1S500 Rs. o par

perados pelo minislro da Argentina nesta ca-
pitai, sr. iorenzo Anadón, e por uma com-missão de militares chilenos, além de mais detres mil pessoas de todas as classes sociaes,
que fizeram imponente manifestação de sym-
paBiia aos argentinos. No hail da estação to-cavam diversas bandas de musica milUares.Durante todo o tempo do desembarque, a mui-tidão acclamou enthusiasticamcnte os cadetesargentinos.

De tarde, os argentinos, acompanhados deuma delegação de alumnos da Escola Militardesta capital, percorreram as principaes mase as avenidas das Delicias e Dezoito de Se-tembro, sendo, em toda a parte, acclamadoscom enihusiasmo.
Em seguida, desfilaram em continência ao

presidente da Republica, sr. Emüiano Figuei-
roa, que assistiu ao desfile de uma das saca-das do paíacio da legação.

Por toda a parte, os argentinos foram muito
acclamados. Ha grande enthusiasmo popular.As ruas principies estão enbandeiradas e far-
lamente iluminadas.

Ko embaãdetramento sobresasm principal-mente ospavilhõís chileno e argentino.— Os jornaes publicam enthuiiasticas sau-
dações aos militins argíntinos.

BUEKOS AIRES, 12 (A. A.) — O sr. An-
tonio Del Pino. presidente do Senado, assu-
iniu hoje a pre*id;ncia in*.erina da Rjpublica,
por ter de partir para o Chile o sr. Figueiroa
Alcorta.

A' cerimonia assistiram diversos ministros
e muitos políticos.

O sr. Figueiroa Alcorta parte amanhã á
P«a Santiago- -eattoratado

Grande collecção de Echarpes,
lisas, ramagens c com franja,

desde 5$000 I

A' AMERICANA
60, Uruguayana, 62

O senador I/uiro Sodré, grão-mestre damaçonaria, nomeou uma commissão com-
posta dos drs. Alcebiadcs Burlado, Mario
Bchnng, Moreira Guimarães, Arlindo 1/ra-
goso e tenente coronel Thomaz Cavalcan-
tc, para, em nome da maçonaria brasileira,
dar as boas vindas a George Clémeiic.-au.

CAUTELAS
do Monte de Soceorro e de casas
de penhores, jóias e pedras pre-ciosas : compnim-se na rua doSacramento ii. 29, casa das pia-cas encarnadas de C. Aloracs&C.

O ministro do Interior
guintes licenças:

Dc 6o dias, ao anspeçada da Força Po-
ros para l.ons of llwiiglit, Ae Thomson, na edi- |icjal Martitlho ílias dos Santos; de 00 dias,ção de .875, para-rapho S.i, flm.146 e i .7). ao „„,,,.,,„ civi] (le ,. d,lv. Henrique Men

Quanio u thoona cia substituição nas pro-
posições darkts, de noções equivalentes a ou-
tias da mesmn natureza, idéa que. no fundo.

des de Oliveira;
civil de 2* classe

concedeu as se-

[enrique
de 6 mezes, ao guarda
loão Dias ile Oliveira.

Pelo telegrapho
Pará

W borracha — Vapor encalhado — Collectoria
federal inaugurada — O commercio do Pará
-— Concurso — Reunido de recebedores de
borracha — Colhido por um touro — lim
estado grave — A eslrada dc ferro de Alça-
baça,
HELUM, u (A. Al — A entrada da bor-

racha ali esia data foi dc 251.558 kios. O
mercado <">lá desanima-lo. Os telegrammas dc
1/ívorpool dão ns colações romlo baixas, tiotan-
do^ c|tic ;» alta do cambio está concorrendo
pura .1 dcprcoi.içfia do produch». A qualidade
inr,i do sc rino tem o pneço tlc B$ooo e a il.is
jlh.is (ií$oo. S5o grandes os prejuízos do com-
liborciu da Innraclia.

MI.I.I.M, 12 (A. A.) — lista manhã cn-
calhou in—iv porto o vapor Dotnerius, vindo de
Ikiuuos Aires com carregamento de xarque e
vr.rcacs para as praças dc llelóm c M.ináos.

o encalhe d.ti-se uo momento em que o va-
poi atracava .1" cáes da companhia l'ort of
Pará, ftiicrtwndo para botubordo c nssim sc
um-tri\an.lo iiestA |>crígosa posição.

IIKl.KM, 1 j i..\. A ) -- O delega,: > fiscal sc-
lüiiii hoje p.ra Ignrapcassú, onde foi In.iugu-
1 ir .i collcctoriti federal.

UlvUvM, ij (A, i\. — O commercio do
1'arn iliriKO-iw A Associação Couuucrcial por
um memorial, polindo que esin tclcgraphe ur-
Kciiteiiuiuc à» piineip.u*» autoridades da União
wiliciuniLi qm* ua vapores do I, nyd Brasileiro
«Ia linha da lüuropa façam escalas por este por-
lo, afim de carrejjar caçgas para Lisboa c Li-
ntjiKid r assim in.Mb.ir com o monopólio das
demais companhias estrangeiras, pr judiciaes
ain intriY.iic» paraenses.

HKI.1ÍM, 1: (A. A — Tp<lt« cvs reeelied(>res
de hotiaelta, reunidos hoje, resolveram cot»-
»!uiiir ,1 colligaçlo de resistência conlra ns es-
|H-at..niim"* da baixa em Uivcrpool e cm oti-
it*>* mercados conmitiiüloivs, faxcnUo reapet-
tar o< preçoi de; (if joo |>ara a borracha fina
«lis db -s. .vl.io» para .1 iwrnaitiliy; .iírm> para
n di Camrú, 1* dc ;$(m>ii para n Gaviana. As
piüMiiiuUvlcs ilo i'.-.ti,.i,!o c da Uilsa e.slão n\r-
uh.ulas ik* rcet!>ciW)rej do pròducto, anciiMos
p .t ..iHiciaa doi mercados de consumo.

lUUdi.M, ij \A. A* — Continua encalhado
o tapar liomertut. A companhia contratou o
*erv.\tt d* dois rchív.liuros para salva!-©,

lllvl.KM. 12 (A A.l — Kità 011 eslado grave
il .Imiti Cuutinhn, que hontem foi colhukt poc
um tmtro Ho Cv'i„v*eu, na occis^o cm t\ue o
< >rr* a,

WI.KM, 13 (A A í - O vspor Mantiqueira,
finuiii .W M.ui.io», rroehcu ki\vs,i« m.irias
ij.í ísmco tleviJo ao abalixjtuiwftlo quc teve com
i' !-p..,o Sn.nk per causa Ati cerraçâo qne rei-

ÜM.KM. 1
.-.•''!. -.uio par
loj i,., -ío \\\
f .n.íuí iii a

UKi.s- \l. 1
pvi.JtiN.m '.-'V. 1
«illr o .mertv
thnhe ro coni

• { \ \ - Feí hoje Ínic*ado o
piefiithimenlo da cadeira Ae lli».
i-..,s.i> V.\e$ de C»rw!ho, *cmlo

lk-.Jt-.Hcl ir. Tlirmuiovlcj dc Ki*

.* IA. Al -- O jornal T,.-rtnf «i>j
KM.J, tm t|nc o íeu ,»iití*r dretara
ícírraí ctt.. çaMando kmtitmíotc

mer. do Amaf.tl, auxiliar do Observatório Me-
:,*r<'okijticii, de-ita capital, foi nomoado toSegra-
pista de ,|" olascíe.

CURITIBA, u (A. A.) — A municipal!-
dade da villa Kio llranco vae inaugurar, por
oceasião do regresso dos caçadores, o retraio do
baião do Hio llranco.

Os caçadores, quc serão convidados para a
festa, irío iliiqui em trens espec .ics.

CURITVUA, ii (A. A.) — Os jornaes pu-
hl e.1111 hoje o programma das (estás com que
deve ser recebido o batalhão Kio Dnanco c que
hontem Iransiuiltimos cm telegramma.

A imprensa conünira a tr.mserever a.l noli-
rias dos jornaes dahi sobre o referido bala-
lh.11>. enchendo coluninas c coinmnas.

A' chegada do batalhão, o dr. Affonso Ca-
inargo, vice-presidente do líslado, falará na es-
tação, oollocando na bandeira do mesnío ba-
lalhão uma medalha de ouro offerecida pelo
povo desla cidade.

^ Irão a Pariwngli. receber o batalhão o dr.
Claiul-ino dos Santos, secreta nio dnâ Obras Pu-
blicas, c o dr. D.irio Velloso, lcnfc do Cymna-
sio. 1

CURITYI1A. u (A. Al — Tor oceasião d.a
chcgtula do batalhão Rio Hranco, as socie<ln-
dos allemãs .brasileiras farão diversos exerciciivs
11.1 praça Osório, formando pnra mais de dtl-
centos alhlelas.

A decoração das ruas está confiada aos re-
apectivos moradores, que ombandeirarão as í.i-
tdi.utas.

Nn siVK* do batalhão Rio llranco serão inau-
Ritrados dois grandes retratos do liarão do
Rio Üranco c do capitão João Gualbcrto, In-
iirurtor do mesmo batalhão,

CUR1TVBA, 12 (A. A.) -- Foi muito sen-
tida ix-sta capital c em outras localidades a
morir de d, Sirob.i Fontana.

CURITYBA, ij (A. A.) — O desembarga*
dor aposentado dr. Counulo F.rk-hsen propoi
unia acção contra o tvstado \i Paranã parannnultar o aclo 1U1 sua aposcnhtdoria, em 1904

CURITYBA. u (A. A.) — Os jornaes, de-
nerevrn Io .1 matinée re.ilirad.i nossa capital a
bordo do Júpiter pelos caçadores paraiKiriNes.
ivalçam os brindes do senador Ccoeroso Mar-
quês e do general BcILirmino de Mendonça, os
qu.ies causaram optima impressão pela maneira
como elles honraram ^os esforços c a dedica-
ção do capitão João Cualherto.

Rio Grande do Sui
Regressa — Falta dc pupamentt — .*lj.iMjiíóia

lo — Os atiradores argentina
PORTO AL.BGRK, w. (A. A). — Rcsrcs-

sa amanhã .1 esta capital o dr. Borges dc Me
delrtw

PORTO ALEGRE, u. (A. Al. — S««ie,
depois Je a:tianhA. para a Europa, o dr. Ukv
tuba. oífi.*i.»i dc gabinete do presidente do

verno do presidente Estrada, e propoz a ceie-
lir.ição de 11111 tratado pelo qur.'l a Nicarágua
se comprtniictte a sá-tístazer botlas ;us reolama-
ções <b>s Estados Unidos.

CHICAGO, 12 (A. 11.)—O Grande Jury Fc-
deral resolveu processar, por terem infringido
a lei aiui-ínulí, <\ez dos principaes enipnega-
dos da "Swaift Armour Morris Oonipany".

Chile

ii*iixSo

!>5.:ík\ü^ *\\ c\\.^m\,\ê. íic ler-
ijití aimta pasmou do kilo-
•^ ahi chr^vu» tot tóuicftfc
n cwi«ra«ora f«issi« jus .

Paraná
.v.mí - íijfA.ie u-.fi/ritpMics — S^mençâe
ií»* í.-.V^-u/iiit.v
Çl-'RITYBA. li i.V A V—O dr Cmt* Cm--

vsti*. ja'* í.-.lf».*'. w-.xtva owtmuartaçüo do
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p.5 ne.'*« e .>•• .K-;!*vV. nij jv,*»!,-;i ,ir r*.i««u-
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tr*t «I lr>tj«*» it mt «r*»}>.e»; nui *ti *fft%.
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m* ttvxs*
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li«i.ulo, «jue v.ie estudar os m nos de aiari..ir
.« exportação Am pradueias do Rio Grande
do Siri.

PORTO AKI.FGRF. u r\ A,. — Tem
>í,!í> meiivo de «rries commenlarics o fseto
de não haxtr ernlito nesti delepKta pira
pagamento is co«lureir»s e alfiLitcs da Ar-
»ín.d dc Guerr*. quc. ha trrs meres. nio rt-
cebem ai stu» feriis, vendo-se forçados a
enlrftj^r «c A estníncia dos agiotas.

PORTO ALEGRE, ti. (A. Ai, — XV.umu
iilfsra de Livramento que um indivíduo, dc
i«( Farias, nsjansinoo jli. hontem, cem deis
tires Msitoel Gutterro» Kusardo.

PORTO Al.Ki.RE, u (A. A>, — A.» jsaas
de rio Oushfbj baisatim ?o ceatiwetre»

TORTO ALEGRE, u (A. A.). — R?»!i
ij, «e hejf, no tltíitiM des!» cap**»!, <wn» feit»
írüwki, pretnovid» pri» oLlm« scjdeeslca. *ai
henr* do »c<of SilviaL

PORTO ALEGRE, u. {A. A). — Cootl-
nuaw. no Rio Gnode, ««jrando didi isforssjm.
M (e*t»i ttn kwrj d.*-» »;iridotts arj«n;>a<».
.;e.í íseíitfs jeí»riai sist «JííH cem 3» itín-
ri.ieriM ri» -írtedra«.» e perto-*'eifrtOí<i, «ia-
d* rííw-tdffti «4P»tUM.

Amin)i.t. ,v» ntsniorei >«»!«'*«« t*t—m
jurs I,.;',*í*i <r*-?e t-ttlí rNffe,:i«» fr«*i>aata-
U, leMtatdá !.u!iS*-rH. sat «R*Wk.

rbítTO ALSOR^ »». (A A.>. - VÜrtm
At C-itiu írw s |Mr»>4o .ft^a^íií*»* « o pe,-t
4*}«eía ííitie Tíier».*!» vn,i a«>í»(fe*rí-íl« èt

í tpfptt ifi itf3.:ii\:t ettiitit* 0«»<-!« eXf&t
t E.*».t!;« Cou»»»

SiSifet-ftt v*s f.» Mlitn, uwiia-í* as s-.isifi1 .Ífa-M MliirfclW. ,}s:f^ j jsU di«H«»l, I ~**t t*~ta&t*\
nn os» ! ^^^ e d^ysrtji, Ckt»T*> RkJw.

Ch tvfttwb* díjaufos riptwina if«U*a
t «'» tlflll

E»fados Unidos
Çr**Í4- rifa)* t** S***->it — O t-Tr—j. tr

)íi?*r*fm4 —. t~*2ym-$mm*t it j*TfíAr*!* El-

WASHIXCíTOÍí, »i f V R.>TWfnrSM«» *,*
t SmtÚt tt* ftmrmW-XVmflmimmml f ? }*» Àsí'.»»*». «SS -

WAttQTKOTOX. *» ÍA. H r-0 r?rrr««
t*i*t i* y«<*rM<M m^n-tmem i *grr***im? -it
l>tjMííaiB!i»f» 4» Ç*»4ji * pntifroMKi 4» (•*-

.-I convenção presidencial — Os trabalhos dos
grupos políticos

SANTIAGO, ia (A. A.) — Continuaram
hoje os trabalhos da Convenção Presidencial.
Os partidos, principalmente os radicaes, con-
linuam muiio divididos, resultando não se
chegar a um accordo definitivo sobre o can-
d dato á presdencia. A ultima votação de
hoje deu o seguinte resultado: Agustin Ed*
w.irds, 171 votos; lim Mano Figueiroa, 1J7:
Juan Luis Sanfucntes, 134, Estes foram o.;
candidatos m.rs votados. Outros candidato?,
como o senador Mac [ver, que na ultima vo
tação de hontem consegttu 182 votos, baixou
hoj; consideravelmente, tendo apenas 44 vo-
tos. Os amigos do sr. Kdwards trabalham
activamente para tomar a sua candidatura
tritiniphantc.

Centenário do Chile
SANTIAGO. 12 (A. A.l — Telrjrrapham de

Los Andes informando ter sido imponente a
manifestação feira ai aos olumnos da Escola
Militar argentina. t\ut vem assistir ás festas
commemorativas <lo conicnario tia indci>*ikien-
cia chilona. Os cadetes argentinos eram ali
aguardados por tuna grande delegação do Col-
tegio Militar dosta capital, sob o commando do
coronel Scliomayer, commandante desse estr.be-
leeimento de instrucçio militar, Por oceasião
rio encontro, o coronel Soltom iver promuioiou•.mi.eloqüentíssimo discurso dando as boas vin-
das mis ar«nntiiit»s. tendo-lhe respondido o co-
nvie! Gutierrei, commandante c d rector da
Escola Miiilir argentina. Por oceasião dos dis-
cursos, as duas bandas de musica tocaram os
h.vmnos unientino e chi>no. sendo levantados
nnthusiasticos vivas ao Chile e á Argentina.
CKtenos e argentinos se confratemiíaram em
seguida,

A cidade de Los Andes clava toda eni
bandcimda, « na estação as argentinos era;'*
esperados por cerca ,!o cinco mil pessoas de
todas as cinsws stie.iaes, que lhes fireram im-
pcioente manlfestaçSo dc sympathla. Hontem de
noire hotti*. no Hotel Sul-Americano, rece-
pção em ho*ira dos cailetes arffentinos, cotn-
survcoivio mais dr mil pesaoas. Depois hwiv<
Iviile, sendo os argentinos alvos da« ma c.-e;
sympathi.TS.

Os cadetes arjentiní» e chileno.» deviam ter
»ir*.ido ,'e Los Andes pela m.idnigaiLi com des-
uno a esto capital.

SANTIAGO. 13 (A. A.) — São esperado»
a>jui. boje, 4» a horas e meia da manhã, o*
gratwvieMiM anrentitios. que vèm tomar pare
nrw fe«t:vs <ío crníínsrvi Prrpara-*c imi^^rtí-i^e
.rk,inifes!»çSo d< sjtnjinhu em hotnenagem aos
areentintr*.

A'* 11 S.^ss da nimhâ cheearâo o» alnmnas
da Escola Militar de Sinti-imo e * de!eg.u3e
los ílumncu do Colkgta Militar dfsía c.ipitaí,
joe os íoi eçperar e*n Los Andes.

O.» srjnaleiros argtntinc»! jfiurdarío r.a es
Mçio dl entrada de ferro a chrgid» dos seu«

VALPAR.MZO, it (A. A). — Fundeara»
est» ja»»W. neste pírto o» couraçados norte-
imerkaníH Watkiaftem, CaJí/#enMi, Ceíera.fp
e PtiityiCinia, ^ue ifa tontaf parl^ rj» íet-
hm tomiaimcntle»» do centinirio d» inde^
pmileoe a MCÍonsl.

\ULPAR\UO, 11 (A. A.V-Fa»*e« lion
irra. pe"» m*ahi. * feciiwa Cjijí. As crotíiJv>r
.srsrentiMi 5<* M±rti*.

O enterro do íetfwtíi G**li r«jJ,rOtt-ti i«j'e.
pe"a BueU, tec!» »il« cei.-K-orrütssiíí-».

JrítttttG ¦* ttp*n*!ki~t as triput»t4*i de !»¦
dos e» aario* de fuecra n.*.»;.v«st« t «jifi«ijei
n»». larotadai w> p>art9. «ju« hctSkws fireram
iiip*&t*r «efcnt o c-sivío rw,*2tni«um earMi,

O Corp© 4e G*«! fcà eaferTjjl* aa sep«»'-
Iwrt B»ea««íeírt*! ds iroudj, «tado »'. pro-
n^irtin-if* Metem* dS«amcA.

VALPARAtlO. •* (A. A-)e-Tt»tsníSuj«
4t 7*kiK«»»* laforsüisola ttr firojèidii »! .
V^íiítsa, íe tsrde. » di»4iá» a*r»l d# Btimí.
¦ra* »v« ttmsr faret n»t Uttx* MaoMn***¦<-** 4o rwteasn», e twspcae» At* tttcuit*.
TtlrJtmtftmmtitmi Ty^W**, TCmU!J. t 4» "itMl"

Immmt.
A *K»*«5. »!< T*kil-«»s fti-s-t *tt* • m>

e-er ien^ãririt.
VMJPAStMSQ, t* (A A>, — Tmmittm

htit »WW poS» « 4"'.kí» e»r»! fcríCtirs.
2/9t tf'!> jun », fri*»i j» «rirfmrv».

SAXTtAOO, »» 1K A>. - Conttemit r%¦t*i «*»«»s«Iív riteip-rwi. i» it Wn à»
«.MtVl, » (Htft r\p :C. t* »**.*» 4» C«^n|*f
JW5.»* ».ffr««t*». «i» r#ie» KH.«ít ti lt«,i
c*-mmtVmurmi'i* 4t <*r«ií»»ri» i* íâlrpt*.
traes».

N» ««t^t» etaak »« w-4«» *>f*tí»*» «»-

...  ..a c3'.a;ao
do Retiro.

SANTIAGO, 12 (A. A.) — O governo man-
dou cunlur, na Europa, 100.000 medilhas
d< prata_ e-de cobre para as faner dsinbuii*
pelo; otficiacs e soldados queformarem no
dii da inauguração do arco que aqui vas ser
levantado eni honra das glorias do exercito
e da armada chilenos. Essas nv-dalhas re-
produíem, de um lado, #a moeda cunhada em
iõio, por oceasão da independência nacional.

VALPARAISO. 12 (A. A.) — Realizou-se
hontem de tarde uma revista preparatória dos
navio; da armada nacional, que tomarão parle
na grande revista naval do dia 19 do cor-
rente, Cerca de oito nrl pessoas a;s's;ir.im á
revista, que esteve brilh.inlissima.

VALPARAISO. 12 (A. A.) — Está resol-
vido que os marinheiros dos nav!os de guerra
nacionaes c estrangeiros desfilarão no dia 14
do corrente, sendo passados em revista pe'o
presidente da Republica, sr. Emüiano Fi-
guelroa.

ASSUMPÇÃO, 12 (A. A.) — O Senado,
ni senão de hoje, approvou o ado do no-
verno nomeando a dc!*'gação que vae ao Chile
representar o Paraguay ms festas commemo-
rativas do centenário da independência chi-
lena.

O Senado limitou até 7.500 pesos, ouro.
os gastos dessa delegação.

flráen.ina
O terceiro "dreadnouglit'' — Coimnemoraçrio

patriótica — O ministro dos Estados Unidos
— denuncia de um ministro — Snude pu-
blica.
BUENOS AIRES, 12 (A. A.) — Affirma-se

que o governo se mostra contrario a fazer a
eiicoiiiiuenda do terceiro drcadnought, tle
-'7.500 Ic.ieladas, e que a casa construotora se
premiptifica a cntregal-o dentro do prazo de
vinte e sete mezes.

BUENOS AIRES, 12 (A. A. — Comum-
nicaiu de San Juan informando que estiveram
iiiipownlissinias as festos ali realizadas bon-
tem cmumemcnindo a data da morte de Sar-
mieiito. A casa onde Sarinicnto nasceu, na-
quella cidade, foi visitadtssinia durante todo o
dia.

BUENOS AIRES, 12 (A. A.l — O ministro
dos Estados Unidos da America, sr. Carlos
Slicrrill, apresentou hoje as suas despedidas ao
presidente da Republica, sr. Figueroa Alcorta,
|*r ter de pari ir para o scu paiz, cm goso de
licença.

BUENOS AIRES, 12 (A A) — Renunciou
d pasta da Fazenda o sr. Manoel de Vrion-lo,
om visla de ler de tomar posse do cargo de
presidente-do Etinco de La Nacion, para o qual
foi recentemente eleito.

BUENOS AIRES, 12 (A. A.) — A Dirc-
ctoria Gorai de Hygiene prohibiu a saida do
vapor brasileiro Oriun, por causa (le se tor dado
a bordo um caso de gasiro-entcrite suspeito.

BUENOS AIRES, 12 (A. A. — O abbade
Gaffré realizou hoje, no llieatro Odeon, a sua
segunda conferência, discorrendo sobre — A
democracia, o socialismo c a Egreja.

BUENOS AIRES, 12 (A. A. — O sr. An-
tonio Del Pino, presidente interino da Re-
publica, escohcu para seu secretario o sr. Juan
Pablo EehaRiie.

BUENOS AIRES, 12 (A. A.) — Durante
a ausência Uo sr. Rodrigticz Larreta, oue vae
ao Chile acompanhando o presidente Alcorta,
ficará á testa ilo mcnibfterio das Relações Ex-
teriores o respectivo subsecretário, sr. R0I2
de los Limos.

Ao que consta, lia grande numera de victí*mas, entre mortos e feridos.

Trança
Cafés brasileiros — O major Arthur fíass —

O Brasil na Exposição de Washington —¦ OCongresso do alimento puro — Próxima
reunião.
PARIS, 12 (A. H.) —Foram inaugurados

boje os novos estabelecimentos de torrefacção
de café brasileiro, pertencentes í "Socióté
I-rançaise des Cafés extra du Brésil", assis-
Mndo o sr. \"Seira Souto e outros membros daMissão de Propaganda e Expansão Econômicado Brasil na Europa.

Nestes ^estabelecimentos, e em outro3 <*ue
abrirão ainda este anno, vende-se exclusiva-
mence café puro, do Brasil.

PARIS, 12 (A. H.)-0 major Arthur Hass,
cônsul da Rússia m Bello Horizonte, chegouhoje a esta capitei, de regresso de Petersburgo.
O sr. Hass desempenhou-se cabalmente da mis->ão de que fora onearnejado pelo governo de
Minas Geraes, conseguindo estabelecer casas
de venda do café brasileiro em algumas das
mais importantes cidades da Rússia.

PARIS, 12 (A. H.)— Le Journal, em cor-
respondencia de Liege, refere-se ao pavilhãodo Bras.í na Exposição de Bruxellas, elogiando
a sua organi ração .e riquezas nelle acciumila-
dais, e mencionando a opinião de que o Brasil
ce.aibará por sc fazer respeitar, pela doutrina
de Monroe, até mesmo por aqueiles que a in-
ventaiMiii para seu uso exclusivo.

PAR.LS._I2 fA. I-n— O c>iiiiM t-wnilirorln

QUARESMA & C, editores
Acaba de chegai» de F>aris

DICCIONARIO
» DAS•

FLORES ma 1 «ns, 1<VIUI
UNICA EDIÇÃO COMPLETA

contendo a lingu.if.cm tio leque e a" linguagem da bonirnln nor mnln „n- „„podem os namoradoi exprimir ioda a cratera cio. setu"oorocflBs^nftTrnS.^^""Pronunciarem umasd palavra nem serem P^dfly^SS^^twShS^ò^?1moro .comendo mais o novo significado das flores-uma flor no mlío-n^r di??r"
«fnEfl0, Hma fl'1r nn m;i0-fI>ier «lizor quo não. uma flor chUo-quer £ consinto, sendo posta nss mi-nnnr rti7or rt,,,-. dm „i., „,„ uu *uer aui" *-0"-

Congresso de Alimento Puro resolreu que o
próximo Congresso se rouna na Inglaterra, em
1911, e os delegados dos governos votaram a
favor da applicacão dos niethodos dc analyse
internacionais.

Foi lambem proposta a creação de um bu-
reau internacional, que resolverá as questõesrelativas ás analyses.

PARIS, 12 (A. H.)—Só lioje começaram
officialmente as gr~.ndes manobras militares
na rteardia.

PARIS, 12 (A. II.I—O ministro da Fa-
renda, sr._ Georgos Cochcry, aproáíntará bre-
vãmente á comiuissão de orçamento um pro-
jecfo de lei para destinar quarenta milhões
ile francos ás pensões da vilheoe.

HAVRE, 13 (A. H.)—Annuncia-se <*we o
.isssassinaco do operário do porto, comraottido
na_ sexta-feira passada (>or alguns grevisiaá,
foi resolvido pelo Syndicato Operário, cujo
secretario c dois dos chefes já hoje foram
presos pola policia.

Inglaterra
A demissão do conseiJiciro Isvolsky — O in

cendio na Exposição tle Bruxellas — Con-
ferencia do Instituto dos Jornalistas.
LONDRES. 13 (A. II.) — Um telegram-

nia de Petersburgo para o Times menciona :.
: 11 formação, colhida de fonte autorizada, Ia
próxima demissão do conselheiro Isvolsky, mi-
nistro do Exterior do gabinete russo, que' sen,,
substituído pelo sr. Sazonoff, Secundo a'mes-
ma informação, o sr. Isvolsky seria nomeado
e.pbnixador em Londres, passando o conde
r.eneçkendorff, actual embaixador da Russ;,i
na corte de Inglaterra, para a embaixada d.-
Berlim; finalmente, o sr. Giers iria oceupir

a embaixada cm Paris.
LONDRES. 12 (A. H.) — Sabe-se de fonle

offical que a Inglaterra não reclamará nem
uma indemniz.ição do governo belga pelos pre-
juizos que os expositores inglezes soffreram
com o incêndio da Exposição de Bruxellas.

LONDRES, 12 (A. Ií.) _ Abriu-se hoje
de larde, no palácio da Municipalidade, :i
conferência do Instituto dos Jornalistas.

AUemanha
Ret.nião socialista — Protesto conlra as auto-

ridades
. BERLIM, 12 (A. H.j _ Hontem os so

cialislas de Laugen cffrctuarnni uma reunião
para protestar contra o procedimento das
auloriuades locaes que prohibiram um comicio
de protesto contra a visita do czar da Rússiaao Gran duca d o de Hcsse,

., . .„ posta assim:—quer dizer que sim, etc, etc.
nrinitinÇil n ° lle {0iUJ ",s flores' fo*hl*s* hervas, fruetas o pedras oreciosas* o

»» ,.i'j.í mtUS 9S "nnncs «•" vldn «lc nua solloiroiin o vordartolrn

Ttã, verdadeiro primor artistico, SSOOO?'3 
!mpraSoül Lüal «PlõiraaS capa colori-
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Correio dos theatros
PHIMEWA9

O Grnnd-fiulenol, uo Municipal. — A i*Vliflio tortura, peça em um acto, de André dcUrde. deu começo, hontem, ao espectaculo doiM um cipal,
E' um episódio interessante, da ciierra dosboxers, com uma apresentação sccjiica magni-tica e que termina de um modo brutal e im-

pressionante.
O fim, drama de Mario Faccio, foi repre-

sentado a seguir.
A sra. Sainate tem nesta pec«i um dos seus

melhores papeis. Um poiteo lóra do gênero.o drama não deixa de agradar, com o seu re-
levo de uma psychologia muito fina e muito
bem observada.

Nocturno, dc Civinini, foi. porém, o mais
empolgante dos actos representados. '

A_ creada interessante, comedia de Emico
Boiijot, deu fim ao espectaculo.

Pilotto tem nesse eurto. mas cngraç.idissimo
acto, u*u papel exceücnle. convindo ainda
resaHar o trabalho de sra. Gclicli, fina actriz
de comedia, c o sr. Almirante, dos melhores.
cômicos da companhia.

VARIAS
• * •

Itália

Uruguay
Clemenceau,—Praga de gafanhotos—George

Engenheiros brasileiros.
M0NTEV1DE0, 12 (A. A.).—Telegrapham

para aqui de diversos departamentos do nor-
le e dc alguns do sul, informando que os ga-
fanholos causam importantes estragos na la-
vour.i.

N'ão ha idéa de tão grande invasão de ga-
fanholos. Em muitas localidades os campos fi
caiam completamente devastados.

MONTEVIDEO, 12 (A. A.).—Partiu para o
Rio de Janeiro, a bordo "Orita", o sr. Gcor-
ge Clemenceau, ex-presidente do conselho dc
ministros da Erança.

MONTEVIDEO, ia (A. A.).—Desde hon
tem, que eslá chovendo torrcncialmente so-
bre esla capital.

No mar lambem tem feito violento tempo
ral.

MONTEVIDT.O, ia (A. A).—Chegaram
hontem, a osta capital, os engenheiros Penna
de Carvalho e Soares Teixeira, chefes ib*
seeção da Secretaria de Agricultura do Es-
lado do Pará, que vêm cm viagem dc estudo
ao Rio da Prata.

MONTEVIDEO, ta (A. A.).-Consta quco novo d:rectorio do partido nacionalista é
favorável á ahslcnsão nas próximas eleições
presidenciaes,

Se si confirmar este boato é muilo prova-vel que se dé uma nova scisão 110 partido
MONTEVIDEO. 12 (A. A.).—Appareceu a

epidemia do carbúnculo uo Departamento dc
Cerro Largo.

Foram tomadas severas providencias para¦ Ur a propagação do mal.
MONTEVIDEO, 12 (A. A.).—Diz-se em

diversos centros políticos; que o sr. Antonio
llachini, ministro das Relações Exteriores, não
irá ao Rio de Janeiro chefiando uma dele
•r.ição de pessoa* nouveis, que vae aç.ra<lecer
io governo do Brasil o tratado dc rcciiíicação
le fronteiras.

Accrcseenta-se lambem quc o sr. Bachini
renunciará brevemente á pasta das Relações
Exteriores para apresentar a sua candidatura
,í scnatori.i pelo Departamento dc Paysandú.

MONTEVIDEO, 12 (A. A.).-0 sr. lirn-
rique Lisboa, minislro do Brasil nesta capilal,
parte amanhã, para Colônia Suissa, onde vae

isitar sua esposa e fiüias quc ali sc encon
r.im ha dias.

MONTEVIDEO. u (A. A.).-
rado consideravelmente o estado
iitnislro argentino nesla capital
Moreno.

Boatos e commentarios — Tremor de terraAugmento das receitas publicas — Ex-
cursão do sr. Luiz Lussaiti — O rei Victor
Manoel cm .Milão — O cholcra nas ApnHasAsecrelaria de delegação apostólica na
Colômbia
ROMA. 10. (A. H.). — Podemos girantir

quc não têm o menor fundamento os boatos e
commentarios que ultimamente tém apparecido
na imprensa, sobre a próxima realização do
consórcio do duque de AbruzoS com mis?
Ei I; ins.

•ROMA, 12. (A. IL). — Sentiu-se esta noite
em Reggio Calábria c Gallina um forte tremor
de terra.

ROMA, 12. (A. H.l. — As receitas publi-
cas augmentaram onze milhões e meio dc liras,
desde o dia 1" de jidho passado alé 10 do
corrente.

ROMA, T2. (A. H.). — O presidente do
conselho dc ministros, sr. Luiz Luzzatti vae. no
dia 14 do corrente, a Perusa, no dia 1; a Spo-
leto e no dia 19 a Tcrni, afim dc assistir ás
festas patrióticas que nesses dias se ralizarão
dos referidos iogires.

ROMA, 12. (A. II.1. — Cons!.-, que o rei
Victor Manual tencion.i ir a Milão, para as-
sistir á chegada dos aviadores que yão tomar
parte no concurso inlernaeionaj da travessia
dos Alpes.

Eslão já inscriptos para essa prova dez avia-
dores nacionaes c estrangeiros.

ROMA, 12. ÍA. Ii.), — As uitimas noti
cias officiaes solire o cholcra, nas Apulias, di-
zem que foram constatados mais quatro casos
e quatro óbitos.

ROMA, t2. (A. IL). — O papa drs'.nou
monsenhor Corlesi para sccret.arii) da delega-
ção apostólica na Citombia.

Oi Agencia Americana :
"Comrnuntcn-mos a Reparlirão Geral dos Te-

legraphos que diversas linhas do sul e do norte
acham-se inlerrompid.is. não sendo possível de-
terminar a demora que possa haver. l*so explica
a defiaencia do nosso serviço de hoje e a
falta de telegrammas de varias procedências,
entre as quaes S. Paulo".

;.; Pc •

r.~~i~~ A eonrniMs.io da Academia de Letra*Brasileira, composta dos srs.: conde de AffonsoOdluo, Alberto de Olivv.ir.i, Arthur Orlando,folmto de Ahmeda c Souki Bandeira ron:'.*-
;-;u, por unanimidade, o .prêmio anima! doUuvitra Mumcqul ao sr. João Luso. pela suapeça No cego.

O prêmio pira as peças cm um aclo foicontendo ao sr. Roberto Gomes, pela accáodramática Ao declinar do dia.
* * *

C1NE3/IAS S...
Cinematoçraplio Parisiense. — I-' novo oprogramma de hoje, no Parisiense ponlo dcreunião do bom-tom do Rio de Ianeiro. A em-presa íjtaffa arranjou, para esle programma aestrear hoje, uma bella collecção de films ar-'•'sucos e que a seguir damos esclarecimento:bançamemo ao mar do drcadiiougltl italiano

V , '•'/,''"'.''"- ° esconderijo, Robineito avia-dor. Artrihcna italiana cm exercício, Cin,Mars. Inimigo da poeira e, ainda, Consulta im-provizada.
Cinema Ouvidor. — Pelas fitas qtie o Ou-viiior annuncia pr.ra ho'

coma vae ser delicioso

as que o
e, ja se pôde calcular

programma novo que**". .f? .estréa. Pode mesmo duer-se que scxliiDiçiio de hoje vae ser mais um Iriuniplm
para o Ouvidor e para os fabricantes. Damtfl oem seguida: Lançamento do Danle Aleghieriao mar, Mnc expulsa. Fiel ale á morte, Orgit-lho de um pae. c Amante de boliche

E', cmtim, nm programma cheio

AI.FBEUO SANCIOSGl, PI/VNISTA rrcn«RASILEIRO, OUK KI.AI.I7A IIOIK V-npRAS DA NOITE. NO SAl.Ao' NOJORNAL l>o COMMERCIO UMCONCERTO

8
Ulti; DO
HIUI.IIANTi;

Por portaria do Ministério tia Viação, foi
prorogada por 60 dias. com ordenado c
pnra tratamento de snude, a licença em cujo
gozo sc aclia Manoel Custodio dc Oliveira,
guarda dc 2* clar-c da Repartição dc Águas,
Esgotos c Obras Publicas.

O Restaurara Ouvidor Lí fqué
mais barato serve a seus freguezes. Almoço
uu jantar, sem vinho 1$, com vinho 1)400. 60
eoupons, 54)000. Rua do Ouvidor 11. 181, ero
írente á Notr* D.vuc de Paris.

-Tem melho
de samle d"

. sr. Enrique

Paraguay
¦ aias erirolegcas — A delegação piraeuayo

ASSl-MPÇAO. u (A. A.) - El Diário,
«um lo-go editorial, estuda e commenta o
it ••cnvoivimenio dis rstraLis de ferro brasi
líiras it tincitr títratfg-ico e pr nc^paímfTite
n que se d-rigt.m i fronteira su! do Tirasí'
íl 1 El Diar.o qne essas tstradjs de ferrn.
cor forme se cr^ntr.vni tctuiimen:,*, ji perminem titr-i 6o3cecfrsçSo rapidíssima dc im
portiaies fc-rças mi! Urw na íron!e:ra. «endo
!e espenr que, dee.T.* de pcaro tempo, quando•«.lis estiverem teraiiriidai. ainda haja msioi
Ucittdade pira o governo do Brasil em dfsen-
v-iíter uma rapda icçio militar ceníra qu^l
,atr eren^alijaJe.

?or,ii_i\
I *eBs.-.?i*J<i dtl «tr-ss psrrt — fíofrtfo _ta-

nt _ %(ti.j,v i, prfTtmfite k$fk»iem —
Rtmmii$ m-inistíriai
LISBOA, u <*A. H.). — O Corroí, êt

ffvl-*, de hoje. puK-ca om tnífa, atueinde
;»m tthemt»ea a prcjectsda 8«stj,{io de
s«t« par»» do reiea e teríBisu ditenio: "O
ptriede <jat t<imn i'ti\%t*xtáe. i extrt*
ss4*««lí ítirt p«n a Maejrrhja. e. j*,er cos-
sMjceBCJi, e rei nSí p*ií littt temeAiSitt
icítuda de p*?«".

USBOA ti (A. H.l. - Ai tnfnriaíes
«asíurits acsiraa, e»di rti te.iíi. ai nas»
vtliu* aas oariM, *ae «&vfaa it fmttBgtt,
nrijKJiwíswsrte tds ~t enteiem. At ftxtm*u'it>M e sEssRÍei, dtcíw»4!s« effiíii^eeít
«fscJttdí* ie ckílen.

USBOA. ia (A H ). — O er*ír<S»ss de «!•¦astral t^tit lb .je rc-ssvJo. f>tra txsotSmtz u
fatàiiu 'it eara.-ur »i.a>a»»ir*!iv9k <—. rh
ute »*>«»ealaiai i C*m*t%

Mcspanhí
prrn*v£ Lefrt P.*»* .?**-! i— tttsi» ym—<,'**&r trnvttt

MAÍV3J;?, t» {A H). — O **md l-*.
i\mmimtpttt. Çae %* ltr.i$« Vrrú tefftüt tm*
j-r»»-ç tAitr&iSmi*. i~* *<wra meu f«*-4i
j íisi» tm r*t*í» mtiieu

SKVIUi-A ii ÍA RI - Xi 9tr**K,l* it
taM$*» ftm íf«a c^j>4c, ttinm wt^e ,-m
t»«a r *.'¦«««.* dwÇM, «ss cn*St* TtA^is%.
ç»« itíísssiTta t 'f—it.

O minislro da Viação declarou ao pre-
sidente do Banco do Ilra.-i! ignorar o pro-
rcgnimenio da ncg.viação Í!iio:aila cm 1898,
a respeito da acqttisiçãn dos immovcú exis
icirícs na Tijuca c pertencentes ao espolio
do conseüiciro Mayrink, negociações que
ficaram dependendo do Ministério da Fa*
7Ctida.

Quanto ao; imm.ivcif cm quc:!ão, preseti-tenicntc, ao governo, c por preço razoável,
¦6 conviri adquirir um dof situados na Ho-
resta.

O ministro da Viação soliciioti ordens
:c!nrrap!iics5 A Alfândega da Bahia, pars
íi despacho, üvre dc direitos, dc uma ma
chín» Adie e peças aecessoriav deititüda*
á Commbsio Fiscal du 05>ra9 daquelle
porto.

O minislro da Viação. á vista do quc 
'he

propor a Directoria Geral dos Correio», 3"
Ksriron-a a farrr inciricrar scilos c c.itra<
ííirmulas dc franquia inntiliraJos, nD valor
d* 375 '.as8$»;W£_

O ministro di Viação «olicitóa do presi
dente do 1* Trituinal da jury 2 dispensa de
comparecímento is scí-õtj do mrtmo Tri-
)*;r..\ do 2* e J* cffidac? Jo^c Ricardo d?
Moítra e Arthur Dinii Vülas Bojj, este
por c*í!ar sobrecarregado d; tribiiBO c
a:j2c"le per sc achar cr.fc:*no.

Restaurant Commercial
TRATO DO DtA — CAKSMRQ A' SAPO-

UTASA
Wtttirfiti , 1$(K>0. Ro» UrvfíiTína nj.

mktti*. e*^o;»i Gtr.ffi; Cair.ara Aiit-e irrS'
pcttt&u. ti ^^

O mir.:síro da Viacio. 4 visra io proces-• i reativo *o projerto de esfotin da H4w
dt Pitjueii qv: ifcc foi «stiado peij Rr-
plttiçào it A_.it, F.»fo!ô* e CKjíí» PuWj-
eu, *rü3**»tsiiad 1 it ortasMcío t. phsiv
proícría o «egulate jSesjiaciío:'Apptoro o orçai&etüí. íp^rowasada qsc
a reafanli a tyrtttalKM, ís.*ar/¦> «j» ofcri-
cata > tfnwstar, ytwwitietiimt^ o pnt-
!«cía ^a tttítSo (trvLTi it c^«trtâaa4r
e 9t lifíaÜHS &£* ta:ft^ari feyijrn»«i!k'í!4 t'<*mtM 4* íratísseste WI»|íca. bem c«sr. a
tscáüíacaçiü <4m ta»iraie$ dc Ut-tugt—. Is4e
ftsdtmU é**XA. (k* » txtopz-aiiít tt&ar
ttíi £t*4t ji a isseiar ai dte%i. tn* ttr
«km 4e «sn: «Se-faci» qae a« antoririra, ét
rtsAi ef» téqsánt « írtrct» para 1 nu
fc «Sfc&eÍMM*, r$Q fttefl *t íaòtri M
OtáSmmi,*

No Theatro Municipal faz amanhã a simdespedida a companhia italiana Reiiero Crandtiiu.miol, quc ali .era alcançado um enormesucoesevo,
Hoje, dá-nos a nrairnifim Iroufe o. dramasMala fcmtmna, Varliglio e a comedia Ciihic.ncr,* come si deve, c amanhã, cuja recita rem beneficio da aclrii sra. Bella Sataraci, a<dramaa Rittorno autona, Prova fatule, Lui ca comedia Poche ma senlite parole,—Só no dia 16, c não a 15, como íórannniinci.Klo, se realiza a tutréa, 110 Lyrico dagrande companhia italiana dc operetoa CittA1I1 Milano.
Deu c.iiis.1 a essa transferencia o própriacompanhia, que pela quantidade de volunwsde «cenários c bagagens, fez demorar, para «embarque, o vapor Brasilt qua® uni diti.A companhia, como se eslá vendo, vem cmn-

flotn, com to<lo o seu pessoal de artistas ro-ristas e corpo de l-.iile. tal qual trahaJhâ emMilão, no theatro D.il-Wine, c trabalhou em1.nonos Aiiv-s. no Poljnhoama, onde, ao quenos informam, deu cento c cincoenta rairescn*taçoes,
 A compinhra italiana do grande tra

Rico cav. 0«>vanni C,ra«o estréa amanha noMunicipal, ccni o drama «11 tres netos Feu-
dalismo (Tierra Hojo). Grasso, <au S, Panio.
íoi aopkiudhliiraimo 110 prnlnconvsta dessafwça'
que íoi toji»ÍH-m a sua rs.rea naquella capu.J.'como, em touipo, notlci/lmos.

—* Temos hoje, no P.wl3oe-Tlica're, n
estréa da companhia do Grand-Guignol, >ie l\i-r>s, qiie aqui montará as peças oomo o eram
110 seu th^itro.

P.ira huje temos, poi?, pola companhia dnsr. André \crac, crc.Udora do -rrncTO, t« ,\n
nti.t Son poleau, La trois mtssieurs du Ha•.rr, I.a Criffc c a comedia Lt Noel dt mon
neur Mouion.

,.  Dodicada ao pnefeiin mimicin.il, reaiimvie hoje. no Recreio, a réciii a favor do( >rro coral da companhia Tav-mra.
Além da rciista So pais do vinho, tomarão

pane 110 ctpeonctilo Isatitá Fnajfaw, cam.in.io
mnló da Somnambula; Ds.tm.sco, nu-m »é4ode h.\i*t>a, e Câmara, tocando í*í*s no biivlo-

lim.
 No dia 16 rraJir.-«e. no Rfereio

como ji «Viwinn*. un, espe.x.ic-.rlo variado e
chrio <le «rtlractiví».

Ri-T^f-sí hoje. no ApoSo, a pochad-etn .*.<»i mi»!rra, <.r'f.m-,ti do ma«*n. Asm!'.n-hero. f íajm Alegre, Princesa, Sonho dcalta £r c.
Completa o espectaculo rejsre*entando-«e,

pCli ifúva ver. A bella cençonriisti
AntanhS, M*ri k..ar a recita Ao coqio cora!;

a 16. a do bíihftelro Loortnço.

Cinema Paris. -- Esplendido o pi • ama
que o Paris faz exhibir hoje, pela primeiravez. Para não faltar ás suas tradições, cs-en hett a empresa uma co'lecção de films ar-tisticos que, certamente, irão ser o sttecess»(lesta semana.

Esse programma damol-o nós a sorruir e
pm- elle o leitor avaliará: Soldado e marque-za Passeio publico do Rio de Janeiro. O fi-
Jho do escravo, A força de lembrança, Ma<
I.indcr cnttani-se de andar, Lançamento d»
Ireadnoiighl italiano Danle Aleghieri, Uma
idéa dc hilllnnarlo, e O cliapío enfeitado.

Cinema Odíon. — Mais um dia de pronr.im-':i novo, no Odéon, o de hoje. Como Iodos 01
ine a empresa sem feito exhibir, o de hoje é
composto das melhores filai, chegadas da Eu-
rrpa. Publicamos ndeante es*c propramma, se-
umilo o annuncio: Na iiiaCnfc, Passeio Pu-
li|ico iloRio de Ianeiro Soldailo c marquera,
fn.i idài de mülionario, O poder da nienio-
11 M..K se engana dc andar, r. na soiri-e;
Caças subterrâneas, Fie! r.ié a morte. O no di^ iierica, A n'u'lirr repudiada. Max se rnipn.i
¦I* andar, c um outro, como estréa, dr Pathé
IVére*

Cinenn Ideal. — E', como «en-.prr, magni-
fico. o programma qur o Ideal escolln-u p.irj
,.*r estreado hoje. C.-.n>póe-se cllc do que. dc
melhor veiu no mercado, em films clncmalo*
grapliicos. dc mo.lo que o puliliro freqüenta.
dor do Ideal ha dc ler hoje, mais unia vez,
a prova de quanto capricha o M'o cinema,
para bem servi! 0. E' o seguinte o projrr.imnia :
\ artilheria dc campanha italiana, Ginhara nu
Fio! ali !i morte, Tudo sr arranja. Mãe rxpul-
sa, O brio de sen pae e Paixão de Robínet

C nema Paihé — Chegaram as ultimas ed-
,õrs da ca = i Pathé Ereres c que hoje ali
.erão fxliüvilas, certamente com o mesmo nu
maior suecesso ainda que ns anteriores. ,\7> 1
faltará no P.ithé, hoje, a habitual írcqiirnra
de espectadores quc, desde a inauguração, •¦!!
se vc_ diariamenle. E' esse o progr.im.xi:1 Tma idéa dc milionário, Soldado c inarquezi.
O poder da memória, Max se engana de an-
hr, Um apaixonado p'!os dirigivcls e Pjj-«•'0 Publico do Rio de Janeiro.

Cinema Chie — E' o seguinte o programmali* hoje no bello ciue.nu Cinc do bou'cv«r,l
jS d» Setembro, onde são feitas proj-¦-..
nítidas e cem as melhores novidades: Cot
rida d- buffaloj. U!t*nto olhar, Oh ' i» ...-•
oj pobres ? c no pnl.-o a cançoneta A que ¦ aja,
O nmixe aristocrático, O laharéo, Pr-io'n•neii capitão e Rir ou Chorar ou o Lue.11 en
ftpuroi.

Circo Spinclll — No Irüo circo Sp:ncltj
linda hoje, a Infatigavel Viuvo Alcgr, ilari
ensejo a que elle se encha até á port *

Além da opereta, ha varios iraha'S.i d-
gjrmnastica.

Tlo-.itro S. Tose — Mais um bello H ¦ >ara
o llieatro S. fosé, onde, a par de beli ¦ .Lm.
cinematographlcat, faz a empresa can: 1 al
rum numeros de café concerto, por ai na*
d? renome.

Passam-se, no R. José. com Lio bois pro
grammas, horas de verdadeiro prazer

C rro Hrasil — Programma inle -a';
variado o de hoje no circo Brasil, f ¦ vn
parte na bePa íarçit A caçada d'EI-rr. ,iiíh
mrno* Ar 40 .irííittlí.

Esplendidos rsp»c!aeu!os. pe.íi. no r*l
dando o circo liras-'! que, c&mo je lah , é ali
i rua de SanfAnna,

Cinema R.o Branco — Paz hoje retiriü,"O Pavilhão Internacional, a famosa I'n<i7i
Alegre, can'a..la pela tronpe dcjle af,nudo
(Mil.

N'3o é preciso dizer m»:«. para que r.
vilhíto reínreiie de cspertarlorf»

Rrovemente, Chantteler. cujos jmalei
terminar nesic» oito d*a«.

Carlos Gomes — A empresa Pasclioal
*-ríio. que n3e «e can.a d» bem
freqüentadores de suas casas Ar
preparou para hoje um esplendido es;,ft%í,*o.
Meai do pfO*Cjp!'n".*n!f> ,!„ ^ande cjt;» »•
naio de luta romana. »t*ors, ie*e dtzv da, m**'*<i
ma^ ir.teressínií, pois «f r,:5o f.-.-endn .-,•:'!; mm ponlo» para obiencío do b.^ir (p*eir!>. apresentar-se-i * trnttpe Znrcl¦tr C., composta de quatro pessoas,!.-<n:n*-a« omeririna». de «k,-'h.i pirAtlreiilt, um n.w.ero caros vi''..
rx:'-fn e tlasslea»

Ccno s* vé, novidade» cm barda

Pa

»rr»'r 301
diferi^**!.

IV

1

Apas Min vlnhoa fino», Ttorrln.nx o outros.
Proços rcsumiclos

J. Ferreira & Comp., ¦ t«1*j >*> «it**
Praça Tiradentes, 27

IAíIIIH A DOHICIUO

CORREIOS 4TELEQRAPH0S
CORREiOS—Per ir<*s*sn Igiutrados, foi

iX-.xti par» i* <ie jaoe-jrs, do .-.ao proiioie
r niottto, o ÍBÍri« d» <mk< it cjirlM * cai
«as te?» »»'.ir d«l*r»4o mn« o Era 1,1 t o»
ptátJC* *Mt*M$eitt*

O Ar [fnaí o To»!» ttviirni etn teVtram-
«a rwBRíaotcaí » í<cr»<»r>a it.itttu,ciaai\ á«
l.<i'.j» Ptwííl. cm Rísaa e 1» *diBíBÍKr»;4«i
Jí.-MAAÍJ it€%*thntm%.

 Fui c»r.*<!j uer* ptni Valia it C«-
mío resa im tcgiui"d< enmitio «sire &»««

fcl liiu|io t Títmitu. oa E«*»4» ia
Rk> de J**íírt>

O «rr*;í« ís rííetii» Stók» é 4'iine, t o

,— fp* ritrmi* i j* ttai-fc» * »(e«cia
*rt»«a io Iw\»ts ie D. Jei*. n* tú*,&e it
EtiMUHKfM, tm Zm*Í9 tt Mm»,» Cer..*

— O s«M«i inie»! 4» HÃt ie Ztttmtu
* Ríatü». eo Estjiío &> Mít^r-iími,, ;.,w..;
i w ti Jtl*clâ«. e*sf«rtnc ptOfM * Tttmff
ctir» tittitimnJmmt,

 O tt. Rjsí it AMiréa, atraso!* ai
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Mgtfe duc,s curas
importantes!

Todos òs dlás attestados novos e valiosos,ao ouras realizadas no Rio do Janeiro oom a

TIZAMA ANTI-S7PHILITICÀ
LUIZ AMAÜQWW=
Preparação (la Pliarmacia -Ultramarina tle Lisboa

V—O sr. Manoel José Roucas, rua Senador Alencar n. 99, que soffria de
R?n .S?.,nfoos sjiiliilIUcas, que bastante o lazia soffrer. RADICALMENTE
CLIIADO.
„ .?*—O sr. Antônio Marquos, trabalhando na 2: turma ordinária da E. F.
o. li., soffrendo de riieuiuatlsmo sypullitico que o tinha impossibilitado detra wllio. Com o uso de alguns frascos, readquiriu a saude, podendo já tra-
Díilnar, e isto, apenas com .12 dias de tratamento II

Goiisiillas mcdieus poi* clinicas ospecialisttis de doeneas sy-pluliticas o venereas, das 11 às 5 horas da tarde.
i rninineiiio nos doemos por enfermeiros habilitados, das 9(Ia manha As 0-cla noite. -Unills aus pobres.

GAHANTE-SE A CUIU RADICAI, nu cancros, l.uliGes, cuiion-lién*.estreltaiiiciilo du iircihi-ii, oiehilts, lijdrocclcs, etc
que sejam e por novos processos therapeuticos.

¦por mais antigos
liatinieiito indicai das m .l.-slias üe senhoras, como sejam- fio-res brancas, catharro uterino, ulcerncúes interiores ou exteriores uterinasínllammaçoes nos ovanos, o todas as moléstias secretas ele *"¦» 

*•«¦¦«>.

mttrtAtlíl Alft^^ os dias das S da
159 RUA DO OUVIDOR 159

Esquina da rua Gonçalves Dias

Terra e Mar
EXERCITO

.Com o gtr.ical llorniann, estiveram hontem o cn-
InUo Tl.ewalt, inventor do li;.l.io Filot; generaesllcllarmino .Jc Mendonça, Salustiano Rei», losé<'lrrlstino, coronéis Tilo Escobar, I.uiz Cardoso,
Oliveira l'aro, senador Pires Ferreira, Oscar Lo-
pes, official de galiinile do ministro do interior
c Jtiitiça. ^—¦  Teve permissão para servir na 5' com-
jaiil.ia Isolada, cm Alagoas, o capitão Manoel
Domingos 1'orto, do 33" ik infanteria.

——— Sob a presidência do general Caetano dc
Varia reuniu-se hontem a commissâo de promoções
no Exercito, que propoi as promoções dos z"'
tenonles pliarmairtiticos Álvaro do Rego Uarroí
Pessoa c João da Silva Maia.

Por deliberação da comniissão, deverão scr pro-
movidos ao posto dc capitlo 03 1"' tenentes de
cavallaria que são mais antigos qiic o capitão An-
tonio Rodrigues dc Oliveira Junqueira, ultima-
mente Jiromovid..., c bem assim, feitas as promo-
ções subsequentes de .<>' tenentes c z"' leuentej.

A comniissão lambem resolveu a inclusão do 1»
tenente de cavallaria Tlicmlstocles Paes de Souza
llrasil.

——— Com destino ás suas rcspccfivni sídespaitcni lioje, da ponte do l.loy.l, a bordo dos
jiaflitete» Júpiter, Florianópolis c Bratíl, onde seMi-lram aqtinrteladiis as sociedades de tiro dns Es-tados do r.i.aiú, lt.o Grnilde do Sul c Peruam-
1)11 CÜ .

Oa officiaes e instruclorcs dessas sociedadesapresentaram-se liontem ás altas autoridade, dol-.vercito, das quaes sc despediram.
A partiria se realtzar& r.s ., horas da manhã.

 Aprcsc.itoii.se lioniem ás alias autori-•Jatfcj do Ivxcrcilo o general Eduardo 1 K-.iri.iiic,
Martins ulliinan.enle clicgndo da Europa.Na .1» região foram mandado! servir ns«splrontcs Ullmii Rodrigues lfranco e Manoel Ale-Kaiiuriuo mu.

— 1'uia tratai- de sua saude onde Ilie con-vier, fora... concedidos quatro incites de licençaao 4» oflfciol da directoria de Contabilidade daGuerra Armando da Fontoura Mina.;— Maiiibiusc incluir uri Asylo dos lnvall-dpi da Pnirin o nnspeçado voluntário da pátria.Manoel 1'cllsblno Montes.—-— 'l'cvc licença para residir no Estado do.do Grande do Sul o general reformado Procoulolia.reto Mcirellcj,—-—- Afim de completar o seu estagio foi
mandado servir 110 Grande tvatndo-.VInior do líx-(.•.cito n s" tenente Octaviano Pereira de Souza,
.  O general Klcardo Pecnandcs dn Silva,inspector pcrniaiiciilc da -lJ região, solicitou <ln
chefe do Departamento do Guerra providencias,110 sentido dc ser recolhido á aídc dn 3" com.
natiltta isolada o _¦*• tenente Custodio Kois Príncipe
.liiiiiui, nue apezar dc classificado naquclla uni-
dado ainda'a cila ntto sc apresentou.-»  1'allcciu no «lia d do corrente rm PortoAlelrc " coronel rclo.niado II1.111I10 Ue Oliveira
VaUwlão.

A bordo do paquete Goyai, embarcou
110 porto do Recife, com destino a esta capital,.111. contingente Ae $0 praças commandado pelo-•" tenente l.mz Cortes Costu Nelto, tendo ta.ube.n
seguido im companhia desse contingente os deser*Io.es Juáo l'.ri..c.siii do Na.iirn.-i.ij e [oai|UÍm
Lopes M.uiii, esüe do tj" c aquclle do fi» regi'
incuta üe infanteria.
—• A junta medica que tuspecc tonou o ca«

pit.io do .1?'. li.it.itit.ii. de caçadores Francisco de
Paula Ol.vei... foi de |urecer que esse ofticial
precisa de mais j meies de licia.ça paia o sc.
tratamento.¦ Teve ordeni para recolltenc & fabrica
de pólvora sem fumaça o aroanuenie Processo
Martlulano de Andrade Rosa, que serve addido
ao DcparUmcntu da Guerra. 1'a.a tiat.l.nci.to de saude foram con-
cedidos Ires iii.-7.i-. de licença ao auxiliar de cs-
cripta Carlos Albeito da CoMa Mala. .'oi stt.«i«iua a matricula do alumno do
Collegio Militar .Imite Eduardo Martins,- Mandmt.sc internar no tltir.pnal Nacio-

-'¦Ím,™.r * ";r.,l"*'1I ••>'.'» do Hospital Central;-„'"kk Eurmides José Cliavantcs, do 5» regi-ment.. de cava lana. por te.- sido mandado addirao 13" regimento da mesma arma.Apresentoram-sc ao general oomraandante dabrigada estratégica os seguintes officiaes: no
''¦ W ter sido designado para servir comoauxiliar do auditor de»la brigada.— - Foi approvado plenamente no examepratico da arma de cavallaria a que se submeteuo 1° lonente Álvaro Ccsar da Cunha Uma. con-lor 11c participou1 ao general inspector o maior

e^annnadora!" ^''^ PrcSÍdentc dà c0"«

.1l1a.es, teve licença para 
"gozar 

cm S. João d'lil-Kcy, a licença que obtevisau d o. rvc paar tratamento dc

do

nal o targentu Gabriel Pcrciia da S.lFoi posto \ disposição ds cominissflo
conslructora da Villa Militar o .- tenente Ignaclo
dc Alciicastro Guiniarites lunioi.Requci íuieittos tfciiiacliado*»:

M.Hioc! Prancisco ila Silveira — U («ticionorloii'.'i provou haver tomado paite iu rendição dc
Uruguayana;

José Martins Ara..te» — Seja ln»neccinna.lo;
Anlonio Chave» — Prove o que allega, apreaen*

larulo leiiidAo llc edadcj
.-' («nente Mandei da Gania Cobrai — Não lia

que deferir;
Jeronymo Sandoro, Humberto Dclbant. tíugenlo

Hat baio e outros ¦*- Bellem o rcquerlmentoi
ntplranto * official Kliudio Fel.sb.uo l.wa

M.uin.í, sargantos liduardu Antero Ro«o, .luliolV.e.ia Pialrelio, Pedro Ribeiro ila Silva, líitit.
lia 11 o Francisco, lfclí*mundo TcUeíra Vianna,
l-ianclseo Nunca llii^agad ç Isabel Joanna da
Conceição llilto — Indeferido.•>—-*--— Aprcscutfl-u ^e ài lutorldades superiores
do lixereito por ter sido mandado servir «diluiu
ao Collegio Militar, o coronel graduado JoséL'aU}Uno di Silva, visto allc»i.,i nio podei con*
li.iuat igba H.iivdicU' Uo cnm.tm.dante da Ks-
cola de Usiado Mawr, contra quem apresentou
ouetxa |K*faiUe o ministro da Guerra, pelo facto
•.!»* «,> ter mandado censurar em ordem ik> dia
eicoUr, p-or nSo sc h»**er lujeiudo a scr físca*
Usado poi um seu mboi ditudo,

——¦ ApreítiiUrsm-vte ao leneral inspretor da
9' rruÜo os «.*gt. ..tt. olticiae»; 1- rer.ri.te vete-
iiiu.ii. Henrique ,li Cotta Ferreira Junior, purur rido mantUdo recolher da commls«o dc tom-
|naj dc remonta, rm Ctuipi»; canitio JoaquimCanaia, do s1* bitalh-io dk- caçftiiurês, por ttr
kido mandado addii ao 5 >* da nie-tma armsí ca-
pitSo íticflírtmo Totcano de llrtt,», áo \w baulMo¦le cieenluiu, r»< Irr »*1,> lidando piosipld rum**• HfiMíAt; 1* tcticnlr r.uilítvrtiK Fmmno l.iftMia
Kibsíro lK»i!ã, addjdsj aa f regimento il: »-•*•

¦ Foi mandado servir addido ao t» regi*mc, o de infanteria o i» tenente Cenesio Fer-iiaii-tf*, tia Silva.
. Pol trausferiilo tio 1" regimento dí infantcrla, para o 47' batalha,, de caçadores o 1»sargento llc.icdicto Ile....lano.

c-l TT ° '". '"•'Seillo amanuense ludalecio daSilva Ilitenn, fo. transferido dn quartel generalda ia» região para n quartel general da 9'.
,. Foram dispensados do serviço por ií.lias o 1» tenente medico rir. .lulio Palma Filho',capitão i.urz Xavier. Mario Xavier de llrilo eo 1» teiicuu- Reynaldo Francisco tourivái,

. , ''"i iiomcado para substituir na rom-missão que lem tle examinar diversos artigos da.;' companhia de metralhadoras, ria qual é tire-sidente o capitão José de Oliveira Carneiro! 0!° tenente de infanteria João Bartholomcu Klier," z' tenente Carlos Aiaripe de Albuquerque.
. — - l-oi mandado addir ao 1" regimento deinfanteria, o major Leopoldo de liarros Vascon-ccllos.

._ p0j transferido para ttm dos corpos riacg.au p s» sargento Alfredo lulio Cavalcante." regimento dc artilheria.-  Foi incluído 110 z" regimento de infan-teria, por ter sido pelo genecal inspector con-cedido .•iigajlmeuto, o 2" saigento Sebastião Isl-uro Pereira,
Serviço parn hoje:

liperi ir dc dia. i-apiião Uamiro Souto, do 1»regimento de artíll.rria.
O 1" reginie.ito dc otlillicria di o official deronda.
O 1" regimento de infanteria dá o official paradia an quartel general.

_ Auxiliar do uíficial d:
Campos.

* *»
MaiU.VIIA

O capltoo-tcncnle inaclilnista Artliur AugustoAífonso dos Santos obteve tres mores de licença
para tratamento de sua saude.Oi* tenente João Duarte foi exoneradodo cargo dç auxiliar de ensino da Kscola deAprenüites desla capital e nomeado ajudante damesmo estabelecimento, Foi exonerado, a pedido, do cargo de3° pharoleiro de Saritas, n sr. Alexandre Antônioda Fonseca, sendo nomeado para substituil-o osr. Alfredo A-Ma Antiquira.

O t" tenente Roberto de So.ua Jiniancalol exonerado do carço de inspector da Escola deAprcndisea do lt», Crande e nomeado inunedialouu mesmo estabelecimento,
Ao ." pharoleiro dc Castelhano, sr. Tben-ilorico Clemente França foi concedido 111

quartel general, uni inferior, todos da a° regi-
mento.

1'r'j.nptidão: no regimento de cavallaria, tenente
Tinto Ribeiro c 110 :» regimento d: infanteria,
capitão Carlos dos Santos.

Jvíitado-maior: no regimento de cavallaria, ca-
pitão Maciel; no i° regimento <le infanteria, ca-
pilão Alexandrino e 110 2» regimento, tenente
Cunha,

Coadjuvante da ofiiaa! de eslado de cavallaria,
alferes Cabral,

A' disposição do official de dia ao quartel ge-neral, um inferior do 20 regimento.
Piquete ao quartel general, um corneteiro do

a° regimento,
O regimento de cavallaria dá mais 50 praças

promptas em 24 horas c o policiamento.O iu regimento d; infanteria dá mais a con-
ducçãp de preso?, 10 praças para o Gabinete Ue
Identificarão, duas ordeuauças paia o quartel ge-neral e os extraordinários,

Ü 2o regimento de infanteria dá mais a guar»níçâo e 50 praças promptas em 24 horas. Uniforme, 5°, da tabeliã antiga.¦ Foram expulsos da Força 1'olicial, nos
termos do artigo 190, do regulamento vigente, porincompatíveis com a disciplina e moralidade da-
quella corporação, os soldados Pedro Pereira dos
Santos e Gaspar Pereira li.aga, pelas seguintes
faltas: este, por ter, alcoolisado, (eãbofeteado umseu companheiro c desrespeitado urn inferior; pordenunciar um furto, do qual queria ter parte;
por ter, embriagado, pretendido praticar actos rc-
prováveis com um seu companheiro a quem ag-
grediu por ter o mesmo se recusado c desrespei-
tado o official de estado; e aquelle, por deixar
de se apresentar ao inferior rondante; por se apre*
sentar para serviço com botinas gaspeadas, não
mai. voltando quando mandado mudal-as e fal-
tado ao serviço; pnr faltar ás revistas sendo
preso; por formar desuniformísado, 4 por faltar
ao serviço; por abandonar o posto de ronda; porausentar-se do quartel; por formar tardiamente
para o serviço c pur furto.

Tambem foi expulso da mesma corporação, o
cabo de esquadra Leonel Coutinlio de Souza, porscr o. responsável, devido á sul impericia, peloIncêndio que, na noite de 9 do corrente, na rua
Humaytá, destruiu totalmente o automóvel que
guiava e occaiionou ferimentos nas praças quenelle viajavam.

» ? *
Oi:i*í) Dl? ROMHEIROS
Serviço para lioje:
Estado-maior, capitão Mendes.
Officiaes de promptlduo, capitão Monteiro e

tenente Paschoal. ,
Manobras dc registro, sargento Filguelras.
Honda aos theatros. alicies liasto.
M edieo de dia, maj or d r. Secundai o.
Pharmaceutico, alfcreí dr. Maia. Uniformo, 7°.Commandante da guarda, furrtel T.emos.
Inferior de dia, furriel Wanderley.
Unida exttriia, sargentos Manoel e Dattemberg.

» «
GUARDA NACIONAL

Detalhe de serviço par.i hoje:
Promptidão no quartel general, capitão Alfredodos Santos Couceiro.
Estado-maior, um official da io" batalhão deinfanteria.
Auxiliar, um official do u» batalhão da mesmaa r.ma.
O 9" c 19» batalhões de infanteria dão as or-denanças para o quartel general.Uniforme, iz".

* *
GUARDA CIVIL

Serviço para hoie:
, Uia á sede Central, fiscal Mendes; palácio pre-sidepcial, fiscal Ávila Junior: ronda aos theatrose cinemas, fiscal Francisco Mendes; ronda geral,fiscal Uoracio, Napoli e Fernandes,¦ Uniforme, 50.Foi enviado ao dr. chefe de policia umcapote lendo um par de luvas em um dos bolsosencontrado hontem no tlieatro Recreio, pelo guardanumero S8.t.

cS Scti.:^;011"0- °vmkinw rian-
o4^^^X!^rA^)&
VwXln K?lhr« _ I'«do. de Cachoeira;Urginio Uoracio h. r.-ielicco, de Cruz-iro- Mano.-l de Oliveira Wmderlej-, tí- Sitio '
.- Foram sorteados para o serviço do jurvdesta capital os telegraphistas Henrique DurtraPacheco, de Cascadura, e Jeronymo Baptista Ca"

5*!

Conselho Municipal
A SESSÃO DE HONTEM

Com a presença de nove intendentes e 'ob
a presidência do sr. Corrêa de Mello, íoi
aberta a sessão.

Approvada sem debate a acta da sessJo
anterior, oecupou a tribuna o sr. Julio Car-
mo, que continuou a profligar a administra-
ção do preíeiio, terminando por enviar á
mesa um requerimento de yiformações, de
que damos noticia cm our-ro logar.

Approvado sem debate esse requerimen-
to, passou-se á ordem do dia. que foi inver-
tida a pedido do sr. Garccz, sendo amiuncia-
da a votação, em 3' discussão, do projecton. 102, de 1008, dando nova organização ao
quadro dos funecionarios da Directoria Ge-
ral de Fazenda. (Com uma emenda additi-
va).

.Loi approvada e destacada, para coafUtwf

Su

pesando

pesando

dia, o amanuense Costa

iiamic o
Vni-ute

¦ 
- ¦; ' l'1"de licença para Iratamenlo de sua saude.

Ao capitão de corveta Aristides VieiraMascarenhas va.- ser naga o divida dc exercidoFindo na importância de 90t$ao6,-- II invalido marinheiro nacional Manoel
Josc dt* Carvalho obteve licença para residir furado Asylo,

_— .. o» mecânicos Antonro Joaquim da Silva- Hi.iiiiikis Fernandes de C,6es passaram: o .•*du -líoíí-i Grosso para o Floriano c o ;'» deste
paia aquelle,

- - Conselhos de guerra — Devem reunir-se
na Auditoria Crral da Marinha: no dia 15 do
corrente, as .. horas da manhã, o conselho tleeiirri 1 a que reponde n carpinteiro de z' classe
Joiio Ramos Marinho, do qual é presidente ocontra.almirante_ reformado Pedro Nolascu Pereira
da Cunha e juirc*: capltSo-tejienle comniissarioAlfredo Magno Comes; ,»' tenentes Alberto l'c-
reira de l.mru.i e I.rmul Romualdo da SilvaPorto: a* tenente» Joio Cliaves de Figueiredo en.eopluln de Faria, devendo comparecer o ré-j; nr*
mesmo dia, ús mesmas horas aijuclle a nue .es-Ir o marinheiro nacional dc i1 cla«*.«r IVdro

Io Naseliirento, do qual í pre»'deiitc o
capitAo de fragata reformado Joaquim Franco esâo juiies os scgníuies officiaes reformados: ca*
pitrlcs de corveta Francisco Antônio Pereira c rn-
jrenheiro machiiuta José Francisco de AraujoCmU; rnpitâr* tenente»* José Joaquim Gutmaries.Constante l»mnea Sodré c commissario IloraclCarvalho da Silveira Lrmoí, tl<
o réo p o sen curador s*
Climaco Accioli íwobato,

-—~— O uniforme de hoje c o 1*.

POnOA I-OI.H.IAL
Serviço pira hoje:
Superior dr dia, capitlo Jt»*^ I.in.i.
1>.. ao quatlel grsoeul. eapui,, Silva Campos.M"!«-« de dia. capitiu dr. Goulart.
Medico de prornptidJo, dr. I,.ma.
liiinno ,1c dia, alferes honorário Monte.
Musica de parada c promptiiUo, a do a» regi-mento.
Ronda a>« theatrvU, alit.ei Dernantillo,
rrnmptittao dc incêndio, «Iftrrs Crlestino.
Rouilan. com o í..|>crior de d.a. alfrn** Arthur<** Paninhos, 11 inferton?» do regimento dt cavai-lana r dois dc cada um dos de infanteria.
Rondam a» ruas do- Núncio, Retrentc e Sio

Jorge, tenente Ctcilia c uni inferior do regimento
de cavallaria.

C.oanl»: na ('«i^a <!e Amottitaçlo. alfere»rinarte de M«*nPí»r**; no TV*.>**ri», nlícrr» Costida Cunna; ua Ca«a da M.xslj. «Iferei llenism..114 lii,-,* At ConTtrslo. alfrrr, Sm.tt, Maror; rn.

_.F.Gentra[do Brasil
Auteliontem foi o seguinte o movimento daestação .Marítima: importação de mcr.-arlor.as ccarvão da Estrada c de particulares, 166.30o ki-los; exportação de mercadorias diversas, minério
/ ' ,.! "í™. eom 4.849 iaccas,yio.jtj. kilos.
A ficada do café foi de 2-1.50; sacca'1.4ÍH.004 kilos.
O rendimento dos despachos pagos e a nairar110 dia anterior foi de 28:6201.000.
Raquella mesma data foi o seguinte o movi.mento da c.-tação de S. Diogo: üuportaçio demercadorias, màteriaes o encomtnendus, 18.001kilos; exportação de mercadorias, màteriaes, car-nes verdes e e.lcoiiunciidas, si.i.u,-.* kilos.A renda do dia anterior foi de 1:633^331.—-— ¦ Do sub-director da Locomoção 

"recebeu
hontem o directo: da Estrada o seguinte tele-B.auuua:"Foram cutreRues ao serviço no dia 10 docoiTeme.dendaiiu.-nte reparados dois carros IIlies lv, dois Cl U. cinco O T. 1...1 Q, um T etres \. estando em serviço cinco ]!, um IJ I) rcinco I ou se.a o total de .-8, cjin o comori-mento de 57.
10 carros diversos, cru o comprimento de za,pertazendo o total dc 4,|, com o comprimentoUo 06.

— Tiveram entrada para reparação umcarro II, d.,.s D. dois F, um I„ dois N l„ doisU U, dois O I, cinco Q, oito T c sele \'.
.-7-—¦ 1'e'o dircclor da listrada foram despa-chado sos seguintes retiueriiueiilos:

Alfredo de Lemos Hnéas — Ver o resultadodas experiências feitas na Central;
Zacharias dc Freitas — Sclle o rcqucrimentoi Ao Ministério da Viaçáo fora... enviadasas seguintes coutas de fornecimentos feitas á Ks.

projecto em separado, a seguinte emenda
additi va:"Onde 

convier:
Art.... O official-maior da Directoria

Geralde Hygiene c Assistência Publica per-cel..-erá annualmente dez contos de réis
(io:ooo$oooV

Sala das sessões, io de setembro de íoio.— Pedro do Coulto — Guilherme tios Sou-
tos — Esequiel de Souza — V.néas Sá
Freire."

Quando o presidente ia proceder á vota-
ção do projecto, verificou-se nâo haver mais
numero legal, razão por que ficou essa vo-
tação adiada para a sessão de hoje.

l*'icúii lambem adiada pelo mesmo motivo
a votação, cm 3" discussão, do projecto mt-
mero 122, de içoo. autorizando o prefeilo a
contratar com o dr. Julio Augusto da Silva
Maya, ou com quem maiores vantagens offe-
recer, em concorrência publica, a constru-
cção, uso e gozo de cinco estabelecimentos
balneares.

E nada mais houve.

''De accordo com o parecer da com-missão de tarif-j" — foi o despacho dado 110requerimento de Edward AshwoKh, -pedindo
classificação de uma mercadoria que despa-chou.

— C. H Walker & C, pedindo paradespachar ignorando o conteúdo — Sim pa-fjando o expediente de 5 ojo.
, l°':é E°rses Leal, pedindo dispensade armazenagem — Não tem logar o que rc-
quer, uma vez que o pelicionario pagou a'..íxa para a analyse quando já estava esgotado
o prazo de trinta e seis horas.

 A' i* secção foi enviado o reque-riiuento de Pereira da Costa & C, pedindo
para apresentar novas notas de um despacho
que se extraviou.

'"Formule o despacho de accordo tom
a informação" — foi o despacho dado no pe-dido feito por J. Waltean, para ser examinada
uma mala que trouxe com roupa usada.Rornib-auer S: C„ pedindo para assi-
gnar termo de responsabilidade — Sim, des-
obrijj.-iudo-se da responsabilidade 110 prazode tres mezes.

—Tiveram entrada na 1* secção e fo-
ram distribuídos aos funecionarios abaixo, os
seguintes manifestos:

N. 8a, do vapor nacional "Pitrús", .proce-
dente de Nova York, consianado ao Lloyd
Brasileiro, ao sr. Balthazãr de Almeida;

n. pS.i. da fragata allemã "Aachen", pro-cedente de Bremen, consignada a Henu Stoitz
ü C, ao sr. Lelimatin:

n. 0S4. tio vapor lraucez '*Atlantique", 
pro-

.çalejile_.de_Hordéos. consionailn i I' ru-rj.
que, ao sr. Jayme Gtiilhon

11. 9S5, do vapor francez "Paraná", 
proce-deme de Buenixs Aires, consignado a Antunes

dos Santos & C, ao -sr. IveUmanii;
11, 9.S6, do vapor hollandez "Tliemistí.". 

pro-cedente de Antuérpia, consignado a Theodor
Wille & C, ao sr. Araujo Corrêa.

phTsocw.

ALFÂNDEGA

e 410:
ire-... n. 440:...,

.4.13 e 449:

endo comjKireeer
tençntc<oramisiario Jo4o

trada:
.losé da Silva s C. — Officios ns. 41•tj..$. (,...,$ e i:8o8Sti4o;
.losé i.ourenço Vianna — Off

t :oi_$;oo;
Luiz Macedo — Officios n

.io5i;,n. er6$. 4:080? c z.z.mt
Laport limão ü. C. — Officio 11. 4.-,:

1;6qõ$ooo;
Martins Mathelros S: Cruz — Officio n. 4ji:

aiotnoo:
Mnviink Abreu íc C. — Officio ... 44o: isoj;
Mello .Sampaio & C. — Officio 44o: n.Sooo;Marc.lio \i.-na — Ofíicio ... 44o: 5-;5.ioo;Miranda Avia i C. — Officio 11. 451:i:6u6$SÓS;
Oscar Torres Cr C. — Offic:os 433 e 4-3:

jSrV**..- r .OnSteii:
Oroiiiiho de Oliveira Lopes — Officio 4jS:

4-'gSoS,i;
Oscar de Almeida Cama ~ Ofíicio 448:

3.*o$ono;
HrMlriiio \'i..n.ia — Officio 45.1: sio$ooo;Soçietc Anonyme Hn Gaz rio Rio de Janeiro —

Officios ris. .(jj f ,n..; 5;i$j;8, 7:oi6$Oíij
4o8$Ho-*..V>.$;-*.'. .riio$?o; e iríòiig;

Soceté A. dos Acierics d*Auglcur — í)ííici<>»
ns. 44. .• 458: jo:.».g$(.S(i, io:-.o.$4.(, 47:.-.*.Sso6,
.i::.l8i$7<>4. iw:ejj6$5oy, io:S.j6*jia6, 10: miís*!...
36:050*866, 6o.*o83$sao, s8:s6zSi53, 6i:866{.-36,
i8:;.)íloS7 e 46:6i-,$in:

Schill &* C. — O.ficio n. 448: ^soSooo:
The llrasilinn Coal Comp. Limited — Officios

ns. •»*).• c 4ü.( : y. 11,306*16*2 c s:8oo$ooo;
Villas lioas » C. — Officios ns. 432. 445, 4I7,450. 4.;.- <• 4-.;: s:goi?JOO. rjiSlinj, üJjfjjo,

jdS-Sn. srorní. i,.:.*6o$ e .líjSíSo;
Virgílio Machado — Ofíicio*- u<. 438, 41.1 e

459; lí;ooo$goo, u:so(i$9oo, _j:6.g$8ao 
7 :ojS$_-oo.

—,  Váo wrvlr* etn S. Francitco, o pnttf*cinte Álvaro Carvalho; em Caicautura, o prati*
cante Ernesto Costa; cm Norte, o praticante Joioll.illar; em Crnieír ¦>, d praticante Jo5o Pinheiro
CninurSe», rm PiraiKira, o praticante AugnMo
Nascimento; em Lavrmha», o conferente de Cedo-
feita, Victorino dc Souea c daquella, Manoel
Jardim dx S.lveita,

¦— K»tã<i rm lerviin o« r.irt«*: dois M,
quatro Q, cinco T e um V, total 44 com o com»
primento dc 76.

Pelo iiiíprrror rio novíniento. dr, Cícero
de Farta, íoi expedida limitem a seguinte circular*
tclegratnma ao* chefe, de !>er\*Íço;".-Lninmuttico vos qne hoje. ás to. 10 da noite,
partira da Central trem especial condutinda a
Companhia Prank Drown até i1. Pauto."

—_— •Poratn niandadoi trabalbor o* telcgra*
phi*taâí Juvenal Alves lUfbnftft, cm Cascadura;
Anniíai dc Si Prcire, em Guaratínguetâ; lMnir-

-Ím Aquino Nogneira Drandio e Jorge Frederico
Nolditig. ua Central; Anosiuiho de Almeida Valle
.\laB..!!iAes. em luií .!.*_ !•".,.>; Onofre de Albu-
querqite, cm Sino; Jo*é Pinto de Kcrende, «n
Cr.lr.iro; Dio«(> Rjmo» df Oliveira, lo-e >le Paolí
e í^il\a o Jojé Cuíaerciudo da Lux, cm Ca-
ciiacin.

— —— Resrt"antn «os «nu loeiiT»: na e«-
tacã.- Centrai, os telcgrapaut&s Aurélio Ce^f
Camilla e João I-né da Silva; ;ia de Madureira,
o praticante Tcma-nio Ca rio t da t;. Costi; na
<\o Rio das Pedras, o telcgrap&ttta João Vieira
dc Andfadc: na da Itjrra. o telegraphista Alipio
tiotnri dc Oliveira; na dc Jatara»), o trl^grap-hista

Kãia repartição arrecadou liontem a quantiade 379 :jo;So;,4, sendo 144 :o::8$,-oo em ouro
e =J5:239523*} e:u papel.

De 1 a i! do corrente, foram «arrecadados
Ò--45 :proSi-!i .

Km cgual periodo do anno findo, foram ar
recadados .*.047:403X604, sendo a differença,
para mais, no corrente anno,de 1. iq8:,7_*í4S4.No pedido feito por Waldemar Car-
neiro Job, nara ser nomeado despachante ge-ral, o inspector determinou, -;:n despatlio, quefosse apresentado í ador.

A' 2' secção, para informar, foi en-
vi.ulo um requerimento do dr. Alberto Dinií
Junqueira, pedindo is«lç5o de direito» paravinte c dois volumes, vindos de Antuérpia,
peio vapor allemão Heidelberg.

Foi tambem enviado a rJ secção um
requerimento dc Paschoal Segreto, recorrendo
ao ministro da fazenda do despacho exarado
pela inspectoria quando solicitou restituição
do liquido em deposito da caução que fez
nesta repartição, afim dc ser conveniente
mente informado para seguir ao destino."Proceda-se á cobrança dos direitos
dos onze medidores cicctricos, de accordo
com o requer.do, fazendo-se as diversas no-
tas na ordem de isenção" — foi o despacho
dado ao pedido da Companliia Brasileira d-
Energ a Electrica.

Ao sr. Leal Valiim, para examinar
e informar, foi enviado uni requerimento d-.*
I. F Sclieeler, .pedindo exame para uns appa-
rellios pliotogranhicos que vae levar para a
Europa e que trará depôs, afim de evitar
pagamento de direitos,

Ao conferente Hollando foi di.-tr-
l.tiido, para annexar á amostra, 11111 nedido
de José Francisco Corrêa & C, para archrva
mento de amostras.

—;—A' 1" secção, para informar, juntandoá petição anterior, foi enviado o requerimento
dc Américo Vaz & C, ped.ndo providencia-
sobre volumes avariados, que importou, afim
de proseguirem o despacho.

Foi mandado dar baixa nos termo-
de responsabilidade assignados por AlireJo
Santos c pela Companhia Dramática Portu-
gueza, coutorme solicitaram.

Ao sr. Castro Junior foram enviados
doi; pedidos de isenção de direiios, leitos
pela St, J0I111 d'El-Kcy Mining Compauy, ii
inited.

Foi nomeado o sr. Alfredo J, de Al-
meida c Silva para substituir o fiel do arma-
zem 11. j do cães do Porto, Modesio |oa
quim. A' 31 secção, para informar, foi en
vinda a representação do conferente Maga
Ihãcs Castro, referente bo despacho de arr.
ntatação 11. 3.134, do c-orrcnic mez.

-——Foi marcada para o dia i.t do cor
rente a reunião da comm ssao arbitrai, que
vae julgar do recurso interposto por Oliveira
Azevedo Barros & C.

Servirão como árbitros, por parte da fi
zcnd.i 11.1cio.1al os conteremos Magalhães Cas-
tro e Ângelo da Veiga e por parte do cir;;-
mercio os srs. Alberto Curte Real e Oscar
Dantccker.

——— Restituições despachadas liontem :
_ Deferidas - - Edmundo Machado, 8,t$.p.t:

Costa Pereira cr C, 26o$jt«; Silva Dantas
cr C. 5$S42* idem, 35$io6; Estclia ,i C.
a^f.io*!: Hraga Paiva í- C, 56S643I Miguel
Pappaterra, ,i,!$;ui; Moreno Horl:do s C,
jo$g67; Ignacio G. Coelho, 136^863; Gonça'
ves Campos & C„ .10J000.A' 3" secção foi enviado, para o tlr
vide termo, a representação <ln sargento dos
guardas, Lucas dos Santos, sobre a apprehcn
são que fez a bordo do vapor .-Ijiurjj.

———Foi mandada passar a cenidão reque-
rida pelo cx-guard.i Arthur Alfredo Corrêa dc
Menezes.

Ao chefe da 3' secção foi despacha,In.
para informar, o pedido dc annullaçSo dc praça
leito por Torqti.ito Prata.

——-—¦ Domingos Joaquim da Silva 8; C.
pedindo a saida dc volumes pela foiha de
descarga — Ao sr. Costa Junior, para coniple-
ur o despacho, depors dc fckas as de\*ídas
notas 110 manifesto, dc acconlo com o parecer
d.» chefe da 1* secção.

Oliveira. Azevedo. Birros S: C. *pe-
dinito par., ser ouvida a co.mnis.sao nrbitrai
sobre classificação de sua mercadoria.

— Hoje. ao meio-dia, haverá leilão de
mercadorias abandonadas nu armazém dc con-
sumo.

O inspector baixou hontem a seguinte
ponaria:"N. no — O inspecror, eai comniissão, de-
clara .10 ajudante e chefe da ;* secção, para
os fins convenientes que. segundo ordem e«i>e
ciai, dc 10 do corrente, hoje recebida, do Slí-
nisíerio da Fazenda, o 1" ecripturnrio desta
Altaiiilega Gonçalo *do Rego Montorro deve «rr
considerado em bctvíc/o do mcimo n-.miswrio.
pelo prazt» dc 30 dias."

,— V"»*fi ser enviado ao mútistm d.i Fa-
ifmla o recurso interposto por Boriido M.inrz
9c C., conira as deci soes d*das fw-as cotitmis-
sões dc tarifa c arbitrai, em artigos que 1111-
porraram.

DATAS INTIMAS
Faz annos lioje o sr. Miguel CanJido da

Silva, conceituado negoeianre desta praça e
cavalheiro muito estimado no nosso mero so-
ciai.

 Passou liontem r» anniversario natali-
cio da gentil senliorita Euiiiia da Silva.

Completa hoje mais uni anniversario
natalicio a senhorita Emilia da Motta e Silva.
filha do sr. José -da Motta c Silva, empregado
da Associação Connuercial.

ICdiadc aimivs.'4-sar o, hoje, ded.Car-
IcSa Henriqucta A-nghelofsky Alvão, esposa do
sr. Antônio Condido Alvão.

Parsou hontem a data natalicia do
sr. Armando Cunha, digno gerente da Compa-
iiliia Telephonica de XictUcroy.

Faz annos hoje a senliorita FJorisa
Mor.i-es. distineta aluiiina do Instituto Nacio-
nal de Musica.

——— Faz anno? hoje a innocente Elza,
filhinha do sr. Anizio Pereira da Silva.

Faz annos hoje o nosso collega tle
imprensa Daniel Blatter, irmão do nosso oom-
panheiro Alfredo Silva.

Passou hontem o anniversario nata-
lio'fl do nosso collega de imprensa Mario Car-
doso de Oliveira.

¦—-—- Faz annos hoje d. Carmon Perdigão
de Freitas, esposa do sr. Oscar Freitas, da
casa Ao Telephone de Ouro.

— Completa hoje anais um anniversario
o menino Francisco Prirdencio Mvisson, filho
do estimado funcciouiarao -do Arsenal de Guerra
Eugênio Masson.

Completou hontem nnis um natalicio
a gentil seiihorira Oarolina Souza, filha do
capinalista desta praça. sr. Ignacio de Souza.

— Fez anno.s hontem o coiinnoiidaUor
Manoel Henrique de Souza, «sliniiado nego-
diante desta praça, sócio da firma João Ra-
HtrOS _ C. 1

Por ess>e motivo, foi elle muito cumprimeti-
tado pelos seus amidos.

--Fez annos hontem o dr. Antônio Pe-
roin Gónçaflvcs l.«ite, conhecido c «stiinado
clinico.

F,,z annos hoje o sr. Annibal Car-
dciío dc Castro,

Passa hoje a data do natalicio da
exma. sra. d. Eugeiria Rezende Meira, digna
consorte do dr, Aique Meira, thesoureiro da
Alfândega desla capita-!.

^ 
-——— Faz annos hoje o sr. I.uiz Peix-oco

Faria, operarão «In Imprensa Nacional,
¦— Passa hoje o anniversario do sr. I.ou-

renç.i CoRitcci, cstiat.-ido prcprietarii. do "Salão
Collueoi", ú rua do Rosário. Por esse motivo,
Bcrá o anniversariaiite muito ciiuipriiiiomado.

* » *
CASA.MUXTOS

Cii*ou-sc sabbado. 00111 a senhorita Regina
da Sil. cira, o sr. Constentino Henrique Am-
lin.iin.

No acto civil, foram padrinhos: por parte
da noiva, o sr. Bernardino Ferreira Cardoso
c sua senhora, d. Iria Ferreira Cardoso, e por
parte do noivo, o cirurgião dentista Rodolpho
Ambronn. No noto religioso, realizado na uva-
triz de Nossa Senhora ,1a Gloria, o padrinho¦ lo iv i\ o foi o mesmo, e da noiva foram o sr.
Ribeiro, chefe do trafego da Companhia Jar-
iliiu B01.11.ico, e d, Luiza Kilx*iro.

Realizou • :• no -dia 111 do corrente o
ooivsoroio da senliorita Duloina Coelho da
Silva, filha di. capitão Alfredo Coelho da Silva,
funecionario da Estrada dc Ferro Centrai! do
Brasil, com o sr. Raul dos Santos, despachante
geral da Alfândega.

A cerimonia oi.il. effocíuad,. na 12* pre-
loria. foi presidida pelo dr. Ovidio Roméro,
scr.iiidi) de (lara.iymphos: por parte da m»:.ia,
o sr. Alfredo Coellio ,1a Silva, pae da noiva,
c major Miguel Barbos... e |K>r pane do noivo,
o sr. Hdeflottso Phjio dc Montes,

A'.s o horas da noite, realizou-se, na matriz
.lo üngenho No\o. o acto religioso, assistido
por tr.nidc numero de familias, servindo de
padrinhos; da noiva, os seus pães. Alfredo
Co»alho d,i Silva t* d. Rosa Vianna Coriho da
Silva, c do noivo, o coronel Ilemeterio .li>«;
Pereira Guimarães, intendente municipal.

Ka resi dencia d*^ |>aes Oa noiva ff»i servi-da
unu. lauta ceia. onde foram muilo brindados
us noivos c seus dijíiiOj* progetiitorcs.

^
até ás s lio Jaintima, que se prolongou

manhã de domingo.
O salão esteve repleto de gentis senlioritas

e cavalheiros, sócios do apreciado club.
Durante o decorrer do baile, fez-se leilão

de bellos specimens da nossa opulenta flora,
cliegando^algumas flores a ser disputadas poi
quantias superiores a io$ooo.

A's pessoas presentes foi servido café com
biscoitos, além de um bem sortido buffet,
prompto a attender ao mais exigente adepto
de "Baccho".

Dentre as senhoras e senlioritas presentes,tomamos nota das seguintes:
Sophia P. Mathias, 

"Maria 
da C. Menezes.

Elvira da C. Menezes, Jiiiza e Guilheriiiina
Menezes, Maria dos Anjos. Maria do Pa-
trocino, Marianna Ferreira. Noemia F"crreira,
Franciaca Ferreira, Laura e Etelvina Gon-
çalves, Oiiette Souza, Maria Faria, Ondina
Morgado, Fliza tle Carvalho, Hugenia Fil, An-
na Penna, Alice Aguiar, Julieta Barreiros,
Josephina Alves, Amélia Monteiro, llercilia
e Laura Monteiro, F.liza, Carolina c Cecília
Faria, Herminia Ribeiro, Anua da Fonseca,
Maria dos Anjos, Anna e Josephina Gonça!
ves. Gcrtrudes e Guillienuina Vieira e outra»
cujo; nomes não conseguimos saber.

Este club foi fundado cm .10 de dezembro
de iqoo e a sua actual directoria é composta
dos seguintes cavalheiros:

'Manoel d.-. Costa Menezes, presidente: Vi-
ctor Goulart, vice presidenle; Julio Luiz Pin-
to. 1° secretario: Sebastião R. Gomes. 2" se-

João Ayres. 1" tliesoureiro: Alfredo
Pinto ria Ganir, llli'sniir.'irn ; l.vi.mi.,. R.
da Silva. i" procurador; Luiz Affonso, '2°

procurador.
Ao terminar esta, agradecemos o modo gen-

íil como fomos tratados durante a nossa per-
mam-ncia 110 Bloco.

« ? »

PARTIDAS E CHEGADAS
Para Poços de Caldas, a fazer uma es-

taçãc de águas, segue hoje, pelo nocturno
paulista, o distineto cavalheiro sr. José I.yra.
o infatigavel propagandista da conceituada
firma Daudt í. Lagunilla.

O sr. José Lyra permanecerá ali durante
um mez, a dcscnnçar das fadigas de sua vida
de incessante labor, numa actividade verda-
deiramente yankee.

Para a Europa, onde vae passar ai
guns mezes, seguiu hontem. em companhia dí
sua distineta esposa, o tenente João Lyr.i.

O disno ofi" -ciai vae cm viagem de repouso,
afim de refazer-se physicamente. íxiís muito
soffreu seu organismo durante os ires annos
qui: serviu nos sertões de Matto Grosso, como
membro da commissâo conslructora daquell.
Estado ao Amazonas.

Até ao paquete Cap Koca. a cujo bordo
embarcou, foi o estimado official acompa-
nliado por grande numero de amigos, que lhe
foram levar as suas despedidas.

Para o Estado do Espirito Santo
parte hoje o dr. Marcilio Teixeira dc La
corda, que vae assumir a sua cadeira de depu
tad.. ua Assembléa Legislativa dáquelle Es
tado.

íél^¦Mi^JA
R/ARCEBISPO DE

iÜAtMÁtA'BEM-

da.

-No Hotel Avenida hospedaram-

* *
XASCI.HRNTOS

P.ir: ripa ram -nos o nascimento dc sua pr-
meira filhinha, que recebeu o nome de Exacy,
o sr. Octavio Monteiro Sondermann ç sua c>-
[i^sa, d, .'Ubcrtina da Silva Sondermann.

• # *
CONI .'ISISKNCIAS

.1. limo. é o conferente do sabbado literário
desta aemaua, nn "Associação dos Enipreçados
no Commercio KUe intitulou a sua palestra— Colcha de Retalhos, lí' dc esperar que este
«ei.i um dos sabbaâos literárias mai-*. eoncor
r dos da presente temporada j, Brito não c
so uni poeta frsti-jíido; é ainda imi dos mai*
exccHentes hunioríxtaa da época, e vem joli
1hfca11.l1>. de uma fór.na brilhante, a sua repu-
tação lrtcrar a.

• » *

MANirKSTACõKS
Amigos e admiradores do c-nerai Bento

Manoel Ribeiro Carne.ro Monteiro, chefe da
casa mil lar do pre» dente da Republica, pre-
param-lhe significativa pro... ,1, apreço, ne
dia jo do corrente, data do sen anniversario
natal cio, ofíerecendolhe valioso m:mo.

A commissâo promotora de.«a manifestação
«teve hontérn reunida na divisão dc cavílla*
r:a do Departameoto da Guerra.• •
CliCBS II IKSTVS

BLOCO DEMOCRATA DF. BOTAFOGO—
Rç3-íiton-Sí' ^aW>ado io do corrente, na *£<ic

deste bemquísto cloli, o*nia fjpUnJ da reunno

ALEXANDRE DUWA3, PAE
(07)

As duas Dianas
XXXIX .

rouiiK M.vitnx

•'•— .Veiam 'À con» trat-m oí s;a» ul-
luUos! K<ta bwu! uào « nu ou! c i
Ríntc a tür a cevada ryr.i os cav_'loei, c
a {a:;n!u |\ata vvwcs. Eu, cá por mim,
Há.

il
1

lv' ciie. ê o míserav-c!! Xão o ccmlstceai
agora ?

Oh! sim, sim, cottheccinos! repe-
liu um depois dc oauo, vindo alterna-
.lamente cximinal-o com utna cjrktói-
«la-.Sc, que se traasíontuva munedisu*
mente cm trtdignasão .

Ah! entào conhecem-me, afinal-
Hão caio noutn. Qstariéa souberem j rcf^iwu o }x-*rc escudeiro, que Trind-
mem sou, e me «oJtarvoi; w»ÍJo para ! r»va a issast_r-« seriamente. Sabem
Vttginkact^ e nào mso de ia mats. Oa, i ^«n «oa? Manin Camouilhfr. -Ie An-fci sair, lij de ser jura me ir queixar *o ¦ gtt»«t... Eta_o *olt_ai-_>: ji, aio e

ywpno ícnJsor Fidisbcrto .Manoei. Es- -**«-?
»e nâo mc era capa. de fartr uan des- \ - Seííar-te. naüadro, dmwtfo-l*V. ' -wkk, maroto; te*dm q cabo, coca ot^^vu oeckSMOk o cabo da e*co?u í ofius raceaditó e os mmSu, cerrado*.tíKga-» m arvhotc a cara dt Mania | ~ Então ^ t is.iT»m^> dlwe
guerra, h rtcaoo tm pw^i de «ir- j Marta. Soo, cíí tá-x Marta CoracoiU
íhJ«í Xciw u ú á«*>í tac c*£iüm! i — t**os aài h Mania Coçs3i2lkí,

rejilicou o cabo, e para te desnríittir c
reconhecer, aqui ct»tão dez homens etn
torno de ti. <\uc bem te conluve.it C i
tnararlas, digam a oísc homem quem-üe c, para o convciiccnno.s de desaforo
c provada mentira.

E' Arnaldo du Thill! c o desafo-
rado Arnaldo du Thill, repetiram as
dez vores juntas, com unu temerosa
unanimidade.

Arnaldo du Thill? não sei quem*eja! perguntou Martin, fazendo-se pai-
üdo.

Olhem, renega-sc a si me-i.no, o
.níame! exclamou o cabo. Fcliamcntc.
e>;ão aqui der te-stemunhas para te con-
tradirerem. Diante dcUas, apexar do
tr.: disfarce dc campíiiez, teris o des-
caramento de dt_w que náo foste tu.
rptetn eu ti* pri-vioneiro na batalha de
S. I«ourcnco, íxjíí eras ái comitiva áo
condcstaveJ.

Xão. não, eu sou Martin Cot-
oonillier, balbuctou Martià, que »a per-
dendo a trar!4.Tíntaiu.

__ Xu ê.s Martin ConKHii-ier? disse
o cabo co mam ri-ao «ie erfívtieo: p»s
ta nâo « o cobarde Ansaldo du Thül
<p?e nie tttdu rmxitótiéo o seu irpsgaíc.
* quem «t tratara tio fcen^ e qvc nv
ivtpn a Bjste pas.rsala, TOaían-io-aje,
sltsa èà pooco díafad'ro qut ü&ha, a•air.iu ir.u-.ii Godala, a nada t^r_j.k;-
ta? lia!vado! jpe iUtSdt 4c Qfc

Que fizeste dc Gudula? repeti-
ram os soldados, cm formidável coro.

Que fiz dc Gudula? disse Martin,
sterrado. Eu sei cá! Pois deveras co-
nhcccm-mc todos? Estão bem certos de

to dc que era assim! e estimo muito
salier que me chamo Anuído du Thill.

O pobre Martin Guerra contessou
então indo o que quizeram delle, dei-
kou que o insultassem c o chasqueas-
sem. c offereceu tudo a Deus cm pc-

Arnaldo du Thili' que \ nitencia das novas traficancias, que
qne, se nao enganam? Podem jurar queme chamo
este valente bomein me ícz prisioneiro 

' lhe assacavam. Como nâo soubesse di-
na batalha de S. Lourenço. c que eu \ *cr ° que era feito de Gudula, amarra
lhe roubei, aleivosamentc, a sua Cudu- • 'ani-nn muito Ixtm, c fizeram-no sof-
la? Podem jura!-o?... juram-n-o? frer toda a casta de roáos trato:, sem

Sim. sim, bradaram as dez vozes, conseguirem alterar a sua angélica pa
com energia. > ciência. O que rhc sentia cra nãi ter
.... ! pcmIuío desempenhar a sua commissâohsta bom. c não me admiro na.Ia | pam o bar.k» de Vantpergncs. Masdisso, replicou mgenuamente .\rartm j <-,<.„, hav!_ de imagúar quc n0v3( ac-cuerra. qne, como sabemos diragava efe canminosas haviam de voltar-se.niutisstn» cm se tocando na sua dupla , f0n?r_ eíj-t c rÇ(ju7ir a ^^ os wu-•M>l«ic:a. .\ao deveras, nào me «teu- j bellos projectos de destreza e presençaro. hra ajat dc estar a gritar até sma- j ^ csr*"i»o;5iiliâ que mc chamava Mama Coraonil- í

her. Kías o>nrtecem-írte agon, dizem
rjue soy Arnaldo du Thili, que -ntava
aqvsi honteuu ji nâo digo nada! não re-
sisto; rt-.tjí;jfi>fl»c à minha sorte. ">oan-
.ki as CxAfAi chegam a este ponto, ftco
com os pés e as mãos atadas. Xio ti-
nha •previsto isto. Si jã ha tanto -tem-

— O que me consola, ao menos, pen-
um cllc. no camo humido para onde o
-tiraram, é que talvez Arnaldo du Thill
entre trrarnpÍMtrtíe em Saint Qtúntin
rom a g«3rfe ée \a«Ipergues. M.«.s não,
que isto é uma cbimera! pelo que co
m do tal malandro c mais provável qae
esteja ahi por aíguma esulagun aa

ro qae me aio aconteciam obu «*« { ,-^rad» «fc p^à à eosar oim a -unáa
sas, M» aça^-se! fsçam o w* qui- j Glíduki Ai ^ mml ^^^^rerem je num. lewsn-me, pren..Uar.-raf, | d^-j .^«-.-^ qw }„,.,_ ^ ^f(rcr
de CsJsla acaba ck me cc«r£v.:.T. de <. cs^0(Xli & -^3.

liontem
Anlonio Corrê.i Pinto. Francisco Jardim NT*nsci*
mento, José Kizro, Jnyntc Montalcgrc, Anto
nio IRodrÍRuea 1:. Xotio, Utilz Carlos Ae ,s.-.,Il*.s.
dr. Julio Mcirelles, Jcan Zinzeti. Heitor Hr.iu-
dão, Aldo Manoel Brandão, Buzebino Nelson
l.eal, ministro da Itália c secretario, dr. Hum-
berío de Vasconcellos, Juvcncio dc Oliveira
França, M. Picard, Lomz Vcauzarges, Charles
Martin c senhora, Clinrl-es 'Morei i1 senhora,
K. Laliaúrdctte, Frederico von Otl.cl, Fran-
cisou Kinjcr, C. Schopplee e Aloys Haermayl

'Uospcdaram-se liontem no Hotel dos
Estados;

Dr. A, Dino üuo-no, dr. Josc Vieira Mar-
condes, dr. Rena!) Miranda, coiiimendirdol
Uugetlc llollender. ilr. Clirstovão Malta e (a-
miiia, dr. Aüpio Peres, Manoel Moreira 1'en
na, dr. Arcobaldo I.elles e Domingos Garcia.

De Bordeaux o escalas, chegaram
pelo paquete francez Allanliquc: Charles Mo-
rei c senhora, mine. Clessia Faria. Charles Press
.* familia. Jcan Ber.ii.on, Eugcne Clieractil, Ed-
nion.l Uerroyer c senhora, CilUeri l.csctiycr,
llcnjani.in Flores. Kinilc IVreira. Gustnvc \\'a-
gner, mine. Malhilile Liou c i filha, Francisco
Valente- Silva, Anlonio Martins Torres c íami-
lia, \\".'riiccl de Souza Vclloeo, Manoel Tei-
xt>ir:i Ribeiro, Joâc Pinto de Magalhães, Carloi
Augusto Salgado. Manoel Ro*,lri>riies Oliveira,
nillf. Conoeiçiío Valente, nintc, Allins dc Jesus,
mine*. Francisco S. C. Oliveira, José Al.nei.la
Guicl.C C familia, Loui; Rcynier, Joseph TI-
card. Y.-uizangiu* I.ouis, Manoel Teixeira Nu-
nes, Juvcncio d-e Oliveira França, dr. Loui*. Vil-
lares. Clemente Levy, Alfred Louis, Maurice
ArtigtCS e senliora, José llyppolilo de Lima Fi-
llio, Alberto Roscuvelt, Charles Martins e se-
nliora, Margueritc Moisy. M.iri.i da Conceição
1'ereira da Rocha e i filha, Joaquim M.e.ilh.i
Junior e senhora, Adelaide Teixeira de Car-
valho e Miguel Rodrigues Garcia, José Rn-
tnos. Justo Viço Como, Cristolul \V. Navarro
Ortiz.

—- Chegaram «le Brenwm e escalas, j |,nr-
do <lo daquele allemão Aachen''. Von Ockel,
Olga Rudolp e i filho, Kranz Klmzer c fami-
lia. Ooutmho Lopes. A nu ind a P. Cardoso, Joa-
quim Gomes, Joaquim Josc Soares e senhora,
Uniborlo dc A..-.1.1J0. Joaquim M. Barreiros, An-
na Pinto, Rins Larviiz.

 Vieram honlem dc Porto Alegre e
escalas, pelo paquete Itapuca : Aldo Brandão,
Hoítor Brandão, dr. Carlos Branco dc Souza,
Gcrmono Thutn.iin, Corina de Alves Pessoa,
VJTgilio Carvalho de Al.ren. Carl Setla. dr.
Klorcs Soutos c senhora, C, S. Sinith, Manoel
[«ousada c sonlvora, tlr. Fernando Antunes, Hen-
tn Carvalho Ribeiro, Alfredo Schuler, Ai/ir.i
Ribeiro e 1 filha, Adelaide, Daura. Etelvina,
Marinha, Hu^o *r Nausi I.nu, Bd-nardo La hon
deli, Maroilio Mattos e senhora, Cyro da Silva
l>al(o c familia. I.uiz IVirone. 1'mlrn Barbosa,
dr. Tiio M.mos, Rapliacla da Costa, dr. Nelson
CoclÜO I/Cal.

• •

ItEMOIOSAS
GRANDE FESTIVAI^-K.n beneficio dai

obras pra.s da parochia do Espirito Sanlo,
realiza se, 110 dia 15 do corrente, ás 8.horas
da noile, 110 sal.io da Associação dos Empre-
gados no Commercio, mn bello festival que
cotvMarâ dc um concerto, organizado polo cxi-
mio pianista Arthur Napoleão, c cm u,«c ío-
marâo parte as senhontas Ventez Crtuipello,
Paulina d'Ambrosio, r os srs.: Carlos de Cir-
valho, Rubens Ta\ ares, e outros art.At as,

Tambem haverá uma conferência lucraria,
tendo :i palavra o dr Serzedollo Corrêa, pre-
ieilo do Districto Federal, oue dissenari so
bre "i\ Religião c a Sc.cnc... '.

E' quanta l>.isi,i para, termos a certe/a de
nm exilo brilhante

A FESTA BM S, JOÃO DE MF.R1TY.—
Realizou-se com a maior tolcnnidade, no dia
II, a lesta dc Nossa Senhora dr Belém, em
S. João de Merily, lendo por inicio .1 l.enç.io
d,i pedra fundamental para a inaugurado de
uma rapelía, para c»*a padroeira.

As 11 hora., houve a benção e a u.isso
campal celebrada pelo pdre Jacomo V.rcn
ri. vigan.) da frefur/u da Liu. acompanhada
pelas camoras du mesma cirrcja.

Km uu. coreto lirtUmrnte enfeitado, locou
a exce^lenic banda dc musica da Escola 15 de
Novembro

(l otite.ro achava «e arti.siicín.ente eníeí
tado eom bandeiras, arcos, folhagem, etc, sen-
do a noile. illnminado.

F.f fectuou-« em um kiOMiur. uai Inlão de
premia$, que correu muito animado,

—No , proxi.no domingo, conlinuarí o lei
lio.

• •
PATíIíBOIMKXTOS

Na nccrop.Me do Msruhf, etn X-flheroy,
lt» trpulMdo homefu. is 4 ila hor*ts di i.*r*rlc
o tenente B-tne-tlkio Marott-rs da Siha. fju.vr
ici-mestre do Corpo Militar do E»udo do
Rio.

U «eu enterramento, foi ttsitatüe concorri-
do, noUrvik**? a pr< *Kn<a dai ahi* auí^rula
de« do Esudo, oíf.t-iilidade t pr*t,ts .Uquellc
conto.

O inditoso off.cia! cri cna.la » tor.iiia 41
ann .* de edade.

O teu p-uMtarnto eau»ou fuada ir.3jf!)í ã
p-c-pt^jv*** thífí\íntTH*

—-¦*"*¦— FaUecen hi*y\i*m, a ura, 4 |utl*'b
Ajtt* Oonae*, *f«*pi-*»*tji Oa *x A4r'ir'-t r
ílílu *io (fr:tre.ir ct*t$t>tm lo^Ustn? Ajttx.

O «oíerr^ «viifa bajt ** 2 hntn% 4» i*tr*lf.
'.irt px^cUo n 24, ás pr^ia d? itmrshy, r_% K-c
ctfeero**, pai o ceatitettM) 4iMj«»eíii . ¦¦¦¦•)*Ae

,—, RíáJiif)-» *í hr&itm, «o ermíi#rwi &e
$> Ff*íWí*<"e* Xavwr.. <s ttijfTfü ú-* negr>»^i&ntr
K-rsíníáir M-*«f-.f (Ifvèt^. SkitímAa, â* -m $^11,***

Ae —ií-1r fiT-ecúis i ra» Joçkerr CUtí » i;j.
Ar .wv*W Mia o fereifK, i* < hr.;*« *5j :r>«d»

O fiB»dn .er» B*-»ril An !;-t-»'íf, 4r, }< f».
-——. - ÜUs eatfbttTO t#*ft*pp<warSa ^--i tt^-rt*

r«c> dr i*.. í**i*. ¦¦¦¦ B*|*íiftA, Pepowetffl í«w**J*» htm

?n*.Bíti» d» Sííiíira, *£s*ííwçi, de 54 s-ab»., «It
'diie. csi« «tnto it* tt s. rui &i P»n»t*~
ti ie,i

O t&n-tye, íanK&rr». M:s _• j 1*«t»» 4ü l»n—*
4* i. í Cktt

! 
" ¦¦"¦->-*¦

Emiílsió

OR. DOty WC\t-^CASAÍIO\'A

Aic»l))5|ií5d«G*il»M«a}»

|..';Sij*E*«.KA^i«fc:<)ti
j»m vt^«# AtówW*TWi*r

.swIÇw •,4l5rW-»*í| !
^lu,ÍwÍ»«tr|íiÇ' 11
^ZPC«AOKSf_ffi£ I
• tkAf&bUMQtáiMm, I
8^i AftMtòtla lftMTTi I' ;.' 1 11 i»'il l—-«_-J |9

TODA a peuSa oiteliuV
da, já seja por eXdMiiS'

de trabalho phyaicó otl
mentaj, t encontra na
Emultno Je,. Sçott o
agente^ mais pòd«re<d
para restabelecer as for-
ças do -bi*go e'o **Hgor
cerebral. , E' o renlèdíô
mais effjcaz para com-
bater a Tisiça, a Anemia,
o Raquitismo, a Escrof ula,
etc, e o Recons-
tituinte mais
poderoso para re-
cobrar de uma
maneira positiva
a integridade
physica e o vigor
dos centros nervo»
soa.

SCOTT m BOWNE
Chimico. No,» York

MUiuara*

de S. Dlogoi bovinos, a *,.,«„ e $a-lo; rarneirn',a rSlrio r l*J.-mi; porcos, a f8oo r Í:ao; vltellài,a .$ e $5011.
Sr.5,i ahalidai amanhi 467 rezes, smili. 64 AeII...ub. jo dc Manoel Cardoso Machado 35 .le

Cândido ds Mrllo. :(, ,k- Manuel Silveira ThoniK,
39 de Alexandre \'. Eubrlnlio, 16 de Malloi Lodc»Sr C, 70 de FruneUco V, Goulart, ..I dc 1'dfa'ril
Azevedo: ,n dc A. Pire», fto dc Josc 1'aeTiccode Afiuiar.

Secca do Norte
Realizar se .. hojf, as .s horas da noile, no*

edifício do Centro Alagoano, :i rua de S. José11. ?o, a reunião d.i Liga Nacional Canir.i n
Sivcc.i do Norle, para approvaçSo da rcdacçüo
final dc seus cstaiutos c clciçüo da nova di-
rectoria.

Tratando se dc mstimplos de tamanha re-
levancia, torna-se necessário o comparecfmcn*
Io .Io maior numero de associados.

Fv^SO^ipÔRTER
Quiz matar-se — Mais uma fita

Diariamente, José Machado procurava .-com-
missario do 9" districto pcdicíal, c, lalvr.*., mui-
tos outros, na cavocão dc noticias para ou jor-uai matutino

Louro, insinuante, todos acreditavam 111 -,er-
da.le dos pedidos.

Honlem o negocio ficou esclarecido.
A' tarde, cumpriu o obrlgatBo, t foi ao 9'

districlo, pediu noticias ao cooi.-1ls1.1iio tíolon
Ribeiro, c, como nâo liavia novidade, pensou
cm dar unva noticia ile policia, sun .«c lem-
brar que deixava a cabeça ri mostra.

Cinco lioras, c corre ,. delegacia d Autori!»
Machado, a comnuini...... aflliiiissiin ,, <>ue síu
marulo, Ja»e Mae.liailo, csUvji etn or.eiujf», com
um.i porção de cocaína .pie lonvir.l, disputo a
pastar á vida dc alím-luniulo.

Providencias foram tomadas, O mr.lirn de
serviço no Posto Central dc Assistência rom*
pareceu, mas o f.«!so reooner recusou os seus
scivicos. porque o facultativo d,. c«-a o havia
¦dc lálvar,

E loi o que aconteveu

DESABAMENTO
Com n temporal qae hon tem c*íu «obre *

cidade, desabou parte do Tr.ipiclie da Saude,
á rn., Conselheiro Zacharias ns. 1 e 1.

O vinia J0S0 ,)a Silva, receando haverem
ficado *oli o* efcombro* doia Individuoi, pw*
«liu imnirdialaincntc providencias â poacw do
11* districto

Comparecendo o commissario Sampaio, pe*
dia so.rorro ao Corpo de Ilon.beIros,

Prompto» serviço* foram realirado», vrrifi
candn se. feli».nenie, que o actidente não ha
via produiído viciimas

KSMOI.AS
i'trf a ri«M MaHa J**í rrceh»*t>«>» d* «m ter*»

dp Dem t.<»-*Ki.
_-*,„»_, Krt-rH«m<t4 i^l rie mn* f**»*'»* tr»(3 %

itK-m^fi^ tV -I, Jf.*^ti*n» PjirtUri Jí-r»"»», <-<n
CiHHfiií!fn.''SiçSfj- uo d»* fl*- hnje »nmvtr**twi ¦>!«
<hti rnaítf. II.-. rdimtvt ette Hmlt^írirt ríft -f*f*i/;íy»
ri' (t i*t%** (Ki-íi-rr*; víi»v> V**< ¦*>, vi'^% l.inrj,
M»íía MfjTf. M*ri.i Sdrrífa * M**l*i Jí*ií.
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Â
'AINDA A "INT-ENTORIA". — CHEGADA

ANTECIPADA, A LISBOA, DO CHEFE
I)'ESTA DO.—O QUE SE PASSOU, EN-
TAO, E AS CONCLUSÕES QUE TIRA-
RAM DAHI, OS AGOUREIROS POLITI-
COS.—DECIDIDAMENTE PASSOU... O
...AO TEMPO.—SYMPTOMAS»QUE NAO
SIGNIFICAM NADA.
Domingo, 21 dc agosto,—Os cccos da famo-

sã intentaria, ainda não se apagaram dc todo.
Continuam „ promptidão nos quartéis c os
eonciliabulos mysteriosos entre as autorida-
des civis c militares e cs ministros do reino
c da guerra.

Finalmente, faclo .uc, muitos, persistem cm
correlacionar com o da revolução planeada
i-, j.i agora, frustrada, o chefe de Estado sem-
pre chegou, boje, a Lisboa, precipitando o
seu regresso do Luso, omle se encontrava em

me.

ir o convite, visto estar¦ .0 sair dali sem ordem do

convidado tambem a pôr-se em fusa, recusan-
dose. porém, a nccc
na disposição d
director <lo estabelecimento.

Entendera, comtudo, que não lhe ficaria bem
denunciar os companheiros, e, por isso, não
evitara, chamando geme, que ellcs dessem
execução no .seu interno.

Ora, essa execução, segundo a mesma teste-
niunha presencial, tivera auxiliares externos.
Polo menos as ferramentas de que os prc-
tendidos loucos se haviam servido, tinham-
llie. sido fornecidas dc fora. por meio de uma
corda, arremeçada á laia de funda, do pavi-Ihão para a rua, que fica uni tanto distante,
por este se encontrar dentro da cerca, repe-
umos, e um largo espaço medear entre as pa-redes do mesmo pavilhão e o muro da cerca.

Fora, principalmente, com o auxilio de um

quaes ile 'Eduardo Sclnvalbach, sendo possivel
que Baptista Coelho figure tambem no nu-
mero dos autores que ali farão representar,
este anno, peças nacionaes.

Nesse nacionaes vae propositalmente en-
volvida a delle, comqunnto não saibamos si
c passada cá, si lá — por isso que, mesmo
n*i hypoihese de ser brasileira, não será es-
trange ra,.. .',-
UM ARTIGO SOBRE LAURO S O D ;..'¦".'.—O

EMINENTE DEMOCRATA BRASILEIRO
BIOCRAPIIADU POR UM VELHO DE-
iMOCRAT.. PORTUGUEZ.—"O DOTE",
DE ARTHUR AZEVEDO, PELA COMPA-
NHIA DU ACTOR ALVES DA SILVA.—
LISONJE1RO ÊXITO OBTIDO PELA UE-
LIOADA COMEDIA.—TOURiADA A HES-
PAN1IOLA, NO OAMi'0 PEQUENO.

..Quinta-feira, 25.—A Capital consagra (Uns
colunmíis da primeira paginai da sua edição,
desta tarde, ao nosso prezado amigo e ilius-
Ire chefe político brasileiro, dr. Lauro So-
dré.

O artigo, assignado pelo dr. Magalhães Li-
mn, amigo jornalista republicano e actual
grão-inestre da maçonaria portugueza', é en-
ciniado pelos titulos e subtítulos seguintes:"Um grande brasileiro—"O grão-mestre da
Maçonaria brasileira biograph ;do pelo grão-
mestre da Maçonaria portugueza" — "Lauro
Sodré, chefe idolatrado da politica opposicio-
nista paraense" "Sendo militar, é anti-mili-
turista"—"Foi o único governador de Esta-
do que protestou contra o golpe d'Est-do de
1801".

segue-se 3 .presenraçao do artigo q-.ie,
abaixo transcrevemos, por parte da redacção
da .-I Capital:"O ultimo numera- do Archivo Democrático
publica um magnifico retrato dc Lauro Sodré,
o eminente homem publico que constitue uma
das maiores glorias e, tambem, das mais fun-
dadas esperanças do Bra.il hodierno. Acom-
panha essa photographia, brilhante- .artigo do
nosso prezado correligionário .Magalhães Li-
ma, do qua. reproduzimos, com devida venia,
03 mais importantes trechos. E' que não po-
deriamos, nem saberíamos, dizer maÍ3, nem
melhor, sobre o grande .apóstolo da demo-
cracia brasileira, do que diz o grande após-
tolo da democracia portugueza".

Finalmente publica o jornal cm questão,
precedendo-o dc uma photogravura a duas
columnas, em que se vê, o dr. Lauro Sodré,
110 seu gabinete de trabalho, no Rio de Ja-
neiro, o artigo de Magalhães Lima, que é
do teor seguinte:"Senador, chefe polilico, coronel de estado-
maior, professor da cadeira de economia po-
litica, grão-mestro da Maçonaria brasileira,
Lauro Sodré é dos vultos mais em evidencia
da poderosa l_public_.E coisa singular! Sen-
do militar, é. todavia, uni adversário inlran-
si gente da velha concepção militarista, por-
que, para elle, o soldado é um cidadãç fardado,
K dahi deriva o ardor com que tem sempre
evangeHzailò 'o 

principio da nação anu.ula,
quer nas fileiras do exercilo onde oecupa
subido posto, quer na Escola Militar, onde é
niestr. querido e amado pelos alumnos que
lhe votam um verdadeiro culto.

Testemunho insuspeito desta as^erção é
Mario Cnttmt-za, jornalista italiano, que, no
seu p.riodico—/.„.___—gravou, por forma
duradoura, como se fosse rm mármore, a pe-
regrina individualidade de Lauro Sodré, na
oceasião em que o brilhante tribuno visitou
. . Paulo, afim de prestar homenagem á me-
mora de nm dos mais valentes cabouquei-
ros da! Republica, Rangel Pestana, o saudoso
director ila Província de _'. Paulo.

"Lauro Sodré é uma diqiu-llas figuras re-
cias e integras que Dante amava com predile-
cção, po.qute as anima e íllumina a i*Y, a Ké
que Gittseppe Carducci nffi.nia em toda a sua
mara-vUItosa obra; tuna daquellas figuras sim-
pies e boas eni que o povo confia, porque o
seu jn!f::iti;'onlo synthetico é mais firme nue
a analysc apaixonada c infiel dos interessados
e dos rivaes.
""Est.

-___
a fazt-l-a, o qüe aião .ticcede. Além do mais,
Iiorque seria, <le seguro, péssimo critico quemtanto foi -admirador do autor, e tanto lhe ficou
devendo em c.iptivantes finezas.

Registrar, porém, o nosso agrado por essa
delicada.obra de-theatro, não é fazer critica,
é fazer justiça. E por esta nós ficaremos, re-
petindo ter sido uma noite dc inten=n prazerintellectual a que nos proporcionou O Dote.
fora de duvida um dos melhorei trabalho.,
nina. o melhor, do theitro psychologico do
mo/logrado homem de letras.

Insistindo 110 desempenho, é tainbem de jus-tica esclarecer que Adelina Nobre interpretou
a pari. escripta para Lucilia Pert-s, co-.u sin-
guiar vivncidade, fazendo valer, com felicidade
e arte, todas as iim_ii_-_ de caracter que consti-
tuem o modo de ser pessoal da protagonistada comedia.

Assim a acompanhassem, no commeUimettfo,
os demais interpretes, que, em geral, foram,
pelo contrario, muito menos que cüa, felizes...
c artistas.

* *. *
Promovida por um dos empresário; dl praçado Campo Pequeno, realizou se una tourada

a hespanhola, que enorme reclame precedeu,conseguindo, assim, o promotor, uma casa
«lera, apeftr de terem sido elevados 0.; pre-
ços.

Eram hespiiilio.s os toureiros, hespanhoes
os touros e até íoi hespanhol todo o reper-
torio da banda marcial que tocou durante o
espectaculo.
—An.?.r tj_______, t\r.z ^r*:.*_'rr'. rr-rr1... .... dfr.

Affonso Pequito, Azevedo Cóulinho, Elvas
Cardeira, Arthur Montenegro, Campos Hen-
rlqttes, Vasconcellos Porto, Veiga Heirão e
Driezel Schroeter, vice-almirantes Uermene-
gildo Capello e Guilherme Capello, conir.i-
Elniiranra Moraes e Souza, generaes Raphaçl
Gorjão e Alberto d't. üveira, coron--s Mala-
quias de Limos e Fernando Eduardo de Ser-
pa, tenente-coronel Garcia Rosado, capitães
Uotie Tavares, Gaivão, Martins de Lima e
Craveiro Lopes d'Oliveira, capitães de íri-
gata Moreira de Sá, Aprá e vellez Caldeira,
i° tenente S.'pulveda e d. Vasco da Câmara
(Belmonte),

O chefe de Estado trajava o grande un:-
forme de marechal-general, ostentando, a .i-
racollo, a banda das tres ordens, e o princip;
Leopoldo, o grande uniforme de official ai-
IcmSiij com a banda das duas ordens, trajando
os officiaes do seu séquito uniformes brancos.

Trocados os cumprimentos entre d. Manoel
e d. Affonso, que vestia o seu grande uni-
íorm; de tenetue-corone! do exercito allemão,
e o embaixador e demais pessoas presentes.
e.;re as quaes figurava tambem o ministro
da Allemanha na nossa corte, organizou-s.-

cortejo, que segu:u até á sala do throno.
entre duas longas filas de archei.os, pela
>eguinte ordem:

A' frente, os resposteiros srs. Fernandes
Teixeira e Ayres Martins, e, depois, o por-
te'ro da câmara, sr. João da Silva Ramos;

seguir, o mestre de cerimonias, conde d;
Figueiró, e mais atrás, do lado direito, o
mordomo-mór, conde de Sabugosa c, á es-

_t_ cc;v.:*.;an.!.-.nt:—.1.1 gus_l.—*_. ar
che ros, marqucz do F.ny.a!; depois, o chefe
di casa militar do monarcha, vice-almir.inte
Hcrmencgildo Capello, e, fechando o cort.j _
I. Manoel, o pr:ncipe Leopoldo e d. Af__-0,
seguido; da com tiva allemã.

Uma vez o cortejo chegado á sali acima
referida, onde se encontravam, já, 05 mem-
liros do governo o r. casas civil e militar de
c!-rei, convidado., .'c, sua majestade, tomou
íogar no throno. Então, o pri.e'.-; Leopoldo,
após demorada reverencia, seguido por um
iios seus dignitarios com uma almofad.i onde se
viam bordadas a ouro, as arma, imperiaes
allemãs e sobre a qual iam a.; insígnias da
Águia Negra e uma carta aiitogr.*. ha do im-
perador Guilherme, leu a seguinte alloettção:

Senhor.—Sua majestade o imperador e rei,
meu augusto soberano, animado do desejo de
dar uma visitei prova da sua sincera e inal-
(cravei amizade pela alta pessoal de vossa
majestade, dignou-se encarregar-me dc cn-
t regar na» mãos de vossa majestade, com a
presente carta, as insígnias da sua ordem da
Águia Negra. Sua meijestade o imperador e
rei pede-vos, senhor, que as acceiteis e as
useis, cm testemunho do; sentimentos de af-
fecto e de alta estima que professa por vossa
majestade. Ao mesmo tempo sua majestade
imperial, faz os mais ardentes votos para que
Deus, que deixou a vossa majestade uma lie-
rançai de tanta gloria o virtudes, queira co-
ronr a sua obra, cobrindo o reinado de vossa
majestade de todas as suas bênçãos.

Feliz por ter sido escolhido para o deseni-
ponho desta missão solenne e honrosa, junto
de vossa majestade, ouso, senhor, acerescen-
tar a homenagem das minhas felicitações pc.;-
soaes pela alta distineção de que me coube
,. honra dc ser o portador.",

Tomando, depois, as insígnias, o embaixa-
dor allemão, collotou-as no peito do sobera-
no, fazendo menção de nelle l'has pregar,
com um pequeno marl.llo de ouro.

Coube a vez, ao sr. d. Manoel, de agrade-
cer. o que fez lendo, tambem, o seguinte:

Altesa real:—-Recebo com o maior prazer a
;i-'í 1 distineção com que sua majestade o im-
perador d'..l!cni*nlia, rei da Prússia, sc di-
gnott honrar-me, coni.rindo.ne a Ordem da
Águia Xegra, e aprecio d. maneira muito par-
ticul.tr .1 escolha da vossa pessoa para me
lazer entrega das respectivas insignias.

'Muito sensível a este novo testemunho de
cordenl amizade, que aprouve a sua majesta-
de imperial e real; conceder-me, peço a vossa
cilteza real que junto de sua majestade im-
perial. seja o interprete dc todo o meti rc-
conhecimento. A nação portugueza honra-se
couuuigo desta prova muito especial da estt-
ma dc sua majestade o imperador, a qual,
eslou certo, contribuirá poderosamente para
apertar ainda mais os laços tão e.-treitos que
unem a minha querida pátria á grande e g!o-
riosa nação r.illemã.

Us sentimentos que acabaos de me cxpri-
mir da parte de sua majestade tocaram nu-
profundamente e recorro ao amável interino-
dio dc vossa n-ltc.a real, para significar a sua
majestade imperial e re;i!( os votos calorosos
que dirijo ao Todo Poderoso pela felicidade
de sua majestade, de sua majestade a impe-
ralriz e de toda a .augusta familia imperial
e real, bem como pela prosperidade dos seus
Estados,".

Terminada a leitura deste discurso, o em-
baixador fez nova e demorada venia, sendo,
então, dada por finda a ceremonin, e retirai!-
d*se, este pata Delem, eom as mesmas hon-
ras militares eom que chegara, isto é. forma-
itira de tropas, hyiiino allemão tocado pelas
bandas, etc.

Ao chegar ao palácio de Belém, recebeu os
cumprimentos do governo e de limitas ou-
iras pessoas, que alli foram para esse effeito,
saindo, mais tarde, 5.1,1 alteza, a passeio em
automóvel pela cidade.

.V noite, realizou-se, no p.xo das Mccessi-
dades, um banquete em honra dn embaixada,
ao qual assistiram numerosos convivas, sendo
trocados, ao champagne, dois brindes: tle cl-
rei, mi francez, á familia imperial allcmã,
ao príncipe Leopoldo e ás prosperidades da
Aillcmanha; e, deste, em allemão, á íamilia
reinante portugueza c ás prosperidades do
nosso paiz. '

Xo dia .*¦?. o príncipe I.copold, acompanha-
do pelos officiaes allemães, tia sua comitiva,¦¦ (' ..mateze., postas ás ordens, foi a Cintra,
cm automóveis, apresentar os seus cumpri-

1 lentos -Í9 duas rainhas.
Moine almoço, no palácio da Pena, ao qual

assistiram, tambem, a sr.i. d. Amélia, el-rei
d. M tnocl, o príncipe real, o ministro da Al-
iemanha, o ministro dos negócios estrangei-
ros, eic., seguindo-se, .10 almoço, um demora-
do passeio pelos pontos mais pitlorcscos da
villa.

Finalmente, hontem, de inanhã, o prinepe
prus-i.ino, esteve no pantheoii de S. Vicente,
dep- n.lo coroas sobre os alliaudes dc cl-ni
d. Colos e do príncipe real d. Luiz Felippe,
visitando, cm seguida, o Museu d'Artilheria
e rs quartéis dc cavallaria 1" e de laneeiros
_" c a..i.indo, tio campo das Salesias, a dt-
versos ex.-rcici-. de sport hippico, realizados.
cm «ua honra, per officiaes desses dois regi-
mentos.

De manhã, lia...-Ihc sido offerecido, pelo
ministro da Al).manha, um almoço 110 llotrl
Bragança, e á noite, no paço dc Belém, effe-
ctuouse o banquete offerecislo pela missão
ailcinâ, cm honra -Io chefe dc Estado, e .1
que este presidiu, sendo, lambem, gr.-ndc o
numero dos conviv.*,

V partida da embaixada, realizada hoje.
como ficou dito acima, concorreram el-rei.
seu tio, o presidente do conselho c os miiiis-
tros los .«irançcir, . ,),. guerra e das obras
piiblicis, r, como ã chegada, iniuimeras pes--*".s do alto funcciouiiismo, da r-rte, auto-
ridades, etc.

Tambem conforme suecedera á -chegada do
prinepe Leopoldo, foram-Ihc prestadas as hon-
r.15 militares do cs-yln.

Tito Mniiins

Tentativa de suicídio

A SAL DE AZEDAS

PREFEITURA

O prefeito, por actos de hontem, conce-deu. as seguintes teenças, na fôrma da lc,para tratamento de saudc: de 60 dias .,,Wiense da Director,'.. do Patrimônio,
yctayio tle Amh-ade, e a adjunta cffectivaa; Alice de Vasconcellos Gelly.

O prefeito, por decreto dc liontem jn-
.rovou o plano de n.-H-rtttr.. de uma praçaP.irao estabelecimento de um mercado, 11aestação de Cascadura, desapropriando os
prédios e terrenos nelle incluídos c necessa-nos a execução desse plano.Durante o mez findo o Asvlo de São. rancisco teve o seguinte movimento: entra-ram 4 homens, saiu t) f0i removida uma mu-mer e falleceram 2 homens e 3 mulheres
existindo no dia 1" do corrente 166 homens
e i;i mulheres.

O dr. Rodrigues dos Santos, inspector
sanitário do 3» districto c-.ol.ir, procedeuhontem a vaccinação de grande numero dealumnos das escola; do mesmo dist.ictoEstão suspensas as aulas da 7" escola fe-mtntna do 3" districto, por ter oceorrido ali
um caso de sarampo.

A commissão encarregada de formuhr
nm novo plane, para as construcções dos pre-dios pnra escolas apresentará por estes dia-*
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Para dar maior verosimilhança a essa
relação, cm contrario do que continua

idn

ife-

cor-
sue-

ceder quando el-rei volta de qualquer sim-
jil.-.s excursão áfpietn fronteiras, á sua chega-
ila, grande foi a quantidade de gente a aguar-
dal-o, na estação da Avenida, assumindo, as-
sim, o acto du regresso, particular iniportan-
cia.

'Jinlrc os que esperavam o moço rei, além
de seu tio, o príncipe real, via-se o chefe
do governo, por signal que na nppn.cucia,
pdo menos, hem disposto, donde o- agou-
rei roa políticos concluíram que, decidtdamen-
U*, a trovoada, como as de maio, não dera,
nem, já agor.*v daria chuva... Emquantò o
trem não chegava, o sr. Teixeira de Soura
conservou-sc, mesmo, conversando muito ani-
madamente, com o sr. d. Affonso, o que ex-
plícou, para os mesmos a^oiuviros, symptoma
erJda vez mais seguro, de que os ares poli-
ticos ou se encontravam dcsauuvcados de
todo, ou em caminho disso.

Finalmente, ;is 2 c ,|o minutos da tarde, o
rápido, trazendo alrellnda a carruagem real,
deu entrada na gare, cr.iu verdadeira pontua-
liilndc,,. dc rei. Ds vivas do estylo, e—indi-
eio desta vez, formal dc que a paz reina em
Varsovia—a primeira pessoa a quem o sr. d.
Manoel estende a mão, sorridente e bem des-
posto, é ao presidente do conselho.

Km --<¦ -411 í-1a. para sustentar o equilíbrio ca-
da vez iiutis estável, entre o governo, havi-
do (.-(uno gemi-satânico, e a Egreja, o segun-
do régiu sorriso foi para o cardeal patrinr-
cita.

Mas logo voltou, sua majestade, a. confe-
renciar com o sr. Teixeira de .Souza, dcsln
vez, durante um bom quarto dc hora; depois,
de novo, com o chefe ilo Patriarchado; e,
finalmente, de passagem, mas não lanLo que
i;so não fosse notado, com o marqucz de
Soveral, ministro de Portugal, cm Londres,
c havido como mu tudo-nada mentor d--
sr. -I. Manoel.

Km seguida, tomando o cano, que o espe-
r,...i, partiu este, a caminho üo paço, escol
la-lip por umn forga de cavallaria.

1.OVOS \i\as, c cola qual, por sua vez. lo
mou 11 caminho tle casa, tirando -le quanto\ir;- -¦ ouvira, c, principalmente, do que não
ura. 111 im omita, ns conclusões que melhor

O Gaiato da
fre'_ue_ia da

10 de nôvem-
de alienação

quadravam aos m-iis
tica.

de: i-jos i- a sua poli

Afinal d
Hl;., (piaiürj
se passara
tudo, HS p
nos cousoios de

1 .ndo .<

contas-, aparte a recepção tnso-
111 numero dos nguurdcnles, ludo
nino .sempre. Nem pm- isso, com-
ilicos, repelimos, retiraram me-

que não haviam perdido o s.-u
, certificado, ns siluacionis-

0|l

tas, da absoluta estabilidade dn governo
ns opposicinnisias, de que, dccitlidatnciilc,
não terá vida para muitos mezes.

• Ií aqui está como, das mesmas fcslas
podem tira. conclusões tão diversas e ali
jin.taa!

Qlieslíio dc um pouco dc boa vontade. . .
1'AUTIl.A H\ MISSÃO PORTUGUEZA

„_IKi.Tl.lCA AO DKASII. - A BOKDÒ
Dn " ASTIKI \S CIIAMPAO..!-; Ií
DISCURSOS - d SU. CONSIUIdlíUI
IMÍUIUJSO MAO CO.MFAUECIÍ \0 IIOTA-
1'OHÀ, POR MOTIVO Hl-'. DOENÇA -
OS ..OSSOS VOTOS Ií AS .VOSSAS FS-
PER Wi.AS.

Segunda feira. 22 — O bola fura d.i mi- .u
|iorlugue/a an Congresso Ocograpliico de São
P.111'0 altraitt, esta larde, grande concorrência
«o Arsenal dc Marinha, para onde estaia mar-
cado o embarque, c titule, effcclivamctlte, eíle
sc reali.tnl, seguindo os tres delegados, bem
como as pessoas que lhes foram apresentar
cumprimentos de despedida, na lancha ()/-(-;-ii
lin, para bordo do Aslruias.

Filtre cas pessoas viam-se, além do sr.
Almeida dl-ic-i. \ire presidente da Sociedade
de Cieógrapliiti de Lisboa, as seguintes: con
selheiros Dias Costa c Kamad.i Curto; nítui
ranie Magalhães e Silva c seu ajudante, 1"
litiiuic Santos Fradique; Almeida Garrei,
Eduardo Scliw.illiach, Josí Antônio Corre.1.
Xavier Cordeiro, coronel de nrltlheria Graça.
José Proença Furtes, Alberto Gir.iid, Alfredo
CÍI1.1. Alitiiniti de Vllscouoellos, Francisco Soai-
iner. dr llnrditlln Pinheiro, Cysn.irns Faria.
Maiin-I Egreja, Moreira tle Alm, da, dr. Wad-
(lingloii, capitão.11 nente Annibal de Oliveira,
Alfredo Priien.a 1'oiu-v, Ro/endu C.ir*.alheirit,
João Carlos -Ia Cosia, l.uiit líttgruio I.eitâo,
Amadeu -lc Freitas, Sariea Prado, Kiihetn lc
Mello, Callos c .Viírc.lo Marinho, Jorge C.d
Ineo, Sebasiiãu G.-iiu-s Morg-ulo, AIlicriuQuiit.
loHa, J.irti.ihn tVrcira, etc,

o sr. Ctinsig-licri Pcdroso, prcsbleutc da So-
ctcda.Ic dc Ocowraphia c antor e mn tios mais
ler\ í>io*i»f aramos do aovordo li.so-hrastleit o,
n qtli.n em firaiulu parte sc deve, t.unhem, ;t
itl.i ,i f-sa Rt-jndilica, da missão scíentiftc.i .\
«pie nus \i:pi». referindo, não pomlc compa-
irccr, por inoiisii de doença, conforme par-
ticlpD.au Í111.1 aos Ires delegados, srs. .\l>i !
Iliililbo, Ernesto -le Vasconcelos e l.olio
dAvüa.

l^e facto, o erudi.o professor rncontra se
enfermo, cn Cintra, sondo o sen csm.Io, sináo
de Inspirai cuidado, bastante precário.

A 1-onlo .Io Astitruis foi, pelo sr, Almeida
il'Kea, offerccida aos presentes unia laça -le
('li.iinp.igtic. .1 qual scniti de pretexto ,'1 troca
de \ .1 r i».. In inde., .endo o primei... o do offe-
teme. ...'feri..*, o _*s.c á importância da mis-
tão e á fivnipeit-tieln dos delegados portuguc-
rrs, iiijas qualidades en.vlteccu, iitdiudtta.itru-
lc, iu-i.t-ndo em que, ao >t. I.olio d'.Wila.
cutflprí.í tiatar, nlii, dai questões -»vi.u:< que,

tn,.o ai;i.am o pata;

•sen me _k-iii . rgiuto que enes na viam conse-
gui-lo serrar um varão de ferro de 20 inilliiiie-
tros de diâmetro, abrindo, nelle um espaço de
cerca# de 34 centímetros, por onde lograram
esgueirar-se, descendo para a cerca pelos 1 en-
çóes da cama, o que sc lhes tornou fácil, visto
a janella ou fresía por onde se eííectuott a
fuga ficar apenas á aluíra de um primeiro
andar. •>

Sabido isto, simples foi continuar a seguir
o tio da evasão, pois, tendo-se encontrado uma
maça, encostada ao miro da cerca, era mais
que evidente que os fugitivos a tinham ido bus-
car ao respectivo dei>(..Íto, servindo-se delia
como dc escada, para galgarem o referido
muro e delle saltarem para a rua, o que ainda
mais fácil é, e, tanto assim, que rara será a
semana cm que qualquer inuco, pelo mesmo
caminho, não sc safa de Rilhâfolles.

Uma vez tudo isto averiguado, foi dada
participação, do faclo, á policia, que, desde
logo, se poz em busca dos evadidos e, bem
as^im, tratou de descobrir quem lhes fornece-
ria as ferramentas, desconfiando, sob este pon-
10 de vista, de uma mulher, de má nota, que
costuma visitar um. delles.

Os indivíduos que se po.eram em fuga,
foram :¦

Maimc! Rodrigues Taverneiro,
Urro, de .art annos, natural da
Urra,, (saiu da penitenciaria em
l»ro de 1907, iior ser atacado
mental).

Manot. Joaquim dos Santos, natural dc
líx.-.remoz, soldado n. 18-2266 da .i" companhia
ile caçadores .j, que lia tres annos assassinou
uni cabo, em Éxtremoz fdeu entrada cm Ui-
Ih.-tfollcs em 19 de novembro de 190.1, para
ser submcttido ao exame medico-legal, que o
classificou de irresponsável).

Adriano Miranda, de ao annos, natural dc
D.irqtic. cornoteiro n. 9-2776, da 4" companhia
de caçadores 1 (.leu mirada no manicômio em
16 de setembro de 1-107, sendo lambem i-'as-
si ficado como irresponsabel; este internado,
que saíra do Casttíllo dc S. Jorge, -leu. ha
aunos. que falar 111 imprensa, nelos liiinnlios
que provocou na enfermaria-prisão do hospital
da Esdreila).

Francisco Arajado. de 23 annns, natural de
Pernambuco, homicida (veiu da comarca de
Penamacór, em 11 -le maio de iqoS, sendo
dado por im sponsnvel),

José Maria Mona. nalttral de Lisboa, (saiu
do Limoeiro em .-rt do mez passado, afim de
ser sujeito a exame inedicolega!; este preso
c o conhecido Rnfia, que o anno passado as-
sa- .11011 á facada a sua amante I.milia Pato,
e que, ctu I.1111I10 deste anno, deu tambem
pasto aos jornaes, por oceasião do assassinato
duma teeedeira da fabrica de XabregasL

Era este ultimo '-nem recebia as visilas a
que acima nos referimos, parecendo -ertencer-
lhe. '„ cllc, o plano da fuga, já da ha muito
gerado, ainda ao tempo em que se achava de-
lido na cadeia do Limoeiro, visto o interesse
rom que promovera ser mandado submetter a
exame nicdicn-legal, como suspeito de loucura.
Assim, c.culára que, sendo transferi-lo para
Rilhâfolles, menos complicado se lhe tornaria
fugir dali que da cadeia referi-la. Ií o caso é

conseguiu, por completo-, o seu desidera-
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Fundeou hoje. 110 Tejo, procedente dc New
C.istle, 'onde acaba de ser construído, mais
11111 ..''ul da marinha de guerra brasileira: o
/cio (.'mui/.- i/d Sul.

Hoje mesmo principiaram a ser trocados
os cumprimentos do estylo que uroseguiráo
amanhã,

11 Alio Grande do Sul eslará franqueado ao
publico uo próximo domillRO, seguindo para
esta capital 110 dia .to do corrente.
TKES CtiMMI-Mnlt \(,'i"iFS DE ANNMVER-

SAUIOS—UM 1MSCURS0, COM U.l.XCH.
IU-; |il\. 15 V'AKIOS DISCURSOS, A
SFCCO \' NOlTlí — SITL.\ÇAO PRE-
t VRIA I"» ELENCO im TII-l_\TRO
VnKMAL. NA PU(iXlM'A ft-POCA DE
INVERNO - VlíRU.DilíIRO IÍXODO
DOS PRIXCIPMÍS ARTISTAS QV'.'.
\l 1 TK \11AI.II .VAM — MIN \ SAXZI
Mi H AMÉLIA.
Oiiiir/n-/íírii. -*i \ Vssociação Propa

gadura da Lei do Rigisiro Ci.il com-iiicnioron
hoje nem menos de tre; auir. ersarios. ,i
falta de um; o 15o da restiectiva fundação;
o qd" ila revolução liberal de 1S.0; e. linal-
incute, o j,s" da naíaiiça de Sniut-lbtrth.
it.ny Cor pouco qne. coino se vê, nào eom-
memorou t;nv«3em o <la crea.âo do mundo,,.

.Ypcrar da a!mn I.ukí;. dos atiniveríarins
eoirmcinoradí.., a notici.. nào vale, -víiura
monte, st»!> o sen ponto de vista intrin.ee.,
refcrincia de niatõr. O que a valoriza c t- r
«ido o miico í.ioio do dia, ainda mais pobre
em aeoiitívimento. que todos os outro-; desta
prihris.ima qu.idia, cin ipie só ai; cleí<»r. c
0. boatos de al'cra«;ãn da ordem pulíl-ca ío\)
stituem aSMiitípto notieiavet.,. para aquelle.
a quetu cabe noticiai o,

Constou, o progr.niima da cominemoraçào,
-le distribuivâo di uni liincli, ao meio-dia, .is
creanças que cursam a escola subsidiada pela
referida ..ss.ci.n_Jo, distribuição que foi pre-
cédula por ct.ro., pelas mesmas creanças, aj
qiiaci. cnioarant a Sftfrs.flhtsd e a f,ementaria
.1 chegada .Io dr. Itenuinlino Machado. ,.
mais urde, .. sua ...mia.

K*.e tnínente membro do partido ref>uh.Í*
cimo realizou, durante o referido Inxteh. uma
hroie palestra cm -pte affirmott dever s r
.1 re_;-.i.o civil obrigatório e r.ali/..dti ex-
ciu. n ..mente por fnncc'on..rio . civis, poi., >m-
hora o pa t %. ja cathoHco, nào do\e es.e ser*
viço estar dependente das synipathi.is on das
ódios dos padres, aproveitando o ensejo pari
Lwcr mvs itn-a ver .1 apologia da tolerancii
c civ smo do. republicano* T< rmtnoti abeti
coando .1 ohra da Associação da Ri-gisirn Ci-
vd. cm nome tia. Mia. ea. e da *oCicdatlí
r."i-'íKi.fí.i, sendo, f.cn<.ido será dt«r, ap-
plan-lidssimo pe!a juvenil assjsiencia, conv
.niauto sei. arriscado a.firnti.r oue c.-.. a.'
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tcncnlle-coronel do exercilo lirasilei-
ro, que, com o coração cspedaçíido—fiel cs-
cravo da disciplina—prestava um dia—c era
apenas tenentie c já republicano então—hou-
ras militares ni um vulgar príncipe est ran-
geiro ipie ambicionava os oeios futuros ile
um Mccldcmburgo J este professor da Escola
die Guerra e predilecto discípulo de llenja-
min Constant, o fundador da líepuldiea, que
á testa do seu IísHkIo natal, se revelou um
espirito altamente tolerante e o typo ideal do
governo civil; este homem politieo, que é
no Pará o chefe idolatrado de um parlido
rico, de um forte, brilhante e intellectualissi-
mo estado-maior e o objecto da admiração e
orgulho de todos os seus conterrâneos, e, na
eapiial da Republica vê sa seu nome, numa
luta porfiada, sair victorioso dao umas, sem
as implorar, oito dia. depois de ter sido au-
nunciada a sua candidatura; este cidadão, niie.
ao deixar o governo do Pará, podia dizer, na
sua mensagem de despedida .-o povo: "em
sete annos dc governo, por minha causa, não
entrou a dor ctu nenhum lar", e que era
obrigado a acceitar unia offerta dc amigo
para saldar iilguin.is dividas i-ssoacs contra-
liidas dtiralntc a sua administração, por uma
exigência imprcscindívol do decoro represou-
tntlvo -saudará hoje. na Meca republicana
do Brasil, a augusta e austera memória do
mais puro, do mais santo republicano".

Paraenses illustres com quem nic foi dado,
ha dias, f„l..r. acerca daquelle listado, me as-
seguraram que, entre os governatloncs do
Pará, foi Lauro Sodré aquclle que mais «
assigualoii por uma administração csoru. tilosa
c modelar. Que admira pois. i|ue o censurem
alguns daquellcs a quem obrigou ao .tricto
cumprimento do dever o á observação severa
dal 'vi ?

Johnson, o famoso presidente da grande rc-
publica norte americana, tendo sido uma vez
desdenhado, no Congresso, por hnv-tr ex rei
tto primeiramente o officio. dc alfaiate, re-
spomleii: foi ciililo qne «prendi a cortar a
ttiriitu. ..

Com egual eloqüência e altivo., poderia, sc
quijxsse, o ínlenierató funecionario de" quem
nos r .amo. oecupando, responder aos seus
detractores: ti me censuram, c porque soube
cortar a direito...

Lauro . odré foi o primeiro governador con-
stttucional do listado tio Pará, onde nasceu
cm 17 de outubro tle iS57, Nfo desempenha
desse alio c espinhoso cargo, rt velou-se esta-
disi.t de grande lino, reformador, prudpnte e
hábil, espirito ponderado c discreto, pela con-
deniniicão dos amigos processos governativos
e pela ndopeão, connJ norma invariável, da
máxima honestidade adiada á mais perfeita
justiça' administrativa. Foi elle o iiníro gover-
nador que. em nome da lei c dos bons prin-
cp'os republicano., protestou ¦ publicam me
contra o golpe dc Estado dc iSoi. Todos os
governadores dos Estados, entre os quaes sc
coutavam notáveis caudilhos da Republica,
como .lu! o de Castilho., Cesario Al - im e Ame-
rico Brasrlien^e, adheriram á meditla de for-
ça do barão de i.iieena. Foi Lauro Sodré o
único, repetimos, que não ndhcriu a seme-
Ihaute attentailo, 1; o -eu exemplo, friuiiicou,
ponpir, i nie dias. volvidos sohrc essa medo-
nha tempestade política, surgia ., figura dc
Floriano.* Lauro Sodré c um Iromem do seu tempo;
e, como homem do s_i tempo, é it it espn-t-i
cosmopolita, que pi.le enfileirar-se. sem des-
douro, ao Lido dos bem feitores ./<i hanutmhiU\
Os seus íi\rt>« i*tthvras e Jcios c t"'C_;i. tk
()/*;_.Vj couMituem dois vcrd..detnvt K«an;:C-
lho* da Democracia, [leites transparece., e.u
nimbo-) de lur, a r_.r~nc_, a bondade e.
ainda mais do que i bondade, a indulgência
que- car.i_erua os vcnla.leiros apóstolos, l-n
tmlo o que fa* e em tt_.__ o qnc e*cre\e, n .s
*e.is Itt.Ios disO-trws, conw nos ¦«-.». bri lha n-
tes ir igo«, s.i aftir-o. o poder de uma eon
sciencia, o grande po.lcr espiritual, em volta
do .!.«.. gravitam lot|o_ c*. fícto_t e toíV. ns

•U.*. O coe. no fundo, .vníhe-

lide que satisfizesse, manifestando-se, todos os
outros cinco, de máo sangue e matreiros.
Quer isto dizer que, com o não prestarem,os nossos, em geral, ainda assim não sariam
do confronto muito prejudicados nos re.specti-
vos créditos.

Como suecede sempre q-.te o gado é máo,
o trabalho dos artistas resontiu-se, o que não
quer dizer que, tanto Caona como . alori, não
merecessem ser appla.udi.os como foram, ?.,.
lientando'se, sobretudo, o segundo.

Já o terceiro, espada, Pazos, nada fez, tal-
vez por ter-lhe cabido o peor bicho da ma-
nada.

Quanto aos picadores, reproduziu-se a in-
.vjtavcl parodia de sempre, visto que o seu
trabalho só se comprehende com touros des-
embolados —e cá não ha disso.

Assim, em vez de registrar o numero de ca-
vnllos mortos, ronvo se faz em Hespanha, have-
ria apenas a registrar... o dos trambulhões—
alias írregis! raveis, tantos elles foram I

ENCALHE DA CANHONEIRA "TEJO",
NAS BERLENGiAS — .ALVA PE -\ t KI -
1'UI.AÇAO, MAS O NAVIO 1-' CONSI-
DERADO COMPLETAMENTE PERDIDO-APENAS SE APROVEITARÃO, DELLE,
AS CALDEIRAS, AS MACHINAS, OAR-
MAMI-.NTO E POUCO MAIS — SÃO
CAPTURADOS TRES DOS FUGITIVOS
DE RILHÂFOLLES.

Sexta feira, e6 — A canhoneira Tejo, que.como to.los os ou'ros barcos de guerra quese achavam fundeados no Tejo, fora, ha dias,
como medida preventiva, ao ospalharem-se os
celebres boatos da int tutor;., imtninente, man-
dada sair para o mar, encalhou, durante a
noite de hoje, cm uns cachopos denominados
Serro da Velha, nas Derlengas.

.'\s primeiras noticias que correram, che-
gadas de Pcniehe por via relegraphica, foram
aterradoras. Davam o nan-i-o eomo tendo ido
a -pique, harendo-se apenas salva a respectiva
tripulação.

Pouco depois, porém, sabia-se que apenas
sc tratava de um encalhe, no qual, em todo
o caso, a Tejo soíírera avaria grossa, só não
tendo ido ao fundo mercê dos seus comparli-
incntos estanques. Em todo o caso ficara com
a popa completamente arrombada, tendo de
ser, o navio rebocado, pana o tio, de popa
para ,i frente, afim de evitar que o embate
da agua, destruindo o reparo que isolava a
casadas machinas, deteriu:nas*c prejuízo muito
maior.

Dera-se o desaslre dc noite, quando a Tejo,
tendo saído para aoentar as agulhas, com or-
dem do só regressar na segunda-feira, se fazia
ao mar, e fora provocado por iào espesso ne-
yoeiro que a tripualeão só deu pelo perigo,isto é, pela proximidade dos rochedos, quando
já estava sobre elles.

Devido, porém, á serenidade dc todos q-.iese encontravam a bordo, não houve a regis-
trar o menor desastre pessoal, sendo prestadossoecorros, logo em seguiria ao sinis-tro, aos
marinheiros em perigo, pelos barcos da arma-
Cão de pesca denominada S, João llaptista,
da Bcrlonga, e, pouco depois, pelo vapor, Iam-
bem de pesca, Machado _", que tomou n seu
bordo quasi todos ns tripulantes. Na Tcjò
apenas ficaram o commandante, capitão tenente
lvens Ferraz, e alguns marinheiros amigos do
navio, mie pediram licença, aquclle, para não
o nbantronarem.

Loro de manhã, c depois de se conseguir
desencallmr o barco, no que a tripulação é
unisona cm declarar haver o referido official
manifestado extraordinária proficiência teclini-
ea e a mais admirável serenidade, tratou-se
dc inlemal-o no Tejo, com o auxilio do refe-
rido vapor .l/iic/iíufo j° c de vários rebocado-
ros. Tarefa difficil, porém, não isenta de pe-rigos e, sobretudo, daniorádissima, pois, ca-
min-hando o vapor apçna. a tres milhas porhora, só depois de noite se conseguiu que a
canhoneira encostasse á ponte do Arsenal.

Interrogado por nm jornalista, tf.i dos offi-
ci.us de bordo, o mesmo que prestou .is in-
formações a que nos estamos reportando,
accrcsccnlou ser opinião geral, entre cs seus
collegas, que o navio se encontra inteiramente
perdido, aproveitando sc-lhe apenas as cal.lei-
ras. as machinas e outros utensílios internos,
além da artilheria, munições, cio.

Por pane do commandante-da Tejo será,
amanhã mesmo, ou depois de amanhã, apre-
sentado as autoridades superiores da M irinha
o relatório do sinistro, no rpial o referido _>ffi-
ciai acaba por pedir para ser presente i um
conselho dc guerra... O que, aliás, é da
praxe,— tanto o pedido, como o seu deferi-
mento. o ate a absolvição do requerente, desde

i iOiu;o c uniniciu^o rei:U'..ri...
O prefeito approvoti o plano de prolon-

gamento da rua Sampaio Vianna á da Uu.
cujo terreno foi cedido gratuitamente pelo
proprietário.* Os drs. Silva Gomes e.-Ioncorvo Filho
estiveram hontem em visita ás diversas es-
colas construídas pela Prefeitura e que se-
rao em breve inauguradas, e no Jardim daInfância, da rna da Harmonia.

Criminoso impune
A respeito desta noticia pede-nos o «r. Se-

raplum Vieira da Silva Branco declarar quenao protege 
"Mal Acabado", e qtte não é

verdadeira toda affirmação em contrario.
Bl————imi...:mn,
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que. como ludo parece indicar
agora, se prove que não houve ii
falta de zelo dn sua parte.

que siiccela
ipcricia nem
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I*oram presos, em Santarém, dois dos fugtti-

i. do hospital de Ktih.ifolies, á e-vnsão dos
i. es nos referimos antes, e, em Lisboa, tam-
in se re.di.oii a captura de um terceiro,
ili.i.pois, dc.sc.brir ° paradeiro apenas dc
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tis de Sanlarcm s,.0 Eranciseo Arajado
Adriano dc Miranda, c o -le Lisboa, Manoel
Joaquim dos Santos.

Realizaram, aquelles, a viagem, desde Lis-
1-oa. a pé, sem um vintém no bolso, e lutando,
portanto, com mil diífictild.ldcs. A sua inten-
ção era dirigireniii: para as terras ,l\ respe.
riiv.i maternidade, onde, com certeza, tambem
não deixariam dr ser presos.

üm.nto no Manoel Joaquim <\<\^ Santo., ini
cncciiirado. pur mu cupregado do hospirab
a passear, muito descarado, pela cidade. Ap-
nas ao saber-se reconhecido c na immmenci.1
de «er novaiiieiuc preto, tentou ainda oflerc-
cer .resistência, o que, é claro, de nada lhe
ser-, iu.

V opinião geral de quantos lidaram com
qualqilcr de.tes tres. é q-.ic ciles são tão doi-

R'o, 13 de setembro de 1910.

CAMBIO t
Hontem, o Britisli Bank abriu com a taxa

official de i7-'.!.t-' d.; o Brasiíianischc, com
a de '7 .18 d., e os outros bancos com a de
1715I16 d.; logo após, o Ilanco do Brasil e
o Kivre Plate adoptarani a de 18 d.

O mercado abriu com os bancos sacando a
i" 1511- e iS d., com vendedores do outro
papel a iSi|.*|_ d., e negócios realizados a
1S 111 e> d.J em seguida, todos 03 bancos ope-
ravam a 18 d., continuando as offertas de
letras, os bancos elevaram as cotações, gra-dativamente, fechando o mercado com as lc-
trás bancarias coladas a 1S3I33 e i8i|8'd.;
conira o outro papel a 1S5I3J e 183I16 d.,
letras promptas,

O movimento foi regular e o mercado
chott firme.

Ü valor official de mil réis, fPi de 6(1*;

fc-

670, ouro, e o da libra esterlina, de i.l$.!,i|
a i.;**.-7- Ágio dc ouro, dc 50.00 a 51.0.1 á
vista.
Londres. ....... 17 15.1o .1 iS d
Paris  5.0 533
Hamburgo  654 -65S
Itália,  5.15 537
Nova York  2.775 .1 -Sr..'
Lisboa e Torto  .98 —
Cidade de Portugal. . 298 301
Madrid  50a 501
Turquiii 17 11' 16 .1 17 .u
Buenos Aires ..... .ír.-o .1 -?7-'5
Montevidéo  .'$().n iíq-'-'*

Sobre t.-xa do caie, nor franco, 532 .1 536
á Vista.

Vales de ouro, 1.5.3, por mil réis, á vista.

RECKBRDORTA DK MINAS

Arrecadação Jo 1: 16 :,u,.'$7.'.'
De 1° a ta 232199..03S
Km egual peripdo do anuo tias-
sado 184:063.749

As vendas t
í-.oco saccas,
41.000, contra
46.356 saccas.

dos turno- qucni ler.i o julio muito no seu
ogar.

Pc facto. para lo-CfK, ha qtte cotn ir que
1 fuga ír,t preparada e levada a cabo,,, com
niiii.i sirudt-i I
CHECADA n\ "\1n\1\-\n\ 

VLI.KMs
Ol'K VKM RXTHKi.AR A KI.-RKI \.
INSIi.MAS 11 \ AC.fI.. NEGRA OV-
l-'l-'RTA DO IMPKRADUR D\ AI.I.KMA
MIA - \ CERIMONIA SOLKNNK D\
KNTRBGA - IiA\Q. ..TES KM MOVR \
DOS EM_..IKADORi:_ — CUMPRIMFN

J1_1.C.VD0 DE CAFÉ'
e sabbado, foram crc.1d.1s cm

e as da semana cassada cm
entradas 74,045 c embarques

Hontem. o mercado abriu sem animação e
compradores fizeram offertas depreciaveis.

no pequeno movimento effectuado, rcgu!ott
o preco de 8$ioo, por arroba, pelo typo 7.

Para a exportação houve regular movimento,
porém, havia desacordo i-ts offertas, entre ns
vendedores c oa compradores, c, n.i_ tran.-
¦1CC.ÕC3 realizadas, vigorou a base dc 8.101.,
por arroba, pi'o typo 7.

Entraram 1.390 sacas por cabotagem e bar-
ra a dentro.

Pelas estradas dc ferro entraram, até ás .*
horas, i-.-.i.i saccas.

O mercado de N'o-,a York fechou, no jabba
do, sem alteração nn disponível c com baixa
de .' a .(pontos nas opções; o do Havre, com
alta de 25 c; o de Hamburgo, com baixa de
¦ Iej pfcnnig, e o de Londres, com baixa dt-

3 d.
Hontem a Bolsa de Nova York abriu com

5 .1 19 pontes de baixa; a do Havre, com
25 c.; .1 dc ll.-Hi-.urgo, cem, 1I4 Dfcnnig, c a
de Londres, cem 3 d.

COTAÇÕES
Typo rt" 

7" 8
;$6oo a

F$ too
8$ 100

719*0
¦7.7-1

PAUTA, $550.
Entradas nn dl,

•., RM CINTRA
REGRESSO DO
A COMITIVA
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1 hoje de Lisboa,
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a .-*.ft.._ espoa leve de Fujenar-se á
.-(-.- verfonluf, a carreírar o? caçar
fa!;» de p_gjm<:i:_ do aluguei <k h
c-ín-iK-dcs.

Afinal a Maria [wr,!';i a .tpírs_ç_
Ihv-rfs tempos, e. jfib a s:T*.-»<a dt
det^tofío!, rts.àfu pòr (<rm<i í e\
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Victima do trabalho
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12$ corre*. •
n.tfal de A<

« C

Entrada de I-erro ¦ , , ¦ T » 1.166.045
Cabotagem 155, ;im
Barra a dentro

Total, líiloírammas, V 1,322,705
saccas. , . . , 21.545

E de V. Central ..77'¦ 757
Cabotagem ..17.4.1
Barra a dentro. ....... 457.22?

Total, ki!o_ramm_j, * 7.547.41Í" raccas, . . . < 12,5.790
Media diária, saccas. . 11.455

Kstrada de Ferro » J.24,1."71
Cabotagem  . 281.0.12
Barra 1 dentro  4,812.336

Total, küogramnus. . 8.337-1.1.
«arcas 118.952

Médi.1 diária, saccas. _ li.722
Embar-jurs r.o dia to: • ?"¦
Destino:

Estados I.nidos. r -> . . t t 4.506
Cibotaje.! ......... 1.0Í0
Rio da Prj-.a. . . t . . > . 1.716
Kurcp.t. . . « • « • ^ • » ¦» 9*076

Jf*'tl. ¦ T » )T * f » l"/ . 2"

De-le i" do nteit ... . . . «' 8t.n.
En egual périplo dc loco. • 128.271

MOVIMENTO 
'

Ex!«tenc"a nn dia 9, . . , , a?S.e.sí
Etnbarqucl no dia i*) .... 17 .*:¦*

Er.trad.ii no d:a ti.

F.x-stenc-'a ro d-a 11. 192.321
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Docas Je Santos. ,¦ ,|
Lua Stearica. . , ¦„
Brasil Industrial. , v
America Fabril , . .- ,.
S. Joaquim. . . . „
S, Bernardo Fabril. ,
Transp. e Carrragens
Ordem Carmelitana. .¦
Industrial Mineira . .
Confiança
Dtto (nom.)
S. Pedro dc Alcan-
tara

Carioca } ...
Dito (noml. . . r ,.
O. da Penitencia. í •_
Corcovado .......
Cantareira .....¦•_
Mercado Municipal. ,--Acções Je lances:
Brasil. . ,.,..-»
Commercial. , . ,. ,¦
Nacional . . -r _ v
Metropolitana , . ,- _
llypotbecario. . r ,-
Commcrcio ......
Lav. e do Commercio

Carris dc feiro;
J. Botânico

Estradas de ferro:
V. e Minas ......
M. de S. Jeronymo. .
Tocantins ao Araguay
Norte do Brasil, , . ,.
Rede Sul-Mineira. . .

Seguros:
Confiança .....'
Brasil  ..
Argos Fluminense , „
Indcnuiizadora, . . ,<
Lloyd Americano. . ,.
Previdente
União dos Proprietários
Garantia
Integridade ..... ,.
Varcgistas. , . , . _

Tecidos:
AUiança. , . ,--,••.
I .tropolitana. . . , .•
Botafogo. .... „
Brasil Industrial . , .¦
Prcgresso Industrial. .-
Carioca ,.
Cometa
S. I'V.ix -
America Fabril . ,
Mamtfact. Prograsso ,-
S. Joaquim ....
Industrial Campista. ,
Magecnsc
S. Pedro de Alcan-
tara

Industrial Mineira. .¦
Santo Alei.xo. . . .•
Litihfi Sapopemba. , ,.
M. Fluminense* . ¦
Confiança, . . , .- -.-
Corcovhdo

Diversas:
Docas de Santos" Inom .....
Docas da Bahia i- '. t-
Loterias Nacionaes. .
Centros Pastoris . . ,-
Fiat Luz ;.....
T e Carruagens . . ,'
Melhoram., no lír.isil
Mclh. no Maranhão. .
Mercado Municipal. .
Terras e Cotoni. ação
Saneamento dn Kio. .
Editora do Brasil . .

Os soberanos, fora da
vendedores a ij.rtpo.
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_IOVI.IK\TO do roft^O
ENTRADAS NO DIA ia t .--.

S. João da Barra, 1 d — P.19. "S. JfaO 7T.T
Barra", comm. Jo.Tquim .ohie-i Madeira, e',

vários gêneros :i Companhia S. João da fiar.
... e Campos, _*,, ,,

Bordeattx e escs, 18 ds., 52 hs. (Ia R.ih't «_
l'.ui franc, "Allaniirjue , comnl. I.idin t,
vários íi.n.r.- h Measagcriea Mnriiimr.,

Bremcn e escs., 19 ds., 2 di Bahia — .ar/.
ali. "Aachrn", comm. Hellmera, c. varipí
Rcncros a Herm Sloltl « C.

Antuérpia e eses, .it ds., 24 de Borgei ^_
I.i*. ho 11. "Trennste", comm. Tismann, c,
varies gêneros a Th, Wille .v C.

Perto Ali-grr e escs. 5 ds. 2 de Ilialloba _-i
•líaq "ltapuca", comm. Kerwin, c. varies r/c-
ncro. ,. Lage _ Irm.los, t • *

SAÍDAS NO DIA i.
Não houve.

TKI.KfiltAMIM.M.
Lisbra, t.'.

O paquete 
"Crrdiilére", da Compagnie dé|

Mcssagerics Maritimes, .saiu hoje. ás a hora»
¦ li tarde, para o Rio, cem escalas só por
Dakar.

Montevidéo, 12.
O paquete 

"Orissa", da Companhia do Pa-
rifíro, se uniu. hontem, an meio-dia, para Santo.1
c Kio dc Janeiro.

MAUITIMAS
VAPORES A ENTRAR

Hamburgo e e»e« , Cap Ortegal, \
-iverpool e eses, Orncio,
Porlos do nrrte. /), ,e.
Portos do sul, Itapcruno.
Portos do ml, Bocaina.
Portes do sul. ltapuca.
Portos do sul, linliayü.
Tortos do norte. Bahia,
Santos, Waglindt. ,
Poitos dn norte. Campciro.
Portos do «ul, Saturno,
Rto da Prata, Brasile.
Por!., do sul, .f-Mi. m,.j
Rio da Prata, Sofia Holitnhvrg,
Rio da Prata, Vana Tsi,
V ume e r.ct, Arr.d.
Cãll.o e esrs, Orissa,
Portos do nc-í-.e, Gcyas.
Antuérpia e r%ci. Tmlercttô,
C.-n.va e t -s, ,.ot-<>i_
Hamburgo c esct, Santa Porl-.ra,
H». re e 'ns, Amirol Troude,
Santo», latay.
U:r, da Prata, Sirio,
Rio da Prjta. Sírio,
Crtiots t e.rs, Vmlrii,
Portos do ml, Itapacj,
S.ntR., P/rnambu<0.
Rio -Ia Praia, Vtrdi.
San-r.s, Crefciá.
Havre «eses, V.llt dt l!:-rt.

:o*hare,p*on e ri.*«, At-en.
h ¦•• d» IV-ia, Cordr-.a
Havre e _'«. I.W. d' Ih-.re,
A* -«*. M**^*. f *"*#*, Fritiá,
Rio d* ) .>la. C«/> t,-....
Ro da Praia, ,-/_>._ Pcrty,
Nota VírV t e*e». Byte*.
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11
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H
16
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It
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s, fV._-.i_. T. tia.

ri,

S ant et //<
R o da Tf
R o dx Prata, Alturas,
Y n da Prata, ,W-»a».
Ar--;i- r; ¦» e ttri, V tçil.
Hs* t.r*, « tK*. K. II .;___¦"

VAPORES A SAIR
Rio_ da Prata. Co. Ortiçeí.
C_._àc#e e*tf„ Onn .
7rie»-e e ete«. Srjj) /.".laí-nrf,
Barre 00» » f>B-;T_ Bnttíe, •
B___es « e*-.. .-~.T//,
IVr*.s it) iu). /isfervaj
. ene. to tm'. /_/__(-..
Vtrr.i .*¦<_{ . t e-«« . tltlfj-t,
Pari » :*/,.. Portkyl*.
Pert.* da _d. fl_+_-f__ Jí
Pará . t*t.* - BpettitHS, f
R . 4a Prata. Ja»»*...
L "•-.' » ««¦«. T'*!ltt1*,

etca. JK«{__r,

r°f»t

t e e_ s . (•,•!_"__>
e «_•, frit.

_. .»..¦,<¦

e , . ewti S Jt** C* Terei,
;.*». * .*_¦*., H#f***-if.*K,
1 Ai Prata. íau-.'--»,
m-.i.*, tirtmff,
te O* t r«ta . Cs*tI*
«__ t s««. f*rl*f.
-;t Íi Wsi. /'«fui*

ri-rí*. .íj-a,
_«-_%_,

_ f _¦. S*im.

'
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.ffoftRElff i>_c MANHI — Téaca-íelra, 13 *3e Setemfiro de ISlüT
DR. ANTÔNIO PACHECO. — Moléstias

broncho-pulmonares. Cons.: Ourives, 86, an-
tigo, de i ás 3. Resid.: Bispo, sai,

SOMBRA
DE S

MESMO

DR. WERNECK MACHADO — Moléstias da
pellt e typhilit — Rua Primeiro de Mar.o
n. 8 —Só attende aos doentes dessas espe-
cialidades.

TRATAMENTO PELA ELECTUICIÜADE DAS
MOLÉSTIAS EM GERAL. Diagnostico e pho-toiraphia das doenças internas e dos ossos,
pelos raios X. Tratamento do cncro e das licmor-
rhoides, sem dor e sen operação. Dr, Toledo
Ucdr.iiorlh. Avenida Ctntrul 1. 8;.

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS, DA PELLE
E SYPHILIS — Dr. Mo.vcorvo — Especia-
lista. Consultório, rua da Curioca n. 6 (mo-
derno), ás 3 horas da tarde.

DR, SA FREIRE—Moléstias de senhoras e
partos, cons. t Uruguayana 25, 3 horas, res.:
Figueira de Mello 435.

DR. IiINNEU,...Si;_yA. — Medico oculista;
consultório, rua da Assembléa, 73, das 3
ás 5 horas da tarde',

DR. A. COSTALLAT—Do Hospital da Miseri-
cordia.—Clinica medico-cirurgica.—Especial!-
dade, moléstias das vias urinariàs. Residência,
rua da Gloria n. 68; consultório, rua Ura-
guayana n. 39, das 3 ás 5 horas da tarde.

¦
DR. GUEDES DE MELLO - Especialista emmoléstias dos olhos, ouvidos, raria e gar*

ganta. Cons. rua do Carmo n. 45, das 2 ás 5.
DR. BANDEIRA RODRIGUES.—Medicina e

cirurgia cm geral; moíestias das senhoras,
. partos. Chamados a qualquer hora. Cônsul-

tas: residência, avenida Central n. 5, sobra-
do, das 4 1 j_ ás 5 i|_ da tarde; rua Larga,
154, das 9 ás 9 3I4; rua dos Inválidos, 6ó,
das 10 1I4 ás 11 e das 3 ás 4; rua Carne-
rino, 3, das 11I4 ás 12; consultório, largo
da Sé, 20, 1° andar, da 1 ás 2 ; rua do
Hospicio, 273, pharmacia, das 2 1J4. ás 3
da tarde.

Quando uma pessoa fica fraca, seja homem ou mu-Iher-e prova que ha algum defeito na nutricção, devidoa desarranjos do apparelho digestivo. A conseqüência
e que o emmagrecimento é acompanhado de falta deappetite, languidez, fraqueza nervosa, irritabilidade emsomnia. Se o leitor sente algum cPesfes symptomas enão deseja ficar como a sombra de si mesmo, fortifiqueseu sangue sem perda de tempo, regenere e dê vigor aoorganismo com o simples e efficaz tratamento das PílulasRosadas do Dr. Williams. As funeções digestivas nãotardarão em sentir melhoras, o leitor experimentará obenehcio do que come e o enfraquecimento cessará."Durante dois annos sentia-me indisposta e, gradualmente, fui perdendo as forcas"escreve a Senhorita D. Lçopoldina Cru*, residente em Maroim^Ser^) "Seimuito palltda e o menor esforço me cansava muito. Em seguida apoS- e de 2uma grande debilidade, que se espalhou por todo o meu systema. A faía de Stmpedta-me de recuperar as forças e soffria também de insomnia, de mandraqSSmaltmcnto nem descanso, o meu mal degenerou rapidamente em Anemia As eSSdo meu trabalho de modista nãome pern.tttiam ficar de cama, eSovaSe t riapassado muito mal ae n3o fossem as Pílulas Rosadas do Dr. Wáiams, que em bôa horatomei. Foram sufficíente. apenas trez frascos para me fortalecer e p^co maifde dd_

Pílulas Rosadas do Dr. Williams
dão vitalidade, energia, bom humor c bom appetite, ^

¦T -*_. NAS BOTICA*.,
&SB5385!3»£33_3__3i^

Para homens e mulheres.
C.No.1,

^t^,'--'***HlJ2S2__I?§S

DR. CLÁUDIO DE SOUZA LEITE -- Paitos
e moléstias dos orj-ãos genilo-urinaiios, do
homem e da mulher. Consultório, Sete de
Setembro, 116. Esquina de Uruguayana, das
3 ás 5 horas; residência: rua Dr. Mattos
Rodrigues, 29 (antiga rua Leste)'. Tele-
pbone, 1.30a.

DR. FARIA CASTRO, medico operador e par-

senhoras, creanças, estômago, itíterúius, pui-mões, etc. Attende a chamados a qualquer
hora do dia e da noite. Residência e cônsul-
torio á rua de Catumby n. 58. Rio dc Ja-neiro. Telephone 3.009.

DR. ANTÔNIO ATHAYDE, medico e opera-
dor. Especialidade: moléstias dos olhos e dos
órgãos genilo-urinarios. Rua Uruguayana
n. 168, sobrado, das 10 ás ia e das 4 ás 6.
Charci-uios a qualquer hora.

Dir HENRIQUE DUQUE - Assistente rte
clinica propedêutica na Faculdade do Rio.Consultas. Hospicio n. 47. das 2 ás 4. Resi-
dencia. rua Evaristo aa Veiga n. 67.

DR. LUIZ MORETZSOHN.—1'arlos e moles-
tias de senhoras.—Consultório, Sete de Sc-
tembro, 116. esquina de Uruguayana, de 1
ás 3 horas; residência, Marque: dc Abran-
tes, ro;.

DR. EURICO LEMOS — Esp.: moléstias dc
garganta, nariz, ouvidos e bocea. — Rua da
Carioca, 30 (moderno); de 1 ás 5 datarde.

DK. MASSON DA FONSECA — Partos, mo.
lestias das senhoras e operações. Consultório,
Avenida Central n. 177. 1" andar, daa 2 ás
4 horas. Residência, rua das Laranjeiras 110.

MASSAGENS ELECTRICASr — Tratamento
para a belleza e s.iuile. por mine. Barrètto,
diplomada pela Academia de Ht-lle_,i de
França; discípula de Luiz Mezigct, lente da
Academia de Belleza de Faris.—Rua Sete de
Setembro, 17", <las 11 ás 3 horas da tardo.

O DR. CÂNDIDO DE ANDRADE, operador
e parteiro, especialista e«n moléstias das
senhoras, reside em Voluntários. 221, onde
dá consultas de 1 ás 3, ás segundas, quar-tas e sextas-feiras.—Tem também cônsul-
Tomo á rua da Assembléa, 34, novo, das 2
ás 4, ás t.r.as. quinias e sabbado..

DR. HENRIQUE ROXO _ Assistente de
clinica da Faculdade de Medicina — Espe-
cialista cm moléstias mentaes c nervosas.
Residência á rua Voluntários da Pátria
11. 2S5; consultório á rua da Assembléa
n. 98, das 4 ás 5 lioras, nas segundas, quar-tas c sextas-feiras, No consultório e nas
livrarias Alves. Brigriet c Laeinniert ha
a venda o seu livro Moléstias Mentaes eNervosas.

ieS Uio da Prata, Amir.il Troude,
iii Nova Yuri; _ cscs.. Verdi.
19 Hamburgo e esi-r,., Santos,
ni Gênova e escs., Cordova.
19 Bremen e es*.-»., Crefeld.
iq Rin da Praia. Avon.
10 Gênova c cscs., Santos.
i't Gênova ¦¦ cscs., Cordova,
i'i Rin da Prata, Avan,
19 Rio da Prata por Santos, Frisia.
1,) Hamburgo e escs, Pernambuco.
30 Ilavre e escs., Amiral 1'anly,
20 Nova Orle.ms c Nova York, Piiníí,
20 Leixõcs c cscs., Minas Geraes,
ao Hamburgo c cscs., Cap lllanco.
2,1 Santos, Arad,
211 Neeva Yorl; e escs., Bjiroil,
ei Caravcllas e escs., Cnanabar,
21 Snitthaniplon c csrs., Asluriai.
21 Gênova 1 c-ees., Regina Eleita.
.-.• Porios elo norle, Bahia.
v..'. Hamburgo e cscs., Hehenslaufcn,
2* Gênova, Minas.
n.l Portos do norle. Gttahxbn.
a. Rn, ,l,i Prata, K IVilhelm II.

LOTERIAS
NACIONAL

iie-sumii (loa promlos da nr- —153' loto-
rin iln i.iiplteil Fodorr.l, uxlrnhld 1 om 12
ile, snloiubi'0 du 1910—l'.H)' oxlraoçAn.

BraSilc, para Las Palmas, Barcelona c Ge-
nova,_recebendo impressos até eis 11 horas ela
manhã, cartas para o exterior .«.te ao meio-dia
e objectos para registrar alé ás 10 da manhã.

Magelhn, para port'>s do Pacifico, recebeu-
do impressos até ás 6 horas da manhü, cariai
para o exterior até ás 7 c objectos para re
gislrnr alé ás 6 da tarde de hoje.

Ilanema, para G. Francisco, Rio Grande, Pe-
lotas c Porto Alegre, recebendo impressos até
ás 8 lioris da manhã, cartas para o interioi
ale á- 8l|2, itlum com porle duplo até ás o
e objectos para recistrar alé ás (i da tarde ele
hoje.

Yag-Tsí, para Baleia. Recife e Europa, vir
Lisboa, recebendo impressos até ás R horas
ela manhã, cartas para o interior até ás 8 i|_
idem com porte duplo e nara o exterior a!.'
ás o e oíijectos para registrar até As 6 da
Unir <tr hofg,
cir-^^i_yw!^¦¦Jr¦^___w__-Jy_!^^^^.^_y»'

)R. SILVA CORRÊA.—Advogauo—K. ia
meiro dc M.ire.0, 31, e residência, íua Ria-
cliuelo, 355.

DR. CARLOS A. BRASIL.—Rua do Carmo,
43. iu andar. Das 11 ás 4.

DRS. LEÃO VULLOSO FILHO e ALFREDO
CARLOS ED. AMALIO DA SILVA — Rui

Urugtiayan 1 n 11. sobrado.

SECÇÃO LIVRE
HlM-IllMieíio

Alice dc Barros Lara, viuva do dr. Manoel
Lara, declara não se responsabilizar, dc um
modo absoluto, por qualquer negocio, ompresti-
mo. pcelielo ou coisa equivalente, cffeeiuad,'
\k\q menor Guilherme C-ira, ijucr sejam cm
nome delle, quer mi da dedaraute, y(«

DR. ÁLVARO GOULART DE OLIVEIRA-
Quitan Ia n, 53, d__ j :is ., hor,,3 ,|a .:,r[ieÉ

DR. S. ÕÊ SOUZA DANTAS, advogado-
Rua Uruguayana n. 11.

DR. CASTRO NUNES, advogado - Rosário,
134—De 1 ás 2 c elas 4 ás 5.

DR. LUIZ PEDRO DA COSTA.—De volta
da Europa, com 30 .-mios dc pratica, cura
todas as moléstias da boca e faz toelos os
trabalhos relativos á sua arte, garantidos e
a preços razoáveis. Consultório e residen-
cia. praça Tiradentes 11. 46, moderno; tcle-
phone, 3526.

DR. CARLOS NOVAES FILHO—Especialista
de moléstias da urethra, bexiga, próstata,
rins, com longa pratica dp Hospital Necker,
de Paris.—Consultório; rua Gonçalves Dias
n. a. De 1 ás 5.

DIVERSOS
FONSECA SEIXAS. a primeira fabrica de

malas premiada em todas es exposições de
Paris. Vienna e Brasil. Rua Gonçlavts Dias
n. 48.

VICTORIA STORE, antiga easa Alves No-
gueira, importauores de vinhos, conservas,
licores e comestíveis, Ayres de Souza & C
Rua do Ouvidor n. 71, antigo 46.

PIANOS, vendem-se, alugam-se, aiinam-sc, cou*certam-se e compram-se de bon-. autores; ven-dem-se e concertam-se chapéos de sol. RuaMarechal Floriano, 71, ria casa Lyra.
EXTERNATO HERMES, para meninos e me-ninas. Cursos: infantil, primário,'médio esecundário, rua Sete de Setembro ns. 1.1 . 93,:' e 2' andares.

TRATAMENTO DO ALCOOLISMO E HA-
BITOS VICIOSOS. — Dr. Cunha Cruz, rua
da Carioca, 31, das 4 ás 5.

DR. BRUNO LOBO —Professor da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro — Kxaniei hijtopa-
thologicos, bacte/iologicof e analises chimicas —
£*...mori<>, rua Sete de Setembro 11. 100—Dai
8 horas da manhã áa j da tarde.

DR. ALFREDO EGYDIO—medico e opera-
dor. Vias urinariàs e moléstias das creanças.
Consultório, rua de Catumby n. 68, das 9 ás
11 da manhã, e Senador Euzebio o. 57, das
12 ás 2 da tarde. Residência, rua de Ca-
tutnby n. 31.

DR. LINO TEIXEIRA — Especialista em mo-
lestias das creanças. Consultas: das 10 ás 12,
na pharmacia Silva Araújo, rua D. Anna
Nery n. 156 A; residência, rua Vinte e Qua-tro de Maio n. 48 O.

co.!- • • aca*
11. 134, Rio de

1 S. [tento n. 45,

LIVRARIA ALVES, iivros
demicòs. Rua do Ouvidor
Janeiro— S Paulo, rui .!:

DECLARAÇÕES
Centro Paulista

3" CONVOCAÇÃO
Convidamos os srs. sócios a se rítinir-m,no dia 13 do corrente, em assembléa geral, no

salão do Derbv-Clnb ei -.---h ,-;r,.«1,.;vc.
as 7 1 [_ horas da noite, afim de eleger-se nov
directoria e tratar-se de assumptos importantes.
De accordo com os estatutos, a assembléa de-
liberará com qualquer numero de sócios.

Rio, 10 — o — 010. — .-! directoria 893

DR. LAS CASAS DOS SANTOS — ..-.-tico
pela Universidade de Berlim — Tratí, porseu methodo as perturbações nervosas, espe-
malmente o beriberi, neura.thcnia e hysteria;
moléstias da pelle e pulmonares.—Rua Nova
do Ouvidor 7, de 1 ás 3 horas.

DR. HENRIQUE DE SA' — Clinica medico-
cirúrgica. Rua Visconde do Rio Branco n. 31,
sobrado (Laboratório Pharmaceutico de Gra-
nado), Consultas daf 2 ás 4. Grátis aos po-bres.

CIRURGIÕES DENTISTAS
DR. SILV1MO MATTOS — Consultas e ope-

rações das 7 horas da manhã ás 5 da tarde,
todos os dias na rua Uruguayana n. 3, canto
da rua da Canoca.

E. DEZONNE.—Cairgão-dcntist... Con.uUo-
rio. rua Gonçalves Dias n 30, das 12 ás 5
horas; residência, rua Imperial n. 235.
Meyer. das 8 ás 10 horas. 1438

ALFREDO CLENDENE.V. — Cirurgião-den-
tista: consultório,'rua Gonçalves Dias, 69:
residência, travessa Aquidaban, 38. moderno.

Pharmaeias homoeopathicas
PAMPH1RO & C, rua da Assembléa 11. 43 —

Mcdics, em tinturas, Rlobulos e tablettes, se-
gundo a Pharmacopía Americana, gozando
da confiança dos drs. Licinio Cardoso, Satur-
nino Cardoso, c Augusto Bernac:!ii

PHARMACIA E DROGARIA F. GAIA —
Completo sortimento de droj-as, produetos chi-
micos e pharmaceuticos, secção de homceopa-
thia, rua General Pedr„ n. 235.

DR. CELESTINO.—Medico-operador da Mi-
siriceirdi.i, especialista elas vias urinaria**:
rin Sele de Setembro, 57. consultas, dc 1
ás 3-

DR. IIER.MANO DE MEDEIROS.-Cirtir-
gião dos hospitaes civis dc Lisboa. Assistcn-
ti' ele clinica dos professores «pabeça c Mon-
jardin, de Lisboa, e do professor Paurc, dc
Paris- Doenças das senhoras, panos, opera-
Ções, clinica geral; consultório, rua Sele de
Setembro, 1,13, das 2 á:e 5 horas da tarde.

DR. ULYSSES BRANDÃO — Escriptorio,
i° de Mar.o n. 4. Residência, Conele de Ira-
já n. 54.

DR, EVARISTO DE MORAES
radentes 11. 87.

Praça Ti-

MÉDICOS
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200JOOO i Ab-r.a credoresl.*, a fallencia foi deere-
2001000 

' ''"'^ *""' s ''" cormllc e ale a^or.i a curadoria
oiy)<Onn I f-iscaJ não lem disso seiencia para feutr .irr.'-
on vtfvnn' chlagão tU>s bens, consianilü também quc o
o.vwfwi' •üRcri'j*tttf*flt;So s«' eslá fazendo secretamente-
£00 000 Gotlvidamos, portanto, aos creelores a com-

peireeeiem ii rua da Assembléa n. o, para pro-
ctiranitos saber qual o destino dos dinheiros
recebidos pelo gerente Aveiros, da supposta
Companhia; como foi cila constituida para
enganar nos. Tomemos prompta deliberação
para doscobrir o manto da ivlhaeada e entre-
gar á justiça o crinieiioso, si houver.

Rio. 10 dc setembro dc 1010
Síj Fraxcisco Souto Rmi:mo.

DR. DANIEL DE ALMEIDA - Fartos, moles-uas elas senhoras i> operações. Cura radical
deis hernias. Ruas da Alfândega 11. 83 e Fará-
ni n. st,

DR. LUIZ DE MARCOS. — Partos, moléstias
ele senhoras c operações. Cura raelieal elos
tumores fibrosos licinorrhagioos e elas he-
niorrl; ii;i,is iitcrin.is, sem a laparothomia e
•rui a raspagem. Tratamento especial da
diabetes, Consultório, rua Uruguayana, 105,
das ta ás .• horas. Residência, rua da Al-
í.,111,.... n íoo '.•• andar).

DR. JOAQUIM MATTOS. — Operador.—Tra-
tamento medico e cirúrgico dc moléstias dc
sr-nhuras (ulero. carios e annexos), das
vias urinariàs (urethra, próstata, bexiga e
rins.i, hérnias, hydrocclis, tumores dos 

"seios

c do ventre, operações em geral.—Rua Pri-
meiro dc Meirço n. 10, de 12 ás 3 horas.

MODAS
para homons, senhoras e creança
A LA MAISON ROUGE, fazendas, modas, ar-

marinho e confecções para stnhoias. A. Pinto
Ribeiro. Rui do Theatro n 37.

JÓIAS,
relógios e objectos de arte

ARTHUR & ED, |_1JVY — Sucessores de Levy
Irmãos &• C, rua do Ouvidor 11. 109, sobrado.
Compradores de diamante cm bruto c lapi-
dado.

PATEK PH1L1PPE 4 C. clirononictro Gon
dolo. O meilior dos relógios, vendido po:
prestações de io francos Rua da Quitanda

DR. AMÉRICO DA VEIGA, especialista em
m-olôstíns dn pelle e syphilis, conorrhéa, mor*
phéei. Kua Andradas n. Ce, pharmacia c dro-
líeirèa Pires.

PARTOS, MOLÉSTIAS DE SENHORAS ECREANÇAS.— Dr. Soares Moritcnegro. 
Traia as erysipelas c lymphatites reinei-
dentes e os edemas chroniros consecutivos
pr.r proce=so especial ele resultado gar.in-
tido. Cons., rua da Alfândega n. 215, das 2 ás
4 da (arde; piiarmacia Galeno, rua" N. S. ele
Copasabann, n. 573, eljs 10 ás 12 da inanliã;
res, rna Tonelero n. 114.

S>ll
21W
3 i 192

2H$'OI
20):000

DRA. EVARISTA DE SA" PEIXOTO.—
Clinica-medica, nara senhoras e creanças,
partos e gynecologia. Rii-, da Carioca 57, so-
brado, di* 1 á.s 3 horas. Teleplione. 3.61a.

JOALHERIA E RELOJOARIA — Urzcdo Ro-
cha SC. — Cü-v.prnm ouro, prata c pedraifinas. Concertam toda e qualquer jóia. —
Rua Rodrigo Silva, .10, nnliea rua dos Ou-
riv.-s, perto da ru,\ Sete de Setembro.

Congresso Jjeneficenfe Cam-
pos Salles

RUA LUIZ DE CAMÕES N. 36Sessão da dír-eotoriâ e conselho, hoje, áí 7horas da noiie. — Alberto Galdino Leal, se-
cretario.

Arsenal de Guerra do Rio
de Janeiro

EDITAL
De ordem do sr, coronel director, serão

recebida?, 110 dia 14 do mez aliciante, pro*
postas para compra de retalhos de lã, linlio,
algodão e misturados, existentes na officina
de alfaiates deste Arsenal.

Os concorrentes apresentarão propostasdo preço por kilógramma de cada espécie e
assistirão á abertura das Ríésrnàà.

Secretaria do Arsenal dc Guerra i!n Rio
de Janeiro, 3 dc setembro de ii.ro. — .-ln-
tonio Soares da Rocha, secretariei.

MATJTIMOS

Jissociação £. f, Jsraelifas
FESTAS DA SINAGOGA

Chama-se a attenção dos sócios que nuizcreiiiter direito-aos logares na Sinagoga, n<,s dias
Roelioskiine e [on-Kipper, liquidar suas mon-
seelidades alra.-eid.i.s alé 1 de outubro de 1QIO,
dns 6 horvis da lar.le ás 9 da noite, ei rua do
Lavradio n. 124, loja. — A ibesoureira, Ama-
lia K nel ter. 10i6

LUIZ REZENDE S* C, ioalheiros. Rua do Ou-
vidor ns. 88 c 00 e rua dos Ourives n. 60.

CHA', CERA E SEMENTES

Çr.\ Cap.: dos Cav.\ }íoa-
chitas

Soesa.-i orit.*., liojc, fts horas do costume—o gr.-, secr.*. gor.«.da Ord. •.,.-). Fur-
lado.
"Ben.\ 

mCoj.'. Cat/rú õr.: do
Jtteyer

Deordom do von.*. mestre convido o-;
iir.-. elo quadro o os mai;.«. em (jt«ral paiaa aess.-. magna Ae commomoraçflo do
nono anniversario da fmul içfto desta Ban.*,
Loj,*., que terá logar quinln-reira, 15 do
cortente, 110 local cto costume—Jat/me Vieira,
socr.«.

Loteria oe s. paulo
Garantida pelo Governo do listado

EXTRACÇÕES

Depois cie amanha
Grande e extraordinária loteria

Importante plnno
100:0Q0'p000

Por SgOOO

Segunda-feira, 19 do corrente
20:000$00O

Por 2$000

Quinta-feira, 22 do corrente

40: OOO$000
POR -íooo

lingotes ' venda otn loetas as rasas loto*
ricas d.i Estudo

EDITAES

P. S. N.C.
COMPáMár-DírPÍCinCO

SAtDASPARA ,\ EUROPA
0I1TKC.A  SSdeset, (escalas)'OROPESA  13 de outub. (dtrecto)ORITA  2(5 do » [osonlaslORA VIA  10 de novomb. dtrecto)
ORONSA  23 de » (o8oal*9)
Estos exeollantes paquetes tím nmgninoflí

acoommodítções pnrn pttssiiíielroa de l*a yclasses,olTereceudo unl.« conforto, íiie^leí*
ikis camarotes oom umu, duns e mnls w.-
mas, medico, creada e também cozinheiro
portuguez,

O PAQUETE INGLEZ

ORISSA
Esperado de Calláei e oscilas, no dia 15'do corrente, sairá para s. Vicente, i.u-

bon, LEIXÕES, VIjço, Coniiiliii, l.eipeilisso
o l.lvorpoiil, no mesmo dia, ao me,o dia.
Passagem cie 3 classe

95SOOO
i« mnI» tí *|. <tc Imposto du Rovernn, In»
cluiiido coniliieeno pura bordo.

Embarque dos passtçelros do 3« classe
no ráos dos Minoiros, us «.) lioras da manhi,

A Pacific ('•., n:iiiito bilITBTcs de passat;eiis
para Nova York, e Paris

Pnra cargas, trata-so com o corrotor da
Companhia, sr. Cummlng Young, á rua .S.
Podro n. Dl, l- andar.
Pnra passagens o ontreis tntormaçítoí

com os agentes Wilson, s»ns •_ C , l.l-
mlleil.

57 flua 1-de Março 57, moto

n^^^^^^^^HHB^^^
Compaüüía Nanionai fie Navegação Costeln
Serviço bl-setnanal de passageiros entr

0 Uio do Japoiro o Porlo Alegro, com us
salas por Santos. Parnnngua, s. |«'ranclsoo
Elorlanopolls, ltio tirando e Pelotas.

O PAQUETE

IIORII LANIA, casa especial de bcíieiiltura.
Fli,res, sementes novas, ferragetvs, utcnsilios
e nccejsorios para jardinaBem. Eickhoff,
Carneiro Leão * C, suceessoret. liiia do
Ouvidor n 77.

FUMOS
BENTO SILVA \ Q. pranele fabrica de tl-

Karros e fumos do Globo. Importação e ex-
poniçao Sortimento completo elo e]ue con-cerne a cliar.itarea. Kua do Ouvidor n. 121.
Filiai'?: Unas des Ourives n. i6j c Primeiro
dc Março n. ;o.

CIGARROS 1-kAZERES HA VIDA, ciR.irros
rsperia-s em todos os varejos Deposito geral,rua Visconde do Rio Rianco 11 23. Limai C

Arsenal dc Guerra
KEPARTIÇAO DE COSTURAS

De ordem do sr. coronel director, ;ão cha
m.-id.ts para receber costuras nos dias dn
mez dc outubro abaixo mencionados, das 11
beiras da manhã ás _• da larde, as costurei-
ras matriculadas sob os numeroii

Dia .! — .,.001 a ,*,.2oo." 10 — 3.201 a 3.í)oo." '7 — 3.401 a 3.600.
-4 — 3-Õ0I a 3.800." 
.11.-- 3*8oi a 3.8Á5.

Otttrosim, as costureiras que não rompa-
recerem nos dias da distribuição correspon-
dente ao^ seus números perderão o direito
ás costuras.

Rio de* Janeiro, 12 de setembro de mio. --
Capitão Manoel Joaquim de Sanl'/tmia, en-
rarregado.

o in it en-e li-nlrs iiccoiiiiiiodii^õr.s pnra
pnssa^eii-iis do I o tl clnsses, isnlrá
pnrn

S, Prnnolsoo, IFlio Grande,
Polotns

o Porto A.loffi'o
AmanhA, quarla-folrn, II do corronte, ae

MEIO-DIA.
Valores pelo oscrlptorlo, no dia li, atdàs 10 horas da manha,

Cnrgas o oneommondas polotrapioho Silvino.
-V. II. — Oh piii|iii<lcM ile piisso^rlro.

qiio Hiir-iu nos Miililiniliiü pnrn « Sul Ais-
põem dc 120 uiclrns culiico.*- nus nuiii
i-eillleuus (rl^eiiille-eis

Cargas, quar pelolraplcho quer por mar,só ser.*in recebidas nie ei véspera dei saldadns pnquetos.
Pnrn p.-is*n(-rns r mal- liiforinnrrSo»

nn o .criptorio do
Lntjo Ii*iiií\ok

23 Ruo do Hospicio 23

MUKMAS
to.vsi.,
tia in..
3LU0JI..
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JllJOQ,,

\oô>cm S r-U»l<)*-i <¦•*?*.?'"?-¦ o*,ff«rrosi .«.HXIIO, l,.IIK'**-. .MISTURADOS.
Fabrica — Tini da ConcolçAo n. *ll

Dr. .tirroilu l'g}dio
305.»)
SOS 0)
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numeroí terminados

CMOO
r«S'Mi
l$"(Xi

em t;i'1'OelllH OS
i»m tS-oo."Iiul.>so*; trimeros lermlnados om 3 Ifm2j. evceptinadii so os terminados etn ~.i.

i- iNe.il do |-'VOr;iO, major fV-iiicftco lll*•lui.-..
O 1 rei*t.ir-pr.*ldot-le, Alberto Sur-iÍM du

lVii .• i
. -..er.-,*wr'is-;•'««r»'Síi_:iwsí**

Amélia dc Olhrr.i fai publico ;i gratidão
dc ipic se acha possuída pela proíU* encia
«elo c carinho revelados por esse distincto
operador, durante a on fertilidade de seu fillio
Octavio, victima de um accidcntc, em i.« d.
julho p. p., e cm iioi hora entregue aos scus
cuidados profissionaes.

Hua do Chichorro, .*i — Catumby.

;IBí_IOTIIE A DO ee COUW.IO DA MAXIIa •' FAUSTA' I E M. ZEVA I

AVISOS
Inu iiln — ComtiUoiio, mn
moderna. r.Mdca..:., rua

Ui. Dnnlol ilo \|
di Aifaulc.i i
1'eir.Hli Ir }-. •

t'i*. Mltínet Siiiiiiinlu -MotestUi da pe!'{r s}p.ll,H, dai in ,1., .,u,.,bJ _, . l|a j. (.rJfu. do KoMrio , 140, íntt-o u*«.
COfiK -K»u fer--Hi.leA(tsre_lt_ msl.i

ptUiS Ktill.lltc» -V.(UCt{S.
Ilcjc:

(_»•«',* .1. (..ira jj,
pr*. ,;!e -o n-.cuv.Ji
Hi it leuJi i-rde. Meai ev_-, _„.-,. duplo¦«e * 1 e V-.1..KIÍ» par» ic-fi.irar a;. *, ud» iiiai'.'iV

nsroíf, recc-bcii !j> im-
cate..» -ura o interior
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ií. li ee .
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HeA* --jf..

Cran-le TcV-ei e Tor
pe-i-MiM atí is 7 hert,
,1 !_cii,-.r atí ã» * ijj.

ui» t Aotoniiu, ttet-• rzii* h ir.aahi. Mr-
iU. itttta íefr.iper

*l. ti
a r.-reu-trtxw©. reíreV»d(. StB{,,.v

,>,':„, <Ji o-nnM
as ,* >'' í. ¦.)..¦_

Jk*
-"'?¦ **

vm Jw?s« _w;««

«ra Ke Tra!». Ma*te th**
"s>. carta 1 par» a iatrrt.* a»*-¦¦¦'¦ «iiielii.! * .ira o {*..

K !*•,

(ireuiil.s l.ntcrlns Feilornci
rxtuacçOes .v skouib

IO0iOOU$O(ttl -lim Sde outubro
IÍIUNPK L0TKRIA rimei S<UL

Prêmio maior Ib. 50,iXX> (cincoenta mil
libras esterlinas) ou «SüO-OM, extraee;i\o em
íl do de?.ombro.

.>õo ilrUr di- rcftrcllr solirr n verdade
Tietê, fo de nove-ubro de 1SS.1 -- Illm-).

>r Lu i Carlos Jc Arruda Mímíe-s. — Sij
Caros do Pinhal.

PreM.li.sii-ao scnlior. — IV cotn muita s.l-
tisfa^Jo <ji,c èhe particip. ijue. ha 16 -miie-i
loffrtndo de ineomniõdos hetnorrhoedarios.
epie me tr-u-eten em conslantc? lenuras pri
doid-.< per mutai «üres nos inteítínevi, ei
eandi-.cnca pruíorsaela, tonem a de ca'.-*.a,
i«__i4£**i nc* ouvjJok Á» vttes Vfrtígttu e
iSc!»i"-didc de estemaso ao pv-nto Je -xiearnie*
muito o i]ut coma e nunca poder cear; í";r
uu d. sen prtparaek», trn.lo comprado tr^s
«..dre» dej Pos Anti hei-nerrlio larioi t wt
ene acho bom. nio w 4o e.te-ttags ta-na des
elea-ae» incoaimod-M.

Para tw-n da hiamanidadí e porque *<tí
•acosi-r-->lo alaca ***ra!ineote e ses d süiK.la,
jui<>i-.-e^itit a publicar cita.

Sim com «cr,!aJ«ira estiaia.
tV T. t

Ataifo ebr-aJo
Jes*" C-aso» Ltetnt Mt MoiviS

Vra«_»« »a Drc#»tèa S<;»a Gí-srs A C
- Kaa &. IVdrij. tt

B»Jr»r>r*lr

<>

ala. Mteto Cros*-»
,--. rutfreaAn tmmrtt*»» ni

.'è-l ttctii» _a*_ «. i«tr.;«,f•< ¦¦ «*,í vc-*** ihsR^l í fr*_*i : ¦¦¦ t ,»..!¦* . e*e_«'i-jii -mu re
* lc •*-. musSUí
'¦*. *f_ra S«-«,*-». rí*f«Sn;iB|-í íwowtí
e rmtu -?:i "9*!i*-..t. cirsaa para oi
>« u i'a. il*** í_rS_ tmttt dns>",
ia^r ctyetM f*n «-*-**>**¦*' w<

.í. v-j.'* SvllHiM. r-v-***ai* i:m~ftt*.
ai lt S-J-M -4* K**U, íe»í*U» ye»t- Sr

1 íH %t m ií a ii*-*» tsxm p**tt átiçj'*
*•***• ? ÍÍ4tHt*t tmtt* f**e*í«._e» alei

i, mi aVI
A*«.tiüAi e

y»*», MM l*., í**6_s*«_ hhmt

« anti". tt*tmt* da witin. o 4s Crtmt-aiwi
r>"Jii» cura |?«i*.f pr»-e**e»ea t«_tjpao « wf,'-t*.

. >.v- ,r.'w». A «otis.:*-a c 4$. daa } il 4 l \ 1.

'* *»»
«.

»-i. tummút t Tíw-íir. rtt*bm*A* bmptr»»»*
»H *» r *¦*»*» 4» uri/ <*r!_« tari » ».-»{.•r..t att i» i t »*j*s**» ftr» res-«rar mt i 1

DÍDICADOK
ADVOGADOS

AMVtí^ DA SftVA
» tt. »e*9>-»|».

-*** w-raifv-fcjefcju

D*. ALSX-OiOKK ttít*e\\K5>;S0 t>EM<Ht.
S V ~ Mvem* »,„t S.wr. t m* ã, Nx-l. .tvy
__»_»«-«_--<«_ 4 rta li Mivaàiçt _ *». t,«a N.-ítia-r---, i r*_ ViKss-it 4,. tv^ij-,^
k ijí

Mou primo, di--o ella, com aquella
serenidade, que *era .1 sua grande arte,
quaes são as vossas intenções? Estamos
a sós e ninguém nos pódc ouvir. Estou
disposta a escutar-vos com toda atten-
çâo. Rainha sem Uirono, esposa de um
marido que mc espera no céo, mãe
cujos filhos cairam, utu após outro, c
o ultimo dos quacs acaba dc soffrer a
maior das catastrophes quc pôde acon-
leoer a imi rei, velha, emínn, c só
achando consolo nn oração, sou, talvez
a única a quem podeis falar franca-
mente... Duque, até onde pretendeislevar a victoria?

Henrique de Guise, conhecendo dc
longa data a astticia de Catharina, pre-
parára as suas baterias. Aquella no-
bre simplicidade, a clareza das palavras
que c-lla pronunciara, a tranquillidade
de aluía quc a rainha revelava, porém,desconcertaram-n'o. Guise procura» os
motivos dessa extraordinária attitude.

E pensou o ícguinte:
Eu «ou o mais forte. A velha rai-

nha, eígot-fda por vinte anno. de gner-ras surdas ou alxjrtas, abandona a luta
Si enfraqueço, perco tolas ás vanta-
gens da posição, ao pa=so que. si faiat*
como venoedor, tudo obterei. Senhora,
disse cüc. «nfkn, não fui eu quem pn>¦mou as Kirricvhs. Foi o poro dc Pa-
ris, quc não pude Cetrter. O motivo do
lcv-antc bem sabeis qual foi; a tcntoira
de \t>sso fülw, concaJendo ao scr.Jwr
d'0 c Tr-j senhor d'E}«crn_n licença paraaf.gfie-iíarem os já f<>-eib> impostos
quc a França paga. O burguc-, seniio-
ra. ji es-tã c<!|r<*t_,k>!

A rahiíia jp-pr-.TTOH oom um gf_!o.
*— O quc exaspefou Pans. p_ref!»-_e-mt a fraw-tKxa. alsà_ por vós autori-

sitia, fo» a hirj*-«.TÍAÍa deste rei, <--•« ora
ft entr*s*-.va â Jj--^ -,n *#* btç^aso-
tn, (m a saa depravacão irKrtvd, me o
íei errear dc mt^mnj, de penrertídw.'A França rtchasa ticn rti, tn-4 um vetv
«iadetro rei, senhora.

E cite rcrdâeàtii-j ré... sois
vii!...

_—- Eo, ^sedka-i! Eu, *-*a am oatro!..,
«Í.-WÍ Ga.se, «rr, fiioco d-sc*_K<ru«__»
A bernâ. oca c^voípxi. E" pnpclso re-

C^
começar o S. Dartholometi... O povo
já não tem dinheiro, todas as suas 11-
herdades foram supprmiidas, c mesmo
os nobres _ontem-se hutnilhados. E' for-
coso salvar a França!

E o salvador... sois vós!...
Eu, senhora... ou um outro'...,

Quc importa, comtanto quc o amigo
renome da França não dcsappareça no
ridículo e na vergonha das orgias, de
envolta com as procissões hypocritas!,..

A rainha repetiu o mesmo gesto de
approvaçâo que espantara Guise e o
incitara a esclarecer o seu peusaniento.Tudo quanto acabaes de dizer, fa-
lou Catharina, com infinita doçura, cor-
responde no que muitas vezes lenho
pensado. Mil vezes procurei abrir os
olhos a meu filho e outras tantas pedi-
lhe a demissão d'Epernon c dc O. Não
íui .ittendida... Não falemos mais nisto!
Paciência! Estou velha c fatigada, para
lutar ainda. _Í3s confesso que morre-
ria dc desespero si mc estivesse rcer-
vada, no fim da vida, a cai._nid.-idc de
vêr o throno passar a um herçje .. a
c*te Henrique dc Béarn, que, neste mo-
mento, reúne uni formkiavd exercito
na Rochclic...

taisise cmpaUideccu e quasi camba*
leou com o golpe quc Catharina lhe aca-
K-a-a de tiar, com os cáii-os marejados
(Je lagrimas...

Henrique de Béarn, rei de Nararra.
era o único que o polia c*ní*vntar. Era
o seu pesadc-Üo,

A rainha, que, oy-n prodigiosa habi*
íkíade, p-arevia admKtir que o throno
tí: França eslava virttulmcnte vago. at-
v*inbr_-ii-o com a rt**o:>rd.çào de tão for ¦
•*tiida*.*d adi-ersaria

Ah! quem será capa. dc deter o
buguenotte na saa na-rdiâ rklsffiosa.
em cottqsâsu da coroa? Meti FUbo está
htgiâa. proscrijXo, setn «úJdado. e nada
pôde tentar.., E tos, meu p-ntno, c«>
too c*am<ftjiri«f dco-ós-ar o adrtr*axb?
Fali-iK-a-í*!;.!; tropas sí_ífkia«c.i, falta*
vo* di_htiroL..

A-aecn, pen, trai*va-«, náo dc d**-
Otàt ÍT!tfrx3.5<;5 de* UIIU t **X«r_ 

{J4T-*. ma. dc de<« a narcha do saimifo-seamoBj, dc tcapcdil-o de vir a ser o'ô de Fraoça*.,.
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encadernado, como um livro destinado
a ler larga divulgação, tinha a assigna-
tura de messire Françoií de Rosicrcs,
arcediago de Toul.

A leitora pareceu, emfim, absorver-
se nas conclusões do livro, quc, poucodepois, fechou, rom gesto lento.

Então, apoiou a cabeça á mão, mur-
murando:

. — Que atfdacia, a dos Guise e dc
Seus partiílarios, Renato! O advogado
David, qne mandei inalar, fazia remou-
tar a ascendência dos Guise a Cario?
Magno.., Qm f.iria eu a este Rosiéres,
a quem a linha dos Carlingos parecein-11 í<incute, c faz 05 Guise provirem
dc Clatidião, o Cabetludo?...

?— Senhora, nâo vos queixeis, dis*.-
o homem, a quem estas palavras eram
dirigidas, a culpa é vossa! Devi-is ter
cortado as azas da agm... quando vo*
apontei a oceasião. A culpa é vossa!.

_— Meu filh«i é um usurpador, os
iValois são Umtrpadore*. a verdadeira
raça real r a dos I_oreno«. . o verda
deiro rei de Frar*r-.. c Henrími" de
Gui-e!...

—- OHiac para o passado, Catharina!
Kecordae-ro. que, durante o tnassacrr
c*k eiítc livro chama as piedos-s* maii-
nas de S, Barthotometi, deixaslcs o
principal par-"! 3 Henrique de Gsííw: 

D:*ta vet, 3 multi-r estre-ncee-i r- h-
vasitr.11 a cabeça. Uma rhamma des
prrt-r.e-1--- rie- m*«.« olhot * v.m raio de
sol, nrwtdo atravez os *idro* cífwssos
da janella, veiu acctutiar o tekvn
de.«ta cabeça ertergica c sombria e illu-
minar o mur. de Catharina de Médscis
mãe de Hcsarkjtae III, a <-}.«_ !_f_, s*c--*
éf«<x-a p<*rta dc setema arwos. Pareci»
dia já muito fatigada, tiniu mt jfesioí«eis grande ca,-_-_»«,o < dif-K-ia ter «•rido -açtenfa «eortes <*-n m de teitttt»
anãos.

S, ^rth=-4o?*it_u! í*«*J.rór_.t'
^ 

— Sim, úm* o ham-em ijue ríJ*
ruraira de Ret-uto. exm rot Krris-d
tK-níí Cita-a, % -norü de nxu filho'Rafrçicri. leu *_**-,. & Iiart.!s&
•tetneu é o grassa- em dr atxsúi» r'*úm,•— Tendei, etâtts ttsncxK*, m:sh»
nk__in

Uma sinistra ironia brilhou nestas
palavra^.

— Devia cu ler primeiro me des-
embaraçado dos Guise. Quanto aos
huguenotes, não faltaria oceasião deemrcgak.5 á sanguinol.cnta piedade do
povo... Mas, nio falemos mais nisto
Renato... Ahi está Guise senhor dclans! Meu filho fugiu, contando ape-nas com sua mãe para enfrentar .-,-barricadas! Ah! a pobre creança sabii
que sua mãe não desertaria! E a velha*aqui está!

Catharina bateu cem a mão fechada-.obre o volume do aroediago Kosiércs.-- Provem clhs o qttc quizerem!lentem a grande revolta! A velhadaqui nào sairá. E, pelo «angue dc(-Jiriãto, emquanto eu estiver dc pé, othrono de França n<w p.-rt.flccrã! S_-bcrei resfKen.ier a tudo!
E levantou-se. Uma chamma d- ódioaurcolava a nua fromtrágica... Poucos

íoJ/rc a ca
juntas,

Um gr.nde flogick Intoi mhmealo, itniamente. nov** lioras,Dentro de algun» mintitr
e|!a, o visitante e*|--rá ahi OKntalo, de iikkJo qt>.e ouvir tudo. Quantoduzil-o-4* neste ora-orio Vae
lima recepção digna daor«_"*
ramo». A propo-Mlo, m-11 l„«r, R,como vae Lcwgncs? Salvar-se-i r!5f•— .Sslra.-^t rnínl 1 rainha 1»"-.'-k um mc7, t%ur. -j« ,v;

Logo qxie ril- fkp-e \rm ,„-,ate a-fui, Quero sal-er ijuc Krriçoi f-'Í'ir»->et3r-m**), e»te homem. C««ftad-< -—
Brfíl '.1<T4 

ptlàvti, JJeftfl tlfTl 0'.p
iraàsto- -, ^mm*. xapJilo ^.f rfí-Ki
tudo rae mivit t em up-U» vae *c'j 

'

strm-t* di tttltt ra,r__», pa»^ fa tyteia um ttsqtmba é- n&vuh e dei?

fncanenda e
ixiis, caiu 'ie novo

•ra. ptti-Mtiva, as mm

d-,
am
eílf- (io

a Gui«

••¦» <>,-

t vêr
in?*--»-

prepara

!»ÍO.

ra redo-».!r*.
P'..¦¦«:». Cfli

caid*do, e^loe-***-» tober?
írente de dáama.

0"« r »**<>? pntwtfMt a tikèu,
cm**» r__ho* í/Mtrfemplinrm a ^,\ti ctm
mímtú tJetgna. Usr, wa-o taJ__-ju_<>

E*. «ra_>r>r_, <%%* R«>gjrp«ri AdKí

m

mtfrá.
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Ilamburg-Amorlka Llnle

O PaQÜETE

m SLANGO
Esperado do Hio da Prata no dia 20 do

torrente, saíra, no mesmo dia, para
T_.lsr->oa,

Vigo,
ístout-tiamptõn,

Boulogne, StM,
e Hamburgo

depois da Indispensável demora.

Prc_o An ptissiijrem e >. 3' (tln-isc para
1'ortugnl

105^000
c iiinis o Imposto federal.

Coiidiicçíio «ratulta para bordo nos srs.
passageiros com suas bn_ igons, sendo o
embnrquo no c;i«s dos Mineiros, no dia 20
do corrente, as 10 horas du manha.

Para passagons o rnais Informações corn
os agonies

Theodor Wille & C.
70 AVENIDA CENTRAL Ti*

Sode.á Ifaücina di Navl_azlone
W&úm Bensralo Italiana

Lloyd Italiano
La Vtloce-Italia

Snldns para a 1'tironn
RKC.INA RUÍNA 21 (le setomb.
SUÍNA 27 do ..
UMItHlA  A do ontiiliro
IMlINC.IIMISSA M\I'AI.IJA. 4(1.) »
1'IUiNCll'l'UMM.I.TO 12 do
l'1'AI.IA Ifi do •
1'I.OItlliA 21 do «
AUGUNTINA 30 do

LLOYD BRASILEIRO
SOCIEDADE ANONYMA

Vaporesia sair:
i^f\~\P A~*7 Linha regular do Norte, sairá no sabbado, 17 do correnteás 10
\X\J X A ll horas da manha, para Manáos, com escalas.

Bi u r * Linha rápida do Norta sairá no dia 22 do corrento. ás ' horas da
l-Ill-V tarde, para Manáos. com escalas.

SA TTTI* TVí . Linna do Sul. Sairá tía quinta-feira, 15 do corrente, A 1 hora
«_. o. «U lili \J ua tarde pura os portos do Sul, até Hosario.

ri-fiJTá*^ -Inha do Rio Grande Rápida, sairá no domingo, 18 do corrente, á
OllllLI 1 hora da tarde, escalando somente em Santos.

A n~Ú 1? Linha Americana, sairá no dia 7 de outubro para Nova York. com
AOJLtJ-, escalas. _ __ _ ________,___ _L1HHA PARA PORTUGAL

1» VIAGEM
O paquete"MINAS GERAES"

Recentemente construído na Inglaterra-Dlspondo de poderosas installnçõos de tele-
graphiti sem llio. Optimas accommodaçôes para passageiros de primeira classe.—
Camarotes especiaos. Modernas installaçôes electrlcas e caloriferas.

Câmaras írigoritlcas para fruetas, com capacidade para 300 metros cúbicos.
Partirá no dia SO do corrente, ás 4 horas da tarde, para

*L,*By-.<-.a a Lsixões, com escalas por BAHIA, PERNAMBUCO e
MADEIRA

Passagens de primeira classe, ida, Rs..............
idem. idem, ida e volta
de segunda classe, ida...-

Passagensde terceira classe (incluindo o Imposto)... .
Avenida Central, 2, 4 e 6

350.000
600S-00
200.000
100S00O

LLOYD BRASILEIRO
¦-.,.¦»¦¦«.¦__.-¦.,.». ihWWüiiri in 'mxmr^èw&imt-jim*' i -

t*i**»i_wi«'"i» -t-vfm---'-

ANNUNCIOS
RODADA FORTUNA

^SIE 2èIl VLU_____fi

Estreitado Destino
Foi sorteado o sócio

N. 448

ALUGA-SE 
um commodo, a uma peasoa ou a

canal sem filhos; na rua Francisco Fragoso
n. 53, Encantado. 820

ALUGA-SE 
a ca«a da rua de S. Prancisco

Xavier n. .«j4, casa n. 4; trata-se no açou-
BUe, S55

VLUGAM 
SIC bons commodos; na rua do_ La-

vradio n. 53. 8-9

A I.UGAMSI', por 50$, sala e quarto, indi:-
i_.pendente, a casal sem filhos, com toda a ser-
ventia e quintal; na rua de S. Luii Gonzaga nu-
mero 249. 821

ALUGA-SE, 
em casa de familia, um bom com-

modo, com ou sem pensão; na rua do Pas-
esio n. 110, largo da Lapa. 878

ALUGA-SE. 
em casa de familia, uma sala de

frente, multo boa, com pensão, para um casal,
preço módico: na rua da Alfândega n. 561 pro-
ximo á avenida Central. SM 8

ALUGA-SE 
um predio com duas salas, quatro

quartos, fogão Econômico, caixa d agua, tan-
que e agua encanada, e uma grande ch.tr.ira; na
rua Iguassu' n. i4, antigo 156, moderno, Cas-
cadura; trata-se na rua Dr. Mesquita Junior nu-
mero 7. 77°

A 
I.UGAM-SE dois bons quartos, só a pessoa
decente, bom banheiro, bondes de 100 réis;

na rua Silva Manoel n. 133. -*¦

ALUGA-SE, 
na rua Nossa Senhora de Çopaca-bana, em casa de familia distineta, onde não

hn outros hospedes, dois bons quartos com banhos¦dcniar no1 fuiidtt' dó-"pTedioffiiitoi
na rua Uruguayana n, nó.

ri..-.*--, por favor-;
733

\ LUGAM-SE uma boa sala de frente c um hom
•."—.quarto inlerno. lodo o conforto, para casal ou
Cavalheiros respeitava.; na rua da Constitui"".)
n. 55. obrado• 495

ALUGAM-SE 
uma boa saja e alcova de frente,

tem chuveiro, cozinha, tanque e quintal; rua
General Câmara n. 248. loja. casa de família.

Nascente da Sorte

669

SiililtiN pnr» o llio 1I11 Pr-titi
FI.OIUDA 10 dn outubro
iiKvrrroiuo 12 «io •
AISülMINA lí do •
MI-.XI1 l/A '.W ilu »
UMItlUA 8 ti<i tiovctn.
SAVOIA 14 dõ »
SICIMi. !¦". (lu

O MA(íNll'ICO PAQUETI3
Cr*"

Snná tiinanhft li iln cort-ctite, parn
l tnroolo 11 ti o Gonovn

O RAPIDÍSSIMO I-AQURTI5

.RS

d, p.irapnlt-;. ti' dia 10 tio oorront
loiiii <¦ Ciiinnvii,

lliiii-i'-

DEU AM
Antigo
Moderno ,..
Hio
Salteado

HONTEM
.. 573 Pavio

. 8f)t Avestruz
,. 237 Coelho

Urso -

GARANTIA
623

A FRUCTEIRA
Caju

A CARIDADE
Sociedade liotinfleonto

De arteoi-ilo civtt o art. 31 dos estatutos
Ilcou remido i> socii Insçpipto sob o n,

Appr. 645. 25#000
N. 646. . . 6000000
A.ppr. 647 25.000

Empresa Industrial Mineira
Sociedade anonyma

Foi iiproscnlado hojo um intimo-
randutnquc sc acha rcgislrudo sob o

isr. ooi

S ililns prirn o P-Ttitn
C. ».«i-i_. Ui,i(' corrento pnra SANTOS-. ..VJ(d . „ nuiíNOS All.i S.
UT.U í_ • I" ,|" ".mTonte. para SAN-III". Id . TOS, MONTEVIDKO o IIUE-

NOS Allll-.s.
O* mais rápidos > luxuosos paqtiotos

ijnn naviigam onliu a ICtiropa e o lirasil.

Aposentou o camarotes do ln\... camnro-
,cs espiii-laos dn r .8' classes; intignltlcos
.lm ttiitiiri- s para a 3' classe, cie. N.-s pre-
ços dns tiiri.as nfto ú coinproliendldo o im-
|.nst.i tiMiur.il.

Para ourteas, com o corretor st. Caninos,
ft í tia Vlscondu do Inlimuna n. 81. Para
iiassiiiiuns n iiini-i liifuritii'•'.(<*, «Iirlt-ir-s»
uns srs. TUA lll.l I M MIIIM.I.I.I A ('..

'29 Htm Primeiro tle Mnrvo '29

Águia de Ouro
130

Dentista; Dr. Firmino
de Oliveira —

Especialista
em collocaç.ào
de dentes'ar-
lillciaes e tra-
balhos a ouro,
colloca dentes

sem chapa. Operações sem dor a preços
módicos. Consultas das 7 horas da manhã
As 6 da tardo.

112 Itit» Sele dc Setembro 112

A LUGAM-SE quartos bem arejados, r.ira moço»
jTVsoltnros-. na rua Silva Manoel n. 174, ponto
do*, bondes. 89-

ALUGAM-SE 
dois bcllos salões (i° e _• andar)

com tim.i só cnt*-adri ou independente, na rtia
(íonçalvcs Dias n. 26, com frente para a rua
Sete de Setembro, próprios para escriptorio e ot-
ficina. trata Fe na alfaiataria Santos. 8qi?

A LUGA-SE nma pequena loja; na rua da I.apa
88S

A LUGAM-SE safe dc frente e akova, a sol-
^Vtriros ou viúvos, pagamento adeantado; na rua
Senhor dos Passos n. 160. 88.1

frente e um
111 nuarto. para um ou tloiã moços; na rua-• 88-ALUGAM-SE 

uma boa sal;
bom quarto, para um nu i

Corrêa Dutra n. 5-, CalU-te.

ALUGA-SKavenida Mem de
pavimento terreo do predio da

Sá n. ni, por 300$ men-
saes, tem bons comniodos e quintal; as chaves
estão na pliarmacia iiinto ao predio, onde se
Irala. 890

A i.i «~.~
ixiillado,
Macedo n.

EAU"J[ídHSE
O melhor preparado para amaciar e re-

mvenecer a cutts. A' venda em todas as
casas de perfumarias.

I»c|i..silo: Casa llermaiiiij/

ALUGA-SE, 
por 00$ rnensa*», • casa d* ro»

Dr. Silva Rabello, antiga Biailio a. 61, no
Meyer, cora dois quartos, mias salas, ni e bom

Meíterreno; as chaves estão na rui
mero 65.

edina nu-
997

A LUGAM-SE po' '°o% t 1-0$, as casas da rua
-TViNova America ns. 3 e g, com duas boas sa-
Ias, tres bons quartos, cozinha e terreno; as cha-
ves est5ò na rua Anna Nery n. 74, esquina da-
quella nia. 992

A 
LUGA-SIi a um casal, um bom commodo, em
casa dc familia; na rua da Passagem n. 78.

ca.a i.

ALUGAM-SK, 
com pensão, dois quartos bons

com janellas; na rua do Cattete n. 91, so*
brado, casa de familia de respeito. 1002

A LUGA-SE um quarto a um casal de respeito
-Ti-e sem filhos, com direito i cozinha e quintal,
em casa de familia de tratamento, aluguel 7o$;in-
forma-se na rua dos Arcos n. 36, hoje Francisco
Bellsario, armazem.

1 LUGA-SE ura copeiro, & rua do Cattete nu-
¦TVi.ero 106, sapatariat esquina da rua Andra.l<_
Pertence. 96-t

,4 LUGA-SE "a pr-ía de Botafogo n. tgo, em
-t-Lcasa dc caí-al distineto, um bom quarto, pre-
fere-se que tenha mob.lia. 9_-

A LUGAM-SE dois bem arejados quartos com
¦"Ipcnsão, a moços sério», era casa de familia;
na rua de S. José n. 55, a° andar.

A LUGA-SE um commodo; na rua da Lapa nu
¦/j-.rncro 42. VJS^

ALUGAM-SE 
tres quartos, em casa de famila

séria, bem arejados, com banheiro, a pesso.i
séria, do commercio, com ou sem pensSo; na rua
Chile n. 19. 939

1*»R1-XISA-SF. de 
uma perfeita lavadeira e en-

. Kommadeira. para casa de pouca familia, pre
fere-sc ds còr; na rua Santa Luiia n. 158, so
brado. 90.1

-RKCISA-SK de alumnos de franeez pratico
mez 10$. Regis de Ia Colombiére, 113, rui'.

¦tt* de Setembro, loja. das 4 ás 6. -fM

JJREC1SA-SE 
de um pequeno para vender doces;

na rua dos Ourivrs ti. 127, moderno. õt)-)

PRECISA-SE 
de um sócio com

uma casa de commodos, que
mento. para
D. l.-elirinna

:ooo$, para
dá bom rendi*

á testa da mesma; na rua de
), — Azevedo. -?3°

>y  l-iA-S
.1» Constitu!c5

d*; uma cozinheira; na rua d.i
n. jg, sobrado, ordenado 40^000.

IJRECISA.SE 
de uma cozinheira de forno e fo-

gão c uma ama secca branca, de 15 a 2a an-
ncs: na ma Aguiar n. 55, e trata-se das 8 boras
tm deante. 850

ÍJRECISA-SE 
de corpinlteiras e saieiras; na rua

leão Caetano n. 56, 851

PRKCISA-SK 
de uma cozinheira que durma no

emprego: na ru;i Sampaio Vianna n. 57, Rio
Comprido. B---*

Apai NA
Dr, Niobey'
O mais poderoso e etTtcaz

digestivo etnprefrado ha mais
de-O annos no tratamento das
dyspepsias; digest*>*3 difflce ls e

incompletas, ftatulenfias, azia,
gastralgias, gastrites, enjôo de mar, voml

ACTOS FUflEBKES
Josephina Camnra Barroso

(Fininha)
Euclides Dtitroso, P«dro LI*

borlo «lc Alui. iiln, Ji.lluii «lo
Almoidii Gonçalves Bandeira
(nusonle) Juflo Pedro dc Almei-1

Hn, joA 1 .-onçnlvcs Bnndeirn (nu*sente) o Aiseulo "loniles Cauioi-:..
esposa, lilhi.s. _enro e mai «In liics*
quccivel Fl.M.MIA, coinmunican»
nos parentes e pessoa», ilo suas ro'

*

tos da gravidez e das creanças,diarrhía das . Infioes que a missa polo seu eterno
creanças, enterite -chronica, athrepsla, 11- dcsenn_o será resadu ás O li'j Im'ontería, atonia do est ..mago dos velhos, e ms da niaiiliã do dia 14 do correu*de todas as moléstias do estômago e lntes
Unos.

A rapaina Dr. Xlol.ej é O digestivo
ideal nas prturbações da digestfio e nu-
triçio das creanças.

E tambem empregad» com muita van-
tagem na tuberculose, diabetes, convales-
cenças, etc.

A Papaina Dr. XIo1h»«- est.A Incluída na
tabeliã dos medicamentos usatl s no exer--uo.

Vende»se nas pharmacias e drogarias.
i .RIMISAM-Si: de perfeita», sii.elnis,* 

Ti»vc»«ii \Tò Theiiinr^,~|i„f~«.v-ih»~~ilo
Hotel Mniiijiiii. .Mine. Horijfs.

\TENDEM-SE os
? com Figueiredo

predtos abaixo e tratam-se
. C, á ma da Alfândega

n. 240, i° anadr:
¦jo.oooÇ, tres predios mod.rtios, á rua Theophilo

Ottoni ó moradtzs.•0:000$, palacetc, á raa Ilella de S. Jc5o, e
grande chácara.

15:000$, predio novo, h rua Dr. Fonseca de Arau-
jo, Alegria.

5:ooo$, predio á rua do Bomfim, cm ponto de
S. Januário.

:;oco$, predio á rua D. Cândida, Barro Ver-
melho, junto á capella.

16:000*, 4 casas, á rua Thereza Cavalcanti, Pie-
dade.

5:000*, predio, S rua Teixeira de Can alho, Pie-
dade.

5:000$, predio, d rua Dr. Archias Cordeiro, em
Dr. Frontin.

6:000$, 3 casinhas no Encantado, com lüida
veia de terreno.

6:000$, chacarinha, a rua Gurjel do Amaral,
Inhaúma.

3:000$, preilio dn ma Nova de Jararalino, -,
cm Bonisuciesso.

O vendedor fecha negocio com offerta que seja
razoável. 9U0

DUliCISA-SK .le uma mocinha para arrumadel-
8,3ra; na íua Taylor n. .6.

_RI'C1SA-SE de imiiressores; na rua do lios-
picio ti. 178. S85

 ... ferro,
que seja trabalhildor, dà-sc casa e comida; na

miraria da ru.i da Concci'So n. 61, Nictlierny.

TJKKCISA-SK de passadores de roupa a

11
0fÓÍ§pdX3 ,V II

, dois conunodos,
pensão; trata sc na
l.g.

m
um de fre:

LUGA-SK em casa de um casal sem filhos,
outro na? mesmas condições dois quarto?,

sala, cozinha, banlieiro, etc, por 80$; na rua
Bani o de S. Felix n. 95» t^?

Aí

A l.l.'1'.A SK o 1° andar do predio da nta do
XXHospício n. 4o, escriptorio. "40

Al.fC.AMSK 
l.ons quartos mobilados, bem are-

j.-idos. com cu sem pensão, só a pessoas de-
centrs. casa dc familia; na rua dc Santa Ale-
xat.drin.i n. 1..6. ****°

ALUGAM 
SK o 1" c _° andar, juntos ou sopa-

railos do predio novo. prcj.rio pata um grande
pcnsâii; na rua Marechal Floriano Peixoto nu-
mero l4o; trata-so no mesmo, 041

A LUGA-SK uma moça portugueza para todo o
."¦-serviço (lomesticoj na rua Dr. Nabuco de
Freitas n. 110, antiga Hnnijanl 111. 9'1"

VLUGA-SK 
a casa da rua da Liberdade n. .1-

(Pcdregullio); as cliaves estão na venda da
esquina, oude se informa. 9A*

\1.UGAMSK 
a 10$ c .15$. cozinheiras, amas

seccas, arrumndciras, copciras, lavadclras, me-
iiinns; na tua General Câmara 11. ut, sol.nulo.
fundos, *

\ l.Ul',ASK o 1" andar do preilio á rua M.v
jTVre.liiil 1'loritlno 11. 11S, moderno; trata-«c na
loja, onde os pretendentes encontrarão as chaves.

tuo.
ua Uuaiquc de

6Ü6
ALUGA 

SK 110 Cattete, cm ponto muito sauila-
vel, metade dc uma easa eom todas as commo-

8-55-25-

A CARIOCA
JMODEUNA
N. 243

Club Talisman de Ouro
Foi sorteado o sócio n.

137

\ I,OC.A*S!', uma esplendida sala dc frente, mo*
_. \l>i!adn. em casa de familia; na rua da Lapa
11. .5. 837

uma coso
didades e independente, a casal sem filhos ou a
tini-, moços tio commercio, por preço módico; quem
precisar queira deixar carta no escriptorio
jornal, a Fernando, para ser pro.

PRECISA-SE 
dc uma creada para pequena fa-

milia, que não -tem creanças; na travessa do
Commercifl n. 6, peito do larfo do P.ico.

PRKC1SA-SE 
dc uma senhora de edade para

cozinhar c lavar alguma roup3 para pequeno
familia. de condueta afiançada, paga-se .10$. casa
para tratai na rua Fonseca Lima n. 51, das 11 i|-
h- \2 ila hors, São Christovâo.

1>RECISA 
SK comprar mudas de todas as qua-

lidades ile frutas; no Campo das Flores n. 14.
¦m Jacarépaguá. °A7

1>KEC1SA-SE 
de l.ons officiaes de sapateiro para

concertos, paga-se bem; na rua de Sant Anna
_iS.

¦pRRCISA.SK de 11111 bom aprendir, paga-se bem;
l na rua Sant'Anna n. -18. 9_o

TiKKiISASK de um official e um ajudante de
I fogScs; tia rua da Gamboa n. t•»5. 9.15

I)RECISA-SE 
de um sócio com capital de sei»

centos mil ríis, para um negocio de grande
vantagem e lucrativo; Informaçfles na rua General
Câmara 11. 101, nn charutaria do café. 0-5

IRECISA-SE de uma boa cozinheira, para casa
de pequena íamilia; na travessa S. Salvado!
.17. w-6

PRECISA-SE de uma lavadeira e engoinmadcira
t. Iiospanhola ou portttguezai na rua do-, lnval dos
n. 180. moderno. l'°

PRECISA-SE de um ajudante de calças,
1 medida! na rua Santos {todrigue? n. 10.1.

sob-

VK.\I»I'H-SI-; 
iiiilos lolcs di» terrenos,

próprios «l<» IU<>$ para cima. a «II-
nheiro ou cm iir«»-lii«-«"i.i*« uieiisnes «l<»
lr.S e SU$, pròxlmoü á oslii«:fiii; para
ver e tralar com Macedo, iis i|uarlns-
feiras c doiiiingos na Villa Xovn, esta-
cão dc Hciil<*n_rn,

\ri_.NUUM-SE 
c compratn*se predios e terreno..

Trala-se cora Luiz Cosia. Kua do Hospicio,
11. .44.

IfENDEM-SI* iiingnificos lotes de terrenos
y em prcst;ic"es e á vista, faz-se constru-

cçOes de predios e reconstrucções, na estaçSo
de Anchieta, E. F, Central; irata-se no ints-
mo loi;ar. com o sr. Luiz Costa, de doming"
.5 quarlns-fciras.

NrENDE-SE 
unia pequena chácara eom uma ca-^i

nova tle Iclh.i e mais um quarto, separado de
tinco. por 1:500$; tr.it.i---e no antigo ponto de
Inliaraia. com o sr. ltrig.ilo. I.itilia Auxiliar.
¦«TTENDEM-SE
V Figueiredo & C.

predios abaixo e tratam-se com
á rua da Alfândega 11. *»o,

- 1 
"is 
_. ,

25:000$, predio, á rua do Pi ..posito, no cães ila
Harmonia, rende 360^000,

14:000$, predio, . rua Or._ Archias Cordd.ro,
junto .10 Engenho Novo.

__:ooo$, tte» l.ons predios, á rua liarão do uoin
Retira, Andarahy.

8:e,oc$, ptedio á rua de Santa Alexandrina,
venda urgente.

11:000$, predio. na Aldeia Campista, com regula-
res acconmiúdaçõcs.

9:000$, ptedio. á rua Adriano, perto da estacüo
ile Todos os Santos,

6:000$. predio á travessa dos Araujos, perto do
Aragi.0. .

.0:000$, palaeete. no morro dos Urso», em Todo.
os Santos.

0:000$, predio, i rua I.aitrindo Rabello, rende
i-lo$ooo.

O vendedor fecha negocio com offertn razoável.

te, no «liar mor ila egreja da Ciia-
delaria.

João Carlos Pereira Couto

f A Associação Geral de Auxílios \ftt-
tuos da Estrada de Ferro Central lo
Brasil, grata á memória do seu inolvi-
davel e presfntoso consocio bencuterito

ex-presidente, JOÀO CARLOS l'1'R'.IR.V
COUTO, manda rezar missa por sua alma
amanhã, quarta-feira, 14 do corrente, ás g
horas, no altar-mór «Ia matriz do Sacramento,
«'--par-i assistiram—a^-^sj-^ctiv-tk^tilisião. ,tii'--.
íade e eterno recnhccitiieiito, conv;«la 0.
parentes e amigos do finado e os associado»
cm geral,

Antônio tle Souza Amaral
Vianna

FALLECIDO EM PORTUGAL
Fr.incisca «le Souza Amaral Vianna a

filhos, Ar.liur Joaquim Ferreira. Joa-
«lititn Caetano <le Mello, João Fran-
cisco Kibeiro, convidam a todos os pa-

rentes e amigos p.ira assistirem á missa, qne
por alma de seu pranteado esposo, pae, cunha-
do, genro e compadre mandam celebrar, ama-
nhã, 14 do corrente, ;is 9 horas, na egreja do
Espirito Santo, pelo que. de.s»te já se contes-
s.im gratos. 1005

i_____BBH-_---a-_H-_-M------

i

i

NriCNI-liM-SE 
iluxs boas situaçS' estaçitn de Ilangtt', 4o minutos

ili.t.mtc ili
logares .le

¦lominados Cartiatto e Cardoso, com varias plan
esta p.r ».'"$¦ * aquella por "no$; 111101
no armaiem dos si
sr. lo-é Machado.

taçoe
maço Afclano Costa «S- C,

0<ii

ido. 11..'4

l LUCA-SK uma cxceljentc sali
_,*\rt)in esplendido banheiro, jardi

.Ia independente, i
dim e bonde, a !

porta, a dòh ou a Ires rapazes do comnicrcío; [na rua de Santa Alexandrina n. 122, próximo ao
largn do Uio Comprido. 485

V 
I.UGA-SK mn In
casa, a senhores OU a casal, nâo se faz ques*

Uo de creanças; na travessa Magalhães n. ...
Fabrica das Chitas. 10-0

\I,UC,.\M-SK. 
a casal sem filhos, uma boa sala

c utn quarto; no rua Dr. fnaquim n. 19, Ci-
dade Nova. 817

i l.rt.A-SI'. uma casinha com sala, quarto
/Xcozinha, por 50$; na rua da Paz n. 68.
para
mero

tratai
63,

... rua liarão dc Petropolis mi-
m-i

VT,r<*,ASI'. 
por 60$, um bom quarto ile frente.

cm casa dc família; na avenida Central nu-
mero ."7, 2n andar. 101S

A f.UGAM-Slí casinh
-rVj.liliirio 11. 178; u

nhas a .15$, na rua de São
atam-sc na mesma rua nu*

10.3

\l,l.'..A 
SK uma cozinheira do trivial; quem pre*

cisar dirija-sc á íua Harílo tio Amazonas nu-
mero tji. 84o

\ l,l*(..\ Slí, >-<» casa de familia, um commodo
I a\a um homem de respeito; na rua do Scnad<

i \i,H
CA SM uma e.is

min Con.tant n.
n frente.

obilada, sita â rua Ilen-
;•, avenida; trata -»¦ na

o.a

\ LUdA-SK um porão habitavcl, cm casa de fa-
_i\'nilia. ahtpuel •*"$; ua rua Corria dc Oliveira
11. .6, Villa Isabel. 85:

\ l.tv.A SI' a casa da rna da Concórdia nu-
iVmtr.. ij; ti chave está ao lado e trata se na
rua da Qu.landa u. 6«. loja. ' 85.

VI.UGA-SK 
a hoa casa da rua dos Coqueiro!

n. 117, pintada c forrada dc novo, própria
para familia regular; trata-se no 3°t ttg.*

\ I.l*f t.\ Slí uma boa casa. tendo dois quarto*,
_C-.duas sala--, etc; na rua Souza Franco nu-
mero 185; as chaves estilo uo n. 202, Villa
Isabel. i*.i

\ ...Y.A SK. á rua Gonzaga Bastos n. 6t, unia
i~Xcasa com duas boa-* salas, dois b<-ns quarto.**,
cozinha c terreno; as chaves e mais informações
na rua It.itão de Mesquita n. 104. oo.i

Í)RRC1SA-Sfi 
d<- um emnrenado de escriptorio,

prestando fiança em dinheiro de Joo$; tratn-se
com o br. I.ima. á avenida <
loja, ilas io horas em deante.

mc .•'ri-irc n. .'o.
101.1

1>REC1SA-SE 
de uma

c lavar, para pequena faiuilia; na rua Santos
empregada para

a fai
n. 113, moderno.

1>REC1SA-SK 
de unia coiinhcira do trivial, em

easa dc pequena familia. pira dormir na casa
do patrão; rua Nossa Senhora de Copacabana, e
trata-sc no 11. 55, antigo, esquina da ma Ja
Kgrejlnha.

1>RKCISA-SK 
dc um menino dc 1: ou 13 anno»,

para serviços leves, em casa de familia; na
ua Senador Uuzebío n. 62. 1035

I>RUC1SA-S1C 
de uma moca que ji tenha alguma

pratica de chapéos, no Au Magaiin des Modes;
rua Gonçalves Dias n. ao-A. io-i

I)RKSISA-SE 
de ajudantes de bombeiro

draulico; na rua do Hospício n. ib_,
demo.

hy-

i,i;i:i IMA SE d
X dos Ourives n.

mn bom cciinhe.ro; na rua
}j_, informa s**. 9P3

T>Kl.l'ISA-P1'. ili" um quarlo que nâo exceda de
JL - 5$ a --oj, serve da Gloria ao largo do Ma-
chado; quem tiver pode responder para a rua
do Cattete n. 17, loja, com as inlciacs C. V. R.,
pódc deitar recado ou carta, alé o dia 18 ou .0.
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que, «'in lão terríveis cotijitnctttras, vos-
>,i iiinjoslatlc (l'.vcri;i ser protegiiln con
tia os inale ficios. Tinha este talisman
ctn reserva |.ara alguma oceasião supre-
ni.i e offeree,o-vos agora. Ser-vos .1 elle
•le grande eííieaeia,

Mt! Renato, tu mh' ».tl\.t'»' cxcla
:ii«>,t Catharina, «pie, eom os ilc«los tre-
mulos, |regcm tia peilra e começou n
«N.tiiiiii il a.

Lira inn oiiy.N re«lon«lo, <le tltuts «'.'<
re*, «olire o ijital estava gravaila uma
p.tl.n t.t.

fnblciii... soletrou a velha, que
ii.Utrugou Kuggieri.

• 1'uta palavra cal-alistica. «pie cn-
e«>ntrei no matuiscripto «le Nostiaila-
mus. rv-|-i«tHK*H o astr«>log«.. A virtu-le
iklla è infinita. Quau.lo vos sciuinlc-»
«in f;ut>ar.i«*o para achar a klríi victo-
rn«s;t, a rc«-po»ut seni rsplica, bastará
ptv'iiuu«'i.il-a ire» vetes em vo.: baixa...

— /*.iW,-.ií. rrpft.-i Catharina. Obri
g.nla. iti.tt Km Renato. Tu és. real-
mente, a 1'rovtilíiKia para a velha rat
nha .iKiu«li~sia«ia. .,

KttK--.u-.tt3 ito. Uttggteri jvgava Ir
\r,\\A ptn«*a «le a«;«», seftwlhante á* «!«•

^«HK* »c servem o> j^MÍlti-iriij. e Calha-
nua tirava a pulseira «jue linha n««
b-t«*<o «tircito.

Co*»put-hj-sc c'ú.\ já «íe iv>vc engas
'«». «pie Iv»*SS««*t. «teia á rainha em va
na* v*ircttm.tatKi_s. D astn,>K>go juntoi:

i»m v. e a (Httyci a Íknm! asjstm
;v«ta:

;v»!ra ova!. H»b*t a tjitól c*-
t.,\.t cra\a«

1 ;»*>>.

«tragão afasúv ct»*tv
anno e«i que Menri

,y.K II lora tvs -:«\ tuthi tv-rneio 3 .a;t~*.
tvt M'-M*ií».-*-*<ry.

_*, twvta as,.tia. «Ve •.''t^^ face>, fttra»
«*,«'.

-,\ -«4't W&> t>£*y*" -nal. lie !r<»> ,v-
-\**, ««è-r«* >« i[tul t*íav»!i grava«i*»< **•
tc» rH-»:'.:«-« C&britl, R<ifé&ci, Xltnwi t
Vtift.

4*. t.«w ,»r*5'.wíai oval, ixtxt ut» f-:.'»
dv «>.««> lí'aí.*\v*«_!.

j*, ni.. pc-*_-^3 «íe rtTomxí*»; ht«««>

(*. uü-xi apta «rvsí, RíSfsia «ias ís»>
«*fv «li í{-s«*t f«;..v»«n j*rara«.iciA açu ett-
sxxpt*:,'-«-»ca ht»****- < <*-'%* tsÀvtèXh, t. «U

outra, ;t coustcllação tia Serpente, entre
u Sol e o signo ilo K-scorj-ião, o tcxlo
eereatlo «le m'Í* planetas, e, mais, a fi-
gura tle Jehovah, com sigiiacs cabalisti-
e«>s.

7", um pctla«;o tle cranco humano,
i|tia.lt.iili..

8o, uma crapcxliua.
«)", um petlaço de ouro rcdcmtlo, cm

«pie, entre outras coisas, se via a luá
e o sol, cm ronjuneção.

1, .-*. em fim, o ony.x que Ruggicri
acabava tle «lar lhe.

l-.staes .«~li<lamente armada, minha
rainha, disse o astrolog*.*, quando ter-
minou o traballro. I. conwçou a euumc-
rar as virtudes dns talismans: este, as-
segura-vos o pcxlcr; este outro, absor-
ve os pcn*.*invcnl(*5 gerados pela fr.*.-
queza; Uricl, Miguel, Raphael c Ga-
hr>el ci'njuraui-v«vs os perigos e cercam-
vos com as suas c<.pa«las invisíveis; a
tun-iu-ca vos d.i a riqueza; o mármore,
a .tnt.pttioskh.de da habitação; a ágata,
«~.»m os signos «lo radiaco, propara a
vktoria do?' vossos projeelc-s; a era-
p-nlina garante vos contra os vtckis do
sangue; o ouro torna-vos uma po^cn-
cia egual ás |x*"crtcias oceultas; o onyy,
eínfhn, inspira vos nas atlrevistas pc-
rigissas...

K este perlaço «le cranco? rxr-
guntou Catlursna, curtãjAUKnlc

.._. Dir-WS-ci mais tarde «lo ontk o
titei. r«.->}*-*'5«kt« Kuggieri, cxxn \'v>- «**«n-
bfia. K5K' vos garante o _*xcj»xro dc
!«.»>l«i*s as í*tr.; ci-lesits.

—• K as fot\*;s infernaes ds»se Ca-
(hariria. Es«*»v*%"rs o taltsm_n que mc
deste o anno passa»"»....

Ao nK-ti» l»-**»po tirava «!«> íeio ttraa
•«.iHV».- «k t.K»iAilv_K>, preso a urtu cor-
rent-í »k ourx

Sin*. sts*«****«*o*" o ast^v». pen-
ativA, c c-ste, taK***r«J **-<1íw»r dos ra*-
HW *at«-*;«ir»5as. p,'-r<**'c » pottncias
«k? fusenK'. íSo, taKtí. vtun hyrtt* n%K
as «Jo c-.x>... FSí c*** ta^*«u*. «k- accòr-
«ki <"»**»• *s Cv*«3*t«*-^«**tó tf *» (Otn "U**.":-
_tett*»x Xctle ti&rm vmgtK b_ar_u*> e
dç bóitk t txlk STav-i stvxâx a -o«-»*a
*t*i_!j-»**|« mia, aístir ik *j»íc es-t!\*e«sHs
««ai i-ãtttBÍ*-tók«-«;Â'i rrui* s!-»*-í>ita *<w o»

'demônios 
que invoquei c cujos nome '

mágicos vos cercam...
Catharina, com o mesmo fervor com

que orava aos -anto-, releu O nome dos
demônios, murmurando:

Elubeb, Asmodel, Maciel, Haniel,
sêtlc-nte prr/picto»* c ajwlae-me a con
vencer aquelle que vae vêr e vae ou-
\ir!

logo depois, collocou, de novo, o ta-
lisman no seio, e foi ajoelhar-se a um
genuflexorio, continuando a Christo a
oração que começara aos quatro demo-
nios...

Kuggieri sairá.
Monsenhor FerreUi chegou? per-

guntou elle a um lacaio.
Ha «ler minutos que espera na

sala das Nyn.phas.
Kuggieri caminhou apressadamente

para a referida sala, assim chamada
porque Catharina dc Mcdicis, artista
apaixonada até o fim da sua vida, nel-
Ia reunira umas vinte telas italianas, rc
presentando todas as scnii-Ucttías di
tnythologia grega.

Ali, um homem, vesti-lo como modts-
to bisrg-k**, examinava cssüs pinturas
com ar «ie <!espre-o. Era um velho «le
cabellos grisalho-. pcnVemlo ter pouco
mais dc sessenta e «sito annos, mantém!*'-
sc erecto, numa attitude «le orgulho c de
força, a cabeça altiva, ollto* violento*
Kx-a que <ia\a .1 stta p;iy-i<*»tv-.mia um
tedo «k çtmdottiere, que não maneja
nem o estykte. nc-ni o «ueno. A sna
fronte larga indkava a vastidão do
pe«"anxmt«> e os seus cmirm*. hu-íj-
lares a asincia.

Tal era t-t-cmswibor PerreSti.
Xo momento cm que Ragperi fn

trcsi, aquella -lagaitka cabeça «le re-
lho, -evera. cxwk- «pte ««offríti ram
tra**>.Cínra\ão rapi-la. O t»*..s*o curvos.-
«~e-lhe c cBc se !o"3***'"« ps*yeaét\ ço-
irso sí '-ríiiis.*.* graisde «diífãcuklid"- 1»»
nK»vtr;v«iío«. ,\p:»k«í---e à beitfala, 430*n
a ms» ditctta, e«-»<pwr.lo cjtm Rtsf-gkn
t<ytu-»*a-f}>e o birse»*. fsZfüerâo cxm rt*»
p-ÍNX

O Éfttiik>ft\ Htv p?~v«n->e:.*ír ema pa-
lavra. «ei^k_t;«u ». *it«'t_n*«. aa |*afat*Mr.e
«í»e c<iM_m_*»cara ç1»*. o <*ah>rx> da
nüiht. Do Sítio «:<*«k « *«*»•Kiára, Per- j <fo 5-kd

retii podia vêr e ouvir quanto na peça
vizinha oceorresse, graças a Uma aber-
tura na parede, engenhosamente dissi-
imilada.

Catharina acabava a *ua estranha ora-
ção aos anjos Gabriel e Raphael e aos
tlcmonios Asmodel c Elubeb, quando,
ao longe, resoaram acclaniaçõcs popu-
lares.

Levantou-se, eom as mão; cerradas
e, eom raiva, disse:

Kis Guise que chega! Acclamam-
no! E' elle o filho de David, emquanto
que meu filho «* Herotle-, alvo das pc-
tiras das barricadas!... Mas... pacien-
ciai Ainda paciência! Nem tudo está
perdido! Já ajustei contas com os hu-
gucnòtes, com Coligny. c o Bcarnez já
conheceu .1 minha força... Chegarei
lambem aos Lorcnos!...

O rumor dos vivas crescia, avoluma-
va-sc. Depois, subitamente, ces-ou:
Henrique de Gui<e acabava de entrar
no Palácio da Rainha.

Alguns minutos mais tarde, Catha-
rina ouviu os passos de numerosa es-
coita, o rumor das esporas no assoalho.

•V p«:.rta do oratório abriu-se e uni crea-
do, espécie ús rriwdon-o, entrou.

Antes, porém, que elle proferisse
qualquer palavra, a rainha excla-rniu:

Diga ao senhor duque que nos sen-
lirtws-felizes, cofrceiíerrijo audiência ao
mai* leai dos snbdiios de sua maje*tad«
o rei...

Agrade.*.*, a vt_*sía majestade, ex-
clamou Guise, entrando, o quali ficativu
ie leal subdito, que c a nu-s bella re-

compensa a que r-~»«k atirar um ver-
!a«kiro -rv*-nts!lw*T>cm...

A porta Ív-cl5»>«-jc. A comiliva de
Gttise ficara na sala vírmiu.

A ra-.nha s^tntt*»»-"»., trrt«]tanti. o da-
nte ficava dc pê, norna auitu-k al-
i:va e ags*jesíiva., q-ac era d.ffk.! <íe
-tffirmar si panía de ;in subáüo kal
ob de tan* «*t_-*KIuisudc-r, que ve-r. ditar
c»i«e*dkí-vks. qae vf*m impoS-a» ..

Catltarir-a tets_"_ *tep**r!la phy-k*r>o-
raia «k raaksíCrsa di*-nida«k, que efla
a«kptava c--roo ama rr*_*eant «c-bre o
«o ro«to itwb-1 E Gnàtt pf-r.s-.-a vir
etwr«-tral»a hamZh*âi. abatida, pcúin-

\rKNDli-SK. 
i»f 110:000$, mu ilos melhore".paln-' «tes ilas l.iim ir.is. com limlo pomar; infor;

ma-sc im rua cio Kosario it. ns. loja. no''

\ri-.MHvSI~, 
por 31:000$, uma avcniiia que rcu-

' ile 700$ in.-n»n< -, uma ca*a occtioailo com ne
cocio: informa-sc na rüa Jo Rosário tt. Hj,
loja,  ..

Dr. Marcial Junior
Marietta Marcial t» (illios, Antrmi»

Marcial, mulher c filhos; «Ir. Bulhões
Marcial e filhos, Américo ile Bulhões
Marcial c mulher, Joaquim «le P.irrrn

Peixoto, mulher e filhos, convidam aos setu
parentes e amigos para assistirem âs missas *uo

mandam rezar, pnr alma ile seu marido, pae,
fíMto, irmão, tio. solirinlio o primo, DR, MAK-
C1AL, JUNIOR, amanhã, ás 9 horas da ma-
nhã, nas egrejas «le S. Francisco «le Poula e
capella «Ia ConceiçSo e Pores, á rua de Pão
Januário, pelo que se confessam gratos. 067•___wf.Trt*rir* i—i-ii-i-imi-"- *Btf_saB--B-.

Nadir Figueira Martins
1*AU.1*.C1DA EM PERNAMBUCO

O r tenenle do Armada Fernandí
Cândido Martins c seu filho fatisentesl,
Jos«; Felippe Figueira, sua millter c íi-
lhos; il. Maria llomlina Martins, seus

fillios, nór.is, Retiro e netos (ausentes) ; Eu-
plirasia Figueira, suas filhas, nora. genros e
netos, cotivitlain todos os seus parentes e
amigos para assistirem á missa «le trigcsinio dia,
«pie' prio repouso eterno ila alma ila sua
idolatrada e inesquecivel esposa, mãe, filha.
irmã, nora, cunhada, nota. sobrinho c prima
NADIR FIGUEIRA MARTINS, que .atei.
celebrar, amanhã, quarta feira, 14 do corrente
ás 9 horas, na egreja d. S. Francisco dc Pau-
Ia, e, por este acto de reunião e caridade, desdí
já sc confessam rUrn.um-ute gratos.

f

Rosa Joaquina Santiago
João Francisco Santiago, seus filho*,

netos, genro e nora, convidam ás pessoas
dc sua «mi-ade para assistirem a mis-

__ sa dc trigesiiuo dia, que, por alma «lc
sua pranteada esposa, mãe. avó e sogra, RO»
SA I0AQU1NA SANTIAGO, mandam ce»
lchrar, ás~uil-' horas de amanhã. i.| do cor»

le S. Francisco dc Paula.

i

f
Mnjor Henrique Prcsgrnne

Sua famia faz celebrar, hoje. 1.1
do correnle, uma missa pelo repouso de

^rlí^,'[)I^Se. 
pur 40:00»*, perto da run Conilc' dc llomflint um honilo predirj novo, com mji

unifico1* aposentos, lotlos cnm janeiltis, bem trnuino

pomar e (indo jardim, etc.j illforma-so na rua do
K..«ario n. 115, loja. 909

Nrp.NDK-SE, 
por 15:00.1$. no im-llior logar dn.

' 
subúrbios, um bom pt;'.lio, novo, trmlo quatro

iu inncllaa, j.inli".rutar.os, duas s.tlast tou
r "r.-in.le terreno rniu arvores frutil-ra-, - ...

para numerosa familia de tratamento; inforni
na ru.i ilo Itosaii.. n. i if. loja. '

t, nn e5taçJ.o d» |*ii
in predio com .leis ntiailos. du.-.»

tiniu terreno; informa-se na rua d.) Rosário
mero 115, loja.

\ri;.\'!>i'SI'. 
I"'r

tado. un

\rUNl-K-SK 
uma magnifiea situacJo pnr _:ooo*.' 

distante da eslaçüo de llangu . i il- hora,
no l,._.ir denominado Guandu', com rasa, bananal,
cannavinl, miiliaral e outras planlnçlle», perto Ha
eachoclra do mesmo nome; tnform-«5ei, no ar
maiem dos «rs. Aldano «.'.iitio . C, com o »t

losé Machado. '"'

\Ti-M)l'.SI'. 
11111.1 linda chocar», p"r .:"..of. «i--»-

' 
tante cinco minutos da t-staçiío «It flangu , rum

uma confortável casa e tico pomar, t.-n.ln par»
« de 150 cnsettos e outras fruteira», parte

(¦'.rcado e capinial; inforniaíSes no «rma-e.m Bo
»r«. Aldano Costa er C, cem o sr. Jo«c Ma
chado. ""'

\ri-:F.NDt* SK mn traiu
¦tado; na rua

10 .le f.
do llo-pi

ry, em per-
n. 77.

\rENDKSK 
um preilio com Rtan.le lerreno, ru»

' S. I.u'- Goniasa n. :o-A «riiriile e ne-ocio
decidido; Iraln-se nn mi da Carioca n. jl.

^^•*^¦Dl'•SIS 
mn frande e «uperiof óculo Ar al-

cánre. a.trini.'m'ro e --erre.tre. armado ra
equatorial, instrumento próprio p»»a um amador
.tr a.ironmia eu pira um collegio {quiparailii Jc
c.Ki.io: na rua Monte Atrgre n. ; i. of.o

\ri-:si)K-sirm Ira»*
•nrro ^R. -°
is 4 horas.

a quarta paitf de uma ped-m».
trata «e n» rua da Quitanda mi

andar, com o sr. Vicente, da« >

hons. na nvalri*
• Santo Anlonio dos Pobres.
mrnwmoWBkim^mmBmmmí

José Ricardo dc Oliveira
nAC.AC-F.lUO DA E. F. C. D,

Convidam se todos os parentes e amigos
do finado JOSÉ RICARDO I-E 0\.U
VEIRA a assistirem á missa dç trifiesnuo

_ ,li;. do seu passamento, que será celebrada
na matriz do Engenho Movo, boje, ij «lo cor-
rente, ás 9 boras. Desde já agradece. — .-1 fa-
-.ii7.il.

t
¦ —1

\riiNI)l!.M-Sl! 
e compram-se predio», terreno»,' avenidas e dá-M dinheiro tob hypothcco!. o

.ilu«'.uis «1 epredlos; na rua do Romim n. uo,
lobrado, com Moraes J1111 or. "'1*

\,M-,N|ii;M-Sli: 
por 35:000$, ttr.s l.ons prediol «' 

um trrirno. á rua 1'ctropolis, Santa Thcrcra,
rendem .t«"* mensaes.

-:«oo*, dois predio», i íua Riachuelo, renuc.-t.
ItJO^OOOi

5:500?, uma casa- em Botafopo.
i i':ui.o$. uma casa, á tua Theudoro da Si va,

Villa l»al.rl. ,, . „
u:oou$, uma, a íua T). Maiia, Aldeia (au.»
pista» ,

ir*:oo-i$. uma -t ma S. Franc-ico Nnvtrr.
.1:110,.$. uma, à íua Pereira de Cerquelra.
17:000$, ntna urande cam, A rn*. Pau)** lítrlf-,

Andarahy, .....a»*** na rua Gonçalves Dim ». ?-;.
.obrado, com o llrito. •>'¦'

\riiNDK-SK 
um picdio, á .ua Machado l <» llio,

' 
por 11 cnntn.; um na rua Soiocal.a, por tj

,-.mtos; um no ltio Comprido, «ssobiadadn, cnm
Ires quartos, duas salas, r quintal, i«'i 15 conto.)
11111 g.atid" terreno na rua lislrtlla, .-' metro»,
por «o d. (lindos, por ií> conlo»; um tcn.nr.
na av.ni.la com .'i melio» poi 40 de fundo*, pro-
prin poi -I contos, ou em «los» lolci ile >.-, por
¦Ir,; tiatase na íua ita Alfandrga n. 111, íobraito,

Corivilho, -'"rom o sr.

CriiNl-lí-Sf! um trnenn, n» e»tac,V> da Man»
traia »c na rua dui Audtadai n. "4,yv.sw

í ffiif-iia

\r 
I NI11- SK uma noa IiicyclelK' 
1110,1,1 da Piovldencli n. 17

hicycletle, roda livir
w5

ri-'SI)K-SK um liom ptedio. na ma Vix-ondo
llnre t "
17., com

dc Itauna, entre IVa.i Oe.je » Tampo; Ita
ia «e na tua do Rourio n
ria*i 3 i-i % hora**.

l'T.

NrKNIlE-SE 
"in pian 1

de lta-.m:
na ma \";

i\n. pra;a Òn*«-dt Jonli

^T^.MM^~>^'. 
mn nini.iilllrn Irrrriin ••«»•

ropnr-iliiiiin ci» lioin lornl prrro
RlOOUtOOOl lriilii-»»<- iin r»«*rlplorl«> dr»«li»
folha com o gci-cnlc.

\ * |-:MH-'M-SK e fahrieam-« «•'>. m»'lid«, t» «da.
> t Iccirl»? de .varri' para esc: |.!.iticn, clarahr...

c ltrad'> ite ja.-rlim, lrc<Io« dt aram» pari fe:ca«
t cull-ntieiros. a «oo r'í« o metro; na ru- d.
Saerimento n. 104, ant.ja A.enida Pa«».»«. 10.

\rENDE-SE. 
poi « conto., uma rnaihina

noni. d» rtaecSo, dando 3 x ' rr.il »»»rr
por hor»., J*ara io
na Udríra da Mi

M»
mplar

on i|ualqticf outto lrit»_lfc

\T 
KSDr.M-SI* l.niihrlrri» dr lerra r«.

' ni.ilti.do Ae iliirnrdr f.ilhn poi pre
Con módico», ií rua H J"»»«" « >•'.

KM SK onia linda
en«.«tri At paJt

(¦ua-da uu.:a« cora poria
\M.M>KM 

-í

U'htt
prt-a*, ufa

tídr-r-*. *
j$«oo; nm r'-a'da «r«n,l-.« de »'n! tieo *ii. "«

(uirda coeni)»« «t.to !:$. cama» d'Ia pi'» wll-ir»
.-oj e pata eaía-d»» a as$, iro. (»—'beW t»A, -•'*»

de cabeceira a »«.!, «ma ío«mm«*a dl fantll» fl
nstacia (»,$. um» cadt.ra de Manto At canella.
jarro. ta!»!c dc nsitie *$, cam» t ti ^h.o par»
«Itfiro **¦¦$, um taard*-í»f*la <-* tinUaiãca ?--•¦$.
riTi». ba1aa»lrt<U, ,-jra Cltan-s» ifl. trtttjm !
le» a ijl. citi!..'--. «ie .-»pim para ~ii!<:rc o> )!«•«
a «.$; pata catai *c t$ a i:l, tnr.i wri >.-='i»i»-»j
de •$ a 1*1, ;a-a r»«i! tte ,tt x sjl, s!;r.'.f«-!»
X 1$ í f$. A' Pr.'r<!i>í», Pt»*» li «'--:':'« -»»
mete »*. r't!

\.ti:m..kíF- m í * tsw - > 4t>.. ij«-**. *» 'r'
laHf.r. «« faii.ie, nm aaafu.l » ft"

d*í*t pafím*Me-», (fm jrt>-r4_* df £<% e*at:*-_!
«aila. arc.-.»t,rr.«Ua-->. tf»U«« «?«¦•» ? f».
*•«.-«. k roa d» (««««tie- ». M. «• «-.'•••

V pre—,f<:> fiu rc»«.-w. n» *,¦¦><*'' '

ta«4o. «4i«t«r.t.4 <"¦<¦: mistvtv,, i m peait
UraiiT»! 4> Cvíttj'.-.. pau !-»tar rj ra*
y-n» M-;!r»*<t r< J¦*. »* *o tr—Mem 4» I

\-i'vnr.sr 
- , fji.'-%* *$f !*»-í***>l. ^ft»

t K ww í-r* l**ti»t'' * '.?"*

J€***# k-flr *.. ç&ryitt'-mçi#'' f •* 1 **. "» '"

tie. ra» rtr.-ii At ri \M* « '»»•-»» «*¦•» A| •'
fc*-ír,t_e«. A tvx CtieAst* ""KS-ass- »¦ Sl A.
M* ter e r>.

Vri.vni: 
st:

eíncirida,
h.iiito, uma rarriv-nha nnvi, Ií»
rv? para armafrm, eoníntarfa,

mas-.a. 011 leite; na ma S. Ftauritco Xa.icr nu»
mem 151, botequim. "U

ati;m.i;m si. «
X Miccf^Mt, nu li

da estai"..., Irata-se

-.!-i dt* Ifrrrno*. fm ?*-'***-•
i>,-o llayden, einro m m.!o«
rua do Livramento n. 15»»

'-'•¦

«iURM si: m
,.$ a Ino», •!
CÍrifi m.n»!i'«

iim t>:
ma «/. v

dr 1 1 X '
ide, dc

da

Teueira. i n.a da r,edade' e«q...na .1
Kcal de S«'i!» Cinf, e»tac'.< da I*

\'l 
Nl.l"•' 

Ar.ch.e-

•Ia l.«i>

iri mu «1 Si:
r.,-1

_*¦"** r
i A, Si

trrrtn-», *.* r**aç*«
va, no l*u!/*-(uím da í

\'r».!.i.M 
Sl um «i»-*i.

casado», Indo At raf>«.
«,«!..(.*; ... .ua S. Jar.ua

<.t.ra di
i nj.

\r 
t'»;!'i: Sl'. um» «r-.* ao»», 1*1
deira; na l.«t.*'» M«>t._it Ra

Maduit.ra, pr'«i mo.!.;"
!' I,
tt*

\
n.-r

r:xr»KM -„.t,« t- t.ut»« de l< 'a< a»
a .$ rida »m», r.o t. ->•
.- tarar 'puni. *«*

tn.:V,
na fttnle ,.»,,, At '-¦¦:•'

j;!, M')-r.

\'|:M'I 
SK u»r .Ií-'

,rt'SUl. Sí ir»»\'i "- ;¦

\'l 
M»EMtr VI SI' r- r« t ,-.»<•„.

*Vfttii; (í-at* ¦

^*í'.,sílr 
sr. w» to»».'-», m ma «m s

».-.», ¦» sa rm Am A:tnixt e »«. '

\*r 
si! V SI'. <¦«-« *•» »«-;» %'•'

(§V'--*-«; *.* r-9. S'-**-.í! «4* >***¦

'
»»RT VS
í.>4-'«».

,_ f.utr-..-.

*. f »-

r»» e»
-.V- j l)f.."-5AO - t»t« » Í---Í S»'« •"" * ¦' ' -*
tm 1 ta~--4«. *>•«< '""a t «»;•-> .'» '»» »<"*>*•'
j/1 ) «t< »* rtf«J* A» Sí-..". ' *

^'•¦-»«•t»^^Sr, 
»- }.;.!* r-o ^«.ar-* «;?-!-••«.! 1'"*' 

'¦"' !r"i
is». (*¦"-»». «e»J.fc«._<-M. -S» !« ',•''"

;

*d «_. If^kért,
ttAoeAA it U-
4* fftttl *# V.* ( Ut*-- ¦ *» rt»

r;i«*».'T rar* H"
':IU>.

^--CSÍ>t.íl 
SK *m» ("•*•< sm mm«*. V

M*~> tf. I«_«*» it '.rt-MUV!>
U t-*t*tM. tn'»». '•» tot

AnirtAn a '*

^?tSVttSAt, 
v' ~-<**A »v» f» At

»«_*. Aã, í'«vs.™««. .-ít-».*,» ? tttx-M «se
4f** i i**t» àr í^« ***?«¦¦ -|w* Wttte? !
t*:*t&r*. t— »»f»>S» tttm* ». Ij,,

«»»

t~M r%> *

\f 
I.VH'
*»<ri

CMra-l

M«»
nit ». p-é,* ».-..-.- e~>* - «..j™ \.na%wít__tt .«««***«• •

„ ru. Cttmts- Comtt *. i*, •-» | V '•«<»-«-*** ' 
JJ» _**£

#

«k



¦•^•^p-.wjri. '^»-i>_y-"•--*-»• ?•>•:¦ '-*» "",««5çr-)i-^'-"i ?"-J-r-»-i^l-?'': ^j-m^^^^i-v;.^--®* **jg»n.i*f* r-*---^ '"-vr- •-

tOBREtO JffÀ MALVHl — T^rg-lelrà. 13 de fofoabi» de 101#

Só não mobilia a
asa quem não quer

Vendas cl prestações

«k,, waba'x0 assiffn«<lõs pedem a todas as pessoas que precisem mobilar soas casas
?hiSn /r?ef,^»ne,!ri*nme'r*í vis,ta,r ° ¦•osso «Bíabeleçimento, aonde encontrarão o esco-inido soriimento de moveis n.n lonnes e csli-ait_-eir,is. tapetes e ranac-hoq servic-n-,para tollette e colchoarias Afastando-nos da nor™ seguia em geríK isto' éf vendera tltuln dfi Imrntn nrliimc «io niui-,i.-.,,niij.a. ..-- - b.»»»"i »•»»" -»• »«.iw»jií »«r..« *í « v ".,''""•. »"k»k*uuu;iius ua norma segutua em geral, isto 6, 'a titulo de barato artigos de inferior qualidade, temo-nos esron-ndo na escolha dnsmadeiras e tio lii.ra ni»al>nan-tat«t dn oltr.-t -mhldu dn nossa» ofllciuns
««nn«,\n!;Ii-j-«0í?^0?»1.',SS0S artigoscat-alogadoaie com presos marcados (fixos.
âlDfcelrò mU ua*m*nto ou desconto seja a preslnetieo ou a

Remetteiri-se catálogos para oa Estados

Jtfartins palheiro <$ <?.
111- RUA.DA ALFÂNDEGA-111

Entre Uruguayana o Ourives
TELEPIIO.XE 21Ó0 TELEPHONE 2150

CASA 
NOnitRCA, ma do Ki-iclmelo n. .,„.

próximo á do Senado, barbeiro com asseio e
.197,

perfeição, preços reduridos.

MOVEIS
Venííera-se liarato na officina e deposita

LEÃO DE OURO
Camas de casados, escuras ou cia-

rns, do 30$ «777*7777:7. SU$U00
Ditas rle solteiro, escuras ou claras,

tle 26S  /«7.S0I.O
Lavntorlo com pedra a 50S  GOSOOO'J'oiir>ttcH, escuros ou claros, de

100$ n  130J.0O0
Commodns escuras ou claras, r,".$ a twS030
Guarda vestidos, escuros ou cia-

ros, «OS  12ÒIOO0
Curirda-pnitos, claros o;t escuros,

1108  íansono
Guarda-louças 50$  fiojr-oo
Mesas elasilcns 03$  70SOOO
Cadeirasdo cnnclln, 12  ijc^uia
Cadeiras austríacas  iininil)
Cadeiras de bala oco  iiUÇMU)
Grupos du sala, 9 peças -.. J4P*JU00
Grupos do sala, estofados  180S000Grupos do saiu, austríacos  17Õg0ftoColchões Mo 45  12SOÒ0Colcliôos de crina, 128 a  ífOSOOODormitórios, escuros ou claro, 5

poças, :ixi_  wsnooGrande sorlimento do dormitórios, mòb!«lias cin sala do visitas, tapetes, «pparolhos<ln tolletto. Tmla a nossa fazonda é nova ede boa qualidade o nlo so vende uma col-sa por iiiiü-a c nfto so diz—«tinha mas aca-
uou-BC". IC ver para crer, no amigo do povo—Hua da Carioca *¦'.., antigo 85-A, cm frenteao largo do Itocio.

¦6___a_______F»j ___ __g^_J5B

Travando contra pedal, 2.;3O$QO0

fíTTMTaF.RReda livre
Duas travas, 240&000

Tambom vendem om presi ações
Antunes dios Santos & C-14, Avsnida"Central 16

gjjtO DE •JASfSIStO

A GRAU è o unico Tônico que faz nascer c.*i-
bellose sumir a caspa. Muito cuidado
com as imitações e falsificações; o
preparo da Gráúna 6 segredo tle uma
familia, por isso. o consumidor preci-¦"a*-" mmttrnm -«¦•-¦»»-¦ -t-t-t-t» aa u c*"E-3i si ser cantelloso e só comprar a Grau»na em casas sórias e nao consentir c_uü lhe procurem Impingir certas águas gordurosaspintadas de amarello que por ahi andam uo mercado como suecedaneo da Graüna. Alegitima Grauna vende-se nas seguintes casas : 1'eríuniaria Nunes - ltua do Theatro2a, Casa Hazin - Avenida Central 131, Cisa Cyrio - Hua Ouvidor ISS, Casa Postal -liua Quvidur ti«..- Garrafa urande — Hua Ui.ugltayn.na (Kl, Casa da A Noiva —Hua Oüri-ves 38, Casa Coei!.) H utos — Ourives 9J, Casa Ramos Sobrinho — Hua do Hospicio 11Casa Hermanny — Rua Gonçalves Dias 07.

Depositários no Rio : Araujo Freitas & C. — Ourives 114.o « Granado iSc C. — Rua l- de Marco 14,em S. Paulo: iiarucl 4 C. Largo da Se.ii Santos, Rodolplio M. Guimarães - Praça da Republica.

IPARA
1 A CUTIS

TODAS AS SEMIOKtS E
SF.MlOIttTAS

£ DEVEM SE«UPRE USAR O

1 Leite
Rosa

nc-
«lnsTraspassa-se •,,,,i*_cnsa -iara. MV«rM»«#l« .av (jiic|0 _ „„,„ 1M1.melhores pontos ila riimlo Ouvidor. 'Ira-

ta-sc no escri, .toilo desta lollin conto
st-, Ihtarli» l-'«-liji.

/¦"1AKT0KS tle vi-iitn,
v^n.i rti.i dos Ourvea

filia i'Ç, bem impresso
8, cosa Hlliletirnmlt,

/ \ .«'¦ dcriti fnz augtnei
V/t-lelmlo'. F-niiguiueos

ogtobimi.

Ac
c 0 pro po tição da

f].MA actlliora toma uma criança paia criar
U tiniu o carinho, |u>r Ou*; rua Domingos I, uc»

.-. li. Clara.

f\ rAA Pet-us do 10 metros
7 Ul II '•" nlBO-l&O críl. Ilasar
/ . Jl II do Povo. Avenida Pas-
LrUUU 80Si esquina da rua Sâo

Ilíl/lt*!*»pedro.
IJi.KM KAM-Si: n« cautela» dc penhor (Li Casa
J !i. t'(T(|ir-r;ro( nia \tu,/ tl- Camões n, 54,I"..i77 C II.is 983

***l r\r\r\ Pfl-jns d". 20 metros
I I II II I-'o morim crelonno, Ila-
II] sar ilo l*..v«). Avenida

J,\J\_JK.t 1't.ssos, csiiuiiia da rua
Si I 'ml Ml 1s. pedro,

Íi 
¦"-• it-nburã utti.*rccc-se para serviçoa Ictcs,

J costura* r ensinar a", primeiras letras a crtan-
çai, |nir casa c comida o [injueno ordenado,
jiriíforc-.w ju cidade; ma Donnnuos Lopes n, -',
li. Clara.

i IM-l.l.I/ mac, Maria Silveira, co;:i um filhoil.de üolJ .1111103, fraco c não tcnilo rceumc-i
JlBiiro, liem para o alimento necessário ile seulillio -1,-uitc, pede á caridade publica uma es-atola,

EIRO —Um negociante
deseja empresar

PEDE 
ra louvor de SanfAnna — Etvira de

.... Carvalho, senJo viuva e cega, e tendo dua.i(ilhas menores, pede dc joelhos, com as mão, posta»no glorioso Pae Eterno, que lhe ilè ao tinjae da
graça dos corações dos bom negociantes, paes emães, «iuc a snecorram com alguma esmola parao scu sustento, vivendo na entrem,, pobreza, p,-i==in-do sem recursos c dias srm aumento que Deushom pae recompensará a quem ciliar para esta iu»
feliz cega. Esta caridosa redacção presta-se a re-ce!,i»r toda e qualquer esmola cum cite destnucaridoso.

TERRENO
Vnnrli-.sn nm magnifico, na Copncabanf, .7 - ~~- - - - —-" UC-.UJU oiuiii u_.iir ' ¦ i-i sir 111 mngnmco. na uonncahnnnem hypothecn do prédios; lnrorm«vsc na : bom locnllsado; tnitâ-se uoescripS?io destarua Uruguayann n./,7, antigo 43. Alfaiataria' folha com o gerente.I aranbos, com o sr. Gomes. Nào se ucceitam intermediários.

OPILAMICIDA
OOUERTO HUZZONE & C, fabrica de chapíosXvúc sol. Imnortaçio c exportação. Hua da Ca-noca n. 42.

Ctiraopilaçüo o anemia cmJBIli dias. Vendfi.so nn Drogaria
> n^%ãi}móf Cm,':t;i•il0• c'°3

fl I r.lirnnicns «* rpcnnto»»feoiioffaea^ff»;^1?1,:--"
Altrcu. Hua do Hospi-

PÍLULAS de caferanã
ABREU SOBRINHO

CURAM
fe ezõ es-Mal eitas

Febres palusti*es
In bermittentes

Nevralaias•Muito cuidaao oom ns falsificações e imitaçaea
. Uuicos depositários, nrag-iuiça CitI & C—rua tio IIos|iicto O.

MARAVILHAS M Iffl FLORA

I Por excellencia o conservador
da belieza

VENDE-SE
a Na Casa Hermanny, rua Gonçalves•f Dias 11 e Avenida Central 1S6 j 

*C.-is.«
..' Pust.il, Ouvidnr 111 ; Perfumaria Ku»ne». rua do Theatro 15; Aliei jkt'..,—A^\oh-a^ru3-doT!^>tTTiT?s~3oT"Xã«ii."

Bnsln, Avenida Central 131 ; Arma-' tims do 1'nre Koynl: Orlando llnn-
,' j-el, Avenida Central 140 ; Carrafn

} Grande, rua Uruguayana 66 ; Kamos
., Sobrinho, Ilospicio 11 : Casa (,irl„,

, Ouvidor 171 ; Anguslo R. liaria, Seu-
de »* etembro lí",; Pcrrninnrla C.iis»
par, praça Tiradentes 18 ; l*roj;:u-l!i
Iterrliti, Drogaria Paeheeo, e nas
boas perfumarias do Hio o S. Paulo

LOTERIAS
DA

CANDELÁRIA

Moléstias dos vias
urin.irins e de senhoras

Inflamma-So c tui-.rnrcs do utero e ovarios,
estreitamento d.i urethra, catárrho da bexiga,
gonorrhca rJironica, cura radical e certa, pelosmodernos processos do especialista dr, Crey.
Assembléa n. 53, ile 2 ás -t horas. 16?

H

Das 9 as 11 o da 1 ás '.

TÕ ««IMMl.Uno _ Viaja,,,, .1, uma fal.rica A Q Q \}W[\[} A Q ,*)'$£' CaV}P^ J° A1*
-rl.U-ia canital, disiwndo dc tempo, acceita repre- ü I) |)fl O 1 iflM ' * HÍil' m0(ilB!1 "Pera-
sentaçoes «lc casas dc rou,,,, papel, ferragens, tou» I ,.,}',. (Jf,ra ,! paMoira, ,1acas, perfumarias, armarinho c fumo. Acceita tam» , f*nnsnlt;«s «lir» V ;i.-; , lturas 111 PHAIIMAC1A
^"'.^t/^V^^^^ -¦*<» Caneca D2, uttende A1 111 liq.i'd-a;íri£ « i alu.açi-;. pi..-..rn- -íi. esle s-imapenas o ramal dc S. Paulo (visitando a» iirincipaes casas), o de Santos c n dc Campinas.1 ompronicttese a vender com o máximo critériopaia fregueact dc primeira ordem. l).i ).,-,!»<. irfercncias. Caita peíu Correio a Jam, viajante, truo .Sant Annn 11. «-.-. moderno. 80. DENTISTA. 1 . C. do Fiirtu-i-

redo, especialista
tn extracções com-

KSàlW^,!,rt- c'"r;T <=?»• «s -»„.,« deldôro outros trabalhos enrântfdos°i w
prostnçoos, dns S da manha as 0 da noite

V_.4*_«_!_!_.__â4**Í*$_t_l*_!_MS*Í'&*^|M^

1ASA.MKNTOS -- I' livil¦~[»;u:i •-.¦ ü* |iapeis. un ci'
\ '" n-li;;in.u, por üo$, em -• | hora?, teiu i-il-
ílòei; 11» rua (rensral Ca mar 4 n. u*l, vobràdo,
lu.,.!.,..

_ m m:, i \ 3 ^i». o soo ro
fjM »«HtJAS **?-% sar do

c.si[iiina tia run S, Petíri

mola a 1S000
ds. Ita»

Povo,
Avenida Passo;

l>DU 1'llUlAtJlv A tiiiyj Maria Jo«t», fiemi-
¦ 'I i «it uu Miutiuo con . inuo (illiiuliu-i dr Ifura

rd.iiíií, inv-ii i iU fencr*iitlaide public* um «tmli i
níiiii úc Mutcu!«iv •¦» ruti-H, querídus. T-j-Jüe •,
uhuloA, poilcrS* »e? ilnít*,.Jo-i au ceurfpfrorU d"fct«
tt-iiacçí»).

iiiiis
! IIISII!
Jl l- rnn- ou oonscrvae n vossa etitia -J
e. mana. alva. rosnn. Hsn livr., rir. ««-,i. II

I» 

ti í pOUlMS Ue lirlm já molhado, pnralio-
5 ,,,!,mons rapazes e meninos; a" I.a-í J \illt! de Paris, rua dos Ourives n. 35, an-
il litro 87, esquina dü rua do ilospicio, tele»
II plione .1331.
» V 

*» I V.i, Ac comprar o rcme-lm aconselhado .
I |> : *¦»« Preço da drogaria André, á rua Sete d»

l i*> | "'"bro n. ii. próximo i CatJiedral.

i3lHri'i "'
para crenncas, unica
casa especial, na rui
Sete -Jo r.eismbro lo;)
Paraíso ilus^r-ea-i-rus

Ci nhas, manchas, santav, cravos, pan- *
# nos, curam«
fi

, \fOUJSTíAS n\ i-i-;i,i,i-;¦* ..'.-li, Mendes Tavarcí, mtiibrtXda., ,, . ,,  SYI-ilir.lS, ETC.
_.,  eriiptoes, asparozas, líJi;-*-""' ."lendes l.iv.ir-i. mínitim ,/. Acadcmin
f Irritações da pelle, oom o uso d,i ? i />"""»->' de litcdicin», ¦.,.,,.,¦.•»,,,•,, _„,a,„, /„„„_* ™- '» I -iii/iíii. </,' «iiinídic pnfeimr GAUtSO t reil íiic

Ui.-JS.Vlfcl

C*?».5?«iMENTO c',v0" ° ,*f!,|9'oso
<tt««-vrcmji'X4Brnn»*ari*^^ GH1 Qo IlOPclS)
ti ni prni<l/aiul - -lar' tootrmnnhns, nam cer-
tiiiiii ilu udadu. I i.ita-si! coin totlo o cri-
torio o puutUiilidiide, rua Carioca 51,

1}RUl'l-:SSUKA 
dr |»ano w Uiolnlt li«p..ndo

ile dlguirms tm: i-., tl i !.';»*•'i rm sua ca.i mi
fura; n.x i mi S. l*i -iticin-o Xavier n. i4j, uanlo
Waiit i- li.nui. 117;

CrGtne Roylfil niíipoa "Bopzeauim"^^1»1!
l!n prtmornsn pari cnloado do 1'I.I.I.ICA.
M.HM/. ,- llü.X CM.!-'.* Preparado iode-
pendiMite da ácidos nocivos tom a-oxeolsa
vitludi) de ronsnrvar o couro, imprimir-
Ih um lirilhnnte Incomparavcl, ptc-«>r-
valo da l.umld.tdt-, destruir lho as nuiniUms
c .illiri-iirin-llii! dupla durabilidade. Vendo-
««o nusostaliojoi imoutos de couros, calçado,
cli.t u cera, rurr.nfnuM, «itc.

fi ,"*,lus' i»! De«*trui<*i.o infallivcl. oom n v\*r\* -i • • n •• '»<1'»-"S',!I'-I.A!>A •SI"r.lM-:il-|ir..iraria d -5! Depositário, Drogaria Bgitiiii ir_^r1{iia-s-ji'sán-'iivi-''-°'3w-
||ltn:i«l<> rroisploio íi2, itio ÍJ I.Í* f-lAUi-irii-, KanltT Medico
\i l.rn Mitli-ti-y. («sa ,\.i.l,-;,,l,-.-|',ui !, li, '¦'««'«CIO nííl.r? 0|orn.
«I Pelrupolis. Di-nt-nrl» riutiiiuett.se — ii |Jdor e parteiro, especialmente em mo-ci Avenida lü do Novembro n.lUfi'"!. II lostiaa vanoreas e das vias urinarias
J| VoikIo-so cm quiilquor casa du per- l» •*'"*' garantida da syphilis por processo5 fumarias. ijespccl.il e indidor. Ux-asslstento dos pro->WW**«WWW„„^ .íort^1i!ai;^*:^;;L-(!^;inI!nu!^

post, Pula; Hospital d i Armada .. llur»

ÜM KSDIUIffiNTO DB VALOR
A muitos mezes que os jornaes de s. Paulo publicam noticias preoonisando ummedicamento vegetal, denominado I.epsluu, formula dodr. Carlos do Niemeyor

,. conhecido clinico nessa capital. Trat mdo-se de um produeto da nossa flora qu.-lauto tem concorrido para a riqueza da pharmucopôa, domo-nos ao trabalho denvestlíjar sobro o assumpto, chegando A seguinte conclusão :
Como a principal virtude do medicamento i'r curar oataquo epiléptico, foi a palavra I.cpslttn extrahida de

Ki.rgo : lepsls, lcpslo.s-altiquc. Mas mio sc limitam aisso tao somente os sous cfíeilos, pois quo, corrigindoos vicios rie uma digestão mal elaborada, elle agotambem, libertando o organismo dos produetos tóxicos
que o perturbam c oceasionam «as desordens gravespnra o sysloSn nervoso.

E". do facto cm calmante, mas ao mosniò lo-npo um
poderoso depurativo", cujos benéficos resultados seredoctom cm iodas as n.is-.-as lunccijus.

Para demonstrar a veracidade dc suas assorpues, o-rrr-,-k -••'• Carlos de Niomever levou o scu medicamento A
tâfê Santa Casa do Misericórdia o ahi nn clinica do dr. Itu-
OT«y bi*!" Meira, deanto ile scu»; alumnos, npplioóu-o a dlver-"•'¦•"'»•¦' sus doentes dn neplirile, atitoriormonte tratado.., poroutros processos sem o desejado exito. Poi-; bem aocabo dc"poucos dias. os .dornas haviam cedido o bemassim a presença da albttinlna nas urinas, que sc nor-maliütiram,

NAo comento ainda, tr.ilnu outros doentes polo mesmomedicamonto, evldonci.tndo-se sempre a sua manifestaelíicacia, principalmente nas dyspopslas, por falta dasecreçAo chlorydrica d.i sueco gástrico.
.,,._. . , , „ . Marav.Uhiisa cura fcíi egualmente presenciada no Hos»pilai da Sociedade Portugneza de Bcneflcoucia, cura esta a qual pessoalmente assis-limos.

Tratava-se dç um menino de 1S annos tle edade. cujo retrato estampamos com estaslinhas, ruitrevado o n um lelio, do brar;ns"ãtrophladps, rost > pai lido, comas pernasenormemento incimd is o ventre cheio d'agua, assim jazia lia dois anuos som a mínimaBsporança ile salvnça > i
K, entretuntü, ap'..»maro meio de tralaraanto com aLcjulim, íloou radicalmentecurado o nssini se acha ha :: anuos 1
K'c.0111 prar.or que registramos a efflcacia d i I.epsluu, quo constituo uma maravi-Uva da opulunta flora brasileira.
Dentre os distlncios facultativos -que examinaram e trataram do referido doentefiguram os soguintes: Drs. Waller Seng. Victor Waunowskv, Desitierio StajtlerCa.rlos Maura, Jnvert Madureira, Priori, Celeste, Julio Xavier, Sérgio Meiro, Américoüraxilienso, Cândido iisplnltoiro e outros, pnra cujo testemunho aqui bem alu anella-
IliOSl '

A' i-ondn nn I)ri)_,ariii /Vméricnnn — SiEva Gomes & C.» ruaS. Pedro, :>«.) «O c i'2, moderno — Itio.
1"\ ril.\r.'|'0 l'l.ri!>o ITItO. formula pri-.-nliva o n mais enérgica.¦•"I.lXlli, l-'i'HMt'l,\ MODIFIDADA de gosto agradável e apropriadas ás pessoassensíveis ou idosas, senhoras e crianças.

NA MARINHA...
Importante attostndo ül

MAJOR hltUZZI. — Ac.-M.m nm apertado
.iliraço de reconhecimento, 1'inttei radica)ment-J
«urado c'..i malditn "GONORRIIKA, Tudo
tlcvo a tuas aftimadas Pílulas de I.ruzzi. Só
lastimo não as conhecer ha mai*; tempo, evi«
iandq que ma estragasse o cstom.igo com todas
js drogas n',!" \*°r í»n***i se ontuinciam <* que
usei sem resultado. A minha satisfação é tanta,
que podes fazer uso il.is minhas palavras. Teu
am. grato, Chrispim Rios, ten. machinUta da
Marinha. Rio. agosto 1010. Depositários:
IIIU.T.XI «t C, rua do II.i«|.icin «44. A' venda
em toilis «is drogarias r pliarmacias.

miÊmW

MANOEL MOKtVES

AVSMIDA CENTRAL H. 59
Unica que faz extraecâo pelasystema de r

ÜKNAS EJE1SPHERAS
Depois ao amanhã

"PoratSOOO
-.«,. . .7— . S6 Jogam-3.0ÍO--l>H4ie4-es--Divididos em meios e vigésimos.

D«i-se vantajosa comniissãò
aos pedidos de mais dc 100$l)00.

IV. B. —Em virttido dn loi, os pre-mios Sti|»eiioi-os» n "iOUÇOÜO loi Aoo ilcsounlo «le 5 |.
Os pedidos devem ser

dirigidos ao sr. José Fer.
nandes Pereira, ü

AVENIDA CENTRAL 59
CAIXA DOCOmiElü 13 -TELEPH. ."•.$«¦.

Leilão de penhores
AMANHÃ, Kl no conni.NTE

JOSÉjCAHEN
3. rturt Silva Jnrilln,, 3

(Antiga Travessa da Barreira)
Ti»n,!-> ,1,» rn/oi- lolirio nmnnhii, 1*1 dacorronlt» it».»T., di» t...!i>s os (i,»tili„r«-s «,»u»l-illi.S, |)|-0V|.I(1 ,1(ls m-s milluill-ios llil:,.-.•« stiiis «-«i.iti-l.is |)oi)ciii .ser i-t-loriiinilas ate a véspera «les.se din

RISCADOR
Precisa-se «le um bom riscador p.ir.i mm-ris

e armações; paga-se bem. Na Marcenaria Br.i-
sileira, á ru,i de S. ChristovSo n rr;i. ;(>.

fâMagnesia(3
f Fluida 1

cie Granado

Efficaz sobre a mucosa
gastro-intestinal,

regularisa
I^V, a digestão, c appc- r{*v\ »,- «• » ihj\\ niiva c ligeira- /_

YJ®\ mente .•ix.iíiva. [W\
ÈO$Ér ^^«i

í l

Leilão de Penhores
Em 23 dc setembro

L. GONTHiER & COMP,
Henry, Armando «XCsüCCeSSfireS

3 Rua Luiz do Camões. 5
Os srs. mxttiinplos portomreformar ou rosgtúnr ar*«nas onucolna ntó a vosnora

<l«_»sso «Ua,

Fazenda
Arrrri.la-se tuna fare-iila com 30 alqueires,..leiT.-i, casa ile «uorada, moinuo para fubá o

pastos cercados; nn cílaçilo dc Peraantles l'i-luteiro. Preço, fioojòoo annuHee-, liiiit-n.Irr^B
coin o sr. Ribeiro, ni.i General Caanara 11 ml<-" andar). laoJ

SENITOfíAS!.
ESEMIOEI-TAS!.

! ID.MPKAM Sli. v»n
\ /'r iiinvcir* aviitn.».
«i?s. a Imtallmliira,

fOVi.lS 111

Tel
IIOVI.IS
iUni-am-si»,

iiI».,ps «• mobilia», completa», cum
llclt-lll >«¦ c .illle.iill.i-; l"jtu»tc llil
pli 'ii' 07B, ;i InsUliadora,

. «rn

rnsi-
.»!• 1,

1 \IIKN ltua SHv.i jjanlint n - .1
i 11. ro.o 1 ,, tl -;í.i casa.

[¦tu 

mi um» 111 ¦ uu «mui

\rr „„..,« ,- -. f
num .1 i,- .-., (|,i (,',

r. •mmmmmmmmm

jfi Mi-IÍ-j'

- 
••;;..!,'

Curso de madtiie^ci
r%r»1ii Djliriln r uurlnriiit  ,
!»<>.-iil. mtSOOO 1'fofe.ssor Jlniirell, l>rn
11rnili-iitt-s, ,'lr*.

iii»; consultas daa Ir
ral Câmara ti. mi

nr; '. ; na rua C1l»;ii3-

Vista aos ce^c-s ! — *££"*;lelhas
ollco mio aolTro dn vista _ uso da le_.ltmiaAtrua do Santa l.uila, como o cnlltrio mam

«iiítlnnepl iic,?z' V"1'" í10 csla<l0 clironicn oom-1 ¦¦'," ''*¦ r, aquilo, das-mo osl as do olltoq f_u-,ti, dn..im.i.i.eri, I 1,l!illrlln..pnn „ Vi(|ro UnlOM de^s}tal?«3Í°lliuzii A C, rua do llo.si>ieui ti. lt.»«ao

¦iTOS.-.S 
d -. . , Hotel

Cipltii.ltila tf-.,; ¦ . I. At ftomliro
Mn^Mif itt -I' çranílí frrqupiifcifl
niJt;uf» «í itt,( d\> l\i'»(i,iii n. i.ju,
a «v ll.ijv.u. a-.-

•»-.*JtiXJiSn ir- ' :>-:.r".'"M*iai^/..~ ;.u
GUATIS g

Tm pnsul onviiuln 1 C-iixi Postal E
1 iv i. c.itn o v.i»:!,. endereço, oti n i!.< gi.-;>¦--¦ amiiiiis, ilA tllt-ellu a receber

ttm rariü-tlm.) e evo-rllont.- osliiUo
ll.r-

3Iii{*uoíismo 1*80 11 uniu buli-*mo
jf aba Itti intente t.IlA 1*1 -.'bx.\r,.cij&v±ú:*''es^<^^iz'ititmi'i

ntíKlilí-KA.M-KK .i< apólices ferac» da divida11 |.ul„ i-a n«. ií;.;?? dr 1:1100$, cmrttiJa, cmini)); 101.551. ile 1 inní, pin-iti.l.i em i.s?u, r
?.»»;, de 500S, ciiutliih em ,a»-r, IjAas «Io ju-.,iiiuiir,! tle 5 oj» c averliailas rum a «l.ui-nl.i il«-iKieriict.. em muiie -I.» »•.•„ li iv,iiu CdlUewn.I«i" ii- .uiu-ito, 1 d; síicmlif) de 1010.

_*\ "-*"..*1*

(
li.

10íTl'RKlR,\S
'' 

l.,*',' n'.

a
i\

(«¦ ('«"¦Tiirpí.a-i
íniM-v na rua
lUftftbni |«ra•t»í<-aci ttftH-i*

«¦-•

lista, I*.
sembléa '."J, 1

CTA /.aliuda Abreu•J I W Cirurgião tlan-1 senhoras e crianyas, Itu.t as»
mi lar.

*"N'r"t'!«T.\S --¦ Mme. r.ilmyi.,. ,-.,r|.-i,.,, «*1.-UV u-iu . í.,r..|«»rti pan ,m\rt-nn «i.»tnte« o«mi.. .1 si.u .|'í. .isM.n i-oma tem rmtrus «(-etra >«
AtttCHlai-es. Carantcse ,»r iiitallivel; ua ia- Ca,

Cura maravilhosa
O St!. M ',!•¦:, U \1, AXTOXIO

N. l-'Al.C.\v' l>.\ rROTV

LUVAS DE PELLICA
l.m is «le pellica. braaca o-.i Ac i»:".res, «ar-le««Ia, fio d'lvscossia, mitainei «Je filiei, sedalinho. -jRodão, ele. Uiv-a> e«-|>eciacs para chau»tciir, .1 preços razoáveis. Leques de seda e

papel, pcrfiimariat. por pre .«a os maia re,umuk-5 Umcertam-a-e e nioivam ve legues cora
perfeição, [..«vam-se luv.n ;|<- p-IHcr. iu maisantiga fabrica de f.tivas. Largo de S Pranciscoile !',-.t!., 11. 4, "A" Porta úrs.i", ao ladodí1'rotoKraphia.Acadêmica.

_. Nào comprom mais ttlinpón»! sem primei-

OLEu OS CmPImIimâ
Binulsíío de'òytogonoI o oleo cio onplvara

< apsulas «it» nii-n «ia» capivara puroCápsulas oroosottulajs do o loo <1«.» capivara
«. .apsulas d.-- oytogonol e oloo «l<» o.iplvara

ão os üiííCos medicamentos p curam a tub3pcu'03e
Sous eljeitos silo t imbom maravilbosns na .-.stlima. bmnchiie-j chroiiten<i, ¦ lirnn»cnllcs iistlimiitleiis, nttcitiln, hiipnliullsmo, diabetes e iodas as moléstias dos or'*iosrospir.itiirlii3. límpregado num reaos vantagens nns casos em que â ludicadu é um ro»consliluinlo ene ruir o.
Pesao-vos antes de fazer uso da l.iiitiKãi. o tempos depois de usal-a, obiervareis oaugmento de poso e a volta das forças perdi.Ias.
A' venda em todas as pharmacias o drogarias do llrasil e no deposito geral.

Rua ila Alianilcga n. 212 - Piiarmacia N. S. Auxiliadora

«-n-trTir.-n^to-i

«clcrcs C., snccessorss fle JaJas
.Geram., Lccisrcsc,
¦«it» d» Hcssi-io a Ha

ANTI.IO lis
BIO DP. JArtEItto

0uarrtpam-te dcobter pnttnltteltlr*wnpífl iioflraiK. nocitrangeirc

tmtasmm*^l'*»V*n_ra-3^_?ia>«--_«_ '

7."2 W^SP19 pròi-*«*t,ij«J nar'»- tt-3
-# '. IU 'OtMltioOai f"l
llfl tl» LKflITISIfnt»- F»!
:.fl fest* • wcDfgjnQiflAitnaos tj

J GRANADO t C fl

_j| Wfj>Uv*>iTf;. ríttDl MfJINft* fi"B
,.l«te.'-S-K|Bi«»»-_-_j_1™l5_^ S

CAI?i?Íli?l(l 9 S>TMH». rhfliimalj*pbili8, rlioumatismo,
MiiIOS

„..brlita-des, felu-es Inlermiüoiitos 1 Matidaesellooescrevei a JL*AHACYOL — E. de Minas-Vra li. .Santo Nativldada tio Manliuassú.

Para evitar as '.•tlslílc.iÇ.íe-i e imitai
nte.i, exijam os prepara 

"
'AP.a e sào os legltimof

Pro<.o ci«» Crasoo 1S<>i>(>

V"-*-» grosseiras rjue silo üempro preludlclaes ansdoentes, exijam os preparados de Medeiros ii.imes, cuja tn-irca registrada 6 uma C\-PIvAllA e sà-j os legítimos preparados de 01.1.0«OP CaPIVAHA.
Preço di duzln 412S0OO'rotoirranhiniAcidemica

atiandr. a« malorr-. he--«s»ii|tld--i * *Tf**i1l-t*nT''fT*t''r",rii''r ' 1» rí**ti*r imiit iff^li"'' 11 Alwilf^l-Vwft^yMipoi-atSe» c pela alma dagocütj niu P.c, .a,, caru,

Moléstias das Senlioras Esteriíisaçao
Medico especialista, com pratica dos bas-

pitaes do p„ns e Vianna, trata sem opera»cüo os males do utero e ovai ios.Nos rasosindicados, sem alterar a saude, evita» gra-videz nas senhoras que nSo possam le: fi-lhos. .'..*, rui 1'litrlano. de t as 2, pagaem pequenas prjütaçitas, consultis gr.uls

BAZAR VIOLETA
CASA DE MIL AliTKIO.1,

FIORt.1 BARBASTKFANÓ -Rua V,.!,m-larris da Intua 11. 451. l»*„«,vlas, -arm.iriiihii.
ralvadú» c bijnii-na». Perraj_en«, lanças t- trcni«le coj-mli.1 Artigos de f.irnajia, t.tini.ttol»-» e.".ii-.- arligo. Cain.«, coichr.es, <te, IK-.i.ii»
permariente «Ias afairplaa Inmpa-las eleclrict»"li.Vli) . .-i, mrii, eelittnmica» e duráveis Pre-«,-íj-i ao .ilrance de todas ns liai»,.*. çj.

.. c pda alma d„iii :» ,»,;. Vit, ,
.ela sagrada l'aixõ,> r Marte dc N-.sv> í»r:-lirs\iS C.triít-í, uma rsmoU para lhe* ahru <¦», .

Ir-ffl-at--». F-:-ta itifelíj recelic qn-il.juer doaati",1 «>J; M-r rniw.lo -- eieriptario dt.ta fjtm -,
Itlu «iiu-n l,il;.-i.

Attesto qne mea f.lli.
I r.na. ri; >S mm-, A,.
f-r.l.K» tlfKlc iSg- i_ u
K*hí;*'»U â> t_\u,.**. Ih-? tr
dtjrattjM"raitiínto i\hjn«iiv«
nlarjAi ine-.iea«,-l 

' 
s-«-

Ali".

a jsn

I-*a*.

entl i*ta -

\ ¦khiU.la.le t:
.. ,.<•;•.,-.41< ,»• 1

»•> p..-.ctif4
»í fn í*Att"! I

latad-j «L, Ai

EirVa» na
i-.-ji-r-.I.alíí

«et cr-it-

', «TMlíli
2Í*« HMf

tx.-a for.

A
d >(«.!¦
rí*i. 'ir-.-

r?ítfc**.

t*X*
i'.M

!*.-*»»< !•«.»«
«-i>t_i«> .'".w Vt+f-i'*».* «•* .»
tag jí\í, 4 t«-v.':*-.- iHut-í-a

- I"t..t, ! ¦..'..,
-i-.- ¦¦¦; «iaentir.
un 1 v -*« At
ita o t**»-np-
:ít, ivrc^».' át
tti- .lc Nb»w
A» «i!» pa.oaif<fluiA e
-¦¦.*¦»-.*-.*" a* tt

eíst.tii-é-attf t*

,la« easii=i*
reatam <le»;
,v»'r uno do jt» iiioi.i:»

'J9-K it- ,-c; um (,a
«¦«fríi-»»^..»

«ir,.!!,
-Hfftl

.«»«»« t,»ti,ir.;,v-t «brraj-fin
tfa«*«eft|t*.
iw«?.s. ttnSta »;«!.!s a .!
X .ftj.r^tsí,. ' r.ív «íí «-ri"

•ri e.it «>,>!i niiit, fe (,-n -f;:!i atmiài »«•: ¦•* Va

— Alugam-se

b3SaC3SeClap8So;;.J-«ií
Alfaiataria Pa

E§ tOLA

madure*?,-

1 Kitnelittda Adelaidt «1,
lornXe «• viTefldo em «t^t^vmj
«••a» Caridosa», iK-t» l'»i.\Sn
Senhor ,l--«u, CliriJIa, nm;
ik» «eu* «KreiKr.,. R..-,c, .»
c*>U rfc(Jacçâ»?( <$!*•"• flWijii"a

1 t*rrtfbcr quaU*fi-ier naaota.

Praparam»s<> ahi-rno-
para q!i««Iqiier curso

Milhares dc curas20 annos dc triumpho. , . !
CURA RADICAL EM 6 DIAS

A Injenf,., r,-ii-„riri ,'• c, medicamento mais w>n>iecido para o tratamento da co.norrhea, par mais ehronlc 1 ou aguda que seja. desapparoc* com o uso do utn só vidroevita o estreitamenU) e n\>- prodm a m-mor dor. A' venda em Iodas as nharmaci \s à.iMg.artas |wgasit,i gera!: 1 Oü Ali Ia CvCliKCO, rua das Andradas n. 59. - Em saoPaulo : DAllÜíiL «*t (.;. - VIDRO :i«aoo.

Bnnco Hypolhecario do Brasil
Capllnl 6.CW:'it0$00Q

Cal xii E00110111 l«:i '
Iinipresltinn *ol. prnhore-t de jotas.

pedras preciosas, et-., ajur - «leíi 00 ao aiinohen. n. I f»6 l* dc lí de novumbro de lr*.»,i
Illt:» 1 • tlO Mrtf.;., ti 51

mo Dt: JANEIO

PELAS CHAGAS DE CHRISTO
Uma ifiiliot», arltamla-ie d»cnlt ha »m->« <niilia-atiliililaila dt fatiatliai, tómi, fio i„„,' ,1.lejtad» retdieo. e Coi,, dua, falha-». «¦-«¦ >.l„ umaui>»rciilo»a f mi podendo traliallitr, r ...i, |rr'iflo, para «iiilrnur-tt t i< »„.,, Jn,-. bllui p,i».rfnUu a« maiuir» necitiladea, «tm _.,»« ,,,., ,.,,l,fti pe»»oa» mi.-I ,»« <¦ a, ,l„i„ |ifiifa»e]aa _,««»• mie* de fiinlu, per ,-nai d» teu, IJUn, «¦ ,wf«Im., .'.e ,ru, !-,;rrilr» e f>»t». Slfradt !•»,,». ,Mniie dr N.,u«i ;-.»r,l,„ J,,„, Ch,i»t,. uma fttnola

nara 1 vu tirltetnt » •»«•» .n,,„r ., «tu» nxiij.
emto» t ât «uti lillia», f».,t, qu, I),... , ,,,4„_
tafl r»< »ni|-tr,»i. -~ Va, íi-nlm A- M«e„,;„),„,
a. it, «nli-sr*. primeir» r»«», h.nir 4, Citunl»1 lupiru'. |.»ta «uridaia ir,|«C(,,» •.->-,!• «, , te-rter tod» e nualaur, «„nu:» c«,m «.te dr.lina c*

Massagem e Gymnastica
G« W rsen, ac'italmfn-rr unirn *K*c«^gi¥»^

R.i

, ., - - . ^ . _-wa qiulqner curai, mi ~~~h-tor-iato Mltien-a-llua do Uosario n. l*"2, Ti* 1 a0( ' / 1 Tl 1 "Iõrai^gõMs Loterias da Capital Federal
j»>;>, «ria Ai.» e ?«¦.», «-.-.-acio. heia «-*m«. tqr» »

í.ufti-i !
Refer

Paulo.

acrtialmentr umen «rat
lo no Rio de Janeiro

Oj irir.cii.3c* r.-.trdiíro* .-

!-'.--.i <--r.-.i':rt I).-.« n. 5I, P;.-,rst . '1 
Mb

tinlio. da» 2 it 3 liora»

lltlMIll.ll-IIMJ
I U«, TA'tl

Copacabana
V*o «rr %»tv,Ii lo» ri-i lei'.'io, nn dia lí At,'-rrrare. á r.n N,»»»-, fr.enbf.n de Copaeíltan-t
56;, liou», <•<>„_.„ t t-Vs-nti*» ni-jveit, q««>r.«rr, t'i>-,irpo.:I«« para et-jl-|«-í,»f uma pen-io <lc 1' i;i,íc-ií, , i-Tir» n.t!. léln qu.--.. «lio

e para t.iobüur ttu* d«
r> leitão no h»nalda Co,

d'
<!:«. ío lei on

S. A.

As senlioras SB-E
MMIt» ttlOt.l-

Mi o (T,»!-,,!!,»,* «ix vi.lv. qu*,comn «lu,. sen '
n-tv-r», l"!'MVINini m*\* In' VIDA. SO
a-r--.,m (lc«\r4o f.>rit>a « teria «»!eiw» tu-jTaen»
U¦!-¦ * melhor.iii.vpar.-, r. «»uirt»Ker Umb-t-m«v* Mhos.
O Vinho Bio^cnico l£sg£
ie..«ítts-,«i«í* »*.«*«» fr***''ri!* • p-Mtintii o|
triAi-r «ttl aos f.ir.>a!-r:.-«>nii*«. \ »e«íla« a» ;
M*S«-«-t*-.,«-«*-»3S S *.*«"««,», ..tp iíi;?, V.i*t> „ l-Atl» j,vnlr«* «.« n» nt» Prt.-ri«jti\> tl* Wafx,** it 3, 1

tal fã
e«t.-Tf

li far»*. trate
« aV-trta ao

".«** a fct:'»«a »tt-;íla«-.i.>

¦ t**& r-uri m«Uf!^M.i <*#
f,-wa !-»«l» a iw-çv.-ntwu e Ti!.-r %.-ttdtari_y Irr-* prfrwrtèít*..

IW-J-jt*», 4 ijf "*n8|ry;-,> -|f .$.** <»!>•
«V. Ftb** ít f>-»«a

Vm-m,^*;-, %<e<t*_to4>KPt a fcfcl-egBA&tro «-ü?"
»¦-'•*««. » it •»»«»«;• Ai -*#t ... gjg ç.,jntitlM 4» ««{.«Uití a* »-m-««\ F-tn.-.i

*> -IfMÉ :

\¦»«¦«.¦fe-li-!U• »t< fcef**! ««anoas-j, « irtttsitn
l.)p«»c»r .aí.

(*».»,^t.tN 
ét tinmrt, Urt<K r-»«» «-«» r < \ T?M* •«-*•« -»"•¦*». «-*» M Qmtm, <rn** «SfVt..-*«•»»-«, I^watt »n«n<«.t„. «4 r»» i^^r-»- •,».»» *••'.» a»-» Va» tsn&t» -,,-s «)4 t«t m,«ura • ,tn «a*,.-»*.. Iwi*. l««A,«iraía O Ce~r., I, «n«I -«f»)»',-^™

'•——  - I HS**>* ;.**¦* 3, «f^^-sV» \?*.*'istí%i
l»r i\i' .««;

.1 Hi»! «- »1

e ?-:;» o*f*í?f4Çl»i. bíeá «."«m»» tara
tinia» a< m.iícj» »< ut-»,i-!».< P da» , a,-.-.-.tutu; C«-.-i-ul!»i«i raa IVjpsatar.a r. uj,

.'«> ». k\ 4 !t»MB, »»;«,, » a«e.,n«-í At -.:'.X
VKf«*. cfeaãp-itó-ct po-a ?3*a»ki>i-r** jv?i_., Ket-iifr^-a¦« AsBia 1 t. Migrar. ti;.

Dinheiro ao Coüimercio
í»h ciarfi» át me«r»4isru« be-c e»ir,o a»<«.»» e«J»jr»a, «a Ai.f-.s&gt a «l<»r)»«»c*K-», í-a r»a»«ií-ferrtai. r»»r>il--;..V» ruoiieu Ac.;- ,-.»»».

tt rtpmrtrmiaeíti e ctmint&eçfe/ K B. ¦
•*»' •** »'»*<"" -•.'- : .1 »..- -.-, rraa dtw ÀE«ir«•iftt, n. #st »&á
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-»^_»- * ««Bn 

D, BL.AVN O. C -, Oe »»ail»
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I Hi-.»«.n-all,ro-»= Lumbarjo Teria»» f.i., .,.,

¦aaa-t-a l>«o«iti-«a .»,-».. ., |>.,,..,„__

-.'-ie fòr dia -Ir ,, á S. quanílo .;„ 7lif.-rj» ina sin p,,r onde íi tibt,,
A!»r..'« .!., ira
1006 >; >; y-

HOJE HOJ-B S.\BBAD0. 17 do «v.rn-.
IÜ3-73

n»XO -.Mi*** -»£ CHÜISTO - rrn-4.**.»* «**«»*«
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50:OOOSOOO
Tor n-ÍOO
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ESPIRITA
SABÃO RUSSOS
«»s»a,::a prer-irtí f« J.»rn-«j pt

V','-m«m,.\s — ,\ «»„., s:«, r-f«í.-»« 1 ita» 1*1 m
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e*. p«r rj,-t« &<*&-*& «T>*f r«-1

_*'***! -1 »
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p»,t..M.> t. e». «•«-*»»-* »* ivroj* tiaíftl t a^aa, •it„ ^ ^,l(Pt^ # n^Aa.

« t9 >-* *.•¦»»¦»»? ** |*l»*-rWl»to>*a ((Mil ila-
ilt^-rx.^-T''» 

'«.— T~~ " 
ri***** V«*-*«« «¦ *»*«-»» •>» *HM-HÍM,
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20:0.0.080.00
Toe letino

Sabbadoy 8 de outubro

8:000«@9fl Zo
SABBADO, 24 DE DEZEMBRO

A'* 3 horas «.In tarde

Grande e extraordinária loteria do Natal

50.OOO LIBRAS ou

í Bandolim! •#.»r«M (tarolrr r ».„<
.-».-- c-m-ü-wi-

fer. ler e «mi-riin' :i»i* aj-fei.ier c imi.ran-
dí, 4 f-aif tTie!tii<i - «l*

jlll/. s:i.V.v lis. Jfuo, Cana Mtarl,
j Avenida CrniML i-*"

Infnlll,, I _»-, ç,.,-, <>_ çmnurrUt-t, r,;,,,|»
«• «-lie iiien, An. iili-r,,,, «i-nerro ».|. ,|.
lillrixitti-, "
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_i-.-"n ;r»sf«> «5 sf-amj»«/lli»ii<)fl«» eTi.ü,-;».
ompleu* {«»f»«,« ír«i * lapregf» curritao.o-»» tmctí.

Vidro '-i».«. *.'* v«j- '4-*0

I -ITD E& ^=»k T_^

800.000 OOO
JProço do liilhctr» intoii-o 33/600
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CALLOS
Ca-en <r#|t*ãv-- le "*. S, Ptr-J*.

{"«--*-K h«rrc «fcsi» flaçtSlo. \Vj*4e.»_! «a,
Catraía, Gítísit ns,s .!> í't-t?ri~tn> in

IMPOTÊNCIA
ne-raci* fft-f*

¦ri "* *^-tt#***. íiüt-ív
'•'«te-.. ¦•*•«»¦>•

MftSrrç».. ca-r*. ti-í^üj' -MS .
j *¦*¦-* :;* fi^jrtfwS*¦; «ís S^çi f*=i-*i
l (ft*»-», a -»«»»»"t» 4" i-»«r»*a»--»r.í
j»è- (-»»»T^trBBl i**.-,. ra» t -.-«-!. »

inm» tora, », -Ma» J»)r«»«!.í. -t..; . »,»•:¦-. f¦-'[¦•«"-í.
a*?- <r.f.;ataiíi. a e»íj,'.í. u- »-«- .»-. {»»»««.
¦»tta*!« «rf«aw cjw«#í» i.« * kíí-i.» a*» «ruiu
a» t «In -ata»-*» ^nKmÀ^tmm is*-»-»*-» 4» tw» *.
«Wa-n-ies»-» tt, tji -«-«-» • rtt Ka-min.- fw

Pensão Avenida
33 Vvoniiln < •tiitol 33

t' A.VíÍAK
7>'tfi-:.t r J5i

i*f' ife|í*^*fr«f
¦'Í^K*.*.'. 

!>¦,*-.:.;
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Ifc ¦ÜOfiBBIO üA MANHI — Téí$â-feira, lí âe SeÊemBro dc 1910
Jyj^í

RIO TRIUMPHAL CLUB
73, RÜA DO OUVIDOR, 73

O mnis antiga Club de ronpas nesta Capital, antigamente á rna Setedo Setembro n. 54; depois Travessa de S. Francisco de Paula, e actual-mente rua do Ouvidor n. 73.
Os novos clubs a organizar s5o exclusivamente para roupas sob medida a

prestações de «Soo >. Cada club IOO sócios em 30 semanas ou sorteios. Ossorteados nos 10\ 20- e 30' sorteios terio direito a 3 ternos de roupas ou umterno e 12SJQ09 em roupas brancas.

*_y °ç,°V

s números sorteados hoje foram 41' • n351 Club saiu o  100 42- ain,aa- . » »n  51 «43" » n,37 » • »  30 44- »n38" » a »n  67 45" . Ti39* • . »n  14
40- » » ,n  8

3
16
21
11
43

Os números, uma vez sorteados, nio entrarão mais nos seguintes sorteiosaflm de que outros soj.im tambem sorteados.
Acccitam-se novos assignantes para o 46' club, a principiar no dia 19 do

correnie.
Hio de Janeiro, 2 de setembro de 1910. adjucto rnnnEinA

_^_mfj__TjíMm^jA^il'iiLds j_^^j__m
BK^2V^J^*^^J^'Í2rVkX^mW^Í0í

«W^^SmE^^^vI

u
^E %W^^mmW^ mmWJm'faW^éít.t^^t^i. '*W^_1f ^_3

_^m^m\_\\\^k^^k^^_^
iBÉ» "Sàw_r

^**MtU«A\«ki ¦^^¦'SÈXw^.^^^^

25$ em mm
Calot Bouc

3ÍQ00 CADA

Grepon Calot, 44'
Junfe-se ao pedido um vale postal da importância

do posfiço, e mais 1$000 para despezas, nofando-.se que a
amostra do cabello não deve ser da ponta

Peçam catalogo do postiços (GRATUITO)

Madeira
DE S, BENTO, 45 ~WI

S. PAULO
TELíBPIÍONIÍI N. 193 1ffl 11

^laVan/IrA premiada com medalha de onro na Exposição
7tieAai|Ur*B \aelonal de 1908. E' o unico tônico que, nâo
tendo nitrato de prata, (az com que os cabellos brancos voltem á cor
primitiva e nüo queime a pelle.«A Juventude tem merecido os melhores louvores das pessoas cui-
daaosas na conservação do cabello. O grande consumo e o grandenumero de attostados que possuímos nos animam a recommendar a
Juventude como o melhor dos tônicos para desenvolver o crescimento
do cabello, tornando-o abundante e macio.A caspa é uma das maiores causas da calv/cie: a Juventude extingue-a em quatro dias. Preço 3$000. Drogaria Matt03 na ruabete de Setembro 81; Casa Cirio, Ouvidor 183; Perfumaria Nunes, rua do Theatro 23. Drogaria Freire Guimarães, llospicio 18. EmS. Paluo. Baruel* C.

JUVENTUDE
La Mode du Jour

Rua Gonçalves Dias 18
Especialidade em roupas feitas para «e-nhoras: Bluzas, jabots, Rabats , echarpM ja-

ponezas, meias, bolsas, luvas e véos, saias de
linho e de lã, vestidos fantasias, especialida-de em costumes tailleur. Corpinhos com finas
rendas a 3$3»o; bem montado "atelier" decostura dirigida por hábil "premiéro" fran-ceza; executaiido-se qualquer encommendacom brevidade, a preços reduzidos.

MME. TEDESCO.

_Phot_o5raphiajIo_ Cojnmercio
Teixeira Bastos participa aos seus aniigos e

freguezes que tem o seu atelier funecionan-
do, todos os dias, mesmo chuvendo, garantin-do trabalho perfeito, á rua da Assembléa n. 98,edificio dos fumos marca Veado. 309

tf
-*
tf
tf
tf
tf

fr

M.F.

NAO HA MAIS CALVOS NAO HA MAJS CASPA
NÁO HA MAIS QUEDA DOS CABELLOS -

*i.
COM O EMPREGO DO MARAVILHOSO

PETRpLEO ORIENTAL
BIZET

RIO

CLINICA DE VIAS URINARIAS
DO——

Dr. Carlos Novaes Filho
ESPECIALISTA

Pratica do hospital Necker de Paris o das clinicas do Londres e Berlim
Consultório montado com apparelhos modernos, permittindo vêr todo o canal da

urethra e o interior da bexiga ngtr sobre as lesões desses orglos.
Examo microscópico e tratamento dos cotrimontos recentes e cbronicos da urethrae suas conseqüências: estreitamento, prestatíte, orchlté, cystite, pyellto o m-elone*

phrite.
CONSULTAS DE I A'S 5 DA TARDE

9, RUAGONÇALVES DIAS, 9 ( 1- andar)
RIO DE JANEIRO

PUQUEZ*
Tintura para cabellos e barba

Proparada por processo moderno completamente vegetal. Unica que tingem sedeixar vestigius. llludo ao maior entendido om cabellos tintos.—Unica no gênero,
A' VENDA NAS PERFUMAIUAS : It if.ln, (Irlo, Xiine», Poslitl, Orlamlo Rnn-

gel, Gaspar c Gurraln Grande. Caixa 10$, pelo correio ItígOOlI.

r Un TOSSE
Bronchites, Asthma,

Escarros sáiíguineos, Tuber-
culose, Hémòptysés, etc.

Vidro 2$ÒOO
A' venda cm todas ns Pharmacias c Drogarias—Em S. Paulo, Drogaria Baruel

-Laboratório: 115 AVENIDA MEM DE SA' 115

bandolim . Ji chegou a 3- odl.
Me-ceio do popularthodo de Luiz sil

VA. Esta nova edl-
çüo (oi augmentndi
com novos oxerci-
cios, um grande m»
moro do (lguras ex>
plloattvas—o-varlas-
peças recreativas. U

o Methodo mais facll e mais explicito que existe publicado. Aprender polo Methodo
Luiz Silva, ò uma distracçfiõ agradabillssima, ao passo quo com qualquer outro M
thodo o alumno nborroco-se o acaba por desanimar. So auizerem aprònuer depressa
facilmente exijam, o METHODO DE LUIZ SILVA 1 (3- edifld).

10'
d

Rs. 5$000 — Casa Mozart, Avenida Central 137

Leilão de penhores
2"i DE SETEMBRO DE 1910

A. Cahen & Comp.
4, Kua Barbará de Alvarenga, 4

(Antiga Leopoldina)
Esquina da rua I,ul/-. ilo Caniiío*

Em frente ao Instituto Nacional do Musiín
Tendo de fazer loilAo em 2-! do correnie,

as 11112 horas da manha, de todos <is po-
nhores oom o prazo «Jc lí niczcs vencido,
previnem aos srs. mutuários quo podemresgatar ou reformar as suas cautelas até
a referida hora.

Vouve i-iouls Ijolb & C.
Succcssorcs 40

MODAS
130-Rua do Rosario-130

Nesta c.is.i encr.inr.vse, por preço som com-
pelenci.i, uni sortimento dc chapéos p.u.i se-
nlioriis, moças c meninas, cli.ípcos p.ir.i luto,
etc; lavam-se, tingem-se c fri;.im-se plum.is,Confecciona-se qualquer modelo, pelos últimos"ipnirinos. 864

CIRCO BRASIL
Armado no antigo Parque" SanfAnha,i rua sanfAnoa, esquina da rua do Al-cantara.

ClHEMil PARIS
!i0, Praça Tirntlontos, 50— iitnpresri Pinlo, Pereira .4 C — Telephone 131

HOJE-- Grandioso e surprehendente programma novo --HOJE
AS ULTIMAS NOVIDADKS DOS MELIIOHliS KAUHICANTliS

Snooosso Inooinparnvol J3.vito colossal
MATINÉES DIÁRIAS

rnrto Lançamento do primeiro dreadnoufh faliano-'Panfe?Ui3hieri"
[esplendida flta do natural, em que se vfi o rei e toda a corto assistindo ao lan-
çnmonto ilo poderoso couraçado.

,40 üma idéa <Je billionario SSa^müSuílTi.um-'' Cril/fa/ln a mAMiiArs Episódio dramático passado em França no1'aite íuluauu v marquesa lompo úa guerra da Vondéa. Soonas etnpol-

1'alto
!¦¦

Parte

gnntoSi coloridas.
! III ('IliinÓll f*tlfoÍtir>;i(lfl Scenns de um cômico origi-« 111 *t.lltl|M (> lllli.ltll (IU<I nnl. Um chtipio prodigioso
passeio publico do Rio de Janeiro primoroso nia Jo na-nl. Um chttpôo prodigioso.Primorosa fita do na-

tural, mostrando o
formoso Jardim do lUo°" II íillxk ilt\ pcopavn Soberbo drama passado no antiga Roma.Nirto v »"'« ^•1*,¦' 1 "Jw! «t-itt» scenas sonsaclonaos cm senados des-Ittmbrnntns.

,.;,,„ A füt-ça de lembrança E11?1 dn sir'10 d,° ,ai'tQ ,ll° ,,"1!,hó
«rio v ITòrc», ropresontado pelos molho-

tua iiriiHtiiii 11.1 fiaiiçu, Um Vdrutiiiuiro mllagro tia momorla de um artista
onnmarttilo.

pmtb m^ Linder enáana-se de andar WSíffiwWiiiilistii MAX I.IM)!'.lt. Suecesso garantido.Altigttm so o vondoin-se ntas. Ao C1MEMA PARIS.

CINEMA ODEON

Hoje- Crande funcçâo -Hoje
PROGRAMMA inteiraniüiito variado, no

qu il t.imam parte todos os urtisias o
EüüARDo DASNEVES

com a encantadora
1 AVON E

Roappariçlo do querido e sympathlco da
piatéa A, Corroo, netor o autor da opereta

A caçada d'EI-Rey
quo tanto suecosso alcançou na primeirotemporada, escripta em í ACTOS o umn
apotheose, ornada com li números do mu-
sica arranjaiia pelo professor J. MAR-
QU10S. Tomam porte 19 pessoas.

Personagens prlnclpaos:Henar, El-Roy, sr. Ad. C0UI1EA; HI-
ciuio. seu oscudeiro, J. GHIl.1.0 , Iiiaman-
lina. llllia dT.l-lloy, CAROLINA COSTA)
Delbono-Princlpo, M. Moreira; Ministro
d 'El-Roy, A. Ayres ; Hcge.lor, sr. Anthe-
nor; Oarnabó Campolro, sr. Chicharro ;Posa, esposa de Barnobò, sr. Ely ; Jorge,
camponez, sr. E. das NEVES: Thomaz,
camimnin, sr. Etigonio,

Soldados, camponozos, caçadores, otc,
«Imaiiliã, ^i-iuiilo rúiirçãn

HOJE - Dois siimptüosos progranimas
l03 Apresentações

HOJE
Passeio publico do Rio de Janeira
Níi matlnóo

Film natural
Soldado e marqueza

E'poca- Durante as guerras da Vandôa

Uma idéa de millionario
O POPER VW MEMÓRIA

Scena dramática de Mr. André Arnyvelde.
Interpretes; Srs. Andróllall e TaulTen-
linrhcr v Mme. Sandii.

serie d'art PATHE' FRERES.

Max se enjana de andar
Scena cômica, representada por Max

Linder.

THDATRO SAO JOSE

Se\tn rrlri» - O 2- lllm esthetico da casa
GAUMONT

A Avaresa ( colorido )

Na solróo
Gaqas subterrâneas

Instructíva apresentarão do meio do ca-
çar animaes quo vivem debaixo da terra.

Fiel até á morte
Dedicacio de uma mulher.

Serie: U. T C.
O TIO P* *mERIC*

Felicidades e desgraças de um mendigo.

J\ mulher repudiada
Emocionante lllm daS. A. G. li.represen-

tada por:
Mme, I.eontino Massard, de 1'Ambigtt,

Mino. Carmen Gilbert, du theatro Miohel,
Mr. Urunioie, do theairo Sarali-Hernhardt
e .\ir. ünuvilliers, do theatro Gymnaso.

ÍAax se engana de andar
Scena cômica representada por Max Linder

COMO EXTRA - Um film novo da pro-ducçfto Pathé Króras.

Empreza PASCHOAL SEGRETO

Hoje 
~~ 

Hoje
Esplendidas sessões

de Cinematographo abrilhantadas
com uma

APPLAUDIDA ATTRAGÇÃO

IMPORTANTÍSSIMO PROGRAMMA
completamento novo

Suecesso do Trio Amio
BERTIIE ROYAL

Programma de hoje :
Sistema do Dr. Cortnloucinho.

A FUGA PE UM TUUAO.
a InspirncAo.
ÓDIO IMPLACÁVEL.
Vista Fraca.

O CAMINHO PO MAL.
Caixeiro Emprohoudodor,

No Palco : Uma Applaudida Attracçlo.

No M01T.1N POI.T.E - Todos as noites -
Tiro ao alvo — Carroussel elocirico — Halòes rotativos o outras diversões ao arlivro.

PAVILHÃO INTERNACIONAL
AVENIDA CENTRAL'EMPRESA PASCHOAL SEGRETO

troupe no
Grande Cinema Rio Branco

Dc William & Comp.

CIMEMA PATHE
EMPRESA - ARNALDO & Cl. - II? e IW- AVENIDA CENTRAL 117 o U0

HOJE - TERÇA-FEIRA, 13 SE SETE1ÍMR0 - HOJE
MARAVILHOSO PROGRAMMA NOVO

As iilliimis ciliçòfís «Io 1'ullié liòrtvs
00(0 Matinée e soirée da moda #6#

PROJECÇÓES
PASSBIO PUBLICO DO RIO DB JAN1HRO (Ar livre)

SOLDADO E MARQUEZA ^-SlT^zSvv/kvnwvr m. ¦¦• «lYVbbii grapltia omeoros do P.tthô Fréraa
1 111:1 iíléa «l'x millionario (Comedia)

O PODER DA MEMÓRIA
Scena dramática do Mr. André Arnyvelde

lntri-piTÍcs - Sr»*. Andrr llnll O TtiiifTftfihoPffPri llmr. Sninlrl

Max sr oiinaiiti <lc aiidúi,-?e*i,,,0^,jJé¦L&rDEilí,nda
(<itiiu i.»i«ni-,v çoborliaoronçfio cômica da fabrica Ambrosio.

IM APAIXONADO PKLÜS 'DIHIOIVEIS'

CINEMA CHIG

HOJE — 13 do setembro — HOJE
A rainha das operetas

A VIUVA ALEGRE
cantada pola afnmnda troupo douto Clnoma

Quinta-feira, matinée offcrccida iis creancas
Sm ensaios o CHANTECLER

ItOULKVAItl) 'AA DIÍ SETEML1RU '..l.-..n>
Villa Isabel Empreza NKPY UOS santos
HOJE — Tor-.a-felra - t-lOJB

Programma grandioso, constituído portros primorosas «fitas, do Intormodlo o da
hilariante comedia em um neto, intitulada— t'roin|i(u, meu caplifio ! (a pedido)!1' parle — Corrida dc ImlTulos— Nntliral,
colorida. 'A' 

parto — Ultima «luar — lira-
ma, lllm tl'.»rt Pathó. :!• parto — Ah! lu
num* os podres Comlea. V parto — NO
PALCO — Intermédio - D. Cumon, a dis-
tinci.i eançonotlsta hospanhola,sairá a soe-
na para deliciar a platda oom a empulgan-
te Citnçonota :—A (líiclsn. A segtiirtO
dtiatlO - M:i\ii<> iirislocralico, cantado
por D. Carmen e o notorCnimar;\es. A se-
guir, o impagável Drandflo com n seu mn-
iidlog-i o O luli.-irco. 5- parto — (A pedido)Comoitia om 1 aclo : Prompto, meu iiiipl-
lão I Verdadeira fabrica do gargalhadas.PersonngensiFernando ICapltao) sr.Oasunr;
Clnrn, ('imilhorj D. Dlnorah; Tnribto [siilda-d(( 3'J-] .letnr Guimaràos; 11, (criado) o culo-
lu-o llrandà 1. Succosso Inogunlavol, sur-
preza o tilogrla, só nn Cinema Chfc, Fun-«•cidiia em um vasto snlAo do i!ü metros,(lomplolamoiUo isolado da sala de espera,se.ssâos de hora om hora, a começar da«'. ;>il om ponto. O mai«r, o molhor o o mais
respeitado centro do divorsúes do aristo-
ciniico bairro do Villa Isabel. V-foira —
Hlr 011 chorar ou 0 l.iicns rm apnroa Ide-«¦nsaçi.il.A empresa reserva soo direito de
vedai a entrada .1 quem Julgar conveniente.

CINEMA OUVIDOlt

HOJE
O mais freqüentado nas mntiiióos pela (Mito carioca — Proprietários : Angelino Slamilo«& Irinilo. Únicos agentes no Urasil das Iltas Uiograph

Primoroso programma LJ/*^ ir
de completas novidades nUJu

As importantíssimas fabricas do universo : MIOGRAIMI, AMBROSIO o ECLAIRapresentam .sublimes creaçôos expostas èm ". riquissimas projoccOos abaixo insertas.I- projOCÇAo — Lançamento do dreadnought « Daiito Allghieui .1em prosonçn dos reis da Itália.Scena natural, que expõe claramente o lançamento As águas .Io vaso do guerratypp-dreadnought—exulçado com a presença austera dos soberanos italianos. Su-pertor I I
o. „„ , _, . A\Se eknil_ka Meln,ll"!»ma grandioso da Eclair, em quo nao so!• projocçfto "WU expulsa aabeoqtte mais apreciar, si a grandeza dos soo-nanos surprchendeutes ou si o lliouia maravilhoso apresentado com es-mero por exímios artistas.
3- projecçao Clnhüta ou Hei até á morte sffL£:í

cujo desdobramento perpassa em encantadores sítios naturaes, o que tor-nado sul.ul > valor o thoma Interpretado por escolhidos actoros francezes.4- projecc.-io OrtfulhO d& lim nai» Mnfflstral entrecho sentimental osbo-uiograph VÍ3M111U ue um pae ?ílll0 om oentonrts dfl motruS pela (ri.comparável Uiograph, cujas protlucoões sempre grandiosas ganhammais terreno nu campo emomat igraphtco, o que lho tem valido justos e merecidos an-plausos da populaç.áo carioca.
o pro3ente fllm synthotlsa o orgulho descabido de um velho pae que motiva a mi-seria o a trlstoza do uma poi.ro família. Inenarrável II

Vlliailte «ÍO lí »IÍ(*h(' Hh P°rlP«c'ns dwopllanprojecçio interossnnto nim cômico. Mãos sobro risos.
tos nas proporciona este

SEXTA-FEIRA O preço da covardia
novidades da importante Vitagrapíi.

maravilhosa composlcfto de fologo
da grande Uiograph, o as ultimas

CINEMA IDEAL
00-P.ua da Carioca 62-Emprcsa C, Pereira Pinto à C—Tel, 1937-b'nd. Teleg. lliKAL

HOJE novo e arrebatador programma HOJE
«lc O—íiicdilus e ilesliiiiiliriintos (Uns -tt dc Amlii-osio

—Uiogrnpli—Vilngrupli c Belnir
Dsto programma tem I.II7S metros dc fitas, o a empreza correspondendo A proforon-cia d.i publico, orgulha-se om aprosontar hoje Intorossantos projoecôosonde se aprecia—O natural instruotlvo—A tragédia—O drama familiar—ü bisto*rico—A alto Comedia o o cômico burlesco

pít, ^arHlharia de campanha italiana ^«"•cicion.do.gran.io into
esses tirados do naturni.*» ll.aoi.M ill (Klt/Jl 1IV II.I l tll -II -

< _, I V I I V C í A ou «flol nto n morto—Episódio baseado 1111 lur.tiria doParto 1 » 11> I I<» I »;Y nntig0 tSgyplo.
parto ¦ U(lO SO arrailja _pinacomod[a(1(j vitngraph.

MUC 6XplllSa -Bello drama dim do serie d-orto.—Coniedn dl1I0 oxocucâo.
ili\ _dii.i/f :^r_..l -Mil

lo

4-
Parto

O brio do SeU pae ~..c??-e-'"J.*-\.t-ramntlca C,B ütograpli-Um mimo
(")¦

Parto Paixão <lo Hobiiiet pelo dlrigivel -{«„?;
Ilta cômica liuilcsca.

Alugam-se fitas

Circo Spinelli
«Companhia Equestro Na.-I.nial do Capital

lederal - lloiiloiitr.l S. Clirlstovfto
Dlrrctoi e priiprieturto aiicn-.ii mumiii

HOJE- Terça-feira 13 -HOJE
UNICO SUCCESSO DO DIA l

hi:.vs,icio.\'ai, i:sim:i r»<*.t 1.0
No qual se fariln executar, ua t partoilu pi««gr mima. oxecllculos actos de ncro.

Iinciü ujniiiiisllcn e ciitrndtii comlonN
111 <e;r:i.ii pane, far s«i .1 representar

nela vi vvit a famosa opereta om Ires
iict s r uni quailro, tr.-iduíi.lii por Henrique
ile Carvalho e adaptada n orenn por Hen
luimn de Oliveira o musica do Eraní

Â VIUVA ALEGRE
n mn!« bem montada o l.ivu saniente ves-
llita Siguiiilo a (.ptníAo unanime da mi-
pti>.««. iile-sla t.anft.il, oitiondo nas repre«_trtiti.;,"es iintcii.ies o iíí.,1» franco sue-
CPhr.n'.

\cç ..> rm Paris—Actualidide.
M «u-a^íd d,- Uei.J.imln . e Olliílrn,
le« carte mi-sUx ttinc{."io a apptaudida
iou|n* ütl^n rtll

1 o tar
i».'

VnianiuV «t.t-.oit

t.ienlo As S horas

l.»|l('ct.H> to

Theatro Cttrlos Gomes
Kmprosa PAüCHOAL SEOHETO '

EiO'JE 
~~ ~" 

HOJE

GRANDIOSO lil,nnn
OIIOANIZADO

00111 tiniu n troupo do
ATTIIACÇÕES o

VARIEDADES
SKNSACIONAl. BSTURA do

¦APHRODITE»
I 'a n«; ts exóticas c clássicas.

UbTIMOS OIAS
do Grando Campeonato de
LUTA ROMANA

LUTAS O D] llo.li : 1
\'s 10 horas — Desempate

1 - - Homantiflf. contra Alm.-tble
i'~ Wluter ..contra Itteõl
.;•-Itucctero...:.,..... contra Cario Hi!

IMMENSO SUCCESSO

Z:\ZEIj VEHNON & Co
( North \m#nc,m}

© G nas suas p.intiuniui.is imihícis Q 3

*^íf(_?i^

THEATRO RECREIO DRAMÁTICO
-Ultima semana do ospootnouto pola —

COMPANHIA TAVEIRA
HOJE--As 8 lj2 da noi te -HOJE

Móeitii em loeiieíieio cio Corpo Coral
Dedicada ao Exmo. Sr. Dr. Prefeito d? Districto Federal e honrada

com a presonça de S. Exa.
Ultima ropro«ent.içfio dn notnvol rcvlstn

NO PAIZ DO VINHO
Um dos maiores suecessos desta companhia

IXTKRXIP.niÓ em qne tomam parte a SUA. n UAUtit. FRAGOSO can- ^"' 3__,
tando o Rondo da Stmarabnla, o sr. I". DAMASCO. dUtínct > harnlsta fl ffjlsr. JlíUO 1 AM AM A qué Mèc-ilartom bandolim vorii^ fadlnhos. ' v "^

ATTENÇÃO
[ Sexta-feira, 16 de setembro

\\n; i'ivntimo
ESPECTACULOS

DA

Grande Companliia Taveira
¦ RECI l\ SE.VSAC1I iNAL extraordinária-

menlc V.MllsliA e ARTISTISCA
Toma p^rio s.mI i a companhia

Grande ítilcrtnctlio
U nrpini?.irio cnprlrhos.imento pí-la Km- |j
| pren, em que . er.lo execttúdas sreti.is, ;l
| duettos. arí.is. roncertantes de pe.-as {
| nouvels c n grande symphonl 1 da opera !
jj do tn.lvuiavcl nuestro Liiasiluiro Cir- í!!! los Gi

Uma banda do musica militar, ucnülmente cedida, tor-irl no j.m*,im do"theairo.
 - '"¦' 

; 
"' " Amunhft -M-.ltH\V,V

Sexta-feira, 1 S

uazany

aéctta «cio notor Leilão
Os l.r!hct's para esia ,unica e brilhante r^rlta en- «

ontram-se «irsde ia -i venda 1

«fcn

THEATRO MUNICIPAL
BiantG Lompaniiia Dr.j:tica Italiana

GUAM) GUÍÒNOL
HOJE HO.IE

Tcr^a-fclrn, 1.1 dc xclemliro do ltl'o
As Slljl da noite

SKNSACIONAl. IíSPIXTACULO
Ponuli Imã ruprosoulaçiio

du
< *omp. Grand Gulgnol

\ía l a íeni min a 
'ffi d0rm'

1 actos de C. ('or' etti .

Theatro Municipal
Quinta-íeíra,-15 âe setembro,- Quinta-feira

ESTRÉA
da Grande companhia Dramática Slclllana

do ciilelire trafico
Cav. Uff. Giovanni Crasso

c.irn n drama em 3 notos da A. Gulmsro
1 ¦Feudaiismo

Is*A.rtifflio
IDrama cm I acto de le n sartenel

»-_  . /..,,» u> («"..'.-iiuu.iMii .1:,-.i ;• ii ¦ 1 ;ii .1
Çamerieracome si deve Tu segundos, Qu«rtn«•m 1 acto de 0. Timraarr. 0 §oxtaa toiva

(Ticrra Baja)
5 Únicas récilns dc nsslgnntura 5

Amanha, despsdidi da companhia, írran-¦Ü..SO (fstiv.il artístico em honra '1 celebre
wlrir. I!i:i.l..\ STAllACE SaINaTI comas pejasII ritorno. 1,'Aalamn. Prin fntnlr Ini

r l*orhr mn nnniilf parolMBII II! Il.v >\ 1 \-.\ l,A> II.I.I.ÒICS
Ni Casa Cis'el!«>s cfin'inú.1 s!<r-rto n r*«

_,'í-«tra pari ,isiU\S (.OMKltfN ISS it ¦
--iadísti (ri ••,- Mr (ieorae « léraenccaa

com as melhores peça» do repertor.o.
Assignatura aberta na Om/«itirí,i f_Ua«-

telhVcs aos prflj-os seguint** .
(por', represínlajAes)

Frtias « cimsrotus da i' ........ yr.xyúi
Cimarotes <\t t- lífur^ii
("..¦(deir-is .. -, iPii-i'1
liatelo I- flta "Sf>ii
Outras (lias ns»-.

v.i
I

T..LATRO APOLLü-ftSitiniSalê. BÜI33 SõBiSi•¦ ':i Dl ísbs ín G»m&ii fe üeaipg ?t?bé íí \i\M
CINFMA PARISIENSE

HOJE i* 1 t> 1 11 n
6 Fias de sucesso 6

Kl LM li AHT .
i T VI.A FILMO C3N1 S

KEOeJE Palace Theatre
559

W
\\\\\ ALititriiicin,

-™™**>*^m 
ÍTM.A HLMo C3N1 S '"' ¦¦¦ in I

!\lanOS LOS * DIMIIIMIIIIIIM nilVn t>t> liul dístíca-n,-»» rj marsviiiws,. «fllm dAne O r.SCOAOKRUO', . *', , 
' 

.« V _.»..-: Ja . ".galhiríairiícit* isiíírpr«u<Jú (m!kss sfumadot artisuií A.vn-.Jre
'.?„ ' T**-' *•*,* * •-"¦ :; ,vr« s- M-.nlr,: 0»;tra«t\t« e tr*gi«cõ (li a4,\ iiúi fitai ti\if Min- qu* r«c«r5r«Sa <:« sirtisu**': unvt«s «kt fiff.i4l.i .i •- - - -..- tn rw .-an1<-*l nicbetieü, «;* teisad-) il* I.yi» xill . * a arnr.ica « io tru-nv . Su ••> •< uunl.1» e»khf« .-,s» .\ , : rw»i . *! Ttt nttuv inittM rju* n*.U s«m d« < mtnsi om as RU* o i?«»ner*s pi.ls * f.UtrX im*nt«

Vi.' i_,'/I.»Tu '!M u"«>. *r?'f*'"i" subr* S» as*«aijsta Rutctnos ma*. mpctÀH tmnrAvú* f.u V\»n nu uri i uvi i.ni u.ivtiu ICHII-.HI .ituj.i rtTi,-n,--<iia <M««ur*m as .-masauwndKl** de lutia« tir-.í&t a?ars*ro ão postiUre* ú<ns sc irnsm «ta uda a oxat,- nwco^iu-a.exf.iu úoíU 1411 OM.MK i ROdUMil \ -, m ut*tnt*. *earasaoT* - S-j«c*«*V/$»mpt«cr«sc*ot«.

*.r \<t.'..r «ac^r«i,i# 4**1 «b*Mt«*
ad.i «

U.llma. dAtlaltiva *> lirovofl.vo
roproivntafio il« «tOrtQ ** apvW
ta om 3 acto». do Rvlnhardt A «ELLA
CANÇONETISTA
^^^^^ * 

«rr««*««*»Hi« a a<tr<a -. r..«u. (-pi,,,i,.

• pm,. Varo do precdnoujht Italiano "Dante AUaliieri" ISSfíE^SfeJL? í^fJ0mrr.Liaa »arde*U j^f,*.-vtunt>iadí deírsifíraíulUs». t«.s»ow d» ao*»-

* * ^L. • Fl*9f««i-« MiXsNtu» do f-xxto S. üUrua. rüaxca;. cví.íu*». upttzsdmtuU ptn o

).pMu_Il()blnetto \viador - Scena cômica dc hilari^níc enredo.
t pcuu- VrtIlharia Italiana í?^*!!!?-**!^^,^ ôí¦

HOJE- Terça-feira, 13 da setembro— HOJE
Importante C-^Tn^A ita límn i • C«>mpa*hlit« Dnunalica lemicrt*

Grand Guignol de Paris
Ja verdadeira creadõra do *GENBftO. -i popalarUsicoa e/imfmtihm ác. Vmtdinpdi pelo cfl*'t>r.i'1ii artista Mr, ANDHK NKKAG

1* O intua tm ast «to Ao iimr Mt»;*m*r
SON FQTJBAXJ

% O drsrna tm urn *-i.i dt Mr. M*r l m
1-í-s Ttoíh Mcssteur.s Du Ilavro

I' O dfi-» nn um »ctr. d* Mr hnTÍCrcrO

tVvifH «it W|tt«t»«W_|il 1 . V IV-U Cjaitttt;«tt-^ . O tHSfuirii*
Amornai-l\;;-.:t è» ««r^ it «r*»-ti**»»*»•¦ »t rAV$«K« I

ISStnx-tiTà flu«.-•¦•cinta Ri«*v»sí!.(Sja. qcta ana-uci». ti tm*etâM «roloç«5et 
"«_t«au*ãi 

p«r" 
"wü 

>.«. \* t -^.ftfi.x «n ti.'t2,:tt r.iwi i* th1*« i xrn **u fe_tas»3»vi t *h*q-;.v« it bti.H.i tí**w anaadj
. ,...¦-.'¦¦' v •'« *¦•»"» "By » lua 4amakda4tU'U XIII. »& o í*5t*tta &>mctno doáí-s-

Mrt» Italtetl da feütra tttUto. ** 
* l,r*<W ^^ R,uttlJrc- *• *»»««• ****** *»• om

i.p^u.Inimigo da Poeira - Pesopllantt charjt 09 um cômico IrrfftltHvtl.
C*©3 Eifa t* KAUift OHtStXTA IMrBOVDt^n* -- m Vít»t nrtt «* ^ t*zJcm bujmJíwi Ml Mu Lüíer

LA GRIFFE
i Atiltxio&l* t*aM«dí»f=» aa uAo ãc. Mf 1 I '.•-;.•-. t

Le Noel de Monsieur Mouton
pi\r.çm das lqcaudaoes

Frítif trvea («ismdu. Vf2 §_Úmat«tm «*a I *****$**, &fm, pedu-zz**, VO):
Baieí-»». tfiiu . rja.it.rtt. /f>», üsittUx t íAftotMnx, tfW.

<nt«.» XmfmrtmmS* -- A Oo) tt LOiltoriict mttt *»;•*-• !*«!«»» » etif\t)diiSaA* i<mCjn-wi ("irav.ci"»<"."r*'H. u w.t tmtta &*e*.»i*» i»iru~.*-,i«t*m» ti mm m

...;


